
<i i íi.t a.7 r-.iT.j | aajajaMj
liiretntt

CASSIANO RICARDO
atrentt»: ai vaho calhai

RSOAÇAQ — AV, niç* BRANCO
IM « ¦».•-.»

• ' 
» ii.

ADMINISTRAÇÃO B OPIOlNAfl:
RUA IVARISTO OA VHOA, 14

EMPRESA "A NOITE"  SUPERINTENDENTE» LUIZ C. DA C 0 S T A N E T T O
ANO RIO DE JANEIRO *- TERÇA-FEIRA, 24 DE FEVEREIRO DE 1943 NUM. 1«7

A lfUUlHft
NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL

REALIZOU-SE EM BELÉM DO PARA' UM COMÍCIO DE PROTESTO
CONTRA OS AFUNDAMENTOS DO "BUARQUE" E DO "OLINDA"

Chegará ao Rio na próxima quinta-feira, viajando por via aérea, o sr. Apolônio Solos, novo ministro do Agricultura
Pará

Reportagem dt um jornal po*
roenie sobre o torpedeamento

de um navio insjlê*
RF.l.KM. JS iDo correspondente) —

O Estudo <lo Pnr*". tm tmpU rt-
portaním. Informa que, » oitenta ml-
:ii»« «o nori* da ponta de Curtira.
»o larço da coma paraehM, tetlj» ai-
do torprdeado o vapor Ins'*'' " •*•*'<••
tltjh Star". de 7224 toneladas r> per-
teneente * empresa de novegaçao brl-
lAnlra "Blue Slar Line". Essa no-
tida foi trazida por tripulante*, do
\apor holandês "Aatic-a". ora no |>or.
lo local, o qual captou um ad "S. O.
B." daquele barro dizendo que fita*
va sendo torpedeado perto dn fii.ll-
nu, naquela altura, por um aubman*
nn alemfio. Quando o "Astrea" rece*
b«ra essa comunicação, ja estava com
um prático a bordo a caminho de Be-
Iem.

A proptV.lt/! do ocorrido, o mesmo
Jornal recorda as façanhas do cor-
«árln alemão "Karlsruhe", na guerra
d* 1914, que era o terror das rotas
marítima.» deste lado do Atlântico,
tendo afundado, naquela ocaílao, en-
tre outros, o vapor "Wandick". Os
acontecimento» atual* — adianta o
referido Jornal —' permitem tornar
público um fato pouco conhecido no
Brasil e que evidencia o perfeito co-
nheclmento que os estrangeiros teem
das nossas costas marítimas: por oca-
sírio do naufrágio do paquete "Ube-
raba'. foi descoberto o esconderijo
tTIXXXXIItXXXXXXHIIllIIXX

O MUNDO
EM 24 HORAS
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Telegramas de Londres in-
formam que o membro mais
novo da família real tngle-
sa, Príncipe William Henry

Andreto Fredcric de Gloucester,
foi, ontem, batizado numa cape-
Ia particular do campo inglês. A
rainha Maria, sua madrinha, con-
duziu nos braços o seu neto á pia
batismal. o arcebispo de Canter-
bury, assistido do capelão do cas-
trio de Windsor. dr. Baillle, foi
quem oficiou o batismo,
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Os últimos despachos de
Madrid noticiam que a chu-
va continua a cair com vio-
lèncla na maior parte das

províncias espanholas. Em Alge-
clras a água atingiu trinta centi-
metros de altura na parte baixa
da cidade. Os habitantes de ai-
pumas ruas foram evacuados pa-
ra ar bairros mais altos. Em San-
tander, onde o vento sopra lnten-
samente e a tempestade se de-
sencadeíai três barcos de pesca

partiram os cabos e despedaça-
ram-se contra o cais. Em Cordo-
va e Sevllha choveu sem inter-
rupção durante a tarde e toda a
noltei de ontem. O mesmo suce-
deu em Llfiares e Saragoça. En-
tretanto a chuva, que era espe-
rada impacientemente pela gente
do campo, será. multo benéfica
para a agricultura,
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Ainda de Madrid noticiam,
oficialmente, que o gênero.'.
Nicolâit Franco Salgado, pai
(ío generalissimo Franco,

faleceu ontem na sua residência
de Madrid, aos 86 anos de idade.
Há mais de dez anos o general
estava reformado. O corpo foi le-
vada para o palácio cie El Pardo,
residência do generalissimo. Os

amigos do morto dizem que o en-
tenamento provavelmente, se fard
em El Ferrol, onde nasceu o Cau-
díllo.

do "Karlíruhe". O vapor "Bragan-
ça-, que procurava uma baleeira per-
dlda rom passageiros, penetrou por
um canal. Ap«H certo percurso, aur-
Clu uma ampla baia acobertada pela
terra rie modo a icrnar Invisível, ao
lado «Io mar. o vapor que ali se abri-
rjasae. Descobriu-*», entao, que ali ae
abrigava o "Karlsruhe", onde o "»\a»
¦tineion" o reabastecia. «
Comício de protesto eontra tor*
pedeomento de navios brasileiro*

BELÉM. 23 CA, N.) — Estudantea.
conuJrclBrio*. e operários paraense-''
promoverão hoje um comício, partiu-
do da rednçflo do "Estado do Pará"
que será uma manlfestaçfio de pru-testo contra o torpedeamento do"Buarque" e canhoneto rio "Olinda-'.

Moii um avião para o Aero
Clube de Belém

BELÉM. 23 <A. N.) — Chegou do»
Estados Unidos mal* um avião de
treinamento destinado a Escola de
Pilotagem do Aero Clube desta capl-
tal.

Paraíba
Colônia agrícola para lenten-

ciados
JOAO PESSOA, 23 (A. N.i — Vai

ser construída dentro em breve, na
fazenda Mangabelra. de propriedade
do Estado, uma colônia agrfcoln des-
tinada aw sentenciados de bom com-
portamento.

O governo estadual Jà designou
técnicos para estudar o plano de cons-
tiução cias instalações da colônia, o
que se dará no mais breve tempo pos-
slvel. Essa é uma medida de largu
alcance social e que multo bem se cn-
quadra no programa de readaptação
toclal seguido pelo Estado Novo.

Pernambuco
O ministro Apolonie Sales dei-

xará o Recife na próxima
quinta-feira

RECIFE, 23 (A. N.) — O ar. Apo-
lonlo Sales, novo ministro da Agrl-
cultura, ombarcará para o Rio na
próxima quinta-feira, afim de tomar
posse das altas funções de seu cargo.

O ministro Apolônlo Sales viajará
em avISo da F. A. B.. posto a sua
disposição pelo brigadeiro do nr
Eduardo Gomes, comandante da
Ba.*e Aérea local.

Homenageado o novo ministro
da Agricultura

RECIFE, 23 (A. N.) — O sr. Apo-
ionio Sales, novo ministro da Agrl-
cultura, iniciou a sua vida publicacomo prefeito do município de São
Lourenço, situado a poucos quilo-metros do Recife. Antes disso já ae
havia destacado como técnico agrl-
cola, tendo, no governo do sr. Lima
Cavalcanti, sido comissionado paraestudar no estrangeiro os métodos
modernos da cultura da cana do
açúcar. Posteriormente participou,
como representante do governo da
UniSo. (le congressos Internacionais
de Agricultura.

Do cargo de prefeito de Sâo Lou-
renço foi tirá-lo o interventor Aga-

memnon Matialhi.e«, quando assumiu
o governo de Pernambuco, para exer*
cer a dlreçAo da Secretaria da Agri*
cultura. E por ler Iniciado naqueie
município n sua vida publica, a in*
piilaçlio dali prestou, ontem, a« ml-
lustro Apolônio Sales uma brilhante
homenagem, oferecendo-lhe uma ca-
caneta para assinar o ato de aua
nove na pasta da Agricultura. Por
esse motivo, o novo titular viajou
ontem. As primeira* hora» ria manha,
parn SAo Lourenço. acompanhado de
uma comitiva composta do* sra. Dor-
glval Barbosa; Mauoet Rodrigues,
Renato Farias, Amaiiry Ranio.«, e on»
tros diretores da Secretaria do Agrl*
cultura, sendo ail rerebldo com ex-
traordlnárla manifestação popular. A
entrada da cidade. Atravessando as
alas formadas pelas aluna* da* esco-
Ias locais, o ministro Apolônlo Sa-
les foi conduzido 'A casa do vlgArlo
local, padre JoAo Rarbalho, sob ver-
dadelra chuva de petalaa de flores
Jogadas pelas escolares. ouvinrio»se
nessa oraslAo, viva* ao presidente
Getulio Vargas, ao Interventor Aga*
memnon MagalhAcs e ao novo ml*
nlstro. Apôs ligeiro repouso, o tltu-
lar da Agricultura dlrlgtu-se A Igre*
Ja local, onde assistiu missa. Logo
após, nova manlfestaç&o popular lhe
(cl tributada, discursando nesse mo-
mento o promotor público da cornar-
ca, traçando em Unhas gerais as va-
rias etapas da vida do homenagea-
rio, deniorando-se. todavia, em co-
mentários sobre a sua esclarecida
dedlcaçáo como secretArlo da Agrl-
cultura rio Estado, ao traçar e con-
duzlr o programa rie trabalhos d»
recuperação da terra. O novo ml-
nlstro agradece, em seguida. Diz «|tin
ali. eíh Sfto Lourenço. Iniciou ele os
seus primeiros estudos de lécnlch
agronômica. Talvez, por isso. aquela
manifestação tenha tocado tAo alto
a sua sensibilidade. Relembra fatos
da sua vida de estudante, recebendo,
ao terminar, demorada salva de pai-
mas de todos os presentes. A seguir,
duas crianças da cidade destacam-se
diante do ministro, entregando-lhe
um rico estojo contendo a caneta
que a população de São Lourenço lhe
oferecia. Comovido, o ministro pro-
nuncla palavras de agradecimento.

O sr. Apolônlo Sales, a convite do
proprietário da Usina Tiuma, que
fica próxima A cidade de São Lou-
renço, fez uma excursão até o refe-
rido estabelecimento de indústria
açucarelra, onde lhe foi oferecido
um "lunch". Nessa ocasião falou o
operário Antônio de Miranda, em
nome dos trabalhadores agricolas da
Usina, tendo o ministro Apolônlo
Sales respondido em ligeiras pa-lavras.

derals. da oficialização daquele esu-
belecimento.
No Rio o interventor Ismar Géis

Monteiro
MACEIÓ'. 23 iDo correspondf-te»

— Seguiu para o nio. na manhA ou
hoje, por via aérea, o lnten en;ar Ts*
mar Oôls Monteiro, que ai trat.ul
de assunto* rie grande lntere**e liga»
rira A adminlstraçAo do E tado. Aon-
panna*o, nems viagem, mi. esposa, o.
normdínha Oóls Monteiro.

Baia

Alagoas
Plciteo-se a oficialização da

Faculdade de Direito de
Maceió

MACEIÓ', 23 (A. N.) — Os acudl-
micos alagoanos estiveram no PaiMo
do Governo, entregando ao lnterven-
tor Ismar de Góls Monteiro um me-
mortal assinado pelo diretor c pelosmomnros do Conselho Técnico da Fa-
culdade de Direito de Alagoas, no
qual fazem um apelo ao seu portador
para tratar, Junto às autoridades le-

Modificada a cota de lucrei
líquidos do I. C.

SALVADOn, 23 «A. N.» — O In-
terventor federal assinou decreto mo-
mfleando as quotas de lucros llqui»
rios rio Instituto de Cacau da Bala
para garantir a esse orcAo diverso*
fundes rie reserva e previdência, num
total dc setenta por cento.

Paraná
Em Curitiba o sr. Luii Aranha
CURITIBA. 23 (AN) — Encontra-se

nesta capital o sr. Luiz Aranha, presldente da Confederação Brasileira de
Desportos e membro do Conselho Na-
cional de Desportos, que tem sido alvo
rie demonstrações de apreço de ele-
mentos destacados do mundo espor-
tlvo.

Santa Catarina
Técnicos em visita às aonai

carboniferas catarinenses
LAGUNA 23 (Do correspondente)

— O coronel Macedo Soares, diretor
da Companhia Siderúrgica Nacional.
e o engenheiro Batista Pereira, dlrs
tor do Departamento Autônomo de
Estradas dc Rodagem do Rio Granáe
do Sul, estiveram em visita a esta el
dade.

O prefeito local, sr. Glocondo Tas-
so. ofereceu um almoço aos dois llus
três viajantes, os quais percorreram
as zonas carboniferas do Estado, es
tildando as suas possibilidades.

Rio Grande do Sul
A exportação do carvão rio*

grande nse
PORTO ALEGRE, 23 iAN) — En

contram-se no porto local, procedentesde Montevidéu e Buenos Aires, os va
pores "Uruguai", "Lipsa" e "Glorio
so", que trouxeram consideráveis partidos de trigo argentino para o con
sumo deste Estado.

Os referidos cargueiros, para a via
gem de regresso, estão sendo carrega-
dos com carvão rlograndense que se
destina, principalmente, a Buenos Al-
res, onde a aquisição desse combusti
vel nacional aumenta considerável
mente de volume.

Para a praça do Rio tem sido tam
bem intensa a exportação de nosso
carvão. Ainda agora dois cargueiros
nacionais estão recebendo vultoso car-
rega mento desse produto com aquele
destino.

(Conclue na 2* pá;.)

Posse da nova diretoria c/o Sin-
cr/cato de Jornalistas Profissionais

4"Amincia-se 

de fonte nor-
teamèricariá que nos clrcu-
los londrinos bom Informa-
dos se acredita que o sr.

Winston Churchill tenclonarla
consolidar a frente Imperial do
Oriente, concedendo certas possl-
blliclades para a formação de um
governo Independente nas índias
Um representante do gabinete brl-
tânico seria enviado às índias
afim cie "encontrar uma solução
satisfatória para o problema in-
dú" — declaram os últimos des-
pachos de Washington,

5 

Fontes liem informadas co-
muniectm da Cidade do Va-
ticano que par ocasião da
festa de São redro de An-

iioquia, comemorada ontem, o
substituto da secretário de Esta-
rin ão Vaticano apresentou ao Pa-
pa o anuàrio pontifichl para a ano
dc 1942. Esse anuária. encaderna-
do dc branco, contem a lista de
lr'r:a. as pessoas que possuem um
titulo r.a hierarquia da Igreja, na
Corte Pontificai e na Ciinrr rama-
na. Dessa edição dé.preendc-sc
que várias Estados da America
Central, notaâaniente 'Haiti São
Domingos, Costa Rica e Meara-
ma perderam seus representai!-
tes de nacionalidade italiana, quercnvnciaram em conseqüência da
cnirada em guerra desset paisescom a Itália.
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A FROTA NAVAL NIPÔ-
NICA FRAGOROSAMEN-
TE DERROTADA EM BALÍ
DECRESCE, TANTO NA PENÍNSULA DE BA-
TAN, COMO NOS DUELOS DE ARTILHARIA

DE COSTA, A LUTA NAS FILIPINAS
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A produção de material bélico nos Estados Unidos continua num ritmo sempre crescente e todas as fábricas da
grande nação trabalham sem cessar. Nesta gravura vê-se a montagem de vm poderoso canhão anti-aéreo sobre O"chassis", num dos grandes arsenais de guerra de Massachusetts. (foto da Interamericana)

LONDRES, 23 (A. P.) — 0 Governo Holandês no exilio anun-
ciou que a maior parte da frota naval japonesa foi destruída ou
gravemente danificada na batalha de Bali.

Foi uma festa altaiúenié expressiva a posse, ontem.
a presidência do ministro Marcondes F.lho e com a
sr.cinl. significativa cerimônia de que tratamos em
decorrer da solenidade, vendo-se o titular da pasta

da nova diretoria do Sindicato tios Jornalista... real-:ac.a sob
presença dc elevado numero de. jornalistas e fiçiiíras de relevo
oidra página desta edição. A'n gravura um aspecto colhido no
tio trabalho eom os srs. Lourival Fontes, diretor geral doD- l. P„ Pedro Timotheo, Herbert Mosa, Cuerra Fontei t outros.

o r\iii\iM;s \iro\n\s
AFUNDADAS E 24 DAM-

FICADAS
WASHINGTON, 23 (A. P.) — 0 Departamento da Guerra

idistribuiu o comunicado abaixo, sob o n.° 121, baseado em noti-
cias recebidas até às 4 horas da tarde (tempo local — hora de
guerra):"índias Orientais Holandesas —> Formações de bombardeiros
pesados norreamericanos, do tipo "Fortaleza Voadora", atacaram
hoje o aeródromo de Denpasar, ocupado pelos japoneses, na ilha
de Bali. Registaram se vários impactos diretos, acreditando-se que
seis bombardeiros médios do inimigo tenham sido destruídos no
solo. As pistas de decolagem do aeródromo foram danificadas.
Nenhum dos nossos aviões ficou avariado."Em operações nas índias Orientais Holandesas desde 1.° de
janeiro de 1942, a força aérea do exercito afundou no mínimo nove
navios inimigos, danificando 24 outros. Nesse mesmo período, 48
aviões do adversário foram abatidos ou destruídos no solo. São
as seguintes as perdas causadas pela nossa força aérea ao inimigo,
de acordo com estimativas ainda incompletas:

"Navios — Um couraçado danificado, 12 cruzadores avaria-
dos, dois navios-tanques afundados, seis transportes afundados,
oito transportes danificados, um porta-aviões danificado, um des-
troyer afundado,-dois destroyers avariados.

"Aviões — Treze bombardeiros e trinta e cinco caças des-
truidos."Nada a eomunicar sobre as outras áreas."

VOTA OFICIAL DO GOVFRXO
DAS IMHAS HOLANDESAS
SOBKE A BATALHA DE BALÍ

LONDRES, 23 (A. P.) — Texto da nota do governo das Índias
Orientais Holandesas sobre a batalha naval de Bali, por Intermédio do
Bttreau de Informações:"De conformidade com várias noticias, 'á se tornou claro que os
japoneses, na sua tentativa de isolar Java do restante do mundo, inl-
ciaram um ataque a Bali. Naturalmente era impossível dar informa-
ções do curso da batalha de Bali, enqanto a ação estava em progresso.
Alem do ma's. ris informações eram crassas.

Pode, agora, o Departamento da Guerra anunciar como certo que
graneis parte daquela ilha, inclusive o aeródromo de Den Passar, foi
ocupada pelos japoneses. Contudo, para essa conquista os japoneses
pagaram preço elevadíssimo.

Devido á forte ação das forças aliadas de terra e mar, pode-se dl-
zer que a frota que os japoneses mandaram para conquistar Bali foi,
na sua maior parte, destruída ou severamente danificada. Um único
navio, que conseguiu escapar à destruição, fugiu.

E' impossível, no presente momento, dar maiores particularidades
do estado de cousas. O magnificente êxito das forças navais e aéreas
aliadas justifica a crença de que a conquista de Bali pode ser consl-
derada para os japoneses como uma vitória de Pirro. como conquis-
tas de casas incendiadas foram as de Taraken, Balik Papan e Pa-
lembang".

FUGIU !
LONDRES, 23 (A. P.l — Segundo nota fornecida pelo go-

verno holandês no exilio, o único navio japonês que conseguiu
escapar à destruição em frente a Bali fugiu. Declarou entanto o
Governo, de acordo com informação do seu Ministério da Guerra,
que certa parte da ilha Bali, inclusive o aeródromo de Den Bosar,
foi ocupada pelos japoneses,

Arrefece a luta nas Filipinas
WASHINGTON, 23 (A. P.) — O

Dcptirtamento da Guerra infor-
mou que a luta arrefeceu nas Fl-
lipinas, tanto na península ie
Batan como no :luelo entre r»
fortes da baia de Manilha e ai
baterias japonesas do litoral.

Foi o seguinte o comunicado
desta manhã, fornecido pelo De-
parlamento da Guerras"Comunicado número 120, ba-
seado nas informações recebidas
aqui até às 9 e meia da manhái"1 — Filipinas — A luta arrefeceu
em todas as frentes da Ilha Lu-
çon. Nâo houve, praticamente, ne-
nhuma atividade aérea ou em ter-
ra na península de Batan, duran-
te as últimas vinte e quatro ho-
ras. O fogo das baterias inimigas
contra as nossas defesas portuá-
rias, que vinha sendo lntermiten-
te havia diversos dias, está ago-
ra completamente parado,

Agindo sob recomendação do ge-
neral McArthur, o presidente das
Filipinas, Manuel Quezori, conce-
deu a Cruz de Serviços Distintos
das Filipinas, a mais alta conde-
coração da Confederação, ao ma-
Jor-general Richard K. Suther-
land, chefe do estado maior, e ao
general de brigada, Rchard .í.
Marshall, sub-chefe do mesmo es-
tado maior das forças do general
McArthur. Esses dois oficiais, que
estão presentemente ocupando os
postos-chave na épica defesa de
Batan, serviram como membros
da missão militar que organizou o»
planos originais e os métodos para
a defesa das Filipinas. As citações,
que acompanharam a condecora-
ção dos dois oficiais, chamaram a
atenção para seus serviços em li-
gação com a brilhante concepção

(Conclue na 10.' p»(f.)

A

MUITAS 

VEZES de um fato »u*
se afigura de pequena, ou ie.
restrita importância resultam
conseqüências de subido valor,

Um caso desta natureza ocorreu rt*
centemente em Sáo Paulo.

A adubacão das terras ê razão fun*
damcntal do progresso agrícola e esta
no grande Estado estava evidenciando
necessidades urgentes e exigindo r>ro*
videncias imediatas. O Interventor vi*
sitou então as instalações para fabrico
dc adubos fosfatados que são tirados*
dos minérios de apatita de Ipanema,
fonte apreciável 

"de 
fertilizante para a

lavoura e cuja exploração devia ser
devobrada. Desta vsita resultou a cer*

¦i _'á de ser necessário o aproveitamen*
to de jatidas de apatita de Jacupiran*
guinlia, o iiiais depressa possivel. para
aumentar, sem perda de tempo, o for-
necimento de adubos indispensáveis,
em face da falta de material importa-
do do estrangeiro. E para conseguir
este alto objetivo gue. abriria novos ho-
rizontes à agricultura paulista, que era
preciso fazer no momento presente?

Apenas abrir uma pequena estrada
de rodagem gue. indo de Jacupiránga,
alcançasse a zona da* minas, a qua*
torze quilômetro! daquelt ponto.
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Nomes do dia:
Rlittik* r SrWfl/' ZlIT/a
— Importante discurso
Ho presidente Roosevelt
«~ Perauntas brasileiras
«—¦ .4 reforma fioliticu do
Uruguai.

Noticias de todo o Brasil -.%

ti "ti- iu-.ii! da I * cie i

São Paulo

DO PLANALTO
S 

PAULO. 23 — Quano* o ll.
«-ndo Maiaieaie mandou or*

" «j«»r. cm puro "»ia»erilno", •
t-uravilhet» palácio do linha» -abriu
• fomonoi. quo icpieicnlo o cora-lo
do loimidovol orgonlimo induitrlol do
iui ilimo. ali enlro a pra*o do Po*
trioteo o o Viaduto, lolvet nio Imo-
¦mina que liío dolor S. Paulo do icm
mait belo piedlo. Prr algum tem»» li*
«ou chi moroirilheio -dlfido, quo
fionleio oiio outia iolo orquifotinico
quo è o prédio da ligfit, dominando •
paltogem urbatfo. como um podrio «.«•
arte. tobeibo c doeorolivo. O procloio
material que o rcvetto — mdrmoro
— do*a a eiiiuluro tenhorial da fmen-
M mole a nobieto que lallo aol ou-
frot airanho-ceut conilruidot com a
plebeu cimenlo. Dobrado pelo «oi, o
mono luniuoia do edilicio deitacova-
M, imponente, como o loliellar aoi
d»m«ii contlrutorei que cuidam**»,
dol por diante, do revestimento doa
eutroí prédio». Oi pauliitoi citavam
contentei com o enriquecimento da.
paisagem urbana. So S. Poulo nio tom
para emoldurar teu ceu o bitorro do-
tenho do um Pão da Acurar, a graça
do um Corcovado. necenilo que a mio
do homem o enfeito o isio ai o fari
com um móaimo do ettudo o de cul-
dado. Qualquer erro na concepção do
formo de um novo prédio: qualquer
mau goilo noi linhas de um arranha-
«iu, vão desmanchar o que. com ton*
te custe, se lei da bom anteriormen-
te. A Prefeitura deva ficar vigilante-
Os Amigos da Cidade precisam patru-
lhor com energia a paisagem urbano.

Aconteceu, parem, que por detrás
do prédio Matarotte surgiu um et-
fusiodo o dcsclcgarfte orranho-ceu. No
tou ímpeto do subir —- a em S. Pau-
lo criou-io agora o "emulação do ver-
figineso verticolismo" — o brutamon-
tos do cimento armado ergueu suo co-
kecot-rn feia a agressiva por cima do
telhado doquclo palácio, e botou o
perder o graça dos suas linhas. A ei-
tiomldado dessa edificio, com duat
folxas vertieois, quo lembram um
ponto espanhol numa cabeleira ereto
o «ficado, turgo por trio dot austeras

lm*»i do piodio MttaitiiO) com» ai*
go imoi», dsiioooie, banal, liítvi»»»
Miiifiieaoe desiaiio o mplft quo li*
«he otiooiodo iam a osplindido "lr«.
vaillno".

In» foio i uma odvortlMit Tud»
aiomeiho • um ••••••*«• «Mudo *•¦»
•eteieXio I hore-oaia quo •••• rei-
«or na pinogom urbano. I' pena qu*
• eifei-e generoso d» uai ie|o assim
anulada ¦»•• taboguldio dn outros.
Ot pi-blimai wiboniilisos tio ho|o do
impartiMli vital • um «na itnium».
d» ala ttm rnou romédi», ítalo com
um Minfiiio ti» gr»nd» qu» nom
particular. n«m » poder publico «tti»
dapais. ditpotioi • supofiar.

M

se trava
luta que ntiinluiente

ensinou-nos que a li-
bordado da |»es§oa o a segurança
da propriedade dependem da
segurança dos direitos e das obri-
gaçftes de liberdade e justiça"". COMO FALOU O PRESIDENTE ROOSEVELT SA DATA DO NASCIMENTO F^Stl^^i. DE WASHINGTON ú* «C*0* ««¦«-nelal» fi prateou da» b»«

rimno, quando dito qu» podem** •
MeoutarenCfi •?»**» i»r*f»

A defeM de umn linha <fo
cumuiticaçÂo.. .

"A defesa dt um» linlia di eomu*
nirn-so qu* abrunii* o mundo intriro
ixifti t**tttldamntti quo u«*moi. com*¦** manca o mor p o ar ao longo df
varia* >¦ :<• p ;•*". ,'••• tu* eu, d*>
dependa do controle, pela* iuçiVa ali»
adiu, das »***¦ «''.'Aiéfiirai ao Iftnsu
tíeunt rotaa.•O controle do »r i plira no mu
atmultanco df doli tipo- do aparelho*
— primeiro, o bomt>a*.l**>1or peiad).
d» grande raio do ação; o. legund*.
bombatd«*ftdorei leve*, pomb*ro-*1«>

que *er deimontado* e enviado* em
navio* le carga. olhai novamente
pata n vowo mapa; vereli qu» tm
roía é longa — e> em multo» lugare»
perigou» - quer atravea do Atlântico

ae» a dot próprio» .v>mbarde«*lprei,
WABRINOTONi 53 'A. P.) — B' po**o abranger tudo num relatório »o que. por quan» elneo am**. vem en- "Oa bombardeado-*', jx**»1«> oo*

»*-iitnie o temo do «Jiacura**. pronua- povo, imitando e* »*«altr>* do* inponrse*. <«em voar, nuinnomameni^, daqui ao
IriOUftirado uma meitro dl arte rindo en*. noíi- ,«-,> pivsidtnie rran» "<->•> vnatoa oceanoa que. no pataatio. .i:«.«',-i*.;*-.«.r o e*nten** de millm** de audoeain do Pacifieo; ma* oa avio->>

klin nomeveli; eram Udot romo a* nnw.a5 muralha* wlrtido* japone**» • arando quanli- menore* nno o podem e. por Imo, lêem
S. PAÜliO. » 'A. Si - Tnaugu- "A data que marca o nuslminto de protetorna contra os «taque». torna- d-fj,. ,> tnunlçSo.

rou*»e com brilho a mratra de «rta Oeorge Waiblniton i a ocsaiao mais r»in«»e em campos ce batalha inter- t? «".t-rcial n'je auxili-mo» a China.
dos pintores A. Ountert t l* PfUtar. apropriada rara roíupririrmn* aobre nunaveía. nos qual<> cicimoa -envio >m «urt denodada defraa e em -uu
com m»li de M quadrna. Quarenta iiiua*Ao, tal como ela re iiclia hoj» e, ronstantemente dearafiado- \v\"s not- inevitável centra-oJer.s.va — eu» re-
dewe» trabalhos referem-se a asaun- tambem, romo e*tnrA no luturo. ton inlmieoa. ure<enta ttm elemento oe alt.*, relê-
los nacional» o "io de autoria do prl- "Pelo espa-o de oito nnos. o Reno- "Devemos todfJa romp,'eender e eu- vinda parn a derrota final do jnpM •*'•¦•• em wm «•• Afrlra M»n*3ional.
meiro pintor, enquanto o tJHlmo apre- ral Washington e seu exército jcontl- carnr o duro fato de qu- a nova u- „_ Ha quer partindo diretamente da «'ali-

nental foram enfrentados, continua- rela. agora, e de lutar cm dlttanciaa «Jesur.ao: — 8e perdermos a» <.u. íornia .,.,-;, n, índia» Oriental*, Um
mente, por formidáveis desvantagens que ae estendem em volta do globo, munlcaçocs com a parte ce atinoeste nnV|o pode fnrer o percurao romple»
e deulentadoras denotai. Faltavam- "Lutamos neatai s-nsias dtsttnclaa, do Pacifico, toda etM.ftrea, inclusive ,0 de qualquer uma dn» rotas em cer-

é*sris-i»l Luiat Retdriauet lhes aprovlsioiianientos e equtpnintn- i»orque nelns e que sr encontram no*. a Austrália » .Nova zeianma. cairiam -n de quatro meses, ou seja. rpennacoronci wiuoo nsjsanjs««a io>s Num OTt0 ,(,mi{jo. inda Inverno sos inimigos. Ate que o afluxo de su- *ob. • dominaeso laponesa. Poderia. lr*s viagem completas durante um
8. PAULO. W 'A. N.» - O Comlti era um vale de difícil travessia, tm primemos nos caranta uma evidente »«•«¦«•» •'•P**0 «nn*» um grandejttt- tn0i

Peniano-nraillelro Pro-8antoi Du- todo» o* trere estados exlitiam -quin. »upcrlnrldatle. devemos continuar ae». m"*"° 1rt'' mi% navlOÍ f fle, *'•" hjLm'2; Apeasr daa distancias e daa dlft-
mont. fundado hâ algum tempo, na tacoltinlata»" - • homens eçoisias techando goI|>e.s sobre o Inimigo quan- •,*r*, ••"•Ç,»*'',m um ataque, em ãTsnae PUidnde» dewe iromporle. pouso dl-
cnpitsi dn Peru. psra trabalhar pela invejoso», homens que proclamavam tío quer e onde quer que o encontre- f-ífií»-"• ? . i.".. ai.?.. oi5.i- ««"-vos que JA temos grande número
glorlflraçio póstuma do genial Inven- pfrdida n causa dc Washington e dl- me», mesmo que. por nlS'iim tempo, :„„"•,: .f^i «,Í«^.J;^i..i. dp *vl6c" áf bombardeio e raça, pile-
tor braelleiro. araba de Inscrever o -tam que ele podia jicdlr unm paz ne- tenhamos que ceder terreno. Atua;- l0.^"?! J'mtÍL"i!PJ. l 512..*" tl>áM «,or nvladores ameticnnoa. qir
coronel Llslas A«igti*to Rodrigues, da goclada. mente Ja estamos Infllgmdo bal\a.s ao
Forca Aires Braallelrn. noqu-dro de ..A conduta de Washington naqiie- inimigo em todo dia que |»s»a.~ " 

dcsciif Devemos lut.ir nessas tmensaa dis-

senta motivos da Suíça.

Uma diitinçèo conferido ao

membro» de honra. K»a dlstlnçAo ao lfJ arduoj, tempos estnbclccou, des
aviador palrlcio (ol-'.he ronferlil» em pmAfl um exemplo, um modelo pa
virtude dos seu» grandes serviços ,C(.0S os nn.er|ranos — um moticlo
história da aviação.

NOTÍCIAS do estado
DO RIO

paru lAnrlus. pan» proteger aa ivwvvi U-
o de nhns de suprimento e de comunicti-

moral o de resistência. Manteve-se çAo com as nostos altadtis. proteien-
Washington no .seu curto; tal como o do essas linhas contra, o» inimigas.
havia traçado na declaração de Inde- que estAo empregando. Unha por li- jnuando os nazistas a sobrepujar a
pendência. Ele e o.s bravos homens nha. polegada oor poie-nda. segundo ^iS.1111"- a ¦»•»¦• ° Iraque, a Pirata e
que rom ele serviam, sabiam que ne- «or «eptindo. todo o seu poderio para ° Bf**'°* com o Canal de Suez. e toda
nhum» vida ou fortuna estnrla se- ganharem tempo. f c0*ta nont d" África, como tam-bem a costa oeste da África — co-

_ , , , , locando assim a Alemanha a uma dis-
O ODjetlVO dot nazistas a doa ttncla bem razoável para atingir a

America do Sul.
japoneses

estender imediata-
mente a» suas conuulstas a tndia, e. irãchani cm™contactô'"diárió"lôm Tôatravés do Oceano tndtco. ate a Afrl- ,,llmlR0 no stl(ioi>ate> do Pacifico. E', ml-ca e o Oriente Troximo. *nare. rte soldados norteamericanos"Terceiro: — Se t!vi*ssen*o» de sus- estAo hoje empenhados em operaçfVj
pender a remessa de munições para naquela área. operaçftes essas que nao
a Inglaterra e a Rússia, no Medttorr*,- silo apenas níreas. maa tombem ter-
neo e no Golfo Pérsico, estaríamos ou- restrex".

gura istm a liberdade e as Institui-
çoes livres."A grande luta que atualmente se
trava, ensinou-nos. repetidamente,
que a liberdade da pessoa e n segu-

Fiscalização do Trabalho no
Estado do Rio

No período compreendido entre 1« >»«<« $* S"e4&decm XS ° ¦*!•••*• d<" na2,<las e d"' W
31 do corrente m*a. o Serviço de Fs- I»«- ^"g^^gS^Ml^K neses 6 o de separar os Estados Uni-
callzaçao e K.uottstlca do .Trabalho ™jW*$* 

í** d« obrlg-içOes dc dos m inglrltm!, „ chíl)a . a RtiwUi*** """ "' ¦ - unJ ^m olltros cerc8r cada um deles

"Quarto — Se. por essa política er-
rônea. cessássemos a proteção da 11-
nha de suprimentos do Atlântico Nor-

"Olhai 
para o mapa do
Pacífico!

"Nesssa nova área de batalha alu-
dida acima, os Japoneses, evidente*
mente, tiveram uma vantagem inicial.
Nem poderia ser de outra forma, pois
o Japão pode enviar eus avlftes para
diversos pontos rie ataque, empregan-
do. parn Isso, ns bases de qu» dlsr*.Vt

do Estado do Rio visitou 353 estabe- liberdade e Jus.lça.
Ieclmentos comerciais e industriais,
com 6S4 empregado». Destes. 31 nAo £8«a £ umR noVa modalidade
pn-stiem -nrtelr*. profissional. Entre
os estabelecimentos citados. 40 estão
Infringindo aa leis trabalhistas, no to-
cante a íalm dc seguro contra aciden-
tes, livro» de registo e de férias, e ho-
rns excedentes d» trabalho.

de guerra
"Esta é umn nova modalidade de

guerra. D? fato, trntn-se de unia
r.uerra diferente de todas as oufr^s.
ícrldns no passado, nâo somente nos
seus métodos e armas, mas tambem
na sua geografia. E1 uma guerra'em
todos o» continentes, todas as ilhas,

O interventor federal no Estado do todos os mares e todas as linhas aé-
Pio. assinou uma deliberação mandnn- reati do mimdo.
do que o grupo escolar de Barcelos. "Esta é a.razão pela qual «ollçlta-

Grupo escolar Raimundo
Magalhães

para que nSo recebam seus suprimen-
tos recíprocos e os reforços que uns
espeiíun rios outros.

Ainda há os que pensam a moda do
tempo dos "navios a vela".

Esses querem que nós conccr.tremo»
as nossos navios de Kiietra. os nosues
aviões e os nossos navios mercantes
somente em nossas próprias atrua*.
como última trincheira mavitimã de
defesa.

te para a Grã-Bretanha e a Rrtssla. em gran.le quantidade em ilhas 1oestaríamos ajudando a fazer perlell- Pnclflco. na China, nn Indo-Chln*.tar a esplêndida contra-ofensiva nis- na Tailândia e nas eostns ;|a Malaia.sa contra os nazistas e. do mesmo mo- Os navios de nnnsporte de tropns la-do. auxiliaríamos a privar a Ora-Bre- ponesea po.lpm se dirigir para o sul,tanha dn essencial aprovlsloharnehto partindo rio Japfio e ria China, atr.t-de gêneros alimentícios e munições. vessando o eMrelto Mar dn Chl:ia
que. em toda sua extensão, pode jer

A*t 
- t • I • protegido por nrines Japoneses. Prço-

Ilusão OO ISOlaciOnismO vas que olhais novamente para vosso»
mapas, particularmente para a porçdo"Os americanos que acreditaram do Oceano Pacifico que fica situada

que poderíamos viver sob a ilusão do a oeste de Hawall, Antes t mo des-
lsol.--Icnismo. desejavam que a Agula ta cuerra ser Iniciaria, as Illias Fi-

Perguntas
brasileiras
N. 167

RESPOSTAS AS FER.
GUNTAS DE ANTK-

ONTEM
/ — O dinheiro moeda romeçe-j

o elreultr em Belém en
1740, ferido lido o'e enfio
$imboUsado por mercada*
rias.

j—a aluai Praça Tvadentei
chamou-se tuceitlvamente

Praça da Sé Sova «* Laras
dn Rocia.

S--0 Teatro co.*.oro, d>mt*'f.
dn por ocasião da abertura
da Av, Rio B'a»eo. foi
o lueinda.

4.„0 oficial que comandou o*
(ropin nacional* que tnc**r.
porciim a Guiana Frarce-
ea ao Btatll. pela tamadn
de Calena, foi o tenente eo-
ronel Manoel Marques, do
eorpo de artillierla do
Exercito Pnrttigufn.

$ — 0 tipo mais perfeito da d-
dade de verão no BfatV
Oriental è Petrópolis.

AS PERGUSTAS DR HOJE
1 —Quantos tratados de arbl.

tramento assinou o Bra<,<.'
parn prevenir guerras d*
defesa''

2~-Antet de Rio Bronco, o».'******
rcprfsftitffii/ o r.OMO pnft rta
questão do Amapá*

3 —Fm que cldnde dn fnterfoi
paraense nasceu Josi V.*-
rííífmo?

4— De quando dota o Ahv1
que deu liberdade indur-
tria\ an Brasil?

S — Cnmo se chamava o úlmU
rante Itialts que fnl an ri-
rá afim de conscaulr a ade-
sifo d tndcpcndtneia"

Desejo, entretanto, ilustrar o que am\cana Imitasse a tática do aves- llplnas j'a se encontravam cercadaspoderia acontecer se seguíssemos essa
advertência insensata.

Olhai pnra o vosso mapa.

truz Agora, muitos desses mesmos pôr três lados pelos japoneses. A oes*e
elementos, receíosos de que estique- os Japoneses estavam de posse das
mos os nossos pescoços, desejam que costas da China e da Indo China,o Pássaro Nacional seja transformado esta última cedida pelos frnnceses rfenuma tartaruga. Mas. preferimos Vichi. Ao norte ficam as Ilhas r!r.
manter a Águia como esta — voando próprio Japão, que vfto quase nté Lu-

zon. A leste estilo situadas as ilhas
sob mandato, que os Japoneses ln-

NOMES DO DIA
BROÕKS

O 

BRIGADEIRO general John
B. Brooks dirige desde setem-
bro de 19-11, o Segundo Co-
mando df* Bombardeiros, cuja

eede é em Forte George Wrlght, no¦Estado de Nova Yort:. Nascido em
Grccnwich. em 8 «e .itinho de 1891,
lez os primeiros estudos nn Escola
dt. John. em Manilus, naquele Es-
tado. Inicia n carreira militar em
novembro de 191'.: no posto de so-
gundo tenente de cavalaria, Dn sua
íé de oficio constam, as seguintes
promoções: a primeiro tenente em 1
de junho rie 1916: a capitão em 15
óe mnio de 1917; a major, a titulo
temporário, em 7 dc junho de 1918.
Volta ao posto regular de capitão,
em 1 de fevereiro de 1920 e é promo-
vido a major em 1,° de julho do mes-
mo ano; a cel., a titulo temporário,
em 1.° rie julho de 1939 e a brlgadel-

no município de SSo J08.0 da Barra, mos que todos abrissem dcante de si considerai a vasta área da Chln».
tenha o nome de "Raimundo Maga- o mapa do mundo e seguissem, comi- som S(>us muhopí ric homens em luta.
lhftes-, atendendo ao que solicitara a go. as referências que farei ta «nha- olhal para n, IlhM Britan:cns. para ...... «-. . „tlliB „,„,„ „:» ... v,,,r..
doadora do prédio destinado «o refe- de batalha que envolvem o u'm"so a$ vastas areas ,¦„ Russla. com a sua bem alto e desferindo golpes rudes
rido estabelecimento, como homens- nesta guerra. Receio que muitas per- reconnfCÍda potência militar, para a "Falo pelo srosso do povo amerlea
gema memória do fundador da "Com- guntas permanecerão *em resiwsia. Austrálla. para a Nova Zetondla. para no quando declaro que rejeitamos a vlâm"ocüo"adó e" fortificado" com 

"ex-

panhia Industrial Magalhftes". mas, sei que coraprcendercls que nflo u ,ndias 0rlentata Holandesas, e pVra política da tartaruga e continuaremos cltwlvldade em 
'absoluta 

vloíaçRo de
^o continente africano, todos com seta de forma sempre crescente, a politl- sua nalavra escrita.

enormes recursos em matérias prima», ca de levar a guerra ao Inimigo nas "Essas Ilhas, centenas delas, apare-
e olhai tambem para todos os demais terras e atruaa distantes — táo longe cem apenas como pequeninos po-.itus
povos que estAo resolvidos a resistir «uanto possível do nosso território pá- na maioria dos mapas. Mas elas cobrem
ft domlnaçfto do "Eixo".

Olhai parn a América do Norte,
para a América Central e para a
América do Sul.

mento de Guerra. Em 1930 parte pa- a grandeza do mapa, e a sua reflexão
ra a» Filipinas como oficial coman- de homem experimentado lhe fez sen
dante do campo de Clnrlc e depois tir as possibilidades do povo.
do campo de Nlchols. Ao regressar E esse homem apaixonado pela Eu
em 1933 volta ao Estado Maior Ge- ropa, e que afinal pela morle da Eu-
neral onde permanece até 1937, da- ropa se tez morrer, sentiu que para
ta em que i nomeado comandante « sua vida .iá acostumada á velhice
da Primeira Escola de Vôo de Ran- do mundo, este "Pais do futuro, sc-
dolph Fleld. no Texas. Em outubro «a um ambiente de tranqüilidade c
de 1910 é promovido a comandante até de ventura, talvez. E quis voltar
de Asa do Corpo Aéreo, e em de-
zembro a comandante da 4." Asa de
Bombardeio, em Westover Fleld. no
Massachusetls. Por fim. cm julho
de 1941 é designado par*- a Segunda
Força Aérea, com scAe. no Forte
George Wright. e era 9 de setembro
do mesmo ano para o posto que ora
ocupa de comandante do Segundo de
Bombardeiros.

STEFAN ZWE1G
TEFAN ZWE1G, cuja

ao BrasU, depois dn sua rápida visl
ta rie 1930. "para outra vez e mais ln-
tensamente experimentar a sensação
de viver no que se está desenvolvendo,
no porvir, no futuro, e então gozar
mais conclentemente a segurança da
paz. a boa atmosfera hospitaleira"

Sfto palavras snns: "Em 1938 deu-se
a queda da Áustria e de novo esperei
um momento de mais calma. Em 1939
efetuou-se a da Tchecolosvftqula, de
pois ocorreu a Invasão da Polônia e
em seguida teve Inicio a guerra fle to-
dos contra tocios, nn nossa Europa

,mo..?..2" suicida. Carta vez mnls veemente era
o meu desejo de me retirar do mun

*»¦*«•¦ Sg *™ SE -J
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ro-general, n título temporário, em 4
de outubro rie 1940. Depois de servir
em Forte Ethan Allen. no Estado
de Vcrmont, foi designado para ser-
vid na fronteira mexicana, e em eu-
tubro de. 1915 para a secção de Avia-
ç§.o do Corpo de Sinalização. Rece-
be instrução cie vôo em San Diego
e em 1916 acompanha o general Per-
ehtng na expedição enviada ao Mc-
xico. m qualidade do membro do 1."
Esquadriio Aéreo. No começo de 1917
parte para as ilhas Havaí; de onde
resre«a. em novembro dn mesmo
ano para servir com o chefe do Ser-
viço òe Sinalização; Em janeiro de
1918 destacado para Call Field. em
Wlchlta Falls, no Texas e três me-
ses mais tarde pnra Scott Field, no
Illinois, e Henri Dánim Field. em
Nova. Ycrk, Depois de comandar a.
Escola rie Instrutores de Vôo de
Brooks Fieki, em San Antônio, no
Texas, é designado oficial rio nr rio
Departamento Havaiano e posterior-monte, oficial comandante rie Luke
Field. De regresso rie Havnl serve
como oficial rio nr do Terceiro Cor-
po Aéreo. Em outubro cie 1923 entra
para a Escola rie Serviço Tático Aé-
reo, em Langley Field, na qual su
diploma-em 1924. Cursa ainda a Es-
coln rie Comando e Estado Maior
General em Forte Leávenworth, na
qual se gradua em junho de 1925.
De Forte Léavernvorth é transferido
a cficial de Operações Postais em
Mitchel Field. no Estado de Nova
York. Em agosto rie 1925 ir.gressa no
Colégio de Exercito rie Guerra, eu (o
curso termina em junho de 1927,
sendo antâo designado membro do
Estado Maior General do Departa-

Socorrida 
em dolorosas circunstán _  .._...,,,. ...

das — anunciamos em outro local do"que 
"se 

destról,"e dVpnssàr algum
desta folha, nasceu na Áustria, em tempo n0 mundo que se desenvolve de

1881. Estreou nas letras aos 19 anos, maneira pacifica e fecunda; afinal
com um livro de poesias Intitulado
"Cordas de ouro", e onde se notam ln-
fluênclas de Verlatne e"Verhaeren.

Terminados os seus estudos na Uni-
versidade de Viena, partiu a viajar
por multo tempo e por muitos países.

Algumas novelas publicadas na Ale-
manha d'e 1904 a 1911 chamaram a
atençáo do público e da critica para o
seu nome. "O amor de Erlka Ewald"
"Primeira aventura", etc. Tambem
alguns dramas seus foram represen-
tados na Alemanha, por essa época.

Durante a guerra de 1914, traba-
lhou em Viena, nos arquivos da guer-
ra, transferindo-se mais tarde para a
Suíça, onde fundou, com Romatn Rol-
land, e outros, um grupo de escrito-
res refugiados, com o propósito de de-
fender a unidade espiritual da Euro-
pa. Nesse pais foi representado o seu
drama pacifista "Jeremias", em 1918.

Terminada a guerra, voltou à Aus-
trla, e aos seus trabalhos e estudos,
interrompidos apenas, dal por dián-
te, pelas suas viagens.

Escreveu novelas, dramas, romances,
a biografias.

Entre as novelas, as mais conheci-
das no Brasil sfto as do volume"Amok" e as de "Vinte e quatro ho-
ras da vida de uma mulher". Mas5&t,Ss ™xz^,r^0™£ ^?«?r°a estie ?ais'mals bemu mt* preparado do que anteriormente, afim

4Â \w^"-^S/*íPll

destacando-se os seus livros :

publicação de "Os construtores do rece nao se ter podido adaptar. E volmundo", (Bal-ac, Dtckens; « Dostote- ?ou a sta t. «r e Mug ^ e 
"em 

P
com o demônio", (Hoelderlln, Kleist e
Nietzeh); "Três poetas da sua exis
tência", (Casanova, Stendhal e Tols
tol-, e "A cura pelo espirito", (Mes
mer, Mary-Baker.Eddy e Freud). Tra
bnlhou nessa série de 1920 a 1927."Maria Antonleta", "Maria Stuart

do mundo e com a sua tragédia pes-sonl. Interrogado certa vez sobre aatitude dos escritores, neste momentodeclarou que os escritores nada poídiam fazer, senão esperar, com purê-za, que o momento passasse. Talvez
..Tr„.,»i.A.. ,.r, .. » -- o estrondo ria guerra lhe uarecn^^f.'Fouché' e "Erasmo" sâo importan- demasiado brutal, - > a v '
tes; obras do mesmo gênero. cri tores, e o

oz dos es-seu pensamento, frágeisEscreveu, tambem. impressões de e precários diante 'de. rtal"írãKÒr'
e opiniões sobre es- °—- *"¦-- -• - 1*ab"-*viagens, ensaios

critores, artistns e livros Para esse filho da Europa que era
Trariutor. verteu para p nlemáo vá- í^siX Zt^S'^rias obras, entre as quais as de Ver- nestes dias -imar.™ =;,>,, „ir„,r„rot,e'

deneaníigeoROmaln 
*M ™ ^Tv^SSio a^af^^osso

intimo de Ralner Maria Rilke. fez. gft SffiS SSS BÊIÊcom arte e emoção, o eloRio fúnebre horizontes. Como a 'EuroDa nficirta'-*r&.aw hio^ ^^1se ^'SnS

de se comunicar uns oom os outros,
quer pela aç.1o do Inimigo, quer pelo
isolacipnlsmo. quer por atitudes por
eles mesmos adotsdaa.

tr-0-.. uma vasta área estratégica. Guam fl*f-ao quatro, atualmente, as prlncl- ea no melo delas — um posto isoíado.
pais linhas de comunicação através- que tamais fortlcamos.sadas pelos nossoa nartos: Atlântico «*!> acordo com o tratado de

V bem claro o que poderia acon- Paeíko^Su""^ ?*p£u? ^á ^^^ flrmnldo "" '921B 
ZTr,Ipcpt ip tnrin«; -<-«-? srrandes rp-pr*.*!». ii.„iS°. rotflS nao sfto prometemo-nos solenemente a náo

tórTos oe' "fÔrc-V- fossem lmSL 8lame(Sa* ?Uf c0*Tfm P*>*-*» "m ««do sô construir novas forltficaçoes nas Ilhastórlos oe fotça fossem Impedidos _ os navios que levam nossas tropas Filipinas. Por isso. nfto tínhamos uma
e munições para lá. voltam com ma- base naval segura ali e, assim. nSo
tertas primas essenciais, que necessl- pudemos empregar as ilhas para ope-íamos para o nosso uso. racfies navais intensivas.

A manutenção dessa linhas vitais " Imediatamente após a dPflagraçfto
n 1 . . . , • :i*rc*'a <*as n*ft*' árduas. Na verdade, des»a guetra os Japoneses se lançaram
rodem acontecer O seguinte: * tira» tarefa qut» requer tremenda sobi-e ambos os lndos iüó» FilipU.a.-.andada, tremendos recursos ç. acima cérênhdò-às completamente no norti

— Primeiro: — Nfio poderíamos de tudo, uma tremenda proauçâo de sul, leste e oeste,
mais mandar qinlquer espécie de au- aviões, tanques, canhões e navios. "E' esse completo cerco, com os Ja-
xtllo para a China — esse bravo povo falo novamente em nome do povo ame- -oneses- controlando o ar com aviões

A REFORMA POLÍTICA DO URUGUAI
Fortalecendo o executivo e assegurando a unidade nacional
SENTIDO DO GOLPE DO GENERAL BALDOMIR — TEXTO DO DECRETO

QUE CRIA O CONSELHO DE ESTADO
» DECISÃO tomada pelo presidente Baldomir, chefe Ao governo do minando que, em caso da vacância da

\ Uruguai, deve ser compreendida dentro dai necessidades que a ins- Presidência, o referido Conselho de
,/X_ piraram. As repúblicas atnericanas. nesta hora grave que todo o Con- Estado ficará com poderes para esco-

íinenfe está atravessando, precisam agir dentro de vm espirito de uni- lher o novo chefe do Executivo.
tíacíe poítffco. conforme as conclusões a çtte chegou a 111 Reunião de Con- O sr. Charlone era candidato â
sulfas dos Ministros das Relações Exteriores, recentemente realizada no Rio próxima eleição presidencial com apoio
de Janeiro. Não deve haver oposição contra os ideais panamericanistas, que de importante grupo do Partido Co-
teem norteando, desde os tempos coloniais, a vida continental, cada vez lorario, mas, em vista da nova situa-
Mais necessitada de solidariedade, para a sua própria defesa e sobrevivân- Çâo, o comitê organizado para sua. can-
cia. O nosso governo, que ate bem po uco fewipo ern incompreendido pelos didntura recomendou aos seus correle-
que não o procuravam interpretar em suas forças de origem, deu um exem- gionàr.los que mantenham "serena e
pio à altura das circunstâncias, reafirmando sua solidariedade à nação brtís- •3a'r.'j<'t*,c.a atitude, para o bem da Re-
camente atacada e rompendo as relações diplomáticas com os paises do pública'.
Eixo. Não houve recuo e nem vacilação na atitude do Estado Brasileiro, por
que o regime acabou de vez com as disser.çces e com os apetites partidários.
O Uruguai f^fara impedido de agir com a mesma decisão. As disputas par-
tidárias, conturbando-o, submetiam as decisões presidenciais, no crit?o das
mais diversas interpretações, o que enfraquecia, seriamente, a ação do go-
verno. Os "lierreristas", manobrando uma ala da opinião popular, procura-
iam entravar a marcha da solidariedade uruguaia aos Estados Unidos, lan-
çando confusão e discórdia na atitude da vizinha nação platina. Foi pro-
veitosa para o seu pais a visita que nos fez o chanceler Guani, representante
do Uruguai à Conferência dos Ministros das Relações Exteriores. Vinha ele,
desde longo tempo, observando a. evolução do Estado Brasileiro e no con-
vlvio com as nossas autoridades e com o peto, pòáe verificar o elevado ai-
cance da nova política do presidente Getulio Vargas, que soube enfeixar,
com o apoio de todas as classes, a maior soma de poderes que até hoie teve
vm chefe de governo no Brasil.

O chanceler Guani. que e o ofKOl ímnwíro da Guerra do presidente Bal- __ __
rfontir. açrtu na sua pátria como uma força de renovação e de ordem, com- Baídõmlr," diz que o Presidente uru-
pletando a ação de seu chefe a favor da política contin^nfai. gUai0 »està realmente combatendo o

fogo com o fogo".
servir, da melhor forma, os superiores Depois de passar revista à situação
Interesse.*- da nação. Todos os orgttos que deu causa à dissolução rio Con-
de puoitcid-irie se devem abster de pu- gresso, o "Washington Post," riiz :
tücar noticias que possam perturbar "O que os herreristas denunciaram
a trar.o.>'!Udade pública ou atentar como inconstitucional, a opinião pú-contra o prestigio internacional. Fica blica uruguaia, ardentemente pro-de-,-mto*ieat?a a chefia da Policia n re.-.- mocratica, e riesgostosa com as táticas
IU*ar ír.ios os atos tendentes a garnn- obstrucionistas dos elementos pró-el-tir se for necessário, o serviço re<z.t- ~~ 
iar do fornecimento rie nguas, luz èiií-
trica e »odos os outros de caráter p'í.-b'ico. Fi-a autorijada a mesma ,-),e-
fia a «r.tervh- na fiscalização dos ser-
vS-.« ?elcgráíicos e telefônicos do
país:

bastndo.» em terra, que retv nos imi-.
dldo de enviar substanciais reíorçi s
em hernens e materiais para os 1
lliardos defensores das Filipinas. ?' o
perifióc dt quarenta anos a nossa es-
trat.çla — estratégia oriunda ria ne-
ccsitiadf» — tem sido de (pie. no t.-"^
de 'ia*. íitatiue cm, qrande escala !*¦";¦>
Jnpfco contra as ilhas, lutaríamos .,r-
vnr.ar. pnra ganhar tempo. pr<vur...j-,-.'-i
no.* 1 c tirai vagarosamente para a Pe«
nlnsüln dc Batann e pnra CorrefrWoi."Subíamos que a guerra t^rta .»*
ser vfciiejda pelo jjroce.vyi de atr.t'-.*,
contra os nlpônicos. Sr.blamos orr.
som 1 ossos maiores recutros, pod-.r-.i-
mo» construir mais do ;-,ur o .Tapln «•,
fx>i 'im. esmagá-lo no or. no mr «
em lerra. Sabíamos qu*. para alr.i>-
Çi..iino.« nosso objetivo .«riam iuyi-,
sârias multas vnrledadis àt operaçtej
em áreas outras que tifti as FtlipUta:.,"Narin do que ororreu nos Últ-tmca
dois meses fez com que tivéssemos riu
modificar essa estratégia bâslen Ape-
nas umn coisa foi Inesperada: n de.'esa
orgniii/iicln pelo general McArthur ex-
cedeu, mngnlficcntémentc, os cálculos
anteriores: McArthur e seus homens
estão se cobrindo de glórias civrim».."O exército dc McArthur. comp.^"
por forças americanas e filipinns, os
exércitos dns nações unidas na China,•na Birmânia e nas Índias Orleni-.ts
Holandesas estão, todos, leva ndo a
cabo a mesma tarefa essencial. Eslío,
Igualmente, fazendo com que o Jápáo
pague um preço terrivelmente ?1m
pelns suas ambiciosa.*, tentativas de se
apoderar rio controle tle iodo o num-
do asiático. Cada navio-transporte ja-
ponês afundado ao largo de Java é
um barco de menos que eles podemusar para transportar reforços parn o
exército que luta contra McArthur nas
Filipinas. Já se disse que as vantagens
obtidas pelos nipóes em Luzon sé fo-
mm possíveis em virtude do ataque ri*
surpresa a Pearl Harbor. Declaro-'.)*
que não é isso.

"Mesmo que esse ataque nào fosse
realizado, o vosso mapa mostrará que

(Conclue na 8.* pás.)

A MANHÃ

O novo chefe do Estado Maior
do Exército

MONTEVIDÉU. 23 íR.) - Foi no-
ticiado que o general Pedro Sicco, pe-
diu demissão rio cargo de chefe do
Estado Maior do Exército, sendo subs-
tituido pelo coronel José Pappa.

Como é visto o golpe pelo"Washington Post"
WASHINGTON, 23 (A. P.l — O"Washington Post", em editorial so-

bre o golpe de Estado do presidente

não de Magalhães'
talidade do seu continente
sobre o sivisitando Portu- samento

Desabougrafia folvá que escreveu sobre "Fer- sobre o seu córaçao.eTõbr^o £tí*bén"
rageriia dos
ssa Virgínia

uma biografia de Camões. •—"-'- -•'-'¦'-- " "~-'-"""' na íase dos
gal por ocasião do apàfeclrnentoídès- íempòs." - coPmo° sobre essf ^Iralni^se livro, declarou sua intenção de vir Wolff que. na IneSaa escrever uma bioerafin dc Camn»i hnmKi^»iU, íll,'...'.

flesapareceu na morte.JT 
«^•ente^tefan-^ei^; enSerfe terrlflcantes' 5e -«»»

rar no Brasil, pais de que acaba de De uma e
M5'™ Slla derradeira carta, imortalidade na obra que deixara

Sua 
" 
wl^af entkern««*««*to. radlosa e admirável. E nflo sô no q

,f^f'„??pr<;5sôes.,s?bre ° nosso pais essa obra contem de idéiasmas *ín . .7
,aJ em s™ ültimo livro. em cuja tilo. delicado, forte e eles.i.çao confessa a_;surpresa que stefan Zweig, sobretudo; alcança sur

Resoluções do Conselho de
Ministros

MONTEVIDÉU, 23 'H. T.) — Na
reunião efetuada pelo Conselho de
Ministros, foi resolvida a criação t;e
uma Junta de Governo. O respectivo
decreto, que foi assinado pelo presi-
dente Baldomir e Secretários de Es-
tado diz o seguinte:"E' criado um conselho de Estado.
cujo número de membros oportuna-
mente se indicará. Durante a vigèora
do regime extraordinário, esse jr?a-
nisuio terá como funções assistir e
aconselhar o poder executivo em to- O ex-senador Herrera deixarários os assuntos da administração o.ue

m.
que

^erns^lttol^™^ tilo deíi ado'f^te'eêlcíam- o-n ,-,•
uíí? íh»°^,011íe53,a a «"Presa que stefan Zweig, sobretudo àleanoa su?
ll V^J0i!,m:clmou- contra todas Preendentes relevos e mu lcas mes
«tSSta?; Em essuicia' vwcirets para os que «veran » vemu-extensão das sua» viagens revelou-lhe ra de o ler no original

este considere necessário. Ao mesmo
tempo, o referido Conselho devera pro-
níover o indispensável para a reali-
záçáo da Reforma da Carta Constííu-
clonal rie 1934. Durante a vigência do
regime extraordinário, o presidente da
Rep.obilcn agirá assistido de seus
ati.ais secretários de Estado. No caso
rie se produzir vaga na Presidência ca
República, o Conselho de Estado, por
maioria absoluta rie votos, designará
a pessoa rio novo titular".

O Conselho de Ministros adotou *.â-
ria? r.ieõirias tendentes a assegurar s
ordem c> República, publicando um
decreto para esse efeito, que diz:

o pais
MONTEVIDÉU, 23 (A. P.) - O sr.

xo, recebeu tranqüilamente o golpe de
Estado do presidente Baldomir".

Herrera desistiu do exílio
voluntário

MONTEVIDÉU, 23 ÍA. P.) — O se-
nador Luiz Herrera," o lider ria oposl-
çâo uruguaia à cooperação com os Es-tados Unidos, cancelou seus planos rie
exilio voluntário, em sinal de protes-to á dissolução do Congresso pelo pre-

- e.çiiTic.a-se às estações emissoras ca. sr. César Charlone. é a de uni funde Rauio que fica proibida qualquerriifusão de conceitos tendenciosos e
quo visem propósitos «mtárlos a bem ando^um'cõnieÍno'd8'ÈstàdiÍU» deter-

Luiz Alberto de Herrera. lider do par- sldente Baldomir. e declarou, altaneltido "herrensta-'. da oposição, e prin- ralnente, que ficaria aqui para com-cipa! opositor da política do presidén- bater o Governo.
te Baldomir. acaba de anunciar a sua O lider ria oposição anunciou nsresolução de deixar o pais, na proxl- noite de ontem que deixaria volunta-ma semana, psra ir residir em Buenos «"lamente o Uruguai para viver na Ar-Aires. ; gentina, mas mudou de idéia depois
. ,'-'--. ue ".onferencínr eom alguns dos mem-

A Situação cio Vice-presidente bri:vs ma's importantes do partido a
r> /¦>! r'u<? Pertence, cuja diretoria resolveuCésar Charlone publicar um manifestar classificando o'presidente Balriomlr de usurpador.

Ao sair rio edifício onde está insta-lado o partido, o sr. Herrera tentou
-;...-_„ .„„ , -  dirigir a palavra a .-Icun; de seu-- arir>-
SKSSáfSf^W' a.°2U,Ve infere Ptos' aw s* z^™™ aglomerados fnãdo dec.eto_do presidente .Baldomir cri- rua, mas a policia dl-persou c"grupo"-em que. entretanto, efetuasse prisões'

MONTEVIDÉU. 23 'A. P.l — A si-nação dn rlce-presidente ria RWibli-
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Um monumento de expressivo
sentido humanitário e social
A REPORTAGEM OE A "A MANHÃ" EM VISITA A "ESCOLA DE
PESCA DARCY VARGAS", NA RESTINGA DA MARAMBAIA - DETA-
LHES DA CONSTRUÇÃO DO "TRAWIER" "PRESIDENTE VARGAS"
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ra retornar à Amazônia
— Resenha eientifiea —
A posse da diretoria do
Sindicato dos Jornalista»
Profissionais,
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t A posição do Chile em face do deli-
cado instante que o mundo atravessa

m aprovado p<>!« ciim-r» p qu* tr q noV(m prtnidctite daquele pais tomara posse em aoru
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£<í. o "íroiiíer- -Presidente Vargai", construído num dos estaleiros do Caju e que teve, ;wr alguns instantes, na
sua confecçio, a ajuda do repórter

O 
oue 14 «* realizou e continua oe oficial. O palutltsmo assolava a região, riscadas pelo regaço acolhcdor rias an-
realizando na Restinga da Ma- cujos habitantes viviam em choupanas grns. à cata de Iscas vivas,
-ambà-a <-ô se explica co- anti-lilglénlcns, na maior Ignorância, Em 3 anos apenas dei atividade bem
mo um mllacre da fe. cujo po- Isolados quase de todo contacto com conduzida, a "Escola Darcy Vargas

de- d'vir.o parece ter-se ampliado sin- a civilização. A fome. a cachaça « o pa- Jâ pode apresentar, -

Tomaram posse, ontem, os
novos membros da Diretoria
do Sindicato ilos Jornalistas

fiiib a presidência do ministro Mar-
conde.* Pilho, realizou-se. ontem, à
noite, a posse dn nova diretoria do
Slndlrnto do* JornallMas ProíLvIonnl*
do Rio de Janeiro.

A MESA QIT. PRÍ.SIMI' A
SOLENIDADE

Alem do ministro Marcondes Filho,
vlatti-.se ix me.-n que presidiu a sole-
nldnde de ontem no PnlAcío Tirnden-
tes, as srs. Lourlvnl Fonte-, diretor
geral do DIP; Herbert Moses, presl-
tle.ue da Associação Brn.slleira de Im-
prenMi; comnndnnte Penlch, repre-
senta-ite do ministro da Ma tinha;
capltfio Parreiras Horta, icpre.-eiuan-
te do ministro da Aeronáutica; con-
de Pereira Carneiro e sr. Rego Mdn-
telro. diretor do Departamento Nacio-
nal do Trabalho.

JOSÉ' MOJICA

"hinterland'' paulista, o sr. Mariano Fontecilla, embai-
xador do Chile junto ao nosso governo, transmite im-

pressões à reportagem

entrou para um convento
LIMA. 23 (!..> — O famoso tenor e

nstro cinematográfico mexicano, José
Mojics. entrou para o mosteiro tran-
ciscano rie Arcqulpa. passando agora,
a chamar-se Frei José Francisco Ou»-
dalupr.

Argentina

m ......^.. ..-¦... „.. ...... . como Índices de
_,.».. r-m!o'de_CTVól^embTriá rudismT.òTmavam^âVíndade nefasta esforço que'ali se emprega, os seguin-'••- - • •-• Abrigo do Cristo Re- dos males que afligiam aquela pobre tes serviços que antes eram apenas co-

- ê* , »_.¦ __._._•» _.t_. _______ ¦•___> *>¦__ .._.. anüliA m KA netnr-ts aVIll 1 atTI ri*IIHIgente. Até que ali chegou um dia

i,i :vr 511RANDA, "O MISSIONA*
IIIO I>F. F* IXIM)MAVEIi"

um sonho e Jâ agora avultam como
espantosa realidade: Pavilhões, para
ensino primário, prfttlco-proflsslonal,
Jâ em pleno funcionamento as respe-
ctivas classes; habitação das irmãs.

cera social do
der.tor".

Precisamente S anos após a desço-
teria da humilde e abandonada Praia
do Saquinho por Levy Miranda, e seus

S^^uSoZ't SS& seu prlme,ro ato fo, construir, rie SrH^e3&SS^Jtda folia carnavalesca, a reportagem de n.adeira tosca, ali mesmo tirada, uma ^5}*K^S_^oS__to^^-A MANHA, virando as cos as ao ru- -ruZi que fo, ergulda como um símbolo mento técnlcp ci mais 
k»Menw.^ona.mor das cuícas e dos tamborins foi de fé4E a terra fol sanef.d(li ns matas "» 

^ 
c°nstrtiçRo naval mm

ver ao perto a obra grandiosa da "Es- derrubBdMi 
0 solo trabalhado e pre- ^in 

" 
«tMcâo de ó eo de nelxe pa-cola de Pesca Darcy Vargas1, ora em parado para que „, brotas.se a seara Wloe "t™.?XS.iB 

m-re-ido nonte
plena a-cençfto. oferecendo a bela rea- fecunda/Trataria a terra e curado o darJ»« « »•"« 

^»»n- L meti-os* de lkr^lidade de um monumento sóbrio, mas h0 Marambaia, ao impulso do ^¦"^¦^^^SgSSSi pa-de segura e decisiva expressão huma- ,rabaih0 realizador de um homem de g?£Í5P*_í_ eneanada es_otos luznitària e social. fé e com a cooperação valiosa do Oo- ra pesca, água encanada, esgotos, nu

A perspectiva panorâmica que se verno, vai progredindo esplendldamen-
abre nos contornos daquela maravilho- te, com o desembaraço natural das
«a paraçem encanta e deslumbra mes- realizações que trazem em sua ílnall-
mo aos espíritos afeitos â polarização dade a marca divina,
das iosos de luz, das paisagens, mais _,„.,_

fXDICICS 1)M t'M I.AHOlt CONS*
TANTO E lURIOlnO

POSSE DA NOV"
DO S. J. P.

DIRETORIA
R. J.

Imprevistas, inúmeras Ilhas — a do
E.ir.riolim. Jagllimon, F*ttrtada, Vigia,
Cc-qtieiros, ele, enchem a imensa pia-
nura do mar. em cuja orla litorânea
recortam-se os porfis da Praia Gran-
ce. Bicul e as "Três Irmfts".

Em melo. porem, a toda aquela be-
!_*a natural, a miséria era, hâ 3 anos
pa-íados, uma constante desolação

elétrica, etc
Quarenta casas para resido

pescadores, Jft ie acham construídas
alem de outras em estilo sóbrio, \,
moderno, destinadas a morada do m.6-
dlco, dentista, professores, vigário, ad-
ministrado., etc, que se alinham na
curva graciosa da enseada, â orla do

A Impressão que assalta o visitante mar, como se fossem barcos rie uma
de Mnrambala logo após o deslumbra- pequena esquadrilha, ali ancorada,
mento da paisagem ambiente, com Em companhia do administrador do
suas praias extensas, sua vegetação estabelecimento, sr. E. Lima, percor-
imponente, é a de um permanente la- remos todas as dependências da Es-
bor, um ritmo de trabalho que n5o es- cola profissional onde funcionavam na

nfto raro, se prolonga noite ocasião, aulas de cAlculo, Geografialu-Uando dos moradores, pescadores morece e nfto raro, se protonga noue ocasião, amas ae caicuio, .jcuBraim e
humildes e -tias famílias ali refugia- a dentro, com as sensacionais pesca- Oceanografia, apresentando todas as
cies e vègetando sem o menor amparo rias em alto mar ou as pacientes ma- (Conclue na 10." pág.)

Os seringueiros
para retornar

se preparam
à Amazônia

0 CABOCLO NORTISTA E SEU AMOR A TERRA NATAL-OS PRO-
CESSOS NATIVOS E"HEVEA BRASILEIRA"

ALIENÍGENAS DA EXTRAÇÃO DO LEITE DA
- A FABRICAÇÃO DAS "PELES DE BORRACHA"

O sr, George Teles, falando ao nosso companheiro

A 
PERSPECTIVA rio reergui-
mento da indústria da borra-
cha nacional, com a.s conversa-

çôes entaboladas pela missão Souza
(_-.--._ rai Washington, para seu foi.-
nèciicenío a um ries melhores mer-
caões ihiindiai- — os Estados Uni-
ct= — vem agitando os seringueiros
«iiie s? acham afastados daqueles cen-
treu, fazéndo-os preparar-se para a
volt| à Am.-7.r,ia, como os homens
das plagas ressequidas do nordeste,
que após se terem retirado das suas
i:«j:.rs batido? pelas .secas, tornam
eo rincão natal, com a simples no-
tala de ter caiio chuva naquelns pa-
._"?:-?. r.o dia c.e S;io Jo-"é.

lo-i o . natural, porláhto, qu? pro-
c"-r__-n_os ruvir um desses heróis
dos seringais, sr. G:orge Teles, que

aiTiurad:.. ngúàrdá apenas
iníermações mais completas para re-
i. s__: a terra r.tandonada no lhos-
.-'.:¦ celeiro rio "ouro negro". Isso,
rr:"-r., íoi tarefa árdua. A descon-*.3~'_ que caracteriza o ca :o: o dc'.:.-:_ r-_:-.a norts rio pais ainda impe-
• a -fm "o_a a sua pujança no serin-
c_?:ro ativo e inteligente, que p.-.raaqui reiti :a::g:do pelo esgotamento ae

todos os seus recursos, ao verificar-se
a "débâcle" da borracha:

"Como filho de um dos maiores s°-
ringueiros do Amazonas, no periodo
áureo ria borracha — disse rie inicio
o nosso entrevistado —, conhecendo,
portanto, as suas matas e estando em
contacto direto com os seringais, sin-
lo-me empolgndo com a promissora
perspectiva do ree.gulmentq da bor-
racha, preparando-me para o reiiv1.-
cio daqueles trabalhos em que nasci
e vivi quasl toda a minha vida".

O MEIO SOCIAL AMAZONENSE IN
FLUENCIADO DIRETAMENTE PE-

LA CIVILIZAÇÃO EUROPÉIA
Maí-, que nos diz sobre a vida

rio seu Estado natal?
Sem dúvida ela tem aspectos pi-

torescos e interessantes, tão com pie-
xos quanto os dos outros Estados da
Federação. As transações com os mer-
cado-; europeus na era do "ouro ne-
çro" tiveram influência decisiva na
formação ?orial cia Amazônia civlli-
r.ada. pois nessa época havia maior
facilidade de ligação com o Velho
Mundo do que com a Metrópcla do

pais. De Ia saiam os filhos dos serin-
gueiros para ser educados na Fran-
ça, na Bélgica e na Inglaterra, o que
jamais seria possível fazer, por exem-
pio, no Rio, cuja dificuldade de loco-
moção era patente e Incontestável.
Alem disso acontecia que, enquanto
era intensa a divulgação e a propa-
ganda daqueles paises no seio do povo
amazonense, o Brasil não, vivia aln-
da como hoje, num clima de grande
nacionalismo. O interesse e o cari-
nho, porem, com que o presidente
Vargas vem cuidando de tão palpi-
tante assunto naquela reglào a eslao
integrando dentro dessa atmosfera
social em que o Brasil passou a vi-
ver após o advento do Estado Nacio-
nal".

A VIDA DOS TRABALHADORES
DOS SERINGAIS

— Quanto à vida que levam os
trabalhadoras dos seringais, não res-
ta dúvida que e das mais trabalhosas
e msipidas. A sua tarefa é inclubita-
vélriientè morosa e estafante, exigin-
do deles um grande potencial de
energia e paciência para realizá-la
com a perfeição com que o fazem, det-
xandò extasiado o homem citadino
que a não conheça. A sua morada e
ainda a choupana de palmas de pa-
xeuba, entrelaçadas em ripas de bam-
bti, dormindo no chão forrado com
esteiras de carnaúba, feitas por eles
próprios.

O PROCESSO DE EXTRAÇÃO E
APROVEITAMENTO DO LEITE

DAS SERINGUEIRAS
E sobre o processo de extração

do leite das seringueiras e seu apro-
veitamento. que nos pode dizer?

Os processos de extração da bor-
racha e seus derivados (caucho, se-
maiiibí; balata, etc), são ainda os pri-
mitivos, os que feem dado os melho-
res e mais eficientes resultados, ten-
rio cemo principais instrumentos as
tijelas de flandres e o machacUnho.
A técnica moderna, até agora, pelo
menos, ali tem fracassado, posto que
ela ria sua fase inicial, qual a rias in-
cisões na "hevea brasileira" (serin-
gueira); tem aplicação inversa à que
geralmente adotamos. O moderhls-
mo. por exemplo, tem como ponto ba-
filar das suas teorias que as inci-
soes devem começar na parte mais
alta da árvore, com gelpes largcs e
profundos, enquanto nós usamos tais

(Conclue na 11/ pás.)

Iniciando a solenidade, o ministro
Marcondes Pilho deu posse aos novos
membros da Diretoria do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais do Rio rie
Janeiro, proclamando-lhes os nomes,
que sfto as seguintes: presidente. Pe-
dro Tlmotheo de Almeida Couto; vice-
presidente. Jullo Barbosa de Mattos
Corrêa; 2." secretário, Rodolpho Pln-
to da Motta Lima; 2.° secretArio,
Francisco Martins Caplstrano; tesou-
retro. Oscar de Andrade; biblioteca-
rio, Oscar Guerra Fontes; procurador,
Francisco Rodrigues.

Para os membros do Conselho Fis-
cal foram empossados na mesma oca-
sifto os jornalistas Alrlro Elias Davld
Zarzur, Germano Dalmfto e Lulz Alves
da Silva Pinto.

Após a solenidade da posse dos no-
vos diretores do S. J. P. R. J., o ml-
nlstro Marcondes Filho fez entrega
dos diplomas de sócios beneméritas
conferidas pelo sindicato aos srs. Con-
de Pereira Carneiro, cel. Vieira Fer-
relra, tendo destinado o referente no
dr. Monteiro da Silva, ao sr, Pedro
Timotheo que, por sua vez. ficou ln-
cumbldo de fazer pessoalmente a en-
trega.

OS ORADORES
Por ocasiflo da solenidade da posse

da nova diretoria, usaram da pala-
vra o Jornalista Porto da Silveira, que
saudou a diretoria empassada em no-
me dos seus colegas de sindicato e o
conde Pereira Carneiro, agradecendo
em seu nome e nos do_ dois outras
sócios beneméritos a homenagem que
acabava de ser-lhes prestada pelo S.
J. P. R.J. Por fim, antes de encerrar
a sessão, o ministro Marcondes Filho
usou da palavra, enaltecendo a classe
dos profissionais da Imprensa, sa-
llentando a atuação do presidente Ge-
túlio Vargas na sua grandiosa obra de
assistência social, que tantos e tfto
relevantes serviços tem prestado ao
pais. ,

A sessão contou com uma assls-
tência seleta e numerosa.

As 21,30 horas rcallzou-se no Casi-
no Atlântico um grande Jantar de
confraternização, a ele comparecendo
a diretoria do Sindicato e numerosos•-.isttmt.iof

Desafio para duelo
BUENOS AIRES. 23 (A. P.l — O

deputado Raul Damonte Taborda. foi
desafiado para um duelo, pelo coronel
Enrique Rottjer. ex-Interventor ferie-
ral na província de Buenos Aires, por
motivo rie um discurso que pronunciou
sobre as recentes eleições na província.

O deputado Taborda designou os
seus padrinhos, mas sendo o duelo
proibido na Argentina, é de esperar
que as testemunhas de uma e outra
parte consigam chegar a um acordo,
como de costume.

Morre afogado o acrobata
Tomas Picasso

BUENOS AIRES. 23 (A. P.) —
Morreu afogado no Rlachuelo, afluen-
te do Rio da Prata, perto do porto
desta Capital, o conhecido paraquedls-
ta acrobata Tomas Picasso, detentor
de vários recordes sul-americanos dei»
sa especialidade, e que havia se lança-
do de um avlfto, de Brande altura.

A posse da diretoria de
Instituto Brasil-Paraguai
Rcallzar-se-á, hoje, às 18 horas, no

edifício da A.B.I., a cerimônia da
passe da diretoria Instituto Brasil-
Paraguai, e que está assim constitui-
da:

Presidentes de honra: dr. Getulio
Vargas, general Higlno Morlnlgo; vi-
ce-presidéntes de honra, ministro Os-
waldo Aranha, ministro Lulz A. Ar-
gana, embaixador general Juan Ba-
tlsta Ayala; Conselho Diretor, minis-
tro Ataulfo de Paiva, embaixador Ma-
cedo Soares, ministro general Eurico
Gaspar Dutra, ministro Souza Costa,
ministro Marcondes Filho, ministro
Mendonça Lima, ministro Salgado
Filho, ministro Aristlde. Gullhem, ge-
neral Melra de Vasconcelos, general
Heitor Borges, general dr. Affonso de
Souza Ferreira, general Souza Doca,
general Jofto Lobato Filho, e coronel
Odilio Denis.

A Diretoria do Instituto ficou aa-
sim constituída: presidente, general
Valentlm Benicio da Silva; vice-pre-
sidente, professor Fróes da Fonseca,
general Pinto Guedes, coronel dr. Je-
suíno de Albuquerque, dr. Pedro Ver-
gara; orador, professor Pedro da
Cunha; tesoureiros, capltfto Ovldlo
Berardo, José Monteiro de Rezende;
secretários, capltfto Frederico Trota,
tenente Geraldo Majella BIJo, e Tlto
Geo Oddons.

Nessa ocasião, o sr. general Valen-
tlm Benicio da Silva e o dr. Pedro
Vergara discursarão sobre os fins da
novel Instituição. Serão, também, em-
passados as ccmlssôes de trabalhos
constituídas dos nomes mais destaca-
dos das letras, artes t comércio da
nossa Pátria.

A entrada será franca.
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embaixador Mariano Fontecilla, falando ao jornalista

6AO PAULO, 23 (Da sucursal de a
A MANHA» — Encontra-se em Sfto
Paulo, há vários dias, em viagem de
caráter estritamente particular, o em-
baixador do Chile, acreditado Junto
ao governo brasileiro. Lego apôs a
sua chegada, o sr. Mariano Fonteeil-
Ia recebeu um representante da Agên-
cia Nacional, a quem concedeu pai-
pltante entrevista a respeito das re-
soluções da Conferência Interamerl-
cana, reunida no Rio de Janeiro. Ho-
Je, de manhft, no entretanto, o repor-
ter voltou a avlstar-F.e com o embal-
xador Mariano Fontecilla, aflin de
ouvi-lo sobre a visita que efetuou ao
interior do Estado, durante estes dias
de repouso que está passando em S.
Paulo. O Ilustre diplomata chileno,
sempre afavel com os Jornalistas, re-
cebeu o repórter da Agência Nacio-
nal, hoje, de manhft, concedendo-lhe
Interessante entrevista.

Visitando duas grandes
fazendas paulistas

Há muito tempo que o embaixador
Mariano Fontecilla alimentava o de-
sejo de conhecer também o interior
de Sáo Paulo, as suas fazendas, o seu
meio rural, as suas atividades agra-
rias, fecundas. Ele resumiu, assim, as
suas Impressões:

—"Foi multo grato para mim acel-
tar, em companhia do cônsul do Chi-
le, em Sfto Paulo, sr. Miguel Ignacto
Bravo, o gentil convite que nos fez,
em nome do cel. Henrique Cunha
Bueno, seu sobrinho Antônio Silvio
Cunha Bueno, do gabinete do titular
da pasta da Justiça, a quem tive o
prazer de conhecer por ocasifto das
viagens que efetuou ao Chile, e, tam-
bem, como vice-presidente do Insti-
tuto de Cultura Chileno-Brasilelro de
Sfto Paulo. Passei em Ipaussú, nas

Fazendas Bela Vista e Mumbuca, ai-
guns dias inolvldaveis, que me per-
mltiram desfrutar as obsequio-as •
finas atenções dos donos da casa —
representantes genuínos das tradl-
cionais e aristocráticas famílias pau-
listas, que táo admiravclmcnte cabem
acolher seus hóspedes".

Pioneiros da selva virgem
O embaixador Mariano Fontecilla

fixou, depois, a figura do cel. Cunha
Bueno, expressão tipica do homem
que vive em contato quotidiano com
a terra:

—"Pude admirar, também, o esfor-
ço notável de um verdadeiro pionei-
ro da selva virgem, o corcnel Cunha
Bueno, que soube transformar a lm-

•pénétravel floresta em um vergel,
diante do qual náo se sabe o que
mais admirar, se as belezas naturais
ou a obra extraordinária do homem
que, com o seu sacrifício constante e
o seu trabalho dedicado, conseguiu
que a terra lhe devolva, com acres-
cimos, suas imensas riquezas em melo
de um delicioso jardim. Devo lemr
brar que ele iniciou o seu trabalho
quando ainda a estrada de ferro mor-
ria a mais de duzentos quilômetros
de distância da Fazenda. Da mesma
forma, não devo silenciar sobre a
personalidade de dona Sebastlana, es-
posa e colaboradora extraordinária do
coronel Cunha Bueno, que soube reu-
nlr às suas graças femininas, a cora-
gem e o arrojo necessário para man-
ter, sob suas ordens, sábias e dlscre-
tas. mais de três mil pessoas.

Percebi, com grande satisfação es-
piritual, que este respeitável casal
Cunha Bueno, embora propiciados pe-
Ia fortuna, com constantes viagens
à Europa, absolutamente não olvida
as necessidades de seus servidores,

(Conclue na li.' pág.)

Homenagem das classes conserva-
HMIIP doras de Pernambuco ao ministro

ARTE DE SE FAZER BELA

A 
ARTE DE SE FAZER BELA tem
os seus percalços cujos efeitos
muitas vezes longe estamos de
imaginar. Compareceu certa vez

ao nosso consultório uma senhora com
uma dermite descamatlva de fundo
tóxico. ., ' _

Havia percorrido Seca e Meca. Con

da Agricultura dr. Apolonio Sales
AS FIGURAS MAIS EXPRESSIVAS DOCpMÉ%CJODA^

AGRICULTURA DO ESTADO SOLIDARIZARAM-SE COM A MANIFESTA-
¦ CÃO PRESTADA AO EX-SECRETARIO DA AGRICULTURA DA ADMINIS-

giSSríSSSSS: ÍBÃÇAÔ ESTADUAL - INTEGRA DO DISCURSO DOJR-LUIZDUBEUX
to dessensibillzante, inclusive auto- JÚNIOR PRESIDENTE DA COOPERATIVA DOS USINEIROb

DE PERNAMBUCO

inclusive auto
hemoterapia. Submetera-se a várias
provas de alergia. Sujeitara-se aos re-
gimes allmentares os mais variados.

Fora com o nosso tratamento que
colhera os melhores resultados, mas
não sarara. ;..-., ,

Vimo-la há poucos dias. Ha -a ai-
guns meses se encontra completamen-
te guarecida.

Não íoi, porem, com o nosso trata-
mento nem com o tratamento de mé-
dico algum.

Em conversa com uma sua amiga,
esta lhe contara que vira caso idên-
tico curado apenas com a privação do
uso do esmalte nas unhas.

Cansada de remédios e desejosa de
sarar, submeteu-se ao sacrifício de
abolir o esmalte das unhas.

Dito e feito.
Com essa simples prescrição, a pa-

ciente sarou radicalmente de sua in-
cemoda idiossincrasia.

Tratava-se de um caso de alergia
por algum produto contido no es-
malte.

Como veem os leitores, não trazemos
esse caso a esta coluna para propa-
ganda charlatanesca.

E' um caso até de propaganda con-
tra nós e todos os colegas que a ha-
viam tratado.

Foi um quinau de palmatória que
acs médicos deu uma senhora leiga.

Mas difícil era se supor que a ab-
serção epidérmica do esmalte fosse
a causa de uma alergia de tão difícil
descoberta.

Nossas leitoras, como nós também,
devem doravante ficar alertas para
esse estranho caso de alergia.

Quantas, quiçá, não sofrerão desse
pecueno mal!

Falta ver. porem, se todas as se-
nhovas querem submeter-se à priva-
ção desse artificio de beleza.

TULLIO CHAVES

O ministro Apolonio Sales vem de
receber em Recife, a primeira e gran-
diosa manifestação pública, após ser
nomeado para a pasta da Agricultu-
ra. E essa manifestação de apreço,
promovida pelas classes conservado-
ras do Estado, teve uma geral adesão
de todos os órgãos representativos cias
forças vivas de Pernambuco, obser-
vando-se que nela tomaram parle os
elementos que constituem a indústria,
a agricultura, a alta administração e
a sociedade pernambucana. Nessa
primeira demonstração de simpatia

mente prestastes os mais relevan- rio à manutenção da grande: fami-
tes serviços, se deve sentir muito lia agncola-industrial do Estado. .
honrado pela vossa nomeação pa- Quase sempre o «««»«¦TO"
ra o alto cargo de ministro da dos por circunstancias alheias à
Agricultura. Ao mesmo tempo que nossa vontade e em face de,-.eleva*^
este fato é o prêmio merecido de ções nos custos dos materiais im*
vossa brilhante carreira, é tam- prescindiveis para nossa tarefa
bem a exaltação do governo dinâ
mico do interventor Agamemnon
Magalhães, cujos resultados se re-
fletem por todo o país e são jus-
tos motivos de admiração.

Podeis ver através dos semblan-
publicamente apresentada, não foi ho- . . to(lo_ vossos conterrâneos
menageado, apenas, o antigo secreta-
rio do governo de Pernambuco, Ali se
traduziu, também, o apoio que todas
as classes emprestaram ao ato do pre-
sidente Getulio Vargas, chamando
para seu colaborador direto uma 11-
gura do cenário amplo de Pernambu-
co e do nordeste.

O dr. Apolonio Sales, como bem fri-
zou em discurso de agradecimento ao-
manifestantes, vai servir a Pemamou-
co, servindo ao Brasil. Vai colaborar,
em outro setor mais largo e nuls
cheio de possibilidades para a sua in-
vulgar capacidade de realizador, no
mesmo trabalho patriótico que o Es-
tado Novo empreende, de recuperação
da terra, de valorização do homem.
do desenvolvimento de todas as pos-
sibilidades de riqueza e de produção
do pais.

Saudando o novo titular da pasta
na Agricultura falou o si. Luiz Du-
beux Júnior, qus pronunciou o s:guln-
te discurso:"O esforçado govci.no de Per-
nambuco ao qual tão eficiente-

a alegria que todos sentem
Mais do que justo este júbilo!

As críticas dos técnicos impro**
visados não nós atingem. Temos
conciência de nossos atos e basta-
rla a obra social das usinas em
Pernambuco para por si só afastar
de nós qualquer pecha de egoístas.

A lavoura e a indústria do açu-
car de Pernambuco teem dado em
todas as épocas os exemplos mais
vivos de solidariedade humana e

E* confortador j>e P™^1*^™ de brasilidade e a Pátria sabe que
conizr£ con0sco em qualquer mo-
mento e para qualquer sacrifício.

Vai para o Ministério da Agri-
cultura um homem que conhece de
perto as amarguras dos que vivem
do açúcar no nordeste. Que mais
posso eu dizer cm nome das cias-
ses dos quais sou neste momento
metlesto representante, para de-
monstrar a nos.a satisfação?

Apenas isto:
Dr. Apolonio — nos sentimos

agora mais do que nunca confian-
tes num futuro promissor para a

ato de justiça como este do gover
no sábio do grande presidente
Vargas, que vai escolhendo homens
capazes de concorrer para o en-
giantlccimento da Pátria.

Perde o Estado de Pernambuco
um dos esteios do seu governo pro-
gressista, mas ganha o Brasil — e
o que sumos nós todos senão o
Brasil?

Não vou enumerar nesta curta
saudação, os méritos que vos fize-
ram digno de tão alta investidura.
Quero apenas em nome dos que
trabalham nos campos e nas fá-
bricas, dizer de nossa satisfação
cm ver nomeado ministro da Agri-
cultura um homem que conhece
nossas necessidades. Muitas vezes
não somos compreendidos quando
pedimos algo mais para o necessá-

nossa lavoura e indústria açtica-
reira — alicerces da economia per-
nambucana.

Que Deus ves guie no vosso des-
tino como sempre vos tem guiado,
para a honra de Pernambuco, e
para a grandeza do Brasil".
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PEQUENAS NOTAS HERESIA CINEMATOGRÁFICA
O i r-::rn>- rt» Hí, -,i:.| Itrehé-U . . IIIIYta ^«..«„,,..„ .„ _ ÜITOS denominam o tempo • Imaeinaçao dn Infância, eom i

Conforma •• .1-. ...'r, *,,, repie-
lentintei dt rrni* ds Bm Viunhanc».

A lii/íio ilo Iriigiinl
Notícias 

po uauouai mnmIsm ««• • «.-.«.i e.u.«i,, »i«ii.(m«Republica. «J.íioI.íw a M'l«m»n1e, ponJa fim ., t|iU(iti an. r«n
.•»«« * «'*• "•Mi.e <• «iiiaat em. A «um «miei abaniM*,, «'*•.• lucifti d* i»u (.nsultr. uma ttnttm-it aialitica *v« taalai •»¦¦•• *•« «•«•

tantft. ea csntiiicnte, enint.ittttnit ei »•»«• iwtimfiiiaaei, SfbilireaaVai numa
neri «ua ifquo * métime ét lerltltii e de tinlitit,

Dividitfo r--' i iMeiíiiíi tia laccàei. 'oirvutiicaatJe •*••• trariitianili de
eeliHcsfím, iiabilticjcl» iwMtrreitamenl* rtltt <»•*•*. eiéticet •— e Urufuai
*i*la hera* lanuietedeuf. Oi p*rlid»i da aveiicja ia •¦wnfct.m . ceacritiiati»

da medida. Indiipenseveii 1 dcfcti de centiaenle. 0»u<**«.m i», aartanta. è dc»
ml tomando 

"nã"WemalÔ«àfÜ 
Lra.V™"1"'"" m"w""mí mmm' ••«•«"• »'*>'•• rtemocrocla, de au. te diiiam ...uio, 0,.m. da»»a aaiuida.

HA mais diyn lustro. Emlle Vull- odtlcaolon^nMaWnelT a. ho ll?\,mT n "uu% *•*,•**** ""••' »•"• Mt«f»ei. tuda ae ebitti.a ,-
lermos «a «lava conta da lm,",?» BffSfSLfi'.%$$'&£. 2p» 

do •'"9U"" ¦ uMMa «** * * '•""'•' • »»««* *

Sn«tw%dl?rJr;t°UdT.w um!IOo\i;„r«cnaondX.vcrl!ne íanafSe i. >WV "minho « "<à «"• •«* «•*» P*
palavras: 

"* 
ffâi^^SMhSffit-WteS •bo"dr d° "*"" •,em8-,ibe'-1 • ••'- <""••"•-<«• de mimei io.i«. «a»"A íorça «le manipular Imagem Bícom umíSSueo d! fantSta 'V!' ""W" »¦"« nüMp-Hi> efetiue. . ei. e.*n... d. a»

movediça., o cinema conseguiu u sen" me ntodVK? do 5li do ! **?.' ?9, ,"0,• ?8me",• 7* 'T* -t ",,'°* "¦.!'"• ••'• "SH? •"'• •""'^
,..i». ?." « "»VH;mP,u" n.° W1" "" ,J',,• °° da ditclplma, ici.j c»p*i da rcaliiar a can<ea«<a aalivarlana de leverne, Numa

O f r-::rn>-. rt, Hí,-,r:.| ii.imk . .

S^rZS 2 T%aS': M *í» S55'•>¦ *i";i: 5wu1^1Vwdlwrtí:rTp^rlor#ífE^ sltSHi ÉlrSHsrS
pi:Sr!H SpíSíI f^Sttâl

•F i':i! í-üríl: ithi i*l ¦¦Mt..)*i«te»àaTrta*ai#lc .1 /»_._
Eileve, <-.;-•-.. na P»iiri9 do Caiei...

e »r. Oulthfrma Weinirnfiifli, «fim 1.
igtiitttT aa príiidfnía da rt»nnhiHa
tua r..r.,,\. e»ra ;.-..!.-i do >'•¦..*
lho Frdtral do r -.....> Cvterlor.

?
K' «ipirado nrita capita), no c -.i

mo dn IT. o ir Apolônio Ralei, novo
miniitro da Airlculiura.

.TODO O BRASIL
•AO LADODOPRbSIDENT
A 8 decisões do Buverno to». Em Minas aernii, o ir, üer.i

masa* em eimsequfneia da* to Valadares e o homem derecomendações aprovada* terra ,. ao MW ,.pnte. oovei
pela Conícrtncla de Chan- fm |H»nestulade. Nlneurm i

wnlflea melhor «Io que ele a* \
ludei mineiras, no seu zelo c
corna público, nu culto i p.«, ç.-,
Ildndes morais, no amor à Pa-:

Em 8Ao Tanlo, o sr. Ferit;
Costa, Identificado ploivimeicom os problemas paulistas,
nliccedor de suas ncees.sit4.ici.
dc suas possibilidades, è a

penetrar os mistérios da motrl?i- Verdadeiro 
"é 

dõ 
"oíõiidíosõ

dade. Do mesmo modo como a como seria admirável o dese*

caparldada da cana,
?

A Guarda Civil dnta capital ,-.¦ *i,...

alguns pintores çenlals ou pelos to de vista benéfico duma dlreçftodc*enlia«ores da época das caver- moral superior. I.«jot nfto obstatl.iias, a clnematortrnfla permitiu a a parte relativa ft diversão, nemra. hola o 3»*anivcrnrm d» «•¦ cri. 1 . "™'iy»™"" iimiiitiu n a parle relativa ft «llversfto. nem
,. homen.c.ar,;r: ILS."!^ SFÍLÍff»PJ?1" £««P!! ¦«¦ vôos dt fantasia, infeliz-Ci». ."•.--.-¦.. -. i, » mrmAria do ml

muro Cardoio d* Camo, teu lundador

Pcloi torniqwctfi da ritaçlo D. I*

,: - -- -,••—-¦"•*•• nu.* iwij ua i.iiiiíimíi. iniri..-do grftfico das gestos, das jogos mente, porem, as forças Ignoradasdo fisionomia e das movimento» que andam sentindo a vida dono espaço do homem e dos colsae. homem neste planeta apodera*
dro n ...ruitaram. no, dauS ."as rio JS' noKoMlSí^rSlní' T"* df a'*0 «•«í""b,rasfl Inve:,-
correnta. reirwctivantnK. íniâM • , J especializado no humo- çfto e a põem a serviço de seussi"..mP..ís::tm,ed,vr/d;M,; tesHass^^ ?M,&n,pa Mr,,os- *#»
nc, Ko pnmciro do, ntadoi dia, «ln SlSò e¦SfflSSílÊi^Sí? !oÇÔM 

"•"?'" 
f"Vn0 

MP,rl.t0 lnt™'
da a renda indininai da Cfnir»i « «ê.. .-»'? 

(ie1C5í,r/,ma suotlleza. O de- tII. eonfundlndo-o e fazendo-o
l«rfttd.r.USÚ a ImSncV" JE& ffbeS nír olifum íf ^^V6 

da r°a"dade eadM C°'-
ws íwjjoo. . SD •saDP ?cm ,|)0r I"0, um PAr- sas sérias para preocupações mal-satempo, jwde abordar temas rie dosas, enganosas ou íuteLs.

o serviço da M.«íorolo,ta prev* „m» \i*^Sr\VS-\^ Seria o desenho animado, com-
po iruuval, auicito a chuva, tempera- 22LSÍ £. L., ^° tcmpo'.a preendldo e executado como o de-serviço dos poetas e dos vlslona- via ser. um ln.strumei.to ossom-rios E uma maneira de criar broso de divulgação, sobretudovontade uma vida artlflcal que vai para a lnfftncla e a adolescência,mu to alem da rea Idade dentro de tudo quanto de grande e belo

.ha .i e .dn ,aniM,a- E' l,m »»•• » humanidade produziu no seuMléulo de Importância considera- iarg0 pa-ssado. Era o caso de apil

nordrite atura ciavel o vento, do
tuette. «reicoi.

?
Viajou de Maceió para eila capital,

pawaselro do avlío ••Tupan", o majui
Cól, Monteiro. Interventor federal »m
Alafoaa.

ww .....r...,., ..,.< *^r*m »• ,««¦••¦, ¦ tmi.niB ii.i.imiui ¦¦ f«*>rn«. numa
palavra i oi povoi do centlnente — guaidanda, iraturalmaatt, ai luaa paculiail-
dedei humanai o tacloli — abondanarSo a valha flf(«a de damaciaci» a lm»
prlmlrAo ao Ettado um tcntido latclromcnta atl|lnal. Ilplcamcata amatlcono.
Naita oipecto, o Braiil ia antecipou ai demoli aeciei irméi a a am aaempla 14
aitá tendo Imitado.

Na lituacoo cm qua te enconlrova, coma poderia a Uruiual cumpttr ei
•eui compromif.oi perarrle a America • teallaar a tua mltiéa kiitárici no con-
tlnente* Ma, oi opoilclonlitoi uruguaioi nio compreenderam iiagundo cantam
ot telegromat t, o oito tentldo amerleono do geito da general Baldomir. Prefe-
riram reeditar o, velho, a turrodoi lubleitúgloi do liberallim», raunlndo-ia a,
ocultai na coto da um doi teui liderei a tentonla, Inutilmente, galvarriier um
porlomento eatlnto. Entretanto, a tranqüilidade qut relm, tm toda o pala, t

a conllenca na o«So do governo demonitram qua t ata do praiidente Baldomir
comulta vivamente oo» Intereoei urugualoi.

Ho umo grande lição política em tal, acontecimento, O Uruguai procura— numa época cm qua oi povoi teem iode da autoridade — fortalecer a »»e-
cutivo o etiruturar em batei tegurai a unidodt nacional. I' a melhor maneira
da tervlr 1 América. Pol, de que valeriam aoi nottoi aliado, a itlldarledada t
o apoio de uma teria de povo, divldidoi pelo, partidoi. tm deterdem permo-nonte, icm unidade político o lem aulorídoda reipaltadaf

O Piiniiiai o o seu
progresso

O

cel»re» vieram encontrar a opl»
nifto ,..i.;. ., nacional perfeita*
mente unificada er.i torno ao che»
í» supremo de nos;os destinos.

iit uma certa cente por ai inte-
regada em implantar u conmsftu,
inventando cousas. tinindo conclu»-i.i falsas de fatos inexistentes,
procurando Intrigar e niíror mu ...  ..... ....„,,,-
contra os outros eleiiu-nto* do pró- lâncía continua e a uçfto per»'prlo governo,;descobrindo/dlsscn- nenie. Tem o apreço e o restú«ôes o dlvergônclaa que nfto esís- ,1,, 8f,HR coestoduanos.tent nem podem existir quando a Sa0 nM-m os tío\máos du -.
verdade .exuberante t qiu« nunca. vcrno NW|0I,„, nas íIvwms ,•«•m nenhum período anterior de rWeá rndnmtK-n* n »!« í.
nessa história, houve tamanha Jj^íj£',"„%™n ? ^J'^lilcntlfleaçfto como a que ho|e se uelro d^ pírií! rL°nff n,n?' Ce:
reulHta entre o Poder Executivo, '[„ nSrn? in w / 

Baia 
,cEstado, a Nação e o Povo. ,h,iríí ÃÍ?r., iLJl d? sr- Las

. , ¦ <ll|i'° Alies, tfto eficiente nas rea.Com a promulgoçfto da carta llzações de sun brilhante c fccVconstitucional «le 10 de Novembro da administração nuento o-e-o conseqüente extlnçfto daquele rn, sunR obrisáçfies para co-sistema Intolerável «le par.amen- rr|,;m(,t „ ordoin ,-lbl 
c™ »

tos e de partidos, de questionei: as neratlvoa dn rinfc.!^ ,*mm\Z.!.t 
'"

eleitorais o de uma desagrogadora ppralUos da dcfpsa «acionai,
exaltação de regionalismo!, come» +
ça no brasil o processo de unifica- 4 +çíio nacional em volta do presidiu-
te. O novo regime nfto fol apenas
recebido com as simpatias nerals .
«Ia nação. Muito mais do que Isso, ,,,"' » . .fol acolhido com verdadeiro entti- SSfii,1 * .so me8mo mals 'nto-
siasmo em todos os círculos do ,", Cl se .tor»a n ação dos aç
pensamento brasileiro, 110 melo das '„0lrI?,, dos, ««contentes, d;
classes operárias como no selo de rn"clIcl"'0s a lugares, dc todos ei
todos as organizações que repre- '"" «mantos queiram perturba
sentam qualquer cotisa de concre- c.om QUestiunculas dc campar..
to. dc definitivo e de estável nu rA°.e com os •C('»s Interesses
vida do pais.

Que a hora é de vigilância e daculc-ados extremos todos o sabe»

A Imprema de retrôpolls tnz-ie >*ca

ESTADO Do PARANÁ, a antiga quinta comarca de Slo í-auTo, » omais novo dos Estados brnsilclios.
", .-,•.-...... ......,.„....- iarKO pwssnaa. e.n „ rxso cif apu- —r f.V^V^r^iluJ.T^ 

d<* 
T'" Pro«r"glstM- «vmiu. 1,11:11111.1 a uuiTra comcemvel. uma variante moderna do ml- cá-lo seriamente Como tem sido .. .„ ¦ las tm.ns ^f""**'1»?*. ns suas Incontável* riquezas nntural». na Eurona e a situação so velilogre de Plgmallfto e da íeltlçana t&SSSB.^íamTumTeneno A^SfiRi^^ SnS^diS tSSSiSirSde Coppcllus. O desenho anima- aubtll e sedutor. Em lugar de fa- ra evolíldaS íicil nas relações dos povos de to- Não é mais o momento dc s

para uma evolução continua e célere. dos os continentes, não tivemos gestões e de conselhos, o gnver

divlduals essa maravilhosa j
Assim, quando a guerra começou IttS^vK11)! a° pr°"

na Europa e a situação se veio taSS,!?8 ° controIe
tornando dc dia para dia mais di- absoluto da situação.

de um movimento vltando aubltltulr nor Sihttáaiít.^M-lí? !r t0r d' CUltUra' torno"-Se ««" P™
namea brai.le.ro». ou de amigo, do Br.. RS a?tt^ii 

* MCUl" dutor de «-"equilíbrio. Numa hu-
tU. a, denom.naçoc, ««rangelra, a.., ?£„.*"* ^íí;/, ?"'i^0" ,CS£!l «"«nldade que já raciocina pouco.
logradouro, público*. 6cn 

ca, cons^ "'" slncronlsn.o ensina a raciocinar ainda menosmusical perfeito. Graças a ela, et pour cause.
o ,r. Marcondes Filho. minU.ro do ?í,tein,"s? "'"? íor.ma de c°rcogro- Esperemos que um dia os go-

1Z 
°J° fla acímiravelmente completa- Al- vemos, que tomam tantas proviTrabalho. Indústrl.1 c Comc-rclo, deu..*- gumas Silly.sinfonia»tlu. em favor da Casa da. Menina*, d-, V""S a»».v-»-»"omae coionaa .„  .. ._ .

banquete que a, elaaaea conaervadoru %Ír*?™™?0\ f10'03 
de,cxPres- alimentos do corpo, se decidam a

iam oterecer.ihe a 3 d. março próxi- "P-.d?S qua-ls é„lmP««sivel que ai tomar ainda mais rigorosas quan-
mo. criadores, não tirem partido un. to aos alimentos da alma. Tal qual

d 1 cm ,d°mi"los mais vastos existe, o desenho animado é uma
o, jornaiiataa acreditado, Jun.o â dl- JgX varlad0s do «lue ° atualmente verdadeira heresia clnematográ-

reçio da Centrai do Braall visitaram f*°*t„t° 
' 

* , , . ílca como tantas outras que Já
as obras do novo cd.íieio. a convite do „, .?, 

™T ° descilho animado traz infeccionam esse maravilhoso Ins-
major Alcncastro Guimarães, almoçando "?B™i,"d? ?/",? nova/or,ma <& «- trumento de propaganda descris-
a seguir, na Assoclaç.lo dos Engenhei- P,^SSa° f™'C2 e é. lameiltaVel tianlzadOra da Civilização.
ros da E«trada (|UC se^a utilizada unicamente r.o

sentido de perturbar a lógica Gustavo Barroso
Regressou a S. Paulo, o general Mau-

ricio Cardoso, comandante da 2, Regü»
Militar.

1 urna evolução continua e célere. " ' dos os continentes, não tivemos gestões o de conselhos, o gover»Junte-se n esses benéficos fatores naturais e humano*, a firme orienta- dc correr otorantados tía sola pa- »° sabe o que faz, o que deve la-de seu governo, e trr-se-á a explicação do c-rnu de adiantamento n que ra a cozinha ao sabor das lmpro- zer, o que precisa fazer F n/uglu aquela "vigorosa unidade da Eedcraçrio Brasileira. visaçóes c ao léu das soluções de Instante só há uma atitude commomento. Em torno de Getulio patlvel com a realidade' ànoinr «Vargas, o Brasil constituía um "" *! r
bloco maciço de aço.

Como nosso regime é um regime
de liberdade, ele deixou natural-

ÇflO «v. mvu nutvaaivi V *\M*~ovt* II r.\|im iivill) UU ^1,111 UF
atliiKlu aquela vigorosa unidade da Eedcraçrio Brasileira.

Realmente a administração dó sr. Mnnoel Ribas é uma dns mnl* opc-rosas dentre quantas couta atualmente o Brasil.
E os resultados são palpáveis.
A saude e a eclucaçAo públicas bem cuidadas, o território do Estado cor-1 T*ii*lt« nvriilinilii •-..>!.. «••trlm-lií *.ln n> .,»nl.l.-... ^__.. »__t j _ _rÒíhrlrta. Ã T ' 1, .* a" , -P™ . A sauUe * a eü"™<:™ públicas bem cuidadas, o território do Estadccoionaas denclas higiênicas em relação aos tado por excelente rede rodoviária, os problemas econômicos encarados! expres- alimentos do norno. .«• rlnrlrlnrn o solvldos com anbedorin.

prestigiar incondicionalmente'
chefe da Nação.

O Interventor federal no Rio Grande
do Sul determinou a elaboração de um
ante-projeto destinado a regulamentar ¦>
comércio de lãs, no Estado.

?
TerJo Inicio, no próximo dia 2 de

março, as matrículas nas escolas prl-
márias municipais.

+
O general Newton Cavalcanti, diretor

do Serviço de Moto-MccanizaçSo do
Exí..-clto passou, ontem, em revista, o
III Esquadrão de Trem Automóvel e h
Bateria Independente de Obüses aue
seguirSo, brevemente, para Recife.

?
Fol nomeado diretor de Ensino do

Piaui, o professor \sz de Siqueira.
*

A Prefeitura de Niterói prorrogou,
até 3 de março próximo, a época de
cobrança do Imposto de Indústria e
Profissões.

+
A Comissão dc Nogócios Estaduais

aprovou a sugestão do sr. Simões Lopes,
no sentido da uniformização da redaçílo
dos preâmbulos dos decretos-lels esta.
duals e municipais.

?
Realizou-se, ontem, no Palãcio Tira-

dentes, a posse da nova diretoria do
Sindicato dos Jornalistas Profissional'*.

+
A União Brasileira de Chaufféurs sn

vlou ao sr. Yedo FÍusa, presidente du
Conselho Nacional de Trânsito, um me-
morial pedindo a suspensão de qualquer
providência contra os motoristas que
nSo tenham colocado taximetros em
seus carros, alegando a escassez desses
aparelhos.

*
Reallza-se. hoje. âs 18 horas, no audi-

tórlo da A. B. I. a posse da diretoria
do Instituto BrasiUFrtvaguai, associa-
çâo ultimamente fundada nesta capital.

?
Comunicam, de Natal, que, entre as

candidatas inscritas no curso de enfèr-
meiras do Hospital Militar do Rio Gran-
de do Norte, encontram-se a esposa do
general Gustavo Cordeiro de Farias e
duas iilhas do dr. Aldo Fernandes, se-
cretário geral.

*
Com a retificação do decreto 8 505. rle

30 de dezembro último, que estabcleria
novas sedes para os Grupos de Regiões
Militares, o l.o Grupo ficará sediado
em Recife, o 2.° em Porto Alegre, e o
3.° no Rio de Janeiro.

+
O sr. presidente da República aprovou

o parecer do Ministério da Aeronáutica
contrário á reversão ao serviço ativo,

do capitáo-tenente José Augusto de
Paiva Meira.

?
Segundo os estudos feitos até agora,

somente as principais reservas do Esta-
do de Minas Gerais somam 13 bilhões
de toneladas de ferro.

*
O diretor do Departamento do* Cor-

reios e Telégrafos baixou instruções rp-
gulamentando a realização dos exame*
de radiotelefonia a radíotelegraíla no
pais.

*
No Brasil ainda não existe a Indíistri,

de ácido cítrico para exportação de es-
sência do limão que é muito procurada
e cujo preço é realmente vantajoso.

+
De 1P31 a líMil. a nossa exportação

de cacau se elevou, consideravelmente
chegando a I.07n.l34 toneladas, no va-
lorde 1.727.979 contos de reis. O vai. r
módio rie tonelada sofreu uma queda
para 1:6015000, mas a quota na exporta-
Çâo total passou para 4,1%.

A guerra e as vendas de café COO.OOO toneladas, serSo grandemente1 •• p.j 11 .j aumentadas com a execução do pro-brasileiro nos Lstados Unidos grama de defesa, contando-se que es-te número «eja enormemente eleva-u M dos problemas capitais da
nossa economia reside no proa-
seguimento das vendas do caíé
110 continente, e no seu desen-

volvimento, desde que, em consnquén-
cla da guerra, deixaram de existir,
temporariamente, os escoadouros da
Europa.

Ao rebentar a guerra no Pacifico
as disponibilidades di café 110 merca-
do norteamericano, inclusive nas lojas
associadas, denominadas "chain-sto-
res", elevavam-se aproximadamente a
5.0O0.0O0 de sacas, ou seja o suflclen-
te para um consumo normal de três
môscs. Calculava-se que os outros va-
rejistas dlspusèsseni em começos de
dezembro último de estoques 50%,
mais ou menos, acima do normal. E'
sabido que o Brasil e em seguiria a
Colômbia fornecem 80% de todo o
café consumido nos Estados Unidos,
e dispõem ambos de amplas disponl-
bilidades capazes do cobrir qualquer
procura.

Em tais condições os círculos Inte-
ressaclos advertiram que tocio o pro-
blema do café estava em função de
duas condições essenciais. Em primei-ro lugar em vista dos preços máximos
estabelecidos pelas autoridades norte-
americanas o.s exportadores aceitaram
o fomeclm.-nto do café nessa bi^e, fl-
xada aliás no dobro do nível que pre-valecla ha cerca de um ano. Ademais,
os países produtores poderiam pro-curar um reajustamento para majo-
rar os preços máximos do café, na
eventualidade de aumento do custo
das fretes ou de surgirem outras cir-
cunstâncias que Justificassem tal rea-
Justamentò.

Em segundo lugar — e tratava-se
de ponto mais sério — havia o pro-blema do volume tot.il do espaço de
carga "disponível 

para os países pro-dutores. criado pela guerra no Pa-
clfico e pela utilização dc grande par-te da marinha mercante para fins bé-
lices.

A despeito das dificuldades presèii-tes a Junta Interamericana do Café
acaba de anunciai-, em Nova York.
que ns vendas rie café brasileiro rie 1 °
cie outubro de 1941 a 7 rle fevereiro
de 1042 subiram a cerca rie 7 milhões
rie sacas cias quais 4.700.000 ja foram
embarcadas. Quer dizer que o Brasil
JA colocou 70% ria quota anual quelhe é reconhecida pelo acordo cafeei-
ro rios países produtores americanos.

E' uma noticia auspiciosa que me-
rece ser posta em reilce. Esperemos,
agora, oue o problema dos transpor-
les marítimos, ultimamente rvjravado,
tenha solução que permita o escoa-
mento regular rio nosso principal pro-duto de exportação e das. demais pro-duções básicas rio nosso sistema eco-
nômica

Minério da manganês

solvldos com sabedoria. ,w nnrn-ncie ne cler<ou intural-Como base do tudo. uma finança sólida, com rondna que crescem de ano mente que rada um assumisse emparn ano, sem maiores ônus para ns classes trabalhadoras. f"Jl T £r?,,rt„ ^.vE^uJaPara auxiliá-lo nessa última tarefa, conta o sr. Manoel Ribas com um K-.5? rt™l n 
anconleclmen, °

secretário da Fazenda á altura do cargo que exerce, conhecedor das necessl- ••s.»°"«> de nossa epoça. uma atl-
dades essenciais do Estado, e com a cultura Indispensável a um moderno ho- tlIcle .im,lto "1!lls intelectual e de
mem público, o sr. Oliveira Franco. conciência do que política. No fun-

Para ter-se uma idéia exata da prosperidade financeira do Paraná, basta rio ° presidente sab'.;i que. na hora
considerar que as receitas de 1940 e 1941 foram previstas respectivamente em do Brasil ser envolvido pelas
írí.n99^9^^^"8"10005000' Btll1s'"do. entretanto. 78.591:794$400 em ameaças c os perigos, a divergência o,,,..1940 e 90.059:208S0O0 em 1941. a. oblhlfies liaverln niio ér.«-.r ò, I") SABIDO que grãos de milho

Não se trata, é certo de um milagre, nem há milagres em administração, tomatleamente e ceder íura^a m T 
ÍOrnm p»con;''at't» nas sèpUtu»

mas evidentemente ns cifras refletem, do mesmo passo, o crescente e rápido SS?«w„iVfi/¦íw^íaíT i» "g? I. L ras dus íara«s e que u culturadesenvolvimento do Estado e uma salutar orientação do seu governo. pensamento nacional" único e fi- ¦?- desse cereal era conhecida tia ln-xo, sem discrepancias de qualquer dia desde tempos imemoriais Mas foinatureza. depois da descoberta ria América qua
Se existe por ai mela dúzia de Sf ^^ 

° m,mtl° fl pKr:^
despeitados, de ambiciosos, de ca- n"nnv J, R, ,'om,a,,npmo ™-
çadoie, de lugares, de agitadores. S^Tàs5 suSffintefS'

T^M 
NOTAS ANTERIORES, teinòs feito referencias . comentários eo ££8g Síll^d^TSf ^ ^ """"^ ta**^

ty plano concebido pelo yovcrnodccoloiUzar, segundo os modernos prin- xK™ aI, éoverno nue nao no^ueni 
Nos Estados ünidos ns refinarias

JLIf cipios ea mais segura orientação, vários trechos do território pátrio. 
"™,1S 

?l2 ??H»,*i!fS «í*»™» sobretudo tres sub-piòdutos

Heitor IMoniz

A importância industrial
do milho

A Baixada Fluminense
e sua colonização

do.
A produçSo do continente amenca-

no nfto tem Ido alem de 400.000 to-
neladas, mas a Intensificação da ex-
tração e a melhoria dos meios de
transportes poderfto concorrer paraelevaçfto desse limite.

Embora a exportaçfto de minério de ,,u ("uv"""« "e; saneamento e repovoamem
manganês do Brasil tenha alcançado aiaantesco empreendimento que o sr. Getulio Vi „_
um volume bastante elevado, ainda es- co"1 êxit0. evidente, há reservado destacado lugar à colonitaçdo
tá muito aquém do total exportado "s núcleos coloniais de. santa rm? sín np,
em 1917, quando embarcamos 533.000

cípios e a mais segura orientação, vários trechos do território pátrio.Na Amazônia, no Maranhão, em Mato Grosso, em Goiaz, as co-lonias agrícolas criadas ou projetadas vão prestar inastimavel serviço e dar
novos rumos ao trabalho dc produção dos nossos campos.

No programa de saneamento e repovoamento da Baixada Fluminense.'.nitVtPn rmnr/*nnr1imrn/i. nua n *>•• rininlin i'/,,.„n. mm*a i...^1.j. _ i__.*...

a omhrldade de se declarar como do milho: o xarope doce, a fécultais, essa gente nao valo nada. nem o açúcar, cujas produções foram aí^" "" ""•""" "'—•"" t--~ ¦-'- liadas respectivamente

toneladas. O aumento de nossa ex-
portaçfto em grande escala, para aten-
der às necessidades dos Estados Uni-
dos, como Já foi dito, depende dasfacilidades de transporte que foremconseguidas para o minério do Esta-ao de Minas Geraes, através da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, parao minério baiano, que participou lar-
gamente de nossas exportações du-rante a primeira guerra mundial, e
para os minérios do depósito de Uru-cum, no Estado de Mato Grosso, cujaexploração é de data recente. A pardesse problema de transporte terres-tre, sobreleva acentuar as diflculda-cies de transporte marítimo, dia a diamais acrescidas com a intensificação
da guerra submarina.

A renovação administrativa
do Acre

Getulio Vargas está levando a termo
 „_....„., „tu.„cac/o lugar h colonização.

Os núcleos coloniais de Santa Cruz. São Bento e Tínguá fel esfelo em
funcionamento e demonstrando a sua eficiência, mas o governo não se con-tenta com a obra realizada e projeta obras quo vão dar maior amplitude
aos referidos núcleos, e cujos trabalhos se desenvolverão por cinco anos, per-mitindo o localização dc 1.000 famílias, de preferência brasileiras

Ciif-ni ,i ri i\ r\ Ai.nn.i.nn/n /.,:*„. ~r _... j_  jt - i.- i. li .

. - para o ano
passado cm 500, 400 o 200 milhões rie
quilos, o que corresponde ao empregode cerca dc 15% ria colheita.

A superveniéncla da guerra no Pa-clfico veio alterar fundomóntalmèii-

slgrulica cousa alguma. Suas pala-
vias e seus conselhos teem a im-
portftncla do pó das ruas.

Os que representam verdadeira-
mente a nação, esses estão traba-
lhando nos seus postos, cerram íi- te ^altü^Srtí11—11
leiras ccncieiitenicnte em volta do fc^SfitS 

'de 
a ürar das! H-

«íd£o'èS^ 8°W1™ e dos Phefeá militares, lllpnas 
^Hkwai^benvcomo l;giS

outros serviços dc beneficiamento de cada Mc'XSwjíSiS aguardam com serenidade as or- e sagú das Índias Neerlandesas. Cal-
ronm-.se débito do colono o valor do lote, a caas de habitação e peque- úcns Que tivcram de receber e fia- cula-se, conseguentemente, desde já,

nas obras indispensáveis à localização que náo sejam de beneficiamento da DC™° cumprir com as suas obri ql,e ccl-ca de 50 milhões de hectoii-
terra. gações na hora que lhes for indi- llos <le niilho se-,aln necessários, este
,„., 

E 
Ü 

(,el"'° Si'ri ?mort!z?,d? em 13 a"os, em 10 presíaçoe» de igual valor, cada por aqueles que respondem %^nfXLt™^™ Ae Sub-Produtos,
»enocn<fo-se a primeira no ultimo dia do terceiro ano de localização. pela segurança e nela honra do 

espccialmell,e c'o açúcar.
Pocfe ser considerada despesa positiva, pois que i restituida ao Tesouro Brasil

O 
CAPITÃO OSCAR
governador do Acre,
rp/"ià*»hftr «rn

PASSOS,
- , acaba de

receber em Rio Branco entu-
siàsticas manifestações, tanto pelo seu
regresso como pela soma de benefícios
que conseguiu cio governo federal.
Chamado à administração de um ter-
rltório cuja sociedade copia ainda as
convulsões da terra, mal sairia de um
regime econômico e i-.ocl.il irregular,
o ilustre governante, que é uma das
figuras mais brilhantes rio nosso
Exército, dispôs as forças primáriasrie uni plano de administração que co-
meça a se firmar através de empreen-
dimentos notáveis.

O Acre sofre uma verdadeira crise
de elemento humano. A sua forma-
ção social é verdadeiramente alíívlô-
nica, pois resultou da concentração
de populações rústlco-ruráis do nor-
deste e rie trabalhadores que abando-
naram os seringais, diante da crise
que desde 1920 \em ocasionando tro.-
ficas conseqüências na vida regional.
Borracha e castanha, os dois pólos desua economia, refletem an suas osci-lações na sociedade local.

O Governo da República, para fl-xar as populações que ai representam
um grandioso potencial cie brasill-
dade, tem dado ao Território subven-
Çôes que no presente ano alcançaram
o máximo do valor. Graças a essasdotações orçamentárias, a existência
municipal se mantém em equilíbrioresultando daí que a produção "per

Acicíohcií. Os gastos não reprodittiveis diretamente referem-se a estudoslocação e demarcação dc lotes, construção de rodovias e obras de arte, pe-quena hidráulica, preparação do terreno para cultura no primeiro ano, assis-tcncias mcdica-farmaccutica e técnica, fornecimento de sementes, etc.O pano prevê uma despesa de 16.500 contos a ser realizada nos núcleosae Santa Cruz, Sao Bento c Tinguá. compreendendo, aproximadamente. 3mil contos para construção de 61 Km. de rodovias, 9 mil para construção detu casas, mil e poucos contos para instalação de pequena hidráulica. 730contos para assistência agrícola de 92 famílias.
n ,J? gov\crno a>'i'ecadará 16.490 coníos com a venda de 912 lotes e mais9.473 contos com a de casas de colonos. O atual orçamento do Ministérioda Agricultura consigna ainda a importância de 3 mil contot para atendeaos trabalhos de colonização na Baixada •>«»¦«

O receiiseainento do
Amazonas

Com efeito est» sub-produto tem
-,, .¦."¦¦, "°]e uma aplicação Industrial, queE esse o grandioso espetáculo cada vez mais se amplia: o seu arjio-'- "--- veitamento nos tecidos.: denominadosraí°"' cnJa Procura aumenta à me-clícia que escasselam os tecidos cieseda.

Entre nós já existem várias fábrl-cas que se especializaram na fabrica-
çao sempre crescente de ravon defi-nltivamente introduzido no no^omercado consumidor.

¦ "" -• -; "' "" ".""- Daí é fácil de concluir o enorme in-zonas um so pensamento anima e teresse que representa para o nosso
fí 11*1 Cr Ct Tt i-»/-i*.irIi«ffi ria i-.AnnA« «._..._• r*inf>> *-. ^ln»... i..i .

que temos diante de nossa; olhos,
essa a maravilhosa lição de pa-triotismo e de nacionalismo da-
da pela nossa geração.

?
+ •>

Do Rio Grande do Sul ao Ama

E . 
REf'ATORIO recentemente enviado a Direçío Central, o delegado re-gional do Rccenseamento do Amazonas acentuou demoradamente os im-pecilhos encontrados no correr da execução da tarefa que lhe couberaete recensear a população amazonense. Dentre os entraves, destacou

osMlW¥ 
a 

íaIta;Ie ^^porté, a pobreza da popuía ão e
portánda Paludlcoa, 

alem de outros fatotes negativos de menor im-

Em numerosas habitações náo existia uma só pessoa que soubesse ler epudesse interpretar os questionários, sendo freqüentes os casos de indivi-
lato ESS a,° qU,eSÍt° r-f,ercntc ft cor" declarando^ amarelo pêlolato cie estarem atacados de maleita ou vermlnose.

h,^R? 
r°gíôCS C0l;ía.clas l501" Pequenos-rios só a canoa, impulsionada pelobraço humano resolvia o transporte, devendo o agente contornar as cachoei-ras em busca cos domicílios que ficavam à montante; noutra regiões quemi ao dispunha de um bom cavalo náo.vencia os caminhos para chegar'às adelas COS (nrllnc rin.-.-.ncIlf.nHr.r r... „„. 1.  j- ._-,. Va1"- LllCfelU HS ni-

dirige a conduta de nossos conci-
dadãos. O pevo, nos Estados, tem
confiança nos seus Interventores.
Como o povo, em toda a nação,
tem confiança no presidente e nos
seus ministros.

O Norte do pais é lncontesta-
velmente a zona mais exposta e
perigrtia. Mas nós vemos, porexemplo, em Pernambuco, um
homem como o sr. Agamemnon
Magalhães, que é a inteligência ea ação, o patriotismo e a bravura,
o desprendimento e a nobreza, oconjunto enfim de todas as qua-lidades intelectuais e morais queforjam o caráter e a tempera do
nordestino brasileiro. Ninguém_.- — ..... „„.,. _„,„,., „au,iaiua ua uiiiuinnos para cliecrar as nl- ¦.".»"»».« uiowcuu, «íi.uuem ----.-•-*—- «w ,wu

dfnmnnt0A 
"d!°S domcsticados ou aos lugares dos falscadores de ouro e de duvidará cie que, se amanhã for nU&ol"do 

»°
cuaniantes. necessário n sr. A»«m«m«n„ h.t„: au'igiclo no dese

 — _,_.„„ '>;«»""" »«i que a prociuc,
extração cio minério rie manganês caP,ta" apresenta ínrilce verdadeira

, vem aumentando considei-avelmen- "lpnte elevado. O governador OscarPassos, no presente momeníu, pro-cura renovar o elemento humano,
atraindo para o seu governo pessoascapazes dc dar um sentido riir.ls ra-

vem aumentando considei-avelmen- m. "
te nos últimos anos, passando cir ™'ssos

1 milhão e três décimos de to- "',"*". '=""><*' u eiememo nuniano,
neladas, em 1932, para 5,8 milhões de B,ralnclo para o seu governo pessoas
toneladas, em 1937. capazes dc dar um sentido mr.ls ra-

O Brasú coloca-se em -terceiro lugar C10nal, B0S métodos administrativos,
entre os países que extraem e expor- ^w- ha pouco saíram de um empirismo
tam esse minério. Que entravava toda a máquina go-Em 1940, o volume rio minério de vernamental. Entre os técnicos que Je-manganês extraído de nossas minas vo" Para Rio Branco, destaoa-se umelevou-se a 313.391 toneladas e as nos
sas remessas para o estrangeiro ai-
cançaram 222.713 toneladas, no valor
de 32.311 contos de réis.

Conforme salienta a Secçáo de Pes-
qiilsas do Conselho Federal de Ccnier-
cio Exterior, no ano de 1941. exporta-
mos 437.402 toneladas, valendo 
80.374 contos rie réis. O principal lm

rie contabilidade, medida que veiomodificar por completo as normas rinsfinanças governamentais. Podemosclassificar a ação administrativa do'
governo do Acre em dois setores: re-novação rios métodos rie trabalho eelevação do nivel técnico do pessoal.Esses dols principies, que somam amoralidade ria vida pública, são o

diamantes.
Esses embaraços eram agravados pela pobreza dos próprios agentesobrigados a enfrentar o aluguel antecipado de uma embarcação - adq mir

SS Slas ricrau0séndad10" 
*" 

?íf^ 
* P™^ à su>>4^.* *» âmíS

Tratando das faciliclacles encontradas, salienta, por outro lado o dele-
*nd,LrCf:0,llai" 

COm? ««"PenwçÇP daqueles obstáculos, em primeiro lugar oAnimo dc bem servir a causa pública, revelada pela população.
»m.,? 

ap- «"Presas rie navegação, aos armadores e proprietários deembarcações no sentido de facilitarem transportes ao encarregado da coletano interior, foi respondido com concessões de abatimento nos fretes e,?is
^i LI 

"WP^fnsp.orte livre. As Prefeituras cederam, no Paçc Munict
o banr^/pnrnlet,?Salí?çao.da8.dSlpgaclas niunlclPal=- As casas de-cornérc oos bancos e estabelecimentos industriais permitiram a fixação de car azes-reclames nas suas salas mais freqüentadas. Os agentes recenseadores sempre encontram agazálho e alimentação, mesmo nas casas dofSPmodesSs

S";os- 
A boa vontade particular náo ficou aquém do apó o 1 governoexpresso na cooperação, direta ou indireta, prestada ilicitamente ao Recl

SS?| Sf°S' 
d6SC,e ° interVe"t0r federal «ténoennieaifls°nS,;

Edn^acslo indnslHal
POR 

DECRETO-LEI. assinado no último despacho com o sr ministro
IL"...!^'0- ? Frente Getulio Vargas estabeleceu as LZs Zr.disposições da recente reforma do

nosso pais ressentiu-se sempre de

país o desenvolvimento intensivo oacultura do milho, tonto para as suasnecessidades internas comu para a suaexportação eventual.

O fato histórico do Rio

EM 

ARTIGO inserto no "Philade!-
phia Sun" o publicista Felix Mar-
ley, comenta nos seguintes termos
os resultados da Conferência doa

Chanceleres:
"Após duas longas semanas cie ses-

soes árduas e algumas vezes tempes-tuosas, a Terceira Conferência rios Ml-nistros rias Relações Exteriores danRepúblicas Americanas encerrou o;
trabalhos. O resultado liquido cias ri?-liberações do Rio de Janeiro está cor.-substanciado no maior progresso lá

necessário o sr. Agamemnon Ma- riari^e-^teram^na
galhaes morrera no seu pusto de
fendendo o Brasil.

¦nvolvlmento cla soll-

Não deixemos que a politiquice
levante suspeitas e faça injusti-
ças num 

'transe 
como este, em

que o espirito de sacrifício e o
amor à pátria elevem ser o deno-
ml nadei comum a todos. Os che-
fes de governe nos Estados, sobre
serem delegados c'.a plena confi
anca • - -

homens que merecem, todos eles,
o apreço de seus conterrâneos e
homens que sabem cumprir com
os seus deveres.

Olhemos o.s que se acham mais
perto de nós.

No Estado do Rio, o sr. Errianl
do Amaral Peixoto foi a esplên-

.Do ponto de vista Imediato, o prln-clpal acontecimento ria Conferênciafoi a recomendação unânime para queiodos os Governos americanos, de con-íormidade com os processos estabele--!-rios por suas próprias leis e de acordocom a posição e as circunstâncias ciecafa Pa's; rompessem relações diplo-maticas com as potências do E'xò.A razão característica deste ato êtalvez mais significativa rio que a pró-prla medida. O rompimento das re-do Chefe da Nação, são lacL^H'?^",,? rompimento das rc-
i que merecem, todo eles. 2 

dpi01 
_atl"s_com. as P^-cia,~-l-»".i.n.wi.Cl.-í idominantes do Eixo foi aconselhado

por motivo da agressão cometida porm membro rio Eixo Tripártido contraum da família americana ri» Nacõ°s
ÜnTdT11™116 

faland0> os- Estado?

T»«t™?ilm' n aeals&°. tomada pelas vinte
& TTCa-Si «"nerlcanaft alem úis Es-tados Unidos, embora não ativam»'"

portador deste produto nacional sfto ponto rie partida para um amplo pro.as Estados Unidos, com aquisições que grama rie realizações, capaz rie oro-somaram cerca ele 90 % do valor de mover a Independência da economianossas vendas, cabendo os restantes regional, ainda rm estado primário4* ao Japão e à República Argentl- e modificar a fisionomia das ci'hfriè"''L 
v,«r„-rirf,rf _, „ , mle exprimem nas suas casas de ma-As necessidades dos Estados um- deira o espirito aventureiro me asdos, que normalmente absorviam ... presidiu. »>eniureiro 

me as

induslrM. 
"" """ •— >»/«™w ao ensino

A instrução pública em

das MifeSi^^g^íâ; ^0S á° ™*. «"«™«° A Preparação

dei,ar'd7fàzcr ÜfSf 
'!'ri°' '"f"°S "ara ^'i!o ^ * **> Vode

.Dai, em grande parte, a deficiência de nossa, produção realizada riiir
g|g^»™ 

a íorrnácio intelectual c téLca7,npr7s"inm^l Z
A nova lei orgânica do ensino industrial chegou, assim come vmn ,,*

cuinrf/n 
™PertM?.«•? »0M° grelho jtóe^co^e^to^-Soi"^^

te"Pd!doCnol ,S 
C°"'! ° mí0r deS?el°- hn rf? prod""ir « melAoreà fu-

n o„ó - , s wssos °perar.os e mestres a eficiência de que *ão cavale* e°0 
^JoVMlnaim!a 

°W>r -/niía ãs convJente^par^çfo'
assim £SS%iS.-P-'d0* 

t°rMnd° ^^ * W referida, merece

dida revelação" dé:unílpèííeito^ho- nffif.dfn!?l .to?as elaV'é"tantó"a"cir'fl-
mem de governo. Sobrepôs-se ScSS^ Pfrl Har"
com firmeza às dissenções polítl- to üm^Mo po^ith-oTv^ ^cas e ao espirite de partk"o, im- """ "-" -• - - °' u' a r"

pondo uma nova norma de tra-
balho aos serviços cia administra-
çao fluminense- Acercou-se dc«
verdadeiros valores e eliminou
a ca?ta dos aproveitadores, opor-
tunistas e gozadores. Sob a sua certo rZm 

' Na vcrcIacl£>. c'a
direção intelicrentc o^i.tIi ¦„ - nr.U° P„0ni°-.evlde»temente midireção Inteligente, esclarecida e
piática. o Rio de Janeiro pôde vir
a conhecer esta era de verdade'!-
ra renascença em que hoje está
vivendo, tuda certo em seus luga-
res, o povo feliz, o Estado em
franca ascensão.

aníedcàS6 
t0daS BS 

'Na5õss 
latlnoJ

cin°3n"se ,Pí'orc,lrar Que esta declara-
em fd(;„S0JlclanncIacle d0 Novo Muno3
á n 

c da "«W»*» «rá equiparada
ci-, ?,Vi in.a 

cle Monroe pm importar.-
ç|a; histórica. Na verdade, ela" é a-
nnrfnnV. i, "'""'wruiiaiie mais in Ir

o a n"0^-116 este famoso docum. n
M ??u!f'"a de Monroe fol ur.ia
?àdr-Çn,Ui,lllalrral tla Politl« «os 1 -tactos Unidos, ao passo que a D-- ¦
Snd° 

Ri0 cl9 Janeiroq ornente í3.
e CMnpr,Pr?„SS1VeJ Pela a^° rohinUrTs
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\OTU IAS
UM AIS

A Guarda Civil comemora
boje o 39'' aniversário de

sua fundação
Cnmemi-riiKln o .19.* aniversário dn

(¦intlaçao d* niinrdn Civil, * Unlfto
Cstoiira do» Ounrdna Civil Mr* r»«»
lirar. h*>J*. ** 9 hora*, n» lBr«*l« dr
fido Vicente dr Paula, niiwa Iritiv»
cm nçfto de craçiw prln icontNlmen»
io.

Apo* ritn cerimonia, tn* lunar
uma romaria n« cemitério dr Bftn
jo»o Batuta, «o túmiiUi do mlnlitro
Antônio AiiKU*lo dr Cas'ro. fundador
drws corporação,

2.331 contos de frutas o
legumes vendidos om janeiro

A Secçfto dr Fruticultura do Fo-
mento d* Produçfto Vrtjctsl, Informa
qur o movimento dr vrudn* dr fru-
ia* r legumes nesta cnpli*l, rm Afl
caminhões, licenciado* prlo MIr,l*térlo
d» Agricultura, ntinslu a -.331 rou-
in«. no me* «le Janeiro último. O to-
ml dr frn"n-s sr rlrvou a 1.482 con-
to* e o dr legumes a 8bí c nto*. A
••man* dr Janeiro t-ue apresentou
maior movimento, foi a dr 19 a 2S,
rnm .í22 contos.

Sociedade de Homens do
Letras do Brasil

Pnra n rarrrnlr ano dr 942, foi
constituída a seguinte diretoria: pre-
sldente, general Arnaldo Damascènò
Vlrlra; vice-presidente, Rrn. Souza
Úoc.a; .° .secrriário, dr. Pedro TI-
mrttfio; 2.* secretario, José Noronha
Santos: 1." tesoureiro, prof. Améllo
Dia* de Morais; 2." tesoureiro; d. Ana
César e bibliotecário, dr. V..idemar ae
Vasconcelos.

E" vontade da Sociedade, contan-
iln com a compreensão púbv * e a
aceitação oficial, trabalhar, desde JA.
pela guarda do.** direito** do todos os
homens de letras do Brasil,

Mais uma excursão turis-
tica a Sao Paulo

o Serviço de Turismo da Estrada
rie Fer.*o Central, está organizando
mais uma excursão turística ao E.*,-
tado de Sào Paulo.

O programa dessa excursão e o
seguinte;

Par'Ida - - Dia fi de março :— Em-
barque na Estação da D. Pedro II,
ns 7,15; chegada a Volta Redonda,
às 10.28. i Almoço e visita a Cia. Si-
dernrgica Nacional). — Saida às
12,15. Jantar no trem. Chegada a S.
Paulo as 2n limas. Hospedagem nos
'-otéis: Terminas e City. 

'— Dia 7 —
Manhã livre. Almoço nos hotéis. Sal-
ria às 14.00 para Santo Amaro, dn-
terlagos e Sele Praias, onde serA ser-
vido tim cock-tãil). Jantar dansan-
l? nn hotel Terminus. Dia 8 — Saida
As 8,30 para o passeio pela cidade,
com visita ao Prado de Corridas. Bu-
tan-nn, Estádio Pacaembú e Orquldá-
rio. Tarde livre. Almoço e Jantar nos
hotéis. Dia 9 -- Saida às 8,30 para
o passeio à cidade de Santos, onde
serão visitadas as praias dfe José Me-
nino. Gonzaga e S. Vicente, a Ponte
Penril e a Ilha Porchet. Almoço em
Santos. Jantar nos hotéis em São
Paulo. Dia 10 — Excursão suplemeri-
lar à cidade de Campinas. Dia 11 —
Regresso. — Embarque na Estação
rio Norte fts B horas. — O preço da
excursão é de 4ã0$000.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
TEATRO

I*

VIIIIATO H1KKUA MIM* (.A, HOJI-. A contaii
AOS I HtOKfS DB MA MANHA" A VIDA DE AN»
IÔN0O JORK' — O JUDKU —-

ARA ai gloriai trllslletl do fíratil, o irVulo II i um grande século,
/jri/.no». loijo «n rolor, um dot vullat culminantei da notia ItttralUT»
rtntea: —* Antônio Jate de Silva, o — Judeu.
Antônio Ja*e *•*, ha rardade, uma figuro de elriçáa, Fiuma de rincão

muiloi mollDOSi i"'« ripiima iNiapinafnn, prln ropjoiirfnflV rln obra, pelo
inlKir novo da dialagnçãa, pela viracidod» da* tntrtaiOS, pria pnpii/midade,
pela nbundãnria dt.* «ucenoi • pWa comoi **rfor« tragédia qur lhe cariou a
itda rm plena macidadr. í porque loi um rrlormadar. F. porque loi um tnn-
: odor.

Antanio Jo*/ * carioca. Notem aqui no Ria de Janeiro, nos priinnrut
ano* do século I*. Sabe-te a data exata da itaicnntnta: 8 de maio de 17DJ.

Kram hratilnra* oi ttus pai*; João Slrndr* da Mia, advogado nttta cl-
dade r d. lourenço Continha. Ambot de origem judaica, mai ia crlttdot,

João Mendet, linceramentr ou por habilidade, mottrara-tr católico ler-
lorota: ouvia musa* rom regularidade, laxut-te amiga do* liQitrn* proeminen-
iifiilrt dn clero r irequrntava ut lula* dr lareja. D. Lourenço, ao qur parece,
rra rehalda na* manlletlnçôet do teu catalwuma,

Antônio Jate /of bah mio t.'ti .<"•* rfMfo cidade, lenda por padrinltoti Mar-
COJ da Costa f d. Jottplia da Silva, irmã dr int pai.

Naquele* temiia*, nem meimo ne*tf continha remoto da mundo, punam
ter po: ot conciencint. Havia atormentando a terra clvill:ada uma Insll-
lulção nelanda — a Inquitiçáo.

A rida de Antônio Jo*é t longa, vibrante, ilromiitica e gloriosa, Nilo florir
ter narrada em pouca* palavras t numa *o crônica, Contluiinrenioi a conta-la
(.manhã.

PKI.A PRIMRIKA VK/„ IIKPOW UK rxrcul»ds sob * dlrrçAo dr Alceu, o
AMANHA. -O BURCilllI!» FIDAI.» r*rle«turl*l» d** "garotas", a facha-
r.O" A TREVOS RKtir/.lims. NO d» do Teatro Rrclna par* a próxima

SF.RRADOR, POR PROrOPIO temporada dr Rotillru. Realmente,
terk n» próxima srxta-felra, 27, a

O rsprtAciilo luxuoso r artístico de Inauguração d* temporada do «ali
•O burgUS* ridnlRO". no Srrr»*1or. por brilhante r :le srti rlenro. no teatro
Piocóplo. est A empolgando a popula- da rua AlrlnJo Guanabara, JA c»laii-
rAo mais rlesante d* cidade, aquel.t do rm adiantados ensaios a peça de
••habltuce" das trmporadas rstran- abertura des*.* trmjxirada esperadls»
gelras e familiar d«* -salsons" pari- slma r que serA a fina e eaplrltliotn
slcnse* r das ¦•seaions" londrinas comédia dr Arniche* e Paso Estreme-
Realmenle. pode ser dito rspletv.1oroso ra, "Na pele do lobo". Roulien rralt-
o -ensemble" dr "O burguês fidalgo" zarA no Regina, diariamente, espeta-
na magiiíflra enrrr.açAo dr I.uclano ciilos por srssflrs. rrall74in-tn véspera!.-.
Trigo, e no guarda-roupa custoso, As quintas-feiras, sábados, domingos e
época. Hoje. Procóplo repete "O bur- dias feriados.
Riié* fidalgo" no teatro da rua Sena- mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwmmmmmmmmdor Dantas, c depois de amanhA «pre-
senta a peça dr Moliérr rm vrspers".
a preços rr-ln*.ldos, As lfi 'íoras. O»
bilhetes para a vesperal de qutnta-fel-
r» podem ser adquirlios drsrir as prl»
meira* horas da manh» de hoje no
Scrrador.

ROIM.IEN ESTRf.lA DIA 27. APRE-
SENTANDO UMA DECORAÇÃO DF,

ALCEU, NO REGINA

Um movimento realmente Invulgar
cstA chamando a atençAo dn público
que faz o seu "trotolr" na CinelAn-
dia r percorre o trecho da rua Alclndo
Guanabara. "!' que JA começou a ser

n í n i no SR. .1ULIO BARATA, a imprensa f. o radio -

A A I) I l/UMA BELA INTELIGÊNCIA QUE VIAJA PARA OS
II ai *-r « vtsTADOS uN*|DOS

SR. JVLIO BARATA i um homem de sibilina inteligência, que não
tem a menor vocação para mártir. Náo creio que, mau grado a saa
intimidade com o latim e a sua a/oição pelas coisas da Igreja, algu-
ma vez ele pudesse ser incluído na galeria martirologica dos homens

canonizados pelo Santo Padre. Pode parecer despropositado esse prcumbtt-
lo te nós nào acrescentássemos imediatamente que, em pouco tempo, o dire-
tor da Divisão de Rádio do D1P ficou senhor absoluto de todos os segredos
do meio radiofônico brasileiro. Aliás, náo existem segredos nesse meio.
Seus defeitos e suas qualidades apresentam-se ao pleno sol do meio dia e
podem ser c.raminados, em detalhe, até com óculos escuros, desses pelos
quais os caboclos do sertão brasileiro anseiam e as gran-finas usam à noite,
nos bares ãe Copacabana. Mas o sr. Júlio Barata compreendeu, lambem,
que malharia em ferro frio *e tentasse destruir todos os obstáculos que cn-
leiam os estúdios nacionais. E ele os conhecia Iodos, perfeitamente. Mui-
tas veies tentei arrancar-lhe essas observações e engarrafá-las cm uma cn-
Ircvtsta. para servi-las, fresqiiinhas. à sede africana dos leitores. O sr. Júlio
Bnrala, porem, sorridente, o charuto fumegando entre os dedos, sempre
achava um peito de deixar a coisa para mais tarde. De qualquer maneira,
entretanto, ele soube enriquecer o patrimônio das suas observações, Tanio
assim que já está de malas prontas para os Estados Unidos, onde vai, desta
vez para ficar, como auxiliar do tr. Nelson RocUfeller no que se refere a as-
suntos brasileiros. Náo sei se comparecerei ao almoço com que o rádio e a
imprensa homenagearão o sr. Jullo Barata. Possivelmente, a essa hora, es-
tarei preso, mais ou menos inutilmente, à mesa da redação de um jornal,
botando títulos cm telegramas que ficam nas oficinas, por falta de espaço.
Contudo, aqui vai minha adesão pública e espontânea à homenagem. E ela
não se dirige nem ao ex-diretor da Divisão de Rádio dn D1P. nem ao aluai
companheiro do sr. Nelson Rockfeller, mas à tnteligtncia sibilina do ho-
mênageade

R. de S.

MUSICA

G

G.UIIt, I 1'Al'Hi:' i: ,\ MOBILIDADE HARMÔNICA
— "APHhtS UN RÉVK" K "AU BOR» DE VV..W" — A
INFLUENCIA DF. CK/.AR • •• imi - UMA PALETA
INESQUECÍVEL

ÁBRIBL FAURE' é um músico arlttocrallco, qur não possiu o po»¦i!,;.i*;ií.:i.v ií.-s grandei românticos, Sua arte, rrqüinttuht e ínterim.
é leda de iwiumhru e te varavteiiui nu purte técnica fiar uma
curiata "mobilidade" harmônico, oriunda da facllliadt quote dw-

boltiu ile )>¦¦¦¦... i*!i.</:..'i,.i.r*. inesperada*, littiindo i*ara oi ¦'•¦¦• mai* di*°
liiutei com a metma fu\.:'.idade com que outro* modulam para oi tom vi-
unhai. Em "Apre* un ríve" e ",\u bani tle 1'eau" eaiam-te maravilham-
mente o* tlnlt paemat com a trama da Hlllllca, A ÍMruaiçdo </« milfe feita
em "Aprt* un réve" i uma An* /rata mai* toconle* da literatura vocal.
Um tlmplei mellsma, volvendo tobre o tom bàtico, dá á melodia um «e-tft»
do «u metrnô tempo trágico e misterioso, que a tonta verdadeiramente ge-'i ».'. Um fenômeno vurioto: Paute ajunta á poesta um encanto enenclal
que náo te adtvinhuria nas pulavriu mus que surge na musico, dominado»
ramente, A analise tio melodia tle Fuiirè revela itmu supremo eleuáncia
um refinamento que jamais »e abandona ii banalidade, O piam* lundu a*
lado dessa linha melódica uma construção harmônica que não enconlr*
rival na musico fraiiveta, nem mesmo em Debiisty,

E' muito rara em Foure a forma "estrofica", t*to 4, a forma que repct
a mesmo melodia sobre texto* diferentes, lio sempre cm Fauri o prtoeupaçáo de criar um -todo" entte a musica e a poema. Cada palavra tem
sen valor fôníco e expressivo, imediatamente tradlttldo em wiisira, em
perfeita correlação. O público ainda náo penetrou completamente nessa
arte intima, leilu para círculos fechados. Aliás, durante a sua vida, Fauié,
apesar dos honra* que recebeu, lutou bastante para impor a *ua obra. Um
exemplo: ;mi« uhfrr de sen editor o grartiçán rio primeiro "Quartetto". em
riô menor parn plano e arcos, Faurt rieu-llie rie presente ot direitos solire
a ••Permite" para violino e piano, que renderam ao •bene/iclápio" um lu-
cro dot mal* aprcclaveit.

G. de St.

A mensagem do cidadão Kane"
t "A MANHÃ EM VISITA A ORSON WELLES

AMANHA" §T^

I

(JÚSTIM^ÇASO

atf^tk
TOSSE'BRONQUITE-

ROUQUIDÃO?..

PHVMQTDSQN

O

a
vai ser

sr.

homenagem que
prestada ao
io Barata

A MANHA telefonou para o Cop»-
i abana Palace, Dante OrKollno res-
pondeii, conccdcntto-nos a entrevista,
Milton Trindade, que serviu tm Bu-
rrati dc Informações do Brasil em
Nova York, acompanhou o repórter,

Orson Welles
Um rapaz alto, forte, olhos verdes c

vivos, cabeleira basta c negra, lábios
grossos. Em sua volta sentam-se os
visitantes e trés técnicos do cinegra-
lista.

Uma gargalhada dn artista estabe-
lece o eontaeto conosco. E' o autor do
filme, ator ubíquo, técnico de filma-
tien: diretor nas peças rie Sliake.-pea-
re, famoso criador de "O tempo pas-
sa" nas suas famosas Interpretações
— das quais a "Invasão da Terra pe-
los marcianos'*, constituiu um sueca-
so sem precedentes. ,

O cidadão Kane
Desse filme, que se aceita ou nilo,

dessa redescoberta do cinema pelo cl-
r.ema que e motivo de discussão, mas,
diante ria qual é-no» impossível negar
a terrível realidade, definindo-se; des-
se filme, que exprime como nenhum
outro, o quotidiano, rio homem que se
nega cm face rie Drus e submerge —
sô ao criador rie tal obra era licito
explicá-la. Orson fala e nesse raso
como o assunto o empolga. Inconclen-
te é como se estivesse num palco c re-
presen lasse. Curiosa c a associação
dos fatos, as nuancés das palavras —
em algumas circunstancias superadas
pelo olhar."Cidadão Kane foi unia mensagem.
Uma mensagem para todos ns vivos,
o espelho do quotidiano, a contradição
entre a vida e o homem. CidaciSo-Ka-
ne foi o homem quo se esqueceu "que
Iodes são responsáveis pelo crime de
todos". E quando um homem comete
um crime ele é o responsável pelo seu
pecado nâo só ante Deus, mas em
face ria humanidade inteira. Essa ne-
gação vem de nâo reconhecer mais
a humanidade de radn um rio nós —
fica-se um ser perdido no mundo,
sem nenhuma verdade, cem a própria
imagem. E o espelho nunca deturpa.
Apenas reflete. Como a Hamlet ou
a Kane deve ser horroroso a um ho-

Foi transferido para a próxima sex-
ta-feira, dia 27 do corrente mês, as
12 horas, o almoço com que a nn-
prensa e o rádio vão homenagear, no
Automóvel Clube, o dr. Júlio Barata,
diretor ria Divisão rie Rádio rio De-
parlamento de Imprensa e Propa-
cauda que, em missão do governo
federal, vai aos Estados Unidos.

A essa homanagem se associou a
PRD-.í, Rádio Difusora da Prefeltu-
ra do Distrito Federal, através do
Serviço rie Divulgação rio Departat-
mento rie Difusão Cultural.

As listas de adesão ao almoço se
acham aos cuidados rio sr. Adáo, no"Jornal do Comércio".

Conselho Naciona
de Geografia

Sob i presidência do sr. Heitor
Brpw. reuniu-se o Conselho Nacional
rie Geografia.

O secretário geral, engenheiro
Christovam Leite cie Caslro, saudou o
dr. Câmara Filho, diretor do Depar-
tainehto Estadual de Imprensa e
Propaganda de Goiaz, que veio â esta
capital estabelecer o.s entendimentos
preparatórios para a realização das
cerimônias d" "batismo cultural" nu
cidade de Goiânia, a serem levadas
a efeito em Junto, vindouro.

Daria a palavra ao ilustre visitan-
ir. e?'e fez uma breve comúnlcaçfto
sobre os preparativos que estão sen-
rio efetuados, como lambem sobre o
vertiginoso pregrasso por que vem
passando aquele Estado mèdlterrâ-
neo. sob o operoso coverno do inter-
vr-ntor Pedro Ludovlco, merecendo a
comunicação comentários elogiosos dc
vários membros do Diretório.

N.i ordem rio rila, foi aprovado uin
projeto rie resolução, incluindo "o es-
tudo ria região ri.a divisa Goiaz-Bal?
no plano do' trrVíáIlios ria Campanha
Altlmétrica rie 19-i2".

De acordo com a resolução apro-
vada, n Presidência do Instituto pro-
moverá entendimentos com o.s gover-
nes rie amb*-* os Estados confrontai!-
t-s. afim rie que estes r.e façam re-
presentar cficialmériteypòr intbrhiê;
dio rie riel°cados técnicos.

O Diretório, por fim, comemorou a
passagem, a 12 rie federeiro último,
rio \.e centenário rio Descobrimento
cio Rio Amazonas, tendei falado sebre
a efeméride, vários membros, resol-
vendo-se ainda nue sr dedicasse a
(¦"memorarão da data. o próximo hú-
mero ria -'Revista Brasileira de Geo
grafia' . raferente ao í.- trimestre
deste -mo.

Apresenta, ho|«, das 13 à» 14 j
hora* o consagrado pianista ^+ms+* J

compositor brasileira MHlÍlll»fl ÍR-T' "^S-TS-I

BACH-STOKOWSKI: Sarabanda (4.° Tem- liPflr 13po da 3.' Suite Inglesa para piano) —¦ Orq. KvtJt>*^ JÜ^IÍ
Sinfônica de Filadélfia cond. por Stokowsld, HL . '^*8|
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Em solo dt piano por FRUCTUOSO VIANNA:
BEF.THOVEN : Sonata, op. 81-A ("Lei
Ariieux") I — Les Adieux. II — 1,'absence.
III —¦ Le Retour.
BRAHMS : Capricho, op. 76, N." 2 •
Rapsódia, op. 79. N.° 3.
ALBENIZ: Evocacion
Suite "Ihíria").

RESPIGHI : Fontes de Roma (Poema
Sinfônico) I -- A Fonte do Vale Giulia ao
despontar do dia. II — A Fonte do Tritão
pela manhã. III — A Fonte de Trevi ao
meio-dia. IV A Fonte da Vila de Medicit
ao cair da tarde. — Orq. Filarmônica Sin-
fênica de N. York cond. por John Barbirolü.

RRADIADO PELAS SEGUINTES
ESTAÇÕES:

PRF-4 940 Qei.
PRE-8 980 Qcs.
FRD-2 - 1.060 Qci.
PRA-9 _ 1.220 Qcs.
PRG-3 - 1.280 Qci.

LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDÂDE

mem ,<er a medida de Iodas as coisas."Serei eu, acaso, o guarda de meu
IrmAo. senhor?" Sim. todo* no.; somes.
O cidadão Kauu i o ditador 1 raças-

EXTRAÇÕES: Kl A SENADOR DANTAS. 8!

A o ml o i ¦• o in o s li o j o ?
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4Sirva-se da ElèctricidacJèl

CAIXA POSTAI 1755 TELEFONE 22-1676

Orson Welles, na mais sugestiva das
fotografias da propaganda do seu

grantlc filme,
sado. Porque todo ser que nega par-
tlcipar das dores e rias alegrias do
mundo — se despoja da sua lunnanl-
ciade — visa Anjo ou Demônio.

Ninguém ale hoje me talou do sen-
tido cristão dessa peça. O Cidadão
Kane é a lolalis.içáo de vários perso*»
nagens que alteram a balança rio Bem
e do Mal em face do pecado. Eles
pensam o que eu quero, exprime a
sua realidade. A grande força falida
do homem que busca se libertar da
morte. E como se libertar da morte?
Então, vem a negação da viria — e
Hamlet, é Raskolvikoff. são os filhos
de Malr.on que vergastam os olho»
cios homens e os cinco sentidos com
as fiias falsas mensagens — é o mun-
do moderno desesperado em busca do
miV.igre que as trombetas não linuii-
ciam — o medo rie encarar a morte
—- porque, já si é uma representação
viva, palpitante, da própria morte.
Esse perigo eu denunciei. Esse perigo
eu desvendo cn*. Cidadão Kane.

Cidadão Kane é a mais abominável
de iodas as criaturas, é o homem do
nosso século — o retraio do nosso
tempo — o homem que torceu a vida
e perdeu o sentido da mesma, se en-
danando com as contradições falazes
6e um mundo medíocre c as vaidades
transitórias rios cinco sentidos.

NSo foi um grito de desespero — é
a expressão do próprio. desespero na
iippassibilldàde rio homem que se jui-
rou Deus — e sendo um homunculus,
altuta quer acreditar no Amor. Tai-
ve-, não me tenham compreendido —
muitos homens são cidadãos Kane
em preparação; deles só nos restam
os fracassos incontáveis, as lamenla-
vcls derrotas.

Cidadão Kane foi dirigido a lodo.:
o.« Homens — poucos terão compreen-
diclo e quantos terão respondido ao
meu chamamento para uma vida mais
crente, mais humilde,- mais cheia dc
Deus e rie Amor". ,-

Panamericanlsmo
No nosso filme sobre o Brasil, que

servirá para tornar mais conhecido
des americanos esta magnífica terra
que acorria para tomar conta dos seus
destinos é com entusiasmo que eu
saudo os brasileiras.

A R. K. O., na pessoa do seu vice-
diretor, Phll Reisman; grande entu-
ílasta, como eu, rio Brasil, nada pou-
para para corresponder á grandeza
do pais que agora conhecemos.

Cinco mil camponeses retor-
nam à agricultura

LISBOA, L'2 (A. I\) — XcHictas
d» vila Real rie Tr*.** ds Monte's,;jn-
formam inn* mais de 5."üU campo-
ne=e5 voltaranráõs trabalho'** agriço-
Ias. abandonando as pesquisas de
v..lfi'Am|n, em vista! das restrições
quanto ao preço estabelecido peln
{roverho.

Incêndio na fábrica de aviões
da Ford

DETROlT, 23 (n.i — As piiniol.
ras horas de bojo, manifestou-se uni
Incêndio na talirien .1" aviões ria
Ford Motor Conipany, pio r.ousjp
Piant. As autoridades policiais iif
Dearbòrn mostram-se Inclinadas n
acreditar na possibilidade dn uni atii
dfi .«ahntaíroni. n i(ue prêietulern invés*
tt*r.ir convpnlpiilpinpnt-*.

Entretantn, ,. rnpo nã., ocasiono'!
grandes ¦ prejülsi-s; jâ estando em
prciffe.rulmento a* operaçôen normais
és fábrica,

T E A X K O

Representação para hoje:

SEURADOR — Ai 20 e fts 22 hrras
— "O burguês fidalgo".

C I x i: M A s

CINKI.A.VniA

!»pií,i oxlbltíoi h..j» n» »»cii1iito"
flllilP.*,:
CINEAC-GLÔRIA - Documentários,
desenha*; e atualidades.

império — "Tcítcmiinha òculla".
METRÒ-PAS8EIÒ - "Andy Hardy

cava a vida".
ODEON — "A estrada de Santa

Pé".
PATHE' — "Eu soube amar".
PLAZA — "Cidadão Kane".

REX — "Sangue e arei»".

R F. N T H O

CENTENÁRIO — "A Iracédia ri"
circo" e '•Onde o ouro nfto é rei"
(Imp. até 10 anosi.
cineac-trianon — Atualidades

a desenhos;
COLONIAL — "A vida irm dois

aspectos".
ELDORADO —

tino'' e "Sombra
até 10 anosi.

FLORIANO — -"riem rie luxo" c"Cidade sinistra" (lmp. até 10 anos.
IDEAL — "Sedutora intrigante'

(imp. até 10 amv-1 e "As quatro
mães".

ÍRIS — "Pobres milionários" e"Sob o luar de Mlaml".
METRÓPOLE —¦ "O morro dos

maus espíritos" e "Perseguidor lm-
placarei" llmp. até 10 anos).

MEM DE SA' — "As jóias fatais"
(lmp. até 14 anosi e •¦Defensor rio
povo" ilmp. até 10 anosi.

ÓPERA — "O dragão dçngoso" e"Batalhão rie paraqurdas".
PARISIENSE — "O monstro clê-

trlco" (lmp, até 11 anosi e "O rus-
tico c a tentadora''.

POPULAR — "Pobre milionária"
e "Quadrilha rio Arizona".

PRIMOR - "O gênio rio crime"
(lmp. até 18 anosi e "Mulheres de
luxo" llmp. até 13 anos).

S. JOSÉ' — "Aloma".

' Dona rio seu des-
ria noite" (lmp.

JOVIAL - - "Fugitivos do terror •
(lmp. ate 14 anosi r "Trem dt
luxo".

MASCOTE - "O nistlro e a ten-
Indora" e "Coragem e castigo"
llmp. ale pi anosi.

MARACANÃ - "A ré Inocente*
(lmp, ate 14 anosi p "As 5 pltnrn*»
t.nhas no Oeste".

MADUREIRA "Blllldog Dru-
mnnd na Escócia" llmp; at? It
anosi t "A rebelIAo da», plmentl-
r.has".

METRO-COPACABANA •'Alicly
Hardy e o lal".

METIIO-TIJÜCA — "Andy Hardy
é o tal".

MODK.I.n — "A garota de enro-
mentia" e "l'm detetive apaixona-
do" iimp. até 10 anosi.

MODERNO O lobo >e arrisca"
(lmp. ate 10 anos. e "Vôa ft m*ia
noite".

OLINDA "O dtagflo rienseso" •"Justiça" (lmp. até 10 anosi.
PALACio-vrroRiA - "Domicilio

déspota ' (lmp. até 14 anosi p "Tor-
re rie Londres" ilmp. até IR anos».

PARA-TODOS — • O-imanrin ne-
glo" c "Por partidas dobradas".

PIEDADE — "As S plmentlnhas nn
Oe.--te" e "A rldarie que nunca
dorme".

PIRAJA' — "Garota de enco-
meiida".

POLITEAMA - "CailçÃO rin ir.l-
lagre" e "Fazenda*! roubirias" (lmp.
ate 10 anes). .

QUINTINO -- "Romànce*'dé cir-
co" e "Marcha sangrenta".

RITZ -- "Noil*. ri" terror" ilmp.
até 14 anosi e "Virgínia román-
tica".

ROXY -- "A rainha ria pista'.
S. CRISTÓVÃO - "Sonsa, maa

sabida" e "Piloto rie arrojo".
S. LUIZ - "A estrada de Santa

Fé".
TIJUCA — "Nada a declarar"

(lmp. até ifl anosi e "Fazendas rou-
badas" (imp. até 10 anosi,

VELO — "Onde o ouro não é rei"
(lmp; até 10 anosi e "Noite ri? far-
ra" (imp; até 18 anos).

VARIETE' — "África" e "Justiça
fts avessas" ilmp. até 14 anos). ;

VILA TSAP.EL — "As jóias fatais"
(lmp. até 14 anos) e "Defensor do
povo" (lmp. até 10 anos).

UAI RI! O 3

AMÉRICA — "Marinheiros, sler-
ta!".

AMERICANO — "Quem rasa com
a noiva?" e "Cupido perigoso'*,

APOLO — "Contrabando hiima-
no" Ump. até 10 anosi.

AVENIDA — "A ré inocente"
(lmp. até 14 anos).

BANDEIRA — "Fugitivos do ter-
ror" (imp, até 14 anos) e "Cupido
perigoso".

BEIJA-FLOR — "Noites de rum-
ba" e "O puma rie Tucson" (lmp.
até 10 anos).

EDISON — "Lobo entre iobes"
(lmp. até. 10 anos) e "Veneno'' (imp.
até 18 auos).

GRAJAUÍ — "Escrava rios deu-
ses" e "Fronteira perigosa" (lmp.
r.tõ 10 anos).

GUANABARA — "Noites andam-
zas" e "Marinheiros, alerta!".

HADDOCK-LOBO — "Prisão mal-
dita" e "Coragem e castigo".

IPANEMA — "A mulher que eu

TABLELAXO ItKI.I I.Uil/.A l»S
INTESTINOS

O GENERAL KE1TEL CHE-
GA A BRATISLAVA

O chefe do Estado-Maior ale»
mão a procura de recrutas
NOVA vuliK. 23 (A, P.) —- A

propósito da chegada do chefe do
stiailu maior alemão, general Kel-
tel, a Rrallslava, diz-se que. no ln-
tultrij an c-iip parece, do alistar for-
Cns pnrn a ofensiva da primavera
contra a líiISsja, lideres alemães es-
tãii visitando as capitais dos países
satélites do Eixo, ao mesmo tempo-

¦ nio us chefes de Estado desses pai.
ses estão sendo ou serão convidados
•i Irem ft Alemanha para confereri-
,.í.,.. ].pv;-..;ilinf.rito rom t'!i'f.
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7/r/c7i Kej/rs c Robcrt Mantgoinery, as tiçiuras mai.
espere o céu", grande realização da Colúmbia que,

deslocadas cie "Qat
n ricmnrn, estreara na

CinrlâiKiio. O enredo drsle grnnde espetáculo provocou os mais desencon-
Irados coihentáriòs quando dn seu lançamento nos Estados Unidos, e o
Ineditismo d* teu tema apaixonou grande numero de cronüío* # homens

*U letras.
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O diâ de ontem em
lo "los os Ministérios
Justiça do Trabalho —
Remissivo Trabalhista —
inquérito rm uma Caixa,

na Recife — Faca sua
consulta

Trabalho e Assistência Social
Uma demonstração eloqüente Remissivo Trabalha
de sentimento de humanidade
O MINISTRO MARCONDES FILHO DESISTE DE
VM BANQUETE EM BENEFICIO DAS OBRAS DE

BENEMERÉ.XCIA
Tomou poste o novo diretor

do S.A.P.S.
Figura MnipAtira em iodo o pafe » •_.» tive ...„.:• 1.1..1» i* .<.,¦,; . >

«.•¦'-> .«-¦• ¦>•!<> «o alta pomo de mlnlt* meu ii .-¦>* amigo, quando me pio-iro do Trabalho, o ir. Marcondet i - curou romo componente da ron •-•>••
Pm ¦« ¦• -• •-¦¦-¦:.. «i Trabalho, lho tem recebido inúmera* home»»- iiromotora do banquete a Mfme -.'¦¦•

tem-»i poM». ¦¦'.'¦•«. u !:¦¦¦.«. diretor ¦¦¦- doa »eui numeroM.» amigo*, irrido pela Une ¦u: ua no rarso df
dn x«r» Içn d» Allm»nM';«1" il» l'r»«
vM*i,<ia j*«-r..i, »r. i;<ii- -n Cavai,
(•41111

Fatarahi, pnr «•••» ««-«•l.ln. n anil-
in dli-otor rto P.\l'i*. profwwor M<"
llon PAv«», o ar. K<ll«"n i'»vale.Mii|,

Açora me»mo projetava-*» outra gran- minuiro do Trabalho, ii. 1.¦-..... * t'u
rtr mu:..:• '•".->" «'.«- apreço ao il. mercio. venho •¦¦•-.. i:_n a rif*i*i#nm
ire titular. A pioponto o minuuio deu» (e*la e dente meu pedido queio
Marronrtea Pilho vem de dirigir «o que «eja intérprete junto a quanto*.
*r. Kuvalrto Lodl. membro da comi*- «lando-llie artetao. tanto me honraram.

n '..:,.,.¦.. Marconde* Filh». «i ¦- culnte carta:
¦â«i promotora ria homrnaiem, a te.

I--''» i Iic-ím» paiai' •- auliri
aquela Bervlçn • ¦ . . > .-• «.,.¦..,

•Rio. 3.1 rte fevereiro de 1942

Narta (It que mei creme a homcna
liem e o que polia rcallrar nao u\
alem do cumprimento do dever, que

f nul
llmtre amigo dr. Euvaldo Iwll 8au- «udo exige. A psova de apreço eu a
daçAei cordial*. — Confirmando o teceberia. portanto, como um emltnu-'o para empregar ioda» a» minha»

energia* no bom desempenho ria mu--s« que me foi rondada pelo «r. pre--..dente da Republica. Recolherei, po-rem, todo o proveito de«a Idela,
rom a «implea nniicla da gênero»*
manlfextacAo que o* meu* amigo* , .
Jeta.ain. O* dia* rie tAo grave* pren-rupaçôe* e absorvente* wrvlço.v quetodo* «travessamou atualmente nAo
ju*ilficam apena* a soliríiaçáo queaqui Ihp renovo. JtiMlfiram. *obrem-
rio. o *eu deferimento. A clrctliutftn-
ria rie JA rMnrem recebida* a* con-
tnbuiçôe*. proporcionará grande en-
ramo A nova deliberação, porquotransformaremos essa.» contribuições
em Júbilo e sentimento comum -tre-
ganrio-a* A exma. »ra. d. Darcy Var-
ga*. par» que * exrel»n dama" bra.M-
lelra a* destine em favor d»» grnn>*e benemérita.* obras rociai*, a que m
dedica con Incansável devotam;' to
Atendido o que pretendo, minha gra-

i qT.quel"«pre' lí^^r"Ú*Mh rT Í Tindústria e Comer- ." ""V*0"- porque ae antes JA a de
_. .««« _u._5Íu£. v» pelo que espontaneamente m

nula a nomeação para
cargo que não está vago
RECOMPOSTO O CONSELHO FISCAL DOS CO-
MERCIÂRIOS — DECISÃO DO MINISTRO MAR

CONDES, CORRIGINDO O ERRO,
••O regulamento do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-

dArios. aprovado pelo decreto n 5.4113. de 9 de abril rie 1940. estabelece, em
«eu art. 46, que o Conselho Fiscal exercerá <¦ mandato por trf* ano» e seiá
constituído por rhieo membros, dois dns qual.* como representante.* de em-
pregado*. Este* representantes, assim como o.* rio* empregadores e iam-
bem os suplente.* de uns c ouiras, íAo. de acordo rom o art. 47 e seu I 1.".
nomeadas, conjuntamente e por íormn Idêntica, pelo ministro do Trabalho,
Industria e Comércio, mediante escolha denirc os nomes constante» de lis-
tas tríplices, que. para esse efeito, lhe silo remetidas pela* respectiva* íe-
deraçôe* ou confederações.. No art. 229, o dt. reg.. dispondo sobre
eonstitulefto rio primeiro Conselho Fiscal, estabeleceu
sentantes "serAo nomeados pelo ministro rio Trabalho. ...... ..„„,,,,,,.-,„-„,. ....elo. independentemente de eleiçAo". Em conformidade com a* disposições „£.,£";, 

"ÍÍa-5 •?*^!?I? ?I ,mí
legais referida* foram nomeados, por portaria ministerial, os representai!- "?*[\\*m*, 

„"?"*. 
* 

„?,?_. „.,i r¦tes dos empregados. Entre e.stes. como suplente. Miguel de Souza Santos. ?^S^iÍ^Jâffi-í;^!ffiiÍEreclamante no presente processo. Tendo falecido o representante de em- ,,hn ,ÍI. \™i .,» 
con*lrierac,o

pregado*. Artur Teofilo Beviláqua, Miguel de Souza Santo* foi convocado *¦ 
"ÍJ^r. 

yi^l,^. £??,!,¦'• 
"

em 11 de fevereiro de 1941. pelo presidente do aludido Conselho, para a*. A,Pxan<-re Marcondes n.no .
sumir cf.f,t> cargo. De tal convocação o referido presidente fez. comuiilcaçAo , ,
ao ministro, que mandou arquivai- o processo, em o-iníormldade com o pa- Inquérito em uma Caixa, em
recer do consultor jurídico. O parecer entendia cabível a medida, em vir-
tude de haver sido a vaga provida dc modo legal, na forma do art. 50 do
mesmo regulamento. Este dispositivo reza: "Nos casos rie licença, renún-
ela. perda de mandalo, falecimento, ou qualquer outro motivo de impedi-
mento ou vacAncla, os suplentes substituirão os efetivos, mediante convo-
caçAo de presidente do Conselho Fiscal-, Estava Miguel de Souza Santos
no exercício do cargo que assumira pela forma exposta, quando foi baixa-
ria a portaria ministerial n. SC.719. de 9 de setembro de 1941. nomeando
Jaime de Azevedo para exercer, nn qualidade de representante dos empre-
gados, as funções de membro do mencionado Conselho fiscal. Conlra talnomeação, que o substituiu no Conselho, reclama Miguel de Souza Santo*.Isto posto: considerando que o art. L'29 do regulamento aprovado pelo rie-creto n. 5.493 de 9 de abril de 1940, estabelece que compete ao ministro h«. Araújo 

'"nara'''no^nm-Y*'™».
rio Trabalho. Indústria e Comercio nomear, independentemente de eleição. ?onU ri"a» nra^dn¦ a Inonerlle a.í-os representantes das emprgadores o dos empregados do primeiro Conselho "ini*tr"üvò 

na CaíxS de u\Í*»l-Fiscal; considerando que. nos termos do art. 47 e seu 5 l.«. a nomeação So?|",™m-*L il Serviço*^úriSdo* representante* do» empregados e dos empregadores e feita conjunta- „o"*„r cS em I êcífò » mmente com a nomeação rios respectivos suplentes: atendendo „ que a no- Sr»p."íftr a SiltoelaFdn. ™meaçáo de Miguel de Souza Santas, foi feita nos termos rio citado art. X. fot-m.ifc,». ,,,i, »„,t /,229. combinado com o referido art. 47 e que a sua convocação obedeceu' aõ h"n 
™"^lo* 

eontA ' UiZdisposto no art. 50; tendo em conta que, nos lermos do mencionado art. Administrativa da Tinta Caí» 
"ii

50 os suplentes, no caso de vacância por falecimento, substituem a* efe- i*S£Soríi?. reS,%è^Pervlco*
ÍFríS'/0""* d,° '"•pslt1r,U(: d0 Conselho Fiscal: considerando râhii,",r urbano» orin,|. m nó
?i^r^.W_5SffirSSS^Í: 

"" h!Pótese't dependem de portaria mlnls- elfe tualmentr Inco porada Aqu&tcrial. mas atendendo a que. no cnso. a portaria ministerial à aquela que in.tiiiii.-Sonomeou Migue de Souza Santos suplente e que, deste modo lhe estabcle-ceu legitimo titulo para ser convocado, no caso de vacância- considerandoque, tanto para a nomeação de suplentes, como para a de 
'membros 

etc-tivos. sfto idênticos os requisitos exigidos por lei e. finalmente, conside-rando que, destarte, a portaria ministerial d? 9 de setembro de 1941 no-
^Lf/»lnu íf iZieVed° pnla ,rar.£!'n que nà0 estava vaS°« o que ocasionoua existência de doL* representantes para o mesmo lugar, resolvo determi-
^7rd"ír^^eS^Tm;Portarla tor"ando scm efelto * cit*d*

Recife
O pre«l«lpni» «ln Conselho Naclo-

n/il dn Trabalho designou uma co.
missão rnmpuítta «lo Inspetor de Prn-«•Idí-irl» n»rar de Azevedo nrántISo,
como presidente, dn assistente jurl-
«lle« «Ia lirlec.Ti.1 ,li, I. ... P. |..
nni n»rif», Edison Moury Foman-
de», • de procurador reginnnl «la
Delegacia dn i. .a. P. r. t. C hn.
infla «-anltal, Rodolfo Albuquerniii)

(•I «_> Af 4..U»t| 0»l lllll»!
l",H'HHil,< r».l..l, 4l 1,1(11,>. ri»-
4lla d» rii,|,iv|iit„t .ii.|«rii,.a>.«
l«H|< «rm.l. > ^rlu nn.ll.n ,,,, ,4
i«««i,i.mu. i> • nia ,«.b.iiui»«u
,..n.« ,«,i(>,l< I .«miKitiini e*
J.,.ii,« 40 |i.i..ii,,i |iin «1111,1,1,
UU t .il» i.-» |n,|.rnti tmril», a
l.i.n.iâ .\ , da ».H|tir|i4fl-i.i.. ift.mitt • («nlula dt liak».
lhe.

A i' - • ' -•« d» 1 , .,1» •
.'.,.« iiftu ••,.'. --ii  rn.
nheeiwenio do Píer '• '. -iii «' •««
que irrUmam Anilnio tle *-.,., iv ,
Juiunr e Alie* ÜerrAn •' ¦• « ......
ia •¦•• •««' ...«« 1 . , •¦.:,,. . an•r«i.«.. ){• .« . . na (uma I Hilninnn.
ria qual (niani .1 m «¦"•»•">• quandn de
ma «li-- • ,..«. j«... mnrtt da empie.
gador.

Tendo, pnr (alrelmenln dn tmpi *ca-
dur. a 111 ma irin k laltnria, preeniaiam
M*liil|iai-.# nn J ••¦ . ¦ ... •<¦:,•» |vi.
irm ,fin ririim,. fniam nundartni r.,
rlmr por .»ntrnç* dn m. 111 ar. lm/.
A * ma di 1,1. < _;!«« («na prla tln-
dlco.

A ' .¦ '• dr iiiriiin apirrlnu a i ->
• «-• rm larr dn atl. 1.1*. allnra f . rta
Cnntl. de In rtr Novrmhin dr 37 » «ui-
lenlou a inalei ia rnmianir rin «i .<•-.¦ •
anuía niaigiitailn

l'<-« • ...,. atilnaili rm it : ll O O
da n-1-42, p»c< ra a :»*

?
IS! — Oi -imprnmliim dr ati-

mriii., ii» Mnirle. aiiumldnt prla
•inprrM. rm nlirlnt, ntn irrm «
rar^lrr dr ranventAe rnlrlha. Va.
Inr da« annurAri frliai nai rar-
trlrai i«,««ii«<i«huu

Prne JC-1-934-41, Rn-Uinaiila»: rx-
rmpiriailnt ua 1'oinpanlna rnuirrrln t'.-.-¦: «¦..¦• Aoiiiii» paeamrntn rtr dl-
frirnç«« de MUrln», n<«« penedo» ile"•i'« a ¦.'¦«'• •••«, n runrtatnrntn dr qur.
(«¦•¦ um ennirain rnlrllvn, tndni ei ta.
larini «1-- riiiprri-ajni da reclamada,
rtrvrnam *rt- aunienladnt na pmnor-
çAo ,i'_i,r>i 1,1.1

llr.nlmio da lnnt-, a rnnstantr rtn
Qurnin arima marginarin iS." 1021, ai-
«inaila *m .10-1-42. D. O. da 20-2-42.
paema 2W.

?
10.* — Prnvande n rmprriadnr

Irr n rmprrfartn «r drmlllrin pnr
livre r rtpnnlánea innladr. ntn
dr\rrl pagar qual<qiirr IndrnlM-
*S«.

Pine. n» 4-.ir.-Tf>.*.4l. Rrrlamantr-
Avelino Alvrs tia Cl 111.. Rrrnrrlda: Mo
vels Mu anda At.mun: mdrniracan enr
ir«pniidrnir a riiuprn.a .rm avi«n pre
vm r lalArlo*..

Rr.niiicin da luni«: a constante rtn
Qursiin acuni marfluadn i|n.li. a««ina
da rm 22-1-42. D. O. dr 20-2-42, pagi
na 2M. — J. V.

O DIA DE ONTEM EM TODOS OS MINISTERIC

BRILHANTES

J0IAS USADAS
PR AT ARI AS

OB.IKTOS l»K VAI.OIt
K" «ri»m melhor paga

m—r..\n<;c) sAo mAxcisco— u
Esquina da rua dn Ouvidor

Oclavio Simões Uarbnsa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor. 68-?." andar - Tel. 4.1-8460

Evpedlentr — das 17 às 18 linra*

::r\ 5! ja cc::s'jlta'

JLSTIiA IM> TRABALHO
CONSELHO REGIONAL VO

TRABALHO
Ca;os julgados no sábado, 21 — (Ses-

«Ao extraordinária). Antcro Cràssanõ
contra E. Vasque» r Cia. Inquérito ad-
ministrativo instruído na ft.» Junta, Re-
lalor: Newton ria Silva Lima. Negada
aprovação ao Inquérito. — A. Feman-
ries * Santos rontra Constantlno .lo.p
Vieira * outi-os. Avneatória intcrpo=la
rte uma rlreisSo ria extinta 1.» .lunta.
Relator: Antônio dr Andrarir Botelho.
Deferida, a avocatória. — Niln Tones
de Vasconcelos contra Salvador tle Al-
meida e outros Recorrendo rie uma
decisão da l.» Junta. Relator: Newton
ria Silva Limai Nejado provimento ao
Álvaro Alexandrino. Inquérito admi-
nistrativo instruído na 5.» Junta. Re-

lator: Aldemar Beltrão. Aprovado o
Inquérito r autorizaria a firma a adtni-
tlr o emprecado.

Casos julRados ontem: — Eugênio dc
Soura Lima contra Castno Atlântico S.
.A Recorrendo dr uma deci?ãn da 1."
Junta. Relator: .Newton da Silva Lima.
Neeado provimento ao recurso. — Ks-
trada rie Ferro Viti.ria-Mu.as, atual-
mente Cia. Brasileira de Mineração c
Siderurgia S. A. Recorrendo da decl-
»3o da Junta de Vitória que indeferiu
seu pedido de InstruçSò de inquérito
contra Fernando Trancoso Nascimento
Bclatiir: Aldemar Beltrão. Resolveu, n
Conselho, devolver o processo a Junta
rln Vtória, nos termos tio Parecer ria
Proc-uiadoria Regional. — Café Simpa-
ti» Ltda.. contra Mario Moreira da Sil-
va. Recorrendo de uma decisSo da fi.»
Juntai; Relator: Antônio de Andrade F,n-
telho. Vista ao vocal Newton da Silva
Lima. — Antenor Guimarães e Cia
Ltda. ««. Francisco Coelho ria Silva. Avó;
entóu^a interpostas rie uma riecisfto da
extinta Junta anexa a deleqaeia do Tra-
balho Marítimo de Vitória, sendo re-
corridos, os mesmos. Relator: Amadeu
Medeiios. Convertido em diligência. —
Buarque e Cia. Llria. contra José Joa-
quim TVixrfra. Embargos opostos a de-
cisão do Conselho Regional. Relator.
Newton da Silva T.mia. Convertido em
diligência. — Unhas Aéreas Transem.-
tine'.tai« Italianas S. A. e Felibo Pe-
viani. Recursos ordinãrios de uma rie-
cisão da S.» Junta, sendo recorridos, n^
mesmo». Relator: Aldemar Beltrão. Vis.
ta * Procuradoria Regional.

1.» JUNTA TIE CONCILIAÇÃO K
JULGAMENTO

Casos' Julcado» ontem: — Antônio
Francisco Pinto eontra Almeida Cardo.
rn e Cia. T.tda. Rebaixamento de ra-
tegorta e salários. Adiado para 18-.1-I2.

Wladislau Guslinskv contra Leib
Hnmigitein. Aviso prévio e salários
Procedente em S50S000. — Areemlro
Anseio rie Castro contra M. .Tasrunribe.
Aviso prévio e salários. Arquivado. —
Antenor da Silva Miranda contra Ser-
vix Kletrica Ltda. Aviso prévio. Ar-
ouivado. — Arlstldes e f*'eero José dos
Santos eontra D. Brandão. Aviso nré-
vio e salários. Conciliado em .TnsWiOMüan Buere eontra Praeo e Galho
Ltda, Salário mínimo. Conciliado em
.TIOSOno. — .latr de Snu-a Meln conlra
Lomanclunltt e Cia. Aviso prévio Pro-
rrc<cnte em .*5RS4no. — Edgard Torre»
Ferreira cont'-a Fonseca Rodrigues e
Cia. Aviso prévio. Desistência. — T..011-
rival Chavão contra Salomão Kinckir.
Avi<.o prévio. Conciliado pm 40.<noo. —
João José Corrêa Tele«« contra Casa Ran-
cári.1 F. Meneró e Cia. Ltda. Salário';
e relntecrae.10. Adiado para 1R-S-43 —
Joí* Lima Nunes cmtra J. Costa e Ri-he:rn. Justa r.au<a e aviso prévio. Con-
cillado em l.lnínnn -. .Tnsé n.-mlel Rnr-
res contra ;Antohln .Taqucs Gama. .lut-
ta rau.ca, a\*i«n prt*'*!n e ferias. Proep
rienle em oarte: 145S000. — Anseio Ma-res ctontra Fraifeld e Glei?er. Justa
cau»a Arquivado. — Jacviara Gomes
Alvareu contra Indústrias Químicas Al-
da Ltda. Avl^n nrévlo e salários. Prn-
cedente em "ô0$noo.

í.« JUNTA nr CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Cajo:- Julsado» ontem: — Joit Rom

Filho contia Luís Scvcrlano Ribeiro.Arquivado. — Carolina Carmcm Dupu\
contra Silhert. Dispensa sem iu»ta cau-sa. Arquivado. -- Romulo Danlvèllicontra Pernambuco * Hnrdv Ltda. Fm-
bargos. Arquivado. — Silvia Simóes
Maley contra F. Silhert. Dispensa sem
justa causa. Arquivado. — Juvenal
Francisco Cliaeas contra F. R. Morei-
ra e Cia. Dispensa sem ,lu?!a caus» c
hora» de serviço' Procedente. — An-tomo da Rocha Carreira contra Antn-
nio Fitipaldi. Arquivado. — Carlos
Nelson da Costa contra João Borcos
Sampaio. Anotação na carteira profls-slonal. Não se tomou conhecimento. —

Hugo Ri7,7nn contra Correio da Ma-
nhã Dispensa sem justa causa. Acordo.— Manoel rie Oliveira contra Sècundi-
no Martins Bailar. Dispensa sem Jus-ta causa. Arquivado.

Pauta para boto: — Processos de Fran-
cisco Medeiros Correia. Valdemar Al-
ves Martins llcrman, JoSo Pereira Fur-
tado. Augusto Nunes Figueiredo, Manoel
Leõriidio da Silva e Ibraim Soares Ma-
galhães.

3." junta nn concílíaçao e
JULGAMENTO

Casos Julgados ontem: — Foram «dia-
rios os seguintes casos: — Ltrio de Olt-
velra contra A. Martins Cardoso e Cia
Salários. — José Rabelo Triv.xeira con-
tra The Leopoldina Rallway Co. Ltd
Promoção;

Pauta para hoie: Processos de Noemi
Soares Dutra. Valdemar Evangelista ria
Silva. José Cândido da Silva, Pòmpcu
Vieira, Werner Nehab, José Marques rie
Rrilo. Abel rie Couto. Ivone de Carva-
lho e n.ilila Canelo dos Reis.

«.» JUNTA I1E CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Urbano Cou-
flnlio Silva contra Eduardo Barbeira e
Cia. Aviso prévio. Arquivado. — Abriia..
João de Sou7.a contra Massas Aüinen-
tfeias Aymoré Ltda. Aviso prévio. Ar-
quivaclo. — Jo.é Anionio Ladislau con-
tra Anaeln J. Marques. Justa causa e
aviso prévio. Arquivado. — Pedro An-
tonio ria Silva conlra Vasco Afonso rie
Carvalho. Justa causa, aviso prévio e
férias. Adiado para 10-4-42. — Vaidc-
m,-r Vasqucs Virial contra Mario Bian-
chi. Justa causa e aviso prévio. Deis-
tenda. — Otni.1 Mariano Jardim con-
tra Café o Bar México I.tda. Justacau*a e aviso prévio. Procedente tra"Toscou. — Jo«é I.tiis Simftes contra Cia
Industrial Importadora Atlas. Justa
causa, aviso prévio e férias. Conciliado
em fifi2S00n.

Pauta par» hoje: — Processos deWaldemiro ria Silva. Benedito Pinto, La-
boratório Orlando Rancei S. A.. Geral-
do Leopoldinn. Nelson Testa. Mario
Gomes ria Silva e Eugênio Venancio.

5.* JUNTA 1)E CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Somente hoje. nos serão fornecidos os
resultados da audiência rie ontem, nes-
ta junta.

Pau!;i para hnie: — Processos dc An
tonio Va/ da Silva. Aurelino dos San-ii ? Vilaça, Jõrdellho Sabino, Arislides.Tnsé Pinto. Antônio Ribeiro, José Au-custo Pereira. Manoel Bernardo Fer-reira e Delmar Newton Cavalcante Al-buquerque.

S.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

-Casos Julgados ontem: — Agrlpino deSou.-a Barro"; contra Politécnica Enee-nhéiros I.ida. Aviso prévio, salários eIndenijaçSó. Conciliado em .1S0S000 —
José Mozart Rn~a contra Quitanda Fló,do Catete. Salários retidos. Desistén-cia da reclamação.

Foram arquivados, por não teremeomperccldo as partes interessada* o-seguintes processos; — José Manoel drSou-a contra Francisco Antônio Güima-rães. Dispensa e aviso prévio. — Hcn-rlquc Correia contra Ferreira MartinsDispensa, avi=o prévio e salários.
Manotl Machado Ntto contra J. rtr-

letra * Silva .Ltda. Aviso prévio e ho-
ras extras. — Salvador Ramos dos San-
tns cnntra Felipe Simão Garcia. Sala-
rios. hora» extras e anotação na caitei-
ra profissional. — Euzebio Leão contra
Alexandre Fodor. Aviso prévio e sn-
lírios.

Pauta para hoie: — Processos rie Fl-
pldio Dalclo. JoSo dos Santos. Antônio
Correia Rcss». Amadeu Cavallc.o Blan-
co. Sinval Moreira dr Carvalho. José dt
Medeiros; Antônio da Cnsta Pimenta.
Sérgio dns Santos. André Selxas c Jor-
ge da Silva Gomes.

EXPEDIENTE OO DISTRIBUIDOR
,/osIas de Carvalha Argon»

Foram distribuídos, ontem, os seguin.
tes processos:— A 1.» Junta — José Farias de Abreu
contra José Bernsteln e Cia. Salários.Aurora Menezes Coutinho contra La-
boratórin Gle=J Ltda. Aviso prévio —
João C.ualberto contra Banco dn Bra-
«II, Férias e reintegração. — Gullher-
me Pinheiro Rei contra Viação Elite
Salários. — Manoel Santos contra llezlt
Kazam e Cia. Justa causa e aviso prévlo. — Valdemar Medeiros contra S.
Soares Neves e Cia. Salários. — La-
malre Olmenda Cambie! contra JoséBernsteln r Cia. Salários atrazados. __
Valdemar do Espirito Santo contra Jo-
s« Bernsteln e Cia. Salários.

A .1.» Junta — Salustiann Loureiro da
Silva contra A. Coelho Branco Ltda
Aviso prévio e salários. — Rosa Mazzeicnntra Clne-Metro, Aviso prévio e sa-
láríos. — Lca Campos contra Aziz Na-rier e Cia. Justa causa e salários. --
Jnãn Cnrrea Segundn cnntra Carlos Pu-bens Soares. Comunicação por abando-
no de emprego. — José Maria Teixeira
contra José Marques. Aviso prévio e
salários, Manoel Branco • anntrã José
Marques. Justa causa, aviso prévio esalários. — Francisco Alves Valmtra
contra Rinrier e Cia. Ltda. Justa cau-sa, aviso prévio, férias e salários reti-dos. — Franz Maitz rontra Pensão eHospedaria Htibcr. Aviso prévio.A 4.» Junta -- José da Rocha Fer-retra Filho contra Estamparia Brandi
I.tda. Justa causa e aviso prévio. Honnrato Lima cnntra La vos e CiaSalários e aviso prévio. — Jacomias.Tose dos Santos eontra Z. Brandão In-denização e salários. — Alzira Camposeontra A-iz Nade.r c Cia. Justa causaaviso prévio, férias e salários, — |u-lio I.ciie Pinheiro contra Gots e Cia.Justa causa, aviso prévio e salários V
Cláudio Mendes Paiva conlra B Broeli
e IrmSo. Justa causa. — Antônio Pin-to Srarcs contra Marcelino Pinto Soa-res Justa causa, aviso prévio e férias.Rafael dos Santos contra t.uis Gon-zaga Moreira ria Silva. Indenização, avi-so prévio e salários.

A S.« Junta — Luís jofc d,, oilvel-ra conlra Hercules e Nuno Guedes l.triaJusta causa, aviso prévio, férias e sa-lários. — Deolinda Câmara rontra EliasJardim; Suspensão. — Maria Augustacontra Fábrica rie Tecidos Santo Antn-n!o. Aviso prévio e 'salários. _ Guio-mar Costa contra José Rabelo e Cia
Justa causa. — Julia da Cunha Perei-ra contra Fábrica Augusta Nora e CiaJusta causa e salários. _ Manoel Flr-mino contra José Marques. Férias. —
Conceição Serrano contra "Colé"io An-rirews". Indenização . — Manoel Amo-rim contra J Cabral (A. Pastoral. Avi-so prévio « férias.

A fi.» .Tunti — Abel Uenrtques Gou-Vea contra Marciano Claro. Aviso pré-vio. — José Diogo Nascimento contra
A. Ruthémhefjg e Cia. — Jorge Tava-res conlra A. Porei-a rie Morais e CiaDiferença rie salários. — Paulo Gulma-rães contra Rindcs e Cia. Ltda. Justacausa. — Adelino Gonçalves contra Ca-fé Itú (Antônio A. Arruda), Justacausa, aviso prévio e salários. _ Car-los Eduardo Vieira contra Padaria eConfeitaria Leme. Aviso prévio. —
Lins Bartío=a rlc Oliveira contra Freiree Oliveira' T.lrfa. Aviso pròFvlo, — Otua-tier de Carvalho contra Cia. Produtos
Ninfa I. A. Avlw prévio • mlârio ml-nlmo.

Assuntos trabalhistas, cm quais-
quer de seus aspectos, adminls-
trativns. processuais r leglslali-
vos. Interpretações duvidosas, m-
risprudència elucidativa, diretivas
regularncnlares. quadros rstatls-
ticos conselhos prático» d* pre-
vidêncla social, noçfírs de higlc-
ne proletária, tudo Isto seri ma-
lérla para consultas que aqui se.• tão respondidas de modo- a trazei
a massa trabalhadora inteligente-
mente orientada no exercício dé
suas atividades, no uso de seus di-
reitos e na obrigatoriedade de sen«
deveres. Quando surgir um equl
voro, uma indecisão, nSo vacile,
nem perca tempo: — Faça rua'
consultai • • *

NOTA

Toda correspondência par»TRABALHO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL deve ser enviada par»o seu dirigente dr. GENARO
PONTE SOUSA - Avenida Rio
Branco, 10S — Rio.

RESPOSTAS DE HOJE:
«JOÃO MARQUES DA ROSA — De-

cisõés definitivas das "Juntas" nos
.Ussiclios individuais relativos a íe-
rias, nAo embargaveis no prazo de
10 dias. No seu caso o recurso seria
de embargo, raso não estivesse pies-erito o direito. Mas V. na sua carta
fala em "não pagamento de quatroanos de férias". Há ai uma Incom-
preènsáò de sua parte. Férias não
sfto paga vels. Férias são fruivels. Fé-
ria é uma medida imais de interesse
publico que particular) a qual só tem
aplicação eficaz e util sendo aprovei-
tada sob seu aspecto dc repouso. Este
repouso não pode ser transformado
em objeto de mercáricia nem deve
ser recebido "em dinheiro". O indi-
vldualmente interessado deve requisi-
tá-la quando for oportuno pò-la em
uso. O patrão faltoso ou relapso quedesrespeita a lei, furtando ao seu ein-
pregado o que lhe é concedido, esrá
sujeito a penalidades e multas quenão revertem, porem, em favor da-
quele que, tendo ficado .sem féria;.,
nada lucrará, sendo-as grotescamen-
te substituídas por "vil metal".

LTLA — O acórdão que interessa
a V. estA publicado no -Diário Ofi-
ciai" de 7-1-1938, página 432.

Benefícios do I.A.P.E.T.G.
Durante o més de laneiro último, r

Instituto rie Aposentadoria * Penso»
dos Empregados em Transportes e Car
gas pagou .19 novas aposentadorias no
Distrito Federal: 19 im Santos; lfi.em
São Paulo: 10 em Salvador; 6 em
Porto Alegre: 8 em Recife: 5 em Belo
Ifor.lzonte; 2 em Belctu: 2 em Fortaleza.
2 cm Nazaré: 2 em Vitória; 1 em Ara-
caju: 1 cm Caravelas: 1 cm Curitiba:
1 em Ilhéu; 1 em Ita.iai: 1 em Juiz de
Fora: 1 em Maceié: 1 em São Francisco
do Sul e 1 em São Luiz, num total dr
UR novas aposentadorias; representando
um encargo anual de ,s. 19,1:1845400
Em ictial período foram pagas lfi novas
pensões no Distrito Federal: * em San-
tos: 4 em Recife; 3 em Curitiba; 3 emSão Paulo; 2 em Belo Horizonte; 2 em
Caravelas; 2 em Campinas; 2 e«n Ma-
ceio: 1 cm João Pessoa; 1 em Paraná-
Kuá: 1 em Porto Alecre e 1 e em
Salvador, num total de 44 novas pensões.representando um encargo anual de rs
40:5í!4Ç4O0.

Embaixador da Argentina
junto ao Governo de

Lisboa
LISBOA. 23 f.\.' P.) — O rm.

h.'.i>-.--rior ar.cenlino em Londres. ?r
Miimiel Anjrel Cárcano. i-hezou .-i
Lisboa «itt noite, a caminho d* liun-
itt*.

MARINHA
OFICIAI* AITOS PARA 1'RO.

NOÇÃO
Am* <* !"• - •' «la i .-i r,.... «|h

Muda a , • •.» » -«iieieiaiu, furam
julliailnt a,<t«>t iisi.. «filmada |ir<»
iii»-;&«', o rt|«it4ii d» mar • 8U*ri«.

•irar P»r»ir» d» HOUM • AIhi»I«Iv
rn capIU*a• t*ntnt#» llolio (latiu».'
l>_ilii|>aiii, IMui'1 Aii*«lil» 'Oli»* '¦ ¦¦ ¦
•!>•• AURUflO i .-¦• lU s •• • • Ar.
naid» Anionio lti>«liigu«i; oi primei*
roí '."«-¦¦• ju.» i'#i»li» Itiian» •
Adarrohan •!• u ««.u favab-ani..

tm »». .i ¦'•» i»«if>m*i .'¦«>¦¦• Un-
|il*« l.vlt» t|» I'i1l\«Ihn. t°Alll M»n*.
<n MuriM, P»i|ln d» Kri-lta» 1'tn.lA,
llrnai.i |nm 4» ¦.« . Ivan Itulilm
lua» VJtlra • Jo'«4 V ai riu Haica.

CÚ.NKKnKNClÂRÀM COM n Ml.
M»llt<i DA MAHIMIA

o ministro rta Marinha rtc»btUi
nutriu. „',. .. 1.'^:... . i.i n» . nilinu-
i(i Vieira «i» miIIo,. Joaquliii. Cor*
d»lr« liiiorr» • .lollo l!*ci* Bltltll*
cou ri; r»ip»rtlvaiii*ni», • <;•¦'¦* rto i -.
ud» Maior <i» .Minada » dlrvtorea **.
tal» ,i • Kí  Naval ¦ <)¦• Airni.il
d» MaiInli» da Ilha dai rubra»; •
rn rapítata d» mar • suena l.u!/
I'rtfiia da» N*v(i, itlrtlur ("tal «li
\'.i:t"-<< ¦¦ ¦¦ • N»mI, • .Navlrr da ÇoS*
ii, pr»»ldrnia rta Conftdaracio-doi
Pticadort».

Xf»V.\S TABRI-AS HE BXTRA.\U<
MKRARIOS DIARISTAS

Dtvldamant* aprovada prin mi.
iilriiu da Marinha: rnu«u em *xa-
çucao a '-•>.•¦;., numtrlca du p« ¦>«¦ 1
•xiranüfíierarlõ-dlarliia daquela 8e-
crclarla d» Kitado para o exerc(clo
corrente, Provido» ;*i ilepartnmen.i
m», repartlcAea, rniiibr|rciiitein««s.
capitania» • Irliuiaiôrln». verifica-«e
•inr »» íoiaijõr» alcançaram o nonio-
rn d» ."• ->.s dlárlaiáí eom » despe-,i
t««tal d» •.*4.?<7:!>ii<i|ii0O, o f|tt* Indl-
ea a rconmnla levada a efeito ne««*
sentido.

d» »r(nrft» d" Ministério qu» fl.
Riiiaiu no. t*ibela enin maior pes»iml
r. coniequ,entenienlCi tnal»r despe»*!,
sAo o» «rcuinie»: Arsenal d« MarI-
nha da Ilha das Cobra*, rom 4.16*
«ll.ii-lllta», prla importância ,ie f.i],
in.:4fi::on$òoo; AMen.al de Marlnhii
•In Uln de Janeiro, eõiii 505 per
_!.189:900$000; linpreni» Naval, com
l»l por _.'n5:Sliii$iiiiu; Dlroiorln ilu
Armamento, eom 11.1 por 400:200$;
Hospital (.'entrai da Marinha, com .*I
p««r 272:4Q.O$ppo Innlllulii Naval di.
liloloRla » Pavilhão Dr. Curloa Krc-
ilerlcii, cotp 74 pnr 257:10i«$iifi0: Dl-
retorla d<> Nn,veeoçào, com 54 ijor
22U:S00|000; DopOnlto Naval ido Riu
de ,lan»iio. certn li por IS0:G00$uO(|;
«.'•iinníidii .Vávai' do Auiariinas, eom
•"•I. p.««r. I 5!. :'i;iiiitiulu: ' 

Base' «lo« .Va-
\íii». Mineiro.*, coin ;tl por 15G:60JJÇ;
Rdlfíclo dn Ministério,-,-com i 30 por'
ISálUOOSOOO: Bscola Naval. iu\n 31
por 117!i1(ií'$000; Arsenal'de .\L«r!-
nha, rie Mato Groeeo, eom 47 pòr
íOS:G00J.OOO: KstsçS.0 CnitrHl Iludi".
telegrAfii¦*, com ;» por J05<Stiõ$,00U;

Sanatório Xaval de Nova fribur-
go, com 32 por 102;60«)$onO.

AGRICULTURA
CONFERENCIARAM COM O

MINISTRO

O asxfoiftino Cario» d» Sousa Dn-
arte, 'ministro Interino, despachou,
citltci.i, i««ni o» semiinlH.af direiores .
Luclaiip. ilnc.nne» d» .JÍoráes., Depar.
uiiiiriito Nacional, da Produção Ml-
néi-aU Anohlmpdes Lima CÁmucH.
Su|iei*IiitendéncÍH do Ensino Agrico-
la • Velrílnftrio; .losA Solano rta
(.'unha,' Departamento de Adüiii.ii-.
içacão; ltaR.vba Bariavnt»^'Serviço de
IttíoriusçSn Agrícola; Liulann Per.el-
ra da Silva. cnnãíiUor -jurídico';- Ma.
rio Telles da Silva, Divisão de Fo.
mento da !?ío'(lÍlçâo Animal; • Wal-
«]<'iiiai-. J.,,sé d.e ("ai.vallio, .DhlsSo'do
Petsoal; .loJo Moreira Maciel, Divl-
são dr obras; Mario de Oliveira;
Departamento Nacional da P.ro'düi)Aij
Animal.

EDUCAÇÃO
foi rar sentido contrario a

AFIRMAÇÃO DO SR. MINISTRO"Tendo alunos do Colégio Univcr-
sitário e candidato.'. íi matricula nesse
estabelecimento atribuído ao ministro
GuHsvo Capanema. em notas divul-
"árias ;iela imprensa, a declaração de
que náo <* -tincão do governo atender
à sitfaçío econômica dos estudantes,
informa ç Klnlstériç da Educação c
Saúde que essa afirmação não é CNa-
ta. A rteelaracíio do ministro foi pie-
ciseminte em sentido contrário. O sr.
Gustavo Capanema reafirmou, aos jo-
vens qoe o procuraram, que o governo
se considera c protetor natural dos
estudantes e se proocupa. particular-
mente, com a sua situação econômica
Tanto assim que ia tomar as neces
sarias providíncias para garantir, no
corrente ano. a matrícula dos alunos
do Colégio Universitário nas mesmas
condições em que eram feitas.

A atenção dispensada pelo governo
á situação econômica dos estudantes
tem sido permanentemente manife..tâ-
da em numerosos atos e foi, há pouco,
reiterada ne. lei orgânica do ensino in-
dustrial. que determinou expressa-
mente a gratuidade desse ensino nos
estabelecimentos oficiais, pelo menos
p»ra os alunos priv.ados de meios íi-
nanceiro.. suficientes (art. 72. I). A
simples observação de que essa ino-
daüdade dr ensino é a mais cara. pelo
elevado custo da montagem das e:,co-
Ias industriais, evidência a falta do
íiuidamcnto da declaração atribuída
ao ministro Gustavo Capanema".

VIACÂO
DEPARTAMENTO DE ADMINIS-

TRACAO — SERVIÇO DE COMUM-
CAÇOES — Expediente do sr. presi-
dente da República — Exposições dc
motivos.. — N.° 102 — rie 13 de 2 de
1942. — Por despacho de 14 de feve-
reiro de 1942,' o" sr. presidente da Re-
pública autorizou pára que o oficial
administrativo, classe J. da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos c\e
Pernambuco, Mario Sette, permaneça
por mais um ano em exercício na Pis-
calização do Porto de Recife, por não
ter sido possivel ao referido funciona-
rio terminar os trabalhos que está ela-
borando. na mesma Fiscalização. —
(Proc. 3643-42).

AERONÁUTICA
CLASSIFICAÇÃO W. OFICIAIS NA

ESCOLA DE AERONÁUTICA
Por ato do ministro, foram classifica-

dos na Escola ele Aeronáutica, os se-
BUintes oficiais aviadores: maiores Arv
Presser Bello t Rube Canabarro Lu-
cas: capit..es Pedro dc Freitas Ribeiro
Roberto .TiiüSo Cavalcanti de Lemos, fe-ronimo Batista Bastos. Ademar Seaffa
de Azevedo Falrso. Rnt.rrfo de Faria
Lima. Mario Pr-riir*io Coelho. Paulo So.
bral Ribeiro Gonçalves. Newton Jun-
qutiri Vill» í*ort«, JoSo r»briclo Belloc.

Aritir t"**lft« Peralla. Ary Kíw*. ¦*!•
Mio ren rua Par». CaiM Pana Uln.
Auguttn ¦¦•¦¦'¦' , ¦., i » waiter Cie»

* •¦¦¦ B»nn», Andriwn O.rar M»*t*»r»'
niiM t'invi« iW» Jn«* Tana>r( B«r.
.-«¦» • Brio a Rui Viena de doma: I **
tunfinrs Aníbal a • • n.i r ¦ \,w
Ooinr* nihrirn, fytime, d» Andrade '
nom* Misurl Oneiia HmSn Pnan»»»
Parreira de Jtnura Kiniiin Tavare* rv»r,
., nrsn, Paulo funh» Meti», rin-

vil Mata de Mendonça Oilherm da
i*unha CVonia, Frnam «'arneu« Ri-
Mirn. Jm* A," hwi Rrsrrra IlUdirt
Pedro Pr.«o* dr Almtldl. 7-*<nir d*
Rairni Pin'n. Fo ¦ \ »- rir Arau*
Io a Alhriln . •-. HalM! * • " '"*
ir» Prdro •«..•. dr FrnlM Cirrro ri*
aiH* Pnrn» .limo» rrrn»i\drt MOflttl*
rn • Rrrnn Olmlo Outrlril

OI IRO* ATO*

Aind» pnr »int rio nunistro, foram
transferido* P»ra a F.>rol* rir Artoníu-
lir» o* *rsuinlr« í"i irnrnlri avi*dnre«
Jullo Rliunnf rir Vwnnrrtm do S.'
R Av.: Antônio Rrraldo raixnio. rio
.1" ("otpo dr llutr Acra r flobrrio Pr.
• •. n..  dn .1* r..f , .<¦". rir Aviada,
r rla»«ific»dnf, nn Rrrviço dr Farm-
ria o I * irnenlr lnl Arr. Anionto
Orolh AHr«; na K*cota rir ArronAutlra
o I • trnrnlr lnl Ari Cario» •»¦—¦•¦
dr Campo», r na Rsrol» A* KtrrrUM».
U» dr Ar. .-..«•. .• o 1 " trnrnlr Int
dr Arr. Arv !.onr«.
FM CONPRRftNPI*. <«»M o i urre no

r*T\no MAIOR
O »r Jtxlcadn filho trrehm. nntrm

prla manli.1, rm uru eabmrir o bnca-
druo dn rr Armando Trompnu «lc>. rh»«>
fr do F*l»dn Maior da Arron*uttea. eom
(jurm rnnfrrrpeloii loncumrnir.

o movimento no oAHivnr.
A' tarrir. o mlnlilro Trrrbru a vlilla

dn rrnrml Valentim Rrnicio. trrrri*-
rln aeral dn Ministério d* Ouerra. qur«r '.<¦,., «rnuipanliar do prefeito dr
I'-- .¦¦i.-i.u-.i r recebeu nutri» par» rie«.
pacho, o» rntonri» MrKpr Varady. di-
rrtor do Pr«io»|. e Lm: R»rreln. rhrfr
Cn Serviço de F.vcnd» E»tlVrram nn
r»blnrlr n brleadrirn dn »r GerVOSla
Dunran, comandante ri» 5 • 7.on» Aérea,
o coronel Peruando 5S»v»íri eo'n»n.
i!»nlr da I • 7!ona A^rr». o trnrnlr co-
ronel Fp»iumnnd»« S»nlo«. rom»nd»n-
Ir d» B.i«c Aérea rie FInrt»n*t>oll«. e ctenente roronel .'u«»*ro dr Soira. m-
prnntendenie rt» FAhrir» de AviAe» dr
L»«to» Santn. para ourm n »ltul»r rt»
paita rir»';nnu »s terças-feiras como
dl»« rir de<p«cho.

O ministro feí-«r reprrtrntrr prlnr»nl»«n Psrrrlr»» Hori» seu oflcl»l ri-
i_»bu.rtr. n» tnlenirl»rte H» po«»r ri» no.va rtirrlnri.i rtn Sindicato do« Jomalit-
l»s Profissional».

SF.GVr. HOJE PARA O CHII.E
Fm uvlJn da Panair. que pirlr I. «

hni.i» rtn Aeroporto Santoi llumnnl. »r-Clie. lojr. para S.inll.i;o rio Chile oleirute roronel Is.nar Rr.i«il. nnssn prt-ir.e-n ari'dn neronalutlco ne«ar „,(, lm).
fo que vai assumir o «eu po«tn
POOF CASAR TOM UMA SE\HORI*M

nr NACin.NAI.IDADK AMERICAXA
O coronel Dulcidlo Cardoso, chefe d(rabinrle do ministro da AernnSutic»

participou A Direton» do Pe»»n»| Qli.o titular da pa«ta concedera perml«<an*o trnente »viador .io.-,0 CamarSo Tele»

a "«no pu» ronii*tf » • i «¦* < i , .
Moderna 1'«*•,¦. i P-.o i.»-.. , «.,

lUMdoi Pntriei,

COiVTINlARA* A' DUPOIIÇAO 1)0MINIfTlRIO
Rie»ierend« n« Píi»» fervlco* nur ,

pre*l*di> a» •; . . ú* Ario«i*.v«
q »r ii*':*>i'< Fiiim fflcaminlKru »-. , .•ulrpir ri» Rrnublifi uma exposiçi ,
motivei » ¦ i • ••.'.'».« auiarí'*{i«
p»r» «i - o i _, < ' \|»im rir M 

'
Pojva ritreior do Mmmeno «to T'i»i
|it« ii n« .-•» A ditpoüçjin d* A"*-
p*u»ir», prin pi*'o da um ano O n *.

¦- "r d* !'¦• l' ¦' • » * ¦ dru *n f< ¦

D. A. S. P.
CONCURSO*. EM REALIZAÇÃO
Uiplrmata Iprovai! — Seta te.. •

ria am»nhS. à» "so h«. no Exttrni")
dn Colégio Pedro II. « pi oi a dr ',
leito ContUtudonal e Dueito Adir
niatrativo.

Enfermeiro — F.«i*o rh*m»r i
amanh*. a.» « e JO hora*, «o p»vi.l...de an!** da Enrola Ana Neri, ru* Be.
nedlto Hi|Mlito n.0 275. allm dr t
mbmnerem a prova pi aue*. o» .».
cuinte* randtdato*: n*. 43 — 133 .
»3 - 133 — 1M - IM,

EfcrlvAo de Policia - - Serio (den-ti:lcadn« Hoie. ** 14 ¦ ¦ .1», »v prova*de Direito Civil e Conmiuiclonal.
Inepetor dr Previdência — A pt" «

d» I.egWaçAo dr Previdenri», r »
reallnda aa XI hora* do dia 31 -i
corrente, no extern»to rio Colf:i
Pedro II.

IN8CRIÇÔE8 ABERTA8
Estão aberta» na D. S. Injcriçòe.

para o» septunte* rnncurso.» e prova*AMÜttente de Material, ate hoje; ,\«.«L«tentr de Aperfeiçoamento, ate 4 d*março: Químico, ale S rie março: t
Irior e E«crivftn rir Coletorla. ate .-1
de março: EMatlstlco-AuxIliár, ate .mde março: Gusiria-Clvil e Blblloie-
cárlo-Auxiliar. até 22 rie abril.

Chamada», ao S. B. M. — E»l.1ochamados para a prova rir sanidadee capacidade física ao SBM rio INEPna Praça Marechal Ancon, os íesutn-te.» candidatos ao concurso paia p-j.calista:
Hoje. *.» ll horas: 35 — 36 - 39 -

41 - 42 - 44 - 45-46-48 .152 - 53 - 55 - 57 - 59 - 60 -
61 — 62 — 63 — 64 - 66 - 75 75Hoie. às 13 hora.»: 96 — 99 — U4110 - 111 - 112 — 114 - 115 _
11« — 119 -- 120 - 121 - 122 - 12J124 - 126 - 135 - 137 - 138 -129 - 141 — 142 - 143.

AmanhS. à.» 11 hora»: 77 — 73 - 7160 - 81 - 83 - 83 - 85 - SS _87 — 88 - 92 - 95 - 97 - 98 - ; »101 - 102 - 103 - 105 - 106 _107 - 108
Amanhã, às 13 hora» 144 14.

146 - 148 — 134 - 155 - 156 - 157161 - 162 - 166 - 171 17** _
176 - 179 - 181 - 187 - 189 _ -D,

- 200 — 201 — 208 - 209

O novo gabinete britânico jul-
gado pela imprensa londrinaaC?£?W£-T$mW*Â ° ,)A,L) EXPRESS"
^rflÚu*^iC*?SCESÍi0ESPAHÀ POR TERMOA GUERRA E PARA MOSTRAR COMO DEVÍAMOSCOM BA TER NA GUERRA EXTER V 4

LONDRES. 23 (R.I _ a.» novasmudanças Inlsteriáis constituem oassunto de rtliioriai.» cie muitos jor-nals de. hoje. O -Lailv TeleRraph".
referinclo-se à protnoç ¦ de sir Ja-
mes Grigg à ministro da G erra, dir
que Churchill, procurando valores
íora do Parlamento, es'à repetindo i :"«*. 

--•"¦--""•
a experiência que fez com tantos e 4-'«» Completa dos membro*
bem sucedidos resultados quando foi * "" ' "
buscar Lord Leathers e Mr. Oliver

•mlnMraçào civil. Seguiu pnra * Ip.dia. na qualidade cie ministro das Fl-nança.», e regressou em 1939 p.vi.ocupar o posio permanente na che-lia do Departamento de Ouerra \oromper a guerra, foi designado ti-cretàrio do Interior.

Lyttelton nas atividades privadas. O
jornal acrescenta: "Por julgar Grigg;
e preeniineiitemente. o homem parao cargo, é que, antes de qualquer ou-tra razão, o capitão Margesson foirie.stittiiclo'. Etn seguida, dtr o "Dal-
ly Telegraph'* que a transferência del«ord Crnnbornes para o Depertamen-
to Colonial será geralmente bem «cel-to.

O "Daily Mail" dir que Grigg. em-bora pouco conhecido do público, em
geral, goza de reputação muito con-
[siderayel na vida civil, pela sua ca-
pacidade de direção e caráter.
. O "Daily Express" acolhe com sim-
patia p coronel Llewllin como novochefe do Ministério da Produção Ae-ronáutlca, e acha que o público agra-
decerA a Churchill a demonstração
de. audácia e imaginação que ê a no-
meação do novo ministro da Guerra."Churchill fez arrogadas concessôe*
para por termo à guerra inte-rna. quese estava travando na Grã Breta-
nha, para saber como devíamos com-bater a guerra externa", diz o mn-
mo jornal. E acrescenta: — "A ne-cessldade de cérebros nos earaos era
assunto difícil. Agora; que foram en-contrados. o país deve dar a Chur-chill e ao novo -team" o mals com-
plclo apoio".

O "Daily Herald" aprova a sufastl-tulção do capitão Margesson, sob aalegação de que ele demonstrava pou-co apreço pela maior necessidade doExército — a adoção da máxima ce-leridade exigida pela guerra moderna
Em seguida expressa

do Gabinete britânico
LONDRES. 23 (R.) _ Eis a listacompleta da* membro.» do gabinetebritânico, exceto o gabinete de guer-

fa: lord chanceler, visconde Slmon:chanceler do Erário, sir Klngslcywood; secretário de Estado parao Inteior. * ministro de Sec:-rança Interna. Herbert Morrisoivsecretario de Estado para a índia• aecretãrio de Estado para a Bli¦-mania. »r. Amery: secretário deEstado para aa Colônias e "leader"
da Câmara dos Lorde.», viscondeCranborne; primeiro lorde do Alml-rantado, A. V. Alexander; secretáriode Estado para a Guerra, sir JanteiGrigg; secretário de Estado para oAr. sir Archibald Sinclair: secreta-rio de Estado para a Escócia. Tho-mas Johnston: ministro dos Abas;e-rimemos, sir Andrew "uncan; 

pre;:-dente do Departamer._o do Come;-cio. Hngh Dalton: presidente do De.
parlamento de Educação, sr. Butlei"ministro <la Saúde. Erne.«t Brown;ministro de Agricultura, Hudson; mi-nistro de Trabalhes e Construções -
primeiro comissionado para obr,i\lorde Portal: ministro da ProduçãoAeronáutica, coronel Llswellin: mi-nistro dos Transportes cie Guerra,lorde Leathers: ministro da Alimen-taçâo. lorde Woolton; chanceler doDucado de Lancaster. sr. Duff Con-
per: ministro das Informações, sr,Brendon Bracken: ministro da Giíer-ra Econômica, visconde de Wolmer;olretor geral de Correio, mr. Morri-son: pagador geral, lorde Hcnkav.

.  surpresa pelo _mdesaparecimento, tanto de Arthur EMPOSSADA A NOVA DÍ-Grernwook. como do seu departa- «*w*> n. i*w v t\ ui
mento — o Ministério incumbido da
reconstrução de após-guerra.

Breve notícia sobre personali-
dades do novo Gabinete

RETOR1A DO SINDICATO
DOS CORRETORES DE

IMÓVEIS
Presentes os representantes

. do ministro do Trabalho, do
As novas designações ___í_:» n .» ,.afetam departamen- Prere"0 Dodsworth e o dlre-.,.,.-. ,_._ ,. .... lor d() D> ^ do Trabalho

LONDRES. 24 iDe Gerard Herlihv
da Reuters) — "
para o coverno  ... 
tos muito importantes fora do gablnete de Guerra.

Com respeito As modificações noDepartamento de Guerra, em tomo
do oual tantas criticas surgiram, ext-
cindo a nomeação de um dirigente
de grande energia, a d?sienaçáo «Jesir James Grigg parece ter acalma-do esses comentários.

O sr. Hugh Dalton tem estado noMinistério da Guerra Econômica
desde maio de 1940 e ganhou a reou-taçâo dc ser um bom ministro. Indo
para o Board cf Trade. enfrentará
outros problemas de ordem econômi-ca. com os quais não lidava na an-tlga pasta. A desienação de lordWolmer para ministro da Guerra
Econômica, concorrerá para que semantenha um exato balanço en're a*designa cõ-s do ecverno d^ Câmarados Comuns .• dos Lord"-. No mesmoraio está a designação de iorci» Gran-borne.

Sir James Grigg. que possue aacondecorações mais altas ca Ingla-
terra, conta 51 anos de idade. E'"umhomem de reconhecida habilidade edurante multo.- anos. fcl o nrlncipai.s°cret3rio particular dp sucessivos
Chanceleres do Erário. Foi presldên-te da Junta Aduaneira e depois, 

"da
Junta ri" Rendas Internas ¦ constl-tulndo esta um eievatío posto da" *4-

í-""i brlHiante a nolPnidade de pos-se da n«>va diretoria dó Pindi«*a' •
dos Corretores de Imóveis do Rie «*•>
.lanein., . da inauguração ria sua lu-
xuosa »»d». oue ortipa todn n II'
andar do Edifício Assicurazloul,
Compareceram o dr. Antônio d«> Al-
m'ida Manhãei, rpiii-psentaiue rio ri.
ministro do Trabalho; 0 (Ir. Corria
rinto. representando o prefeito r;o
Dis;:iio Federal; o dr. Luiz Auí-ii'-
to do neco Monteiro, Diretor rio |*)e-
pariampiiio Xa ri «mal do Trabállió o
dr. Milton Trindade, oficial «1- ca-
hir.ete do minjfstró Marcondes FÍlhoi
• numerosa assistência.

.« diretoria do Sindicato f f - - - -1
constituída da seguinte mane!'-
Presldênt». Milton Ferreira «!° Car-
valho; vioe>-TM-Psiri(>iiio. Ani.,nio '»
•"a-tiüiio cjbij: -|.« 

ypcreiário I.h'*
Faluriclo í=:lva: t:.0 jeerotãrlo. Ar-
ih.ir Clom»" Pereira; 1.° tesoureiro.
Milton Freitas ri» Souza; •;.' tesou-
reiro. KelsJjn FaleSo Posso*. Cons»'-
lho Fiscal- Frederico Bokel, Ism-t"'
d» Soura pin.onta, Álvaro Faria ¦''
C'~'«Ta. FrI nowa^n «secr^tírlo ^ '
r""!';". o dr. Enripiric» Cardoso i '

A.P.S» t Jintu. filo,, n p,-r,«:d«!r'»
Milton *~f«rr',I---i 

ri» Carvalho, o,:;»
pronur.clott vlbrant» dlucursn.
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Presidência da República MUNDO SOCIAL
_ _ ... .. ........ ^¦•<>.i»>< .. ._ __  ...,.,..._,. .  .

DECRETOS ASSINADOS, ONTEM, PELO CHEM
DO GOVERNO - AUTORJZÀDA A CIRCULAÇm
ATU O DIA .?/ DE DEZEMBRO DE 1912, DOS SELOS
POSTAIS EMITIDOS EM FAVOR MMMPANHA
EM PROL DA "JUVENTUDE BRASILEIRA -
APROVADO O REGULAMENTO OISCIPUNARDO
EX filiam - CONGRATULAÇÕES RECEBIDAS
PELO CHEFE DA NÀÇÃÒ POR MOTIVO DA NO

ME.iCAO DO NOVO MINISTRO DA
AGRICULTURA

Autorizando a circulação de Mffi^^
«elo» postais prwutrá r." P»*« «| beneficio» espera-
ano* _)......» jj^ ^ wu pMr|olUmo _, cultura. -

O pie.sidenie «1» Republica ««Inou Cnsu pn_-.n, presidente".
um flrrrrio*Iei «titoriranrin a rirru* --pf.NFDO. AhBoa* - A -**"0™.*".";;
l*Ct,o. «te SI ri» «lerembro «le l««2. do* Comerri*l «le Penedo 'on.J*""''»»;?'
•elrv. |KVi*l» emitido* em favor rta rnm v. e-;rla. pel* Mít encolha cln no

camiwnli» em ¦'¦'¦¦• <¦*¦ "Juventude vn minimrn ri* Aerictutur* - oww

Bt»«llelrs". Rei», presMente". naeanhuiu
... . ., -nr.ciFK - - O B»neo ne aaranntiiv»

Regulamento Disciplinar do ,,.„,_,.„. M\i pel* recente n°m",^
r - -4. Hn »r Aimlonto R*le* p»r» mim».,o
Exercito «Jo JrtXs! «ntevendo fr*nde*

O |.re.si«lenle .1, Republica n»Mnou re«ll7«eftei «M^iuv^SnB.
um de-reio aprovando o Regulamento rm beneficio Io nordMtó "•"•gg.
DUeipHn» do exército. onde 

£ 
«SESSÊ 

S^"1" ~

O presidente da República re* Maurício de Amorim. cerente do Bxn-

ceheu os seguintes telegramas ^.p^círa" - A Cooperativa de La-
"SAO Paulo - A«bo de ler ciência cUclniO^^^^^^t

de «,ne v. exrl*. autorl/mi pôr em V. exela. P"».™";e*X .^ Apolonlo
exeeuçio o piano rodoviário elaborado tro ns Awleuluira. o r.^np 

^
pelo novemo do Esiado par* maior 8* le»..;gr«-« 

&Kmbueo. Resoelto-
efirieiirl* da» ninais eitrodM de ro- t^líiaseôSf - Ribeiro Neto. Vlcen-
riaerm e cottttruçio de otilia*. A *o- JJ-^SHgTÉmÜlanò Oon--l-« -lo-
UlçiO que v. excia. «rnb* de dar vem te VS-iaçnci. i s Reg0 ,
encher rie alegria *«w paulista.» que *.Y^l]f „,_,.._
neceMltsm «le estradas a altura do n'!^Anp_NÍ Pernambuco Pedi-

Aniversários
ltr.hr.iiii»: Mirinha fn»ni»l«u P»m.

plen*. t.Mi-a T»»«« rruo»». uvtni
«olir» Pl-*ni*. M*rl» «1» l/surdoi Sr».
«ii» Viveiro* d* ruim. K*t»rri* Al*
V*| Tnrre».- t»nn»i<»' rtr* 1'niiln de H«-'.n
N#llo. viuva ne«»mr>»r*»dr»r Ah»l f.»r*
ot*, nornirdinn M*i*. C*rlind* C.mv
c»lv#« d* Rneti*.

»»i*.h»«»«; f*iof»«or dr. 0»r*r
riark. dr- Kiuem* PmeUu Martin*.
Mnnsanhor l^oviilldn rr»ne*. m»|n>
l,«.nirl»F| f#rrt«»n «rrr-biipn D. 'nio
n»ri;»r dr. Loiirlvat Souto. C»rlot t)r*.
*"«r« 

Ar»ev r.uliMtli" — A»»ln»l* •
r1*t* n> hni» o in ••'•*! "• . »r»ln ... rli
•r». Ai»cv C«peridiio, f»po»« do «r, Joii,
gir-urlrilir», rio romercln de«i« prne»

flumenio d» rel»vo ni Sita «oei'd»
d* r*rtne» • «nlverurlanl* recel>»r» »«
m*l« Viva* demrin«tr»Çoe» d» npreco de
nn»i -n» ennilihier*. n «»u circulo de
relnç**».

P«>»§ hnl*. • d*l* n»i»tifi» dn lo-
r»ni» C*rln» d» Andrud» M»n. dn S#r.
vlen d» Suh»l«t*eei|i Mililar. dn Bserel-
!•> • n*ur» multn »»tim*di nn» melo»
mlllt»re« • df»pori>vn» «U rtdtd»

r»t »nn» hMr * menina N'ir» dn» *•>.
Int filha dn nn>»n cnli**» d» tmpren-
<* n».--»ldn dn, S»ntn« » d Kelra ftt
ht>lrn dn» Snnlnt.

r»r ann» bnl». n r»nlllln df lp»r *
rnerr» médlM dr 0»w»ldn P»lh»re..
dlr*l»r dn Hn«pll»l Centr»! d» M»rlnh»

niltn •". «II* ir-'-ir>. i » t III* Ar»-!.
•.... -i tf nn Leme,

— I «in»iii|»rtiu *ii|..,i.. «I.i,.in*ri
«iltirln — II tninnlHU l '•». »»l*i»)n
--. .'...-•• ..n-.» hnl» nn Sj.n.ii:,. m
rusi.-.-i d» Nn»* S»n-inr» Aparecida
.... r.««*dn d# Sio P»uln *t twii dr
nurn dn lliinr» e*»»!. ennicndadnr Au
(lliln M».f•¦(-.'»- -..'*»•> o d* «ua ». -»
#»pni* ir*. «I- Ani-i- ««•» Cerar tal-
*»dn

Festas
gm «>.¦. *-.»;»-* an» hanrlrln» »»ri

realiradn nn i».-*: ¦ dia *t ^n <¦<••
tom» um jantar iu.-.. .-• pn u-«»
ri* t«rea, eom a apici»riia«;in dn "»hnw"
daqiiel* cara rir divenAi-»

Para e««* Ir.ia. n'" '«••* inlcln »
IA hnra». n lia!* e rir pat«-in, pndpndn
a» me«»«. cnm dnciln »-. (anUr, -ercii
.••».. a.u» na l.ira Ranrirla dt f.*pnr
l#« * Av»n|f|a Rin nau. 114, II" *P
dar nu pfln l»lpfnne. *Ü*S«T».

Ilotiiniaficn*

Nascimentos

t»r. iulln llarala — Seituri deplrn de
pnucn» dl»«. par* n« E«l*r|n« l-nldn». n
direlnr da Divi»ln d* R*din do D I. P.
n dr. Julln n*r*ta.

Por motlvn d»««a vlaiem, aquele llu*
Irv lorn»ll«ta r prnf«>««nr. »»rá home.
narea^o l-nlr, *« II l-nra». na A««.'Cia.
t.ln r.r»»llelr* de !mpr-en»a. peln» elf-
mento» mal» renre»eptativo» da impren
»a e rio rirtrn n»clnn*l.

f>.» homenaem conitar* dt um a|.
moço,

O dr. -'ulln BuraU dura—» .. *sap»
«»r» «auriartn p»!"» »r» n.vmilon Ju*
nmr e Herberl Meie*.

pmfire»»o do na».»o Estado. A.» aitwi*.
rhcl»» de curva* viva», rampa.*, for-

CARPINA. Pernambuco
mo* venta P"* fO.n'31rflU1»";hn°s_1oc0,m
v. excia. pela «certada escolha do sr.

NESTA CAPITAI.
*n»* fitiurri". filho do «r. Alclde»

Mala ' «ra. Put* da Mola M»l*. __Maria, filho do «r. Mario Mende»
da «-Uva « »ra. Maria Lulr» Prarere»
da Silva. ___ ¦

Norbrrlo. filho do «r. Onvaldo
rar-ntnhn de Morae» e »ra. Slell»
Mal to» rt» Mor»»». , .t.nlT U»nrl«i«ie. filho rio rir Lulr
No»uelra V»r • »ra. toland* Vai.

Via iantes

rnr-iii*, ur mi»...-. ....•••. •"¦¦•.  --- ., .vem. pei* aernaun r.it»»...» *.*- -•¦
tes, leito* de terr». nfto comportam ._._,„,__ s^.y p»r* mlnlMro da Agrl-
n trafego elevado de veiculas que ne- *{,,„,.,_ Sriudfi<;fle.«. - Jo»é Petrlbu.
Ias transitam, conduzindo no>*as rt- |)rcsl_|_.,'_te da cooperativa de Floresta

Noivados

quezas. Um plano dr maior cnvcrun-
tiur* <r Impunha e este teve aprova-
ç.-io rápida de v. excl*. que velo. aa-
sim. encorajar mais aind*. a Rente
rie S. mulo. no trabalho fecundo pa-
ra maior ensrandcclmcnto do cover-
no ri» v. exila. Aproveito a oporttt-
nldartr para apresentar ns meu.» pro

dos Leões' _
"ALTINHO. Pernambuco _ O pro-

fcssoratlo municipal de Altlnho envia
* v excia. suas congratuladas pel*
nomeaçfto do sr. Apolonlo Sales par*
o cargo de ministro da Agricultura.
Saudaçfics respeitosa*. - Acio.ice Dl-
nlz. Luiz Lemo». Marl* José Barro*.

ipf.tr>.-, rie mais al:a estima e maior L_,_z Rorlrlsues. E?••'£*_ Couto. __CJinten*
rotiíldeiaçSo, — Fernando Costa, ln-
lerventor ferieral"."Sio Paulo — Os produtores bra-
.«ilelros domiciliado* e filiados em Sfto
p.iulo. abaixo a-slnarios. apresentam
a v. excia. seu sincero rcronlierlmen-
tn pela assinatura «Io decreto-lei n. . ..... .-
4.064. imr intermédio do qual se conterrâneo sr. Apolonlo
abrem pas.«lbllltladps até açora Inven- ministro da Aerlcuituta
eiveis para o «rrande e desejado riesen-
volvim-nto artt-tleo. térnlco. cultural
e natriótlco do cinema brasileiro.
Aceite, portanto, v. excia.. esse reco-
nherlmento em yim mais alta expir-. •
s?o hrm rotpo a promessa rie que tudo
farío para merecer esse amparo, qu-
é inal» uma rias multas e natrlótiras
Iniciativa* social* de seu benemérito
tzovrrnn. Com volos fervéntes peln fe-
llf-ídirie n-".--o.il tle v. expia, e flr^e-
Jos rie servirem o Brasil re.b sim "Io-
vada Insolracfto, flrmam-s« — Wil-
Uniu Osrlckem, Francisco .'nsé Cam-
po», companhia Sul-Amerlcana tle
Filmes. .Io?é Carrari Rri?nn Chaia».
Nicotã Tartagllone Vllor riel Pocchla.
.io=é Rih-lro cie Carvalho. Luh Rn-
rlriciies Carmo Nacaralo, Rex Filnu-,
R*x Kenierv Cia.. Pli-ilo Alves Pnr-
tn e Hrcmantlno Coelho, pela Sono-
film» S. A."."Vitória — Tenlin a alia honra «le
comunicar a v. exela. nue tenrlo. ne»-
ta rinta. n sr. lnferventor. maior JoSo
Pi"iarn Blel. vb.iario narn n Rio. onrie
o l*''aiarii nririrlns («a arini|ii,-l'ar?n
rin P=ln(io. assumi, na nualicíidr rie
wibsHtult) leeai. a Intcrventorla Fe-
rleial nn F»r>tiitn Santn. Sirvo-me rin
en»,-ln para anresentar a v. exela. os
nrotpsto» rie p'e.vada estima e dlstln-
ta ronslrlf-racfto. Atenciosas satiria-
rfte.» — Celso Calmon Nogueira ria
Gama".

"Recite — Comunicando que assu-
mi na data de ontem o cargo ae pre-
slriente do Departamento Administra-
tivo. para o qual f;ii nomeado por aio
de v. excia., em seguida empossando
o novo membro, sr. Libera Uno Âlmcl-
ria, nrmieatio na \aga do sr. Bezerra
Filho, chamado paia outras altas fun-,
i;óe.<. apresento meus agradecimentos
pela alta distinçfto e confiança que
me foiam conferidas, lnrcntivanrio-me
a aplicar sempre meus eslorços aos

Emilla. Maria .lo«é Arruda. Maria Jo-
sé Duarte. José Machado, Maria He-
iena. Maria Lucla. Ana Moura e Cleo-
nlcc Bispo***"RECIFF - O Sindicato dos Odon-
tolouistas de Recife congratula-se com
v excia. pela nomeaçfto do ilustre.......... sal»», para

— Samuel
Ponce rie LeSo".•RECIFE — Identificado com o* in-
teresses desta reglfto nordestina e
acompanhando a açao fecunda e cri-
teriosa rio sr. Apolonlo Sales na dire-
çfto da Secretaria da Agricultura «te
Pernambuco, orientando o Incremen-
to da produção pela ractonahr.açfto
agrícola e desenvolvimento do coope-
rativlsmò com estímulo a iniciativa
particular e intensificação pela clr-
rulaçao de bens, peço permissão para
apresentar a \V exria. efusivas fellcl-
tações pela acertada escolha deste
ilustre e digno técnico brasileiro pa-
ra ministro da Agricultura. Respel-
tosa* saudações. — Manoel Leão. sil-
petiutenclcnte da Estrada de Ferro
Grrat Western"."ALTINHO. Pernambuco — As cias-
ses conservadoras de Altinho congra-
tulam-se com vi excia. pela nomea-
çao do sr. Apolonlo Sales, grande íi-
lho deste município, para o elevado
cargo de ministro da Agricultura, rer-
tas rie que terá V. excia. no seu Ml-
nlstério um grande patriota e um
grnade técnico. Saudações respeitosas.
— Luiz Benevide*. Amaro Nascimento.
Manoel Rodrigues, Francisco Felix Ro-
diigues, José Costa. Alcides Ribeiro.
Scbastifto Alves. João Romfto Batista,
José Rodrigues. Scbastifto Oliveira. Is-
mael Lira. Fernando Rocha, Elpidio
Menezes, Menantlro Parente. José Al-
ves Costa Couto, José Barro* Correia,
Juvenclo Barros. Heleno Santos, José
Moura, Adolfo Ribeiro. Caetano Ben-
to rie Figueiredo. Rosine Lemos. Vi-
cente Ferreira. João Barbosa. Jofto
Batista Moura. José Felix Rodrigues,
JoSo Brasil Filho, Gersino Bezerr» da
Silva. Lucas Alves dc Melo e José
Brasil Filho"."ALTINHO — Habitantes do 2." dls-
trlto rie Altinho grato.» ao seu gran-
de conterrâneo, sr. Apolonlo Sale*.
pelos benefícios prestados a este dis-
trito. apresentam a v. excia. suas con-

riarlnrl» Carvalha gapn«n — Itfllo
Salto» «t Affveín - Contratou ra»a.
mento com ( «ria. Clarinda Carvallv.
Raposo .filha do ,r. Cerar Alves Rapo-
«o. » «ra. Marina Carvalho napo«o. :.
dr. Hello Ba»!"» ri» A*evfrtn.

Maria lolla Pereira Tflxelra-Men-
rir» Monteiro — Com a jrta. Maria .tu-
Ua Pereira TVIxel-a. filha rio »r. to»/
Joanulm P»r»lra T»"xelra • «ra. Hen-

nriitela Pereira Teixeira, eom o dr.
Mende» Monteiro.

Proclamas nnpeiais
F*TAO CORBfNnO OS SRflUINTES.

Murlln ri» S* P»r»lr» • l»riria Mou>
rio et» r*»sic»***ir-. à rua Vrerterifi P1a-ri.
nnr.a. * e ela » rua «tinlstro Viveiro,
de C«*trn. «7. anto. «*.

To»# Ati«o»linbn Pereira » Bme».
Ia I.««rrar. ele re«td»nl» â ru» BarSo
ri» I'»l*iii. 11*. e eta I rua Maria Ama-
Ha. SS*.

r»l«n ítoeha Freire • F.l-.a Murr..
rr.» Süv» ele re*Ment* * rtla Alvar'.
*ivira. «4 t ela ft rua General Bruee.
»!¦*• Niln B»rbo*a d» Pleuelredo » Ira.--
i.«p Fr»nr!«eo rie I.lma. ele re«iH»nte
I ru:. B»r?n ri» SSo rranel«en. 7.19. »
»'*. * rua Vlíeoride rte Niterél, W)«. ca-
»a 14,._ Waldyr rtamn» mm Cvnesla G»r
hatse. ei» |»«!.d»nt» * rua Bra* de PI-
na. S?*. » »ta » nia Aurora. .«.7.

.Tolo Iliber» ria Cunha e Eúlalls
Ta-'are». «enrin ele lornalista. » ela fl-
tba rt» .!*>«* Tas-are» e de Hermanr.:
PnlUgret Tas-are», re»identes nesta ea-
pitai. Gnrtofrerlf. Ori-elll » f* >:»neran-
o» Ovidarte Piancb. ele enrenlielro e
ela flha rte Maria Antonla franch. re-
.«ident»» n».»ta eaoltaV

T »o Scher rnm Grete Beck. »le rin
enr.art-in. r»«iriente * rtia Pire» d» Al-
i>iflrt-i "9. Hp.*rlamenrn 1S4. » ela * rila
Maroi.és rte Olinrt.» SI. ínarramento '?

-. Dnmlnrn» da Silva Sant"». eom Ma
C.iran. ei» rin comercio. reí"irl»nte * ru»
rin Sr-nadn. 270. t eta ft mesma rua ael-
ma. J7* «obrado.

Mi-uel IT»rme.«. rto comércio re-
-trleiiti- * r-.'a Doml-irri» Freire ln* com
Bina', tt-reyi'». residente ft ma Domln-
*o» Freire, in*.

-- T)r. Jor* Coimbra rta Trlndarte. r»-
»lrt»nl» * rua Catumbl. JI. eom Aeclrta-

Ua To«*a. residente ft rua Tranrlscn
Muratorl, ÍS.

Ten. r*l Humberto G Almelrla —
ne*reri«ou. onrem. ao Terrirórto do
Acre o tenente coronel Humberto Cul*
marfte» de Alm»lda. comandanle ria Po-
Mela Militar, que »e encontrava oeita
caplül, tratando rte a»»unto» rto infre»-
ie da «ua CorporaçSo.

O, »eu embarque, ft» primeira» hora-
ria menhft. no Aeroporto Santo» Du*
monr. foi multo concorrido, vendo-»»
enlr» o» nr»«ente« o ceueral JoSo de
Siqueira Ouelro» Siyftn o renresentsn-
t» rio eo>-»rno n-i raottal Ferler.il, dr
Armanrin Fonrera .oficiais e amlco».

Enterramentos

tlóiiiN do Ouro
liiilhiuilts — 1'rtilui ian

V,\\ TKU\8 HA » AIS \ KCU.N0Mll',t
I »l»i|.rJMi.»r |K9|fl mrlli.ir (.».»..,

\ lli:iiH,\i'OMA — Trst, II..*»«.¦. Sn
llei-ii ii.i ii...,,ii,i jtj.e |, i.iiiiii.. a»

largo «If »» IY»ii«I«p«i»

LIVROS DO DIA
AMA/ANIA ITílSAMirA - ?.man*

im Mende* - Ria — lt»»*f

II* ums vsriaris líiersturs *obri
lOURt .tma-.v r*.«

A rlquUilms regUo rin extremo
norte do pai* tem provivaío fe ns-
rlonsl* e eitraiineirc* pásln** * mat»
págins» rie eitudo, rie exame, de «d*
mirsçao. rie exsltsçio,

Alcums» dela* «*o ptirament* 11*
terirís*. eontemplsiíva». de ficção

Outras, porem. sprofunrlsm*»e no
e-Jurfo ria *u* flora, d* *u* faun*.
d** sus» íian!»» poimbilldade* eco*
nôrrileu,

Entre o» melhore» ewrltore* qu*
teem exposto o que è s Am»".<*>nia pelo
iri*ma do» *ru* tecurao* n*ttir*is,
esta Amando Mende», um r-rar.cso
fonheerrtor ri«que'a terra, um p***
qtilsarior Incançavel de doluçiV» par»
o» »eu* Inúmero» e «*T»nrie* problema*.

No livro que agora publica — "Ama*
rflnl* Econõmles" — pleno de rlalcs
«lo maior Intererse. novíssimo» e ve-
r«r.es. o escritor nortlít» examina le-
»e» e Indica remédio» para o» malrs
e deficiência* do nosso Inferr.o Ver-
de.

Pav«a em revista toda» a» rlque*
z«» da terra, dela* tfto farta, e mos*
tra o que o governo e Iniciativa prl*
varia podem fazer em bem daquele
trecho rio Brasil, que h* de »er a
<;an.«.an rio nosso futuro.

Todo» o» brasileiro» precisam ler
o livro de Amanrlo Mende». que. é
um pelejador Incançavel pe'o resítir-
glmrnto amazônico, profundo conhe-
cedor das «ua» necessidades, que sa-
be expor em bom estilo e com do-
cumcntaçfto abundante e segura.

Bodas de onro
O reneraí Alfredo Ribeiro ria Costa

mlni«tro do Supremo Tribunal Militar.
» sua esposa, sra Antonia Ribeiro da
Costa, comemoram, no próximo dia '11
do corrente, a» boda» de ouro.

O acontecimento serft festejado pelo»seu» 11 filhos, na maioria oficiais rir
nosso Exército e 1» netos, que se reu •

No cemitério Municipal rte Petrrtpol'»
foi enterrada, ontem, apn» a mtssa ri»
corpo ire*»ot». a IrmS Tácita, ria Con
«recar-Sn rt» SI». CaiaHi-a. falerlria an-
te-ont»m n» fln«pllal d» Santa Terera
etir1» > »*tinta era «uperlnra.

O ffSr»trn. *»lnr)n rt» canela rtn aludi-
rir» »«t»V>»l»r;lm»ntn l.n«nltalar riaonela
clriart» .»rra"«. tes-e "ranrte acompanha.
rri»ntf*t n*. •*"|l»1 tr.m."»r*«im njirt*** ,>rt*«-
M«cci»-*<5fi< r**,»rl<*-c**''- ** rtevjido m'ini«»r't
rt» f»pítftr*>«t ri*» lUPlhT •t",Plçd*dr* toC»)
en'r- »« «rial» a IrmS Tadéa rosas-» d-
*eral »«tlma.

NccroloHa
FORAM SÜPÜLTAnOS ONTEM:
Vo remirérlo rie %. .to»n turista —

nr. Frarri»co Camlann Gome» — rua
General Gliclo .1»: Celeste Gnnçats-e»
r-an.nos — rua Siqueira Campo». SS";
Kmilla de Um» — rua Fon«eca f»!!"»
a«: Altr— Pevllt» FalcSo — rua Gloria,
az » r,i|i~, Feromde» de Jesus, ,ua Cam-
po» rta Pa- 104.

Sn cemitério rie «. Franrlsm Xavier
- ,To«* Itnf'rlei—« Rapnco — Praça ria

nenphliea "1: Mar'» do Carmo, rua
Bnpifin-i. 21V Flira «Var?en — ru» nu-
riipt. lio: Alf»mlra Cn«ta — A--. Pedro,
í — 14": Mannrl Camon» TlorV-ues

v|.p. ttam»rati **: A'ieu»to NevesVecrolírio rt» r>nircia- nosa S'ldal d»
Anrlf-srf» _ ma Pr"' Hablzo, 14: Flor-
7lna Fr->..pi«ca -I» Oliveira — 'rra Fer
reira Pontes. *,01: J"*' Manr!ar'nn —
r- a .Tiiltn rtn Carmn. SO: starla Hnsa ria

nceiçSo — Necrolérlo da Polcla.

SERÃO CELEBRADAS AMANHA:
Professor rtr. Galhardo. »o.» dia

às 10 tioras. pa icre.la rta Canrle^rla.Manoel Maria l.nba'n. 7n rtla, Al
9.S0 hora», na 'creia He SSo .Tnse\

Oolterla Ma*l» »te"rie». 7." rtla. »«
* hnr««. na l-rela rte SSo .Insé. S rua
rta M'-»rirorrtlaHli-irlna Alve» Machario Sobrinho
T* rlia a» » horas, na igrela dn» Sagra-
rio.» Cnraroe»..toaouim .to»é rie Moura. 7." rtta.
Matrl» de F-irenhn rte Dentro.

Ro«a Sobral, no" rtla. As 9,30 horas
na M»lri» rte Santa Rita.

.loaniilm Soare» Paranho». 30." rtta.
*« 10 horas, na Igrela ConcelçSo e Boa
MorteCario» Alberto K»rth Bmre — 3,«
aniversário. amanhS. ft» S-tO hnra». na
Ifre.la de No«sa Senhora de Lotirdes, ft
as-enlria 5» rie Setembro.

serviços rio pais com tanto descortino giatualções pela nomeaçfto deste gran-
/.inlo.rU .-.n.. •> m.nla « .1,. C,- > « ri« *»«*-n ri a láo.sinr. nnv* n #"* fff rt Am 1V1 \ Iti ef frt H fírliii?ido poi- v. excia. e do Estado com
tanto brilho administrado pelo inter
ventor Agamemnon Magalhães. Res
peitosá* sàüriáçõcs — Joaquim Ama-

rie lécnico para o cargo rie ministro da
Agricultura. Saudações respeitosas. —
José Inácio Filho .Alfredo Leite. Jo-
io Patrício. Francisco Alves. Deollnd*

zonas, presidente rio Departamento Melo. Emillo José Melo. Manoel Al-
Administrativo rio F.statlo ."Manaus — Inlclãhdò-sc, na da ln
de hojp, as aulas do Liceu Industrial
rio Amazonas, no nia.te.sloso prédio
que o benemérito governo cie v. excia.
mandou construir para a mocidade
amazonense, permita v, excia, que,
em nome rie quantos aqui trabalham
e ria niociri.irie estudiosa desta ter-
rá, apresente ao nosso grande ben-
feitor a exprissSo sincera de nosso
profundo agradecimento ao mesmo
tempo que reafirmámos ao nosso eml-
nente chefe o propósito rie tudo ta-
zer pela grandeza do Brasil, desen-
volver lorio o nosso esforço para cor-
responder ao patriótico propósito rie
v. excia.. de preparar verdadeiros te-
crilcos, futuro baluartes rio fasttglo
ripsle Brasil que. amamos e servire-
mos sempre com o sacrifício rie nos>a
própria vida. Saúda respeitosamente
a v. excia. — Paulo Sarmento, dire-
tor do Liceu Industrial do Amazo-
nas".

"Cresciüm.a, S. Catarina — Temos
a honra de comunicai' a v. excia. que
o coronel Edmundo Macedo Soares
terminou sua visita ft.» regiões doa-
das ft. Companhia Sidrnirgica Naciu-
nal, percorrendo minuciosamente us
citadas regiões e outras e. ao que ou-
vimos, ficando r aghificáinente lm-
pressionado com o que observou. F.ísc
digno brasileiro, que em tao boa nota
foi designado para diretor técnico ua
Companhia Siderúrgica Nacional, te-
ve a oportunidade de deixar os pro-
dulqres cie carvão rieste Estado anl-
macios com as novas perspectivas que
se abrem para o carvão catarinense,
mercê da. obra gigantesca realizaria
pelo benemérito governo cie v. excia.
Arsumimos, .rinto cio coronel Macedo
Soares, o compromisso de nos apa-
relharmos em condições rie prestar o
maior concurso no fornecimento r.o
carvão ã industria siderúrgica; Res-
peilosas saudações — José. Eugênio
Muller. pela Companhlr Carbonifera
Metropolitana, e Irineii Bornhausen,
pela Sociedade Carbonifera Prôspe-
ra S. A.".

Congratulações pela nomea-

ção do novo ministro da
Agricultura

O Presidente ria Republica recebeu
o^ seguintes telegramas :"A Associação rie Imprensa rir Per-
nambuco congraiula-00 coin v. excia.

ves Sobra, Genuíno Alves, seguem-se
mais trinta assinaturas".

"ALTINHO — Congratulo-me con
v. excia. pela nomeação do *r. Apo-
lonio Sales, grande filho deste muni-
ciplo. para o elevado cargo de minls-
tro da Agricultura, certo de que ele
grande patriota e técnico, muito farr
pelo engrandecimento do nosso queri-
do Brasil. Saudações atenciosas. —
Rubens Lemos, prefeito"."RECIFE — A Coperativa Centrai
dos Beneficíaclores do Caroa do Nor-
deste, representando cem industrial.»
de caroâ, do Estado rie Pernambuco,
felicita calorosamente v. excia. pel
escolha feliz para ministro da Agrl-
cultura, do sr. Apolonlo Sales, orien-
tarior eficiente da economia pernam-
tosas saudações. — Antônio da Fon-
bucana pelo cooperativismo. R-rpri-
te, presidente"."Recife — A Cooperativa Agrícola
Pastoril rie Alagoa ne tíi
ra no seu gênero fundada em Per-
hambilco, felicita v. excia. pela feli;
nomeação rio dinâmico sr. Apolonlo
Sales para ministro da Agricultura -
SliseuViána, presidente"."Recife — O Sindicato do» Lojistas
do Cuincrcip de Recife congratula-sè
com v excia. pela nomeação do nosso
distinto conterrâneo sr. Apolonlo Sa-
Ies para o alto cargo rie ministro da
Aricultura. onde prestará ao pais os
benefícios esperados de seu comprova-
rio patriotismo. — Rafael Alves, presi-ciente"."Limoeiro. Pernambuco — Tenho a
honra rie enviar a v. excia. aplauso:,
ca'õi'òsps pela acertada e justa esco-
lha do agrônomo Apolonio'Sales paraministro da Agricultura. — Cicero
Barreto"."Seririháem, Pernambuco — Felici-
to v. excia. pela feliz escolha do *r.
Apolonlo Sales para a pasta da Agri-
cultura. Respeitosas saudações — Os-
car Fonles. prefeito"."Recife — Em nome da Cooperatl-
va dos Plantadores rie Mandioca de
Pernambuco congratulo-me com v.
excia. pela feliz escolha rio novo minls-
tro da Agricultura, sr. Apolonio Sa'es.
grande expoente da térnica agrono-
mica do Brasil, capaz de correspon-
der plenamente à confiança com quefoi distinguido pelo patriótico governode v. excia.. Respeitosas saudações. —
Mario Lins Melo, presidente"."Recife — A Associação Comercial
rie Pernambuco tem a honra de ex-
prçssar a y excia. suas congratulações
por motivo da nomeação do sr. Apo-

(Conclua ns 11.' pig.)

SÍNTESE
O 1,° número de "Sinlese" obteve o sucesso formidável que se sobe, batendo

um grande 
"recorri" de vendagem em todo o Brasil. Eis agora em circulação o 2." número

da nova revista lonçada pela A NOITE.

"SÍNTESE", DE FEVEREIRO

Uma crônica maravilhosa de KATERtNE MANSFIELD. ums das maiores escritora»
Inglesas de todos os tempos, sob o titulo "Quadros de Primavera".

A "autópsia dos séculos", feita pelo grande escritor PAUL MORAND.
Um conto magistral de JACK LONDON, passado em Honolulu: o história romântico

dos amores de um nativo com uma branca.
O que significa a Ásia para o resto do mundo, crônica de VAN LOON.

UMA GRANDE REPORTAGEM

FRANCK C. HANICHEN, jornalista americano de renome mundiol, explica aos seu»

leitores brasileiros o que é a Covaloria Mecanizado, composta de tanques e carros blin-

dados, representando o último e grande progresso da guerra de hoje.

CURAS SEM REMÉDIOS E SEM OPERAÇÕES

Um cientista criou um processo de cura de enfermidades infecciosas sem remédios *

•em opesações. E' o que conta em SÍNTESE o médico, jornalista e escritor norteamericano,

PAUL E. ACKERMAN.

QUE SABE A RESPEITO DA AMERICA DO NORTE?

Uma série dt perguntas e ai respostas... algumas páginas adiante. E' umo motéri*

que deve ser lido por todos que se interessam pela grande nação americano • desejam

realizar um "test" a respeito do que sabem sobre os Estados Unidos-

OUTROS ASSUNTOS QUE SE ENCONTRAM EM SINTESEt

A vid» de Belini.
Cinema de barracão, de R. Magalhães Junior. ^
Maria queria romance, de J. G. de Araújo Jorge.
Síntese dos Livros, d* Dinah Silveira de Queiroz.
A personalidade humana, de Edmundo Moniz.
Perci Lau e o Praia dos Milagres, de Francisco de Assis Barbosa.
Auto Fortes, de Leão de Vasconcelos.
A figura de A-Aitre, de Paulo de Medeiros.
Perfil Literário de Sigrid Undset, por Oto Schneider.
Vocações do inteligência, de Violeta de Alcântara Correrr*.
A caricatura « o jornal, de Alvarus.
Deves beijar o teu "flirt"?, de Prescila Waine.
Henri Hudson, o homem mistério, de Vicent Towne.
A nova lei processual penal, d* Stelio Galvão Bueno.

E LEIA MAIS:

No mundo cinematográfico — 0 que s* passa no Rádio — Ja leu este livro?

.A \ »":*»>ftt BRIGA-SE
•Por causa d* uma facif...

m\ l»1 EJ ¦1»1 ^fmy^mmm^^Êm\

E. ''«***«_______¦ I '_¦

.enfõo urge adquirir mais umal

Conhece V. S a lituocõof
Todos querem calcular com
o nova • moderna maquino
FACIT. t tâo mait fócü e
legura com at simples 10
lécloil E o FACIT elétrico é
extraordinariamente rápidal
Opero-se a máquina sem
diriculdade, com uma ió
mão. A outra fica livre para
escrever, e a máquina e
tão cômoda para adição
como para a multiplicação.
• Agora ha tambem um mo-
delo maior para aqueles quo
trabalham com vultosas ci-
Iras e muitos detimais A*

variações de preços com-
bies, to*ot, etc, etc. repre-
sentam diariamente nove*
cálculos. Por isto, é um bom
negócio ter máquinas sufi-
crentes no escritório • e a
máquina adequada no lu*
gor adequado.

ni:i'IIKSlNI antks KXCLI sitos

Conferências
••o Tir«» r òitràs Miríf.cs»

TIAS GRAVES"
Pelo dr. Sarlno Gasparlnl, hoje e

no dl* ?5. As 20 hora», sob os ausrl-
elos do Grêmio Literário Erasmo
Braga, a rua do Costa. 10. Entrada
franca.
••SEiiviro rCni.ico' r. corre.

i;aó de mxgcaoem"
Peln sr. Luiz Cario.» da Fonseca

Jiinlnr. dia *S, na DlviaAo de Aper.
felçoameniri dn DASP.
"A VIDA INTIMA XOS MOCAM*

nos E NAS FAVELAS"
Peln gr. Victor de Moura, nn dia

.1 ri» março; As 17 hnra», na Aca.
ilemla. Carioca de Loiras (Slloçeu
Braallelro).

A rECILiltIA DRASIf.EIRA ,
APRECIADA POR IJI TÉCNICO

AMERICANO
.Vo próximo dia 25. As IS hora»,

aerA realizada, nr, salão do Service
de 1'hforhiácS.õ Aurtcola do Mini»-
télio da Ar-ricultlira, unia Intei-e».
aante conferência do *noiecnist.«
norteamericano Alberl Rohad. -."br*.
"A pecuária lió Brasil". Ks*e use-
nltn, rjue fui, durante multo.» ano»,
professor de Zootecnia na Kscnla
Superior de Agricultura * Vnierl-
nAiiade Vlços.r, rrégresaòu agora ao
nojsn pafa, afim de julgar oa anl.
mais da raça "Jcrãey" na recente
pxrifisii;ão desse gado, em PctrOpo-
lis.

Ministro da Inglaterra no
reino de Selatsié

LONDRES. JJ (R.) — Em fins
da semana passada, o sr. R. 'j •
Kowe, ministro da Grã-Bretanha,
apresentou as suas credenciais ao
Imperador liallí Selasslé, que, no
discurso que. entân pronunciou, faII-
enlnu o auxilio que lhe foi prestado
pela Inglaterra para regressar ao
seu país e para levar avante a nbra
rie reconstrução da Ahlssinla. que
pretend» Iniciar Imediatamente.

Alberto Amaral & Cia. Ltda.
Avenida Rio Bronco, • • Tel. 430760

RIO DE JANEIRO |

A aviação britânica ataca a
Alemanha

LONDRES. 23 rH T.» — O Ml-
nistério (io Ar anuncia nue bombai-
dsadorrs brltftntco.s atacaram ii ntue
passada portos e r.utro.» objetivos na
Alemanha norte-ccldcntal, bem co:in
** deras tie Ostendc. Srcuncio a co-
munlcaçao minlitrríal, teci?.» os apa-
relhos regrcfsaram às suas bases.

Em manobras, o Exército
sueco

ESTOCOLMO. 2?. <H. T.i — Inl-
ciaram-se r.ntrm as grandes mano-
bras de inverno do excr.-ito sueco, na
província de Jacmtland, na parte
norte rridcntal da Succh. com a pre-
r,ença do principo herdeiro Gustaso
Adolf. No decorrer das manobras,
procedeu-se ao "black-out" e a eva-
ruaçáo da cidade de Oítersund, priti-
cipal ponto estratégico da província,

O rádio de Berlim confirma •
visita

BERLIM. :~> «A. PO — De Irr-t-
•1 -ção ..ficlnl. ••«' trPiiPr.il Wilhelm
KcItPt. rbrffl dn Pitado maior alemão,
.-llPSCil n rtr.itisliva. p.apitnl d» Ei»
lovaquia. «p.hIii rrcpl'i.1". na estaçAo,
pp|n ministro .Ia ppfps.t daquele E**j
ndn". i

H-EMDFLUI11I1A NA AltlKItlO-
l--.st-l.KRO.SE

Colhendo clementes poro a
c*<pcs:'-ío dc Ponio Grossa

CURITIBA. 23 (AN) — O secretário
da AsricuUura e vários figrônomoa
d-»'.t E."r.di percorrem os municípios
do intrrlcr paranaense, vizinhoi de
Ponta Grossa, colhendo elementos pa-
ra a próxima Grande Exposição Re-
cional do Animais e Produtos Deriva-
dos .a resllsar-sa naquela cidade. O
referido certame promete ser a mala
sensacional demonstração do progra»
ma pecuário do Paraná.

í *Wjç*WBt ftljf»' \ .. ¦HH^ fjk >*!** •-*> ^H I

t--'^5'''"'*"**¦' *¦-•. ¦ ***^->^- ___¦ ^^> A^Bg? "^rfe 'ItH-^H

«•'¦¦Sv-- ;.-..,._, ";%. L\Wr 
mm^mmm^^mmThjt. ^?*^2

1 J0[ i ¦ ' \ If
k U fikl PI \ 7/_^ -'V / ri

I g/l^mm^. \ lã? |V

CHEGOU O INTERVENTOR EM ALAGOAS — Dc Maceió, pelo a:::áo da
carreira da Panair cheaou. ontem 00 Rio. aenviparodio dc :mi eirr.a. esposa.
o ctipíífio /sitiar Góí.» Monteiro, interventor federal c:n Alagoas. Na. gravura,

um flagrante co desembarque dc s. excia.

CATAVESTO
spiTZBERG

A população de Spitibcrg era. cm 1914, de 320 habitantes; em 1915, dt
200; em 1916, de 235; cm 1919, da 1.000.

Há ai carvão cm quar.;idade: cerca de 9 bilí-.õcs de toneladas. A hulha
é explorada em cinco localidades per dez companhias, scncJo cinco norueguesas,
duas suecas, uma russa e duos inglesas.

A situação política do Spitzberg só se definiu depois de 1920. Até esse
dala ninguém reivindicava suo soberania. Tornou-se pratetorado da Noruega,

pvo tratado firmado cm Paris no dio 9 de fevereiro do 1920.

APOSTA TEMERÁRIA

Um dia em que os duques de Anjou e de Bourbogne. netos de Luiz XIV,
brincavam juntos, disse o primeiro ao ssgundo:

Aposta que aparecerei diante do rei dc chapéu na cabeça.
Duvido, respondeu o duquesinho de Bourgognc, o acocsclho-t* ¦ que

não faltes ao respeito para com o vòvò-
Vais ver !

Enterrou o chapéu na esbeça, bateu ò porta do rei c, eonvidadi a entror,
disse alegremente:

Sire, querem quo eir use este ehopéu novo; não quero, porem, aceitá-lo
-cm primeiro saber se vossa majestade o acha bonito.

Fico-te muito bem. menino, disse o rei, podes u:a-la.
O principezinho ganhou a aposta.

•VIVA 
A PAZ!"

Por haver gritado 
"viva a pax!". durante umo reunião da SecieJode da»

Nações, Liturgrcr .cidadão suiço. foi expulso da ss!a c:s senões.
Isso r.'co se faz, dis:e o presidente cm tem pcícrnsl.
Não m Ia* — apoiou um advogado- — Esse negocio de poz é negócio

nono»
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A MORTE DE STEFAN ZWEIG USAM METRALHADO'
RAS E GRANADAS DE
MÃO MAS NAO ESQUE-
CEM O VELHO SABRE

ENCONTRADOS MORTOS, NO QUARTO DE DORMIR, 0 FAMOSO RS- Proeza, d» «vilarli coma
CRITOR E SUA ESPOSA  NUMA DAS CARTAS QUE DEIXOU, EXPIA- M frente or|enU|
CAN DO A RAZÃO DE SEU SUICÍDIO, O ILUSTRE ESCRITOR AUSTRÍACO kuibvwkv. rcmia. m (Por

FEZ CARINHOSAS REFERÊNCIAS AO BRASIL %_?Kft ft_jfiSt iSl

______ t-_P vS> -___9_______-»«-_ __B

oòrígafffes
a li»mr»o e dignamente, uma vida mie Janeiro)' — Ns* profundei»' drama- (Confluiâo da %.* p-f.l
dediquei ewlusivamenw ao iraUaího ii-M da premente euenra. onde et\ «eria uma operação tem e-peran:»** o
pspiniual. riíiuirturantlo a HiM-rtlaõe ené-fíto* m-fam-ades e moieriíado* emio de uma esquadra paia a» Fl-
humana e a minha liberdade ju^oal e.u_aram .. maior pfrfeiçào, a cava

"A 
grande luta qae atualmente se trava ensinou-nos

que a liberdade da pessoa e a segurança da proprieda-
de dependem da segurança dos direitos e das

de liberdade e justiça

o m*ioi t>em ria terra Deixo um adeus
afeiuosr» a todos o» meus nnueo*. Po-
IrópolU, _-*2-P'2. - <awle > Qteian
í.weluM,

OITRA8 CARTAS - P..RA A St A
HUMI.UIA ESPOSA - ORIGINAIS

DC Dl I.IVIUI UU Mf.MoRIAH
A poliria arreeariou no* aposento»

do Stefan "".veie várias outra* canas
o documentos diversos. Entre oitos,
hft uma delas cndeveçad* a primeira
esposa do c-crlter. que ainria vivo

laria ..-.-.. i v.ltoti a ocupar seu an-(|_o pa-' . d«ü tempos do -V-r;-i.-.g.
Ao começar a guerra mtilios perl-•••¦¦> militares coi-urUraiam ..-.-•-. cava-

o ctrôri.l Fernando gav-set. totr*n.
lintr.se, tendo que atravessar «ninares
de milhas marítimas, para. uma "ea
l.t (.her.ada, encontrar «odas as base-
iu') ffntro'o exclusisvo rios Japoneses

As conseqüências do ata*ue a

quês, canhôe» • navioé. O» pri pagai»-
a»'.&- cio 1.1x0 v..----:!.*..$*.;.. oe ian-
:..-:...: i.-.-i.* números, Hoje, A noito,
quase dou mtses at»rwi*. apOC euinit-
ao*es exames oa maicna na proau-ao,twuadot pelo sr. Donald Nelson e
outrci vieinenies responsáveis p,*lo
movimento de nossas tuoncas, pcsso»...'.-.-*. .o que esses objetivo* será» ai-laria uma simples recordação do pas- _ *V« "'.'"''"""-r.'".. »«™«7n",Vm >. i__,..;^.ano. inútil no conflito acuai, Jnde ^±K^lZ^TJorJSLZ lm%c* os ponto* do pau. itontteem apalavra máq'uIno*"i Invento, •<-<"••• _°- outro lado. amplamente

_UM_.*_-_r_rn_t. exaseradas. nsses
tlmlname* 12*^?^^»- ,.._.NiutéMii _-!9_: "_* _*___?i?__rÇj

exageros partiram co* oe prcouçao. nrmoiu ¦- mtilli.rcs. d 
*' h,s^2LB2 ,„,r(liU;

r-•-"-*»•••"-• oneinariamente dos nronauandlstai do uaba nam em fabricas e oiicina*. com '^.'"j"",."".,,r.tfii _-Èmseeulda.aoi ataquei fulminante» Kf^fK^g^™'™ 0 m9slm0 „ lealdade em seu* servi- ff^Jffi^STaSüS
íU|x*r*mm!eriios,

dam o soberbo frserclfo russo, na dst»
da comemoração do seu 21 * aiuvc-ra*
rio.

A China luta ao lado da*
Democracia!

Embora tua terra natal MUveiM
talada e invadida, o povo holandês
sinda luia denodadamento o cem to*
do o seu poderio no utiramar.

O Brandi» povo ehinê* ainria seire
dos mapas, am-

do exercito alemão,
:¦-.••.. Esta resistén
iransformada hoje em
o» rampoti cobrrto* de r.wp, onnc *ur- ,, .,,„, ., i»in_ americanos i¦•>•

ln^lt^W^ií."8hírton BQUa- ««" .°* «rnriielonaU cowacos. 8ua ÇESSr.Ei»;? ,À,!Z '!"«», «„-__£_.
S€S -*S"S __&_. u_. __-... ^'ãss&sj&^fü 3Ltvunu_ aarúle r.e\e. onde sur- (.0-.t.mul.(.io „.lo. americanos oue. tempo paia procurar provento* iliei- "'"."• WHSM*' Ul

rc — Nova Yorlc. A tarefa que nos. americanos, te*
mos agora que enfrentar, tarefa queservir-nos-A rio uma prova máxima,
para um c/forço prodimoso a que nun-
c.i fomos chamado* anter.ormente,

Nunra, como agora, tivemos u.u
pouco tempo para farer tanto!

Os tempos de hoje sào uma prova

mpo paia procurar ,¦-¦
, . .... , ,, ,. A *d«rte"PwrHárbor. teem sussurrado tos, ou lucros cspfciaU. uns sobru os

^^^-^^"^-•^tínS" ou anunciado, "a esmo" que nilo exis- outros.
As outras rit-stlnam-se oi srçtilntes cm» M*. qt ando o csar os empre- t0 mals „mf, CKluarira do Pacífico, que Precitomos de nova* usina* e oíi-

pessc-n». _°"i p . l-r,m,>"'n yn- como 8Unr* toda a c-quadra foi destruiria no dia cinas, como do acre/^unos "s que jft
Prefeito C.w.liyo Miranda — Vlttor da-lrotueira*. Tra-em a* niesmxs 7 de dP-;fmbro. e que mais do mil de existiam, convertendo*-* toda* a*

Wllkowikl, Huiel Riisicl), Rio — 8ra. Bucriwho». sob os vastos quepu que n0iSOS nV|ocS foram destruídos sobre exifftnola! da Guerra. Procuramos
Mar-arltla Qanlteld, rua Ooulard, n.° parecem extranhos atavios de opere- 0 M*0i mm homens e mnts mulheres pura
10 Copacabana — Sra. ElizabcUt, •••• a* mesma* bota* do montaria. chegaram eles n sugerir, embora taxe-los trabalhar. Vamos trabalhar
Lotte. na Intimidade - llannah Alke- C_n* *ei« sabre*, arma fora de uso envergonhadamente, que o Governo um moicr numero do hora». Começa- .. 0J n3Mrs homens o para tu nos-mann. cunhado de Stcfin Zweig - ™ <l»Me totlos oj exércitos, constl- Cítà escondendo a verdarie sobre as mos a compreender que mais uma £^ „.„,„"- E-i^aTpSa^a» fo"n 

"•
tu«n forças temido» pelos exércitos bMxaR verificadas, e quo foram mor- metralhadora, mata um canhão, moi» fi|Sw tom Paiiis sebfe um tam*r. uns onze ou doze um tanauv. muls um navio, oue __ta  _ ....  ¦>___._¦__ He Um

bir.i com MVOa «!::!»°' mente anunciados. Esses chegaram até uma "reviravolta" cm algum campo mMÜirtíòne' têu ncoííeno" -xérelto
Al.m dessa» cartas. Stefan Zwelg Neste momento um^umwojo «tte- a auxiliar o pronagando inimiga cs- de batalha distante. Pode lazer a ai- Je Sn» mnltr-pfiho» reUrmm-H

deixou para o sr. Klng um amarrado cito cossaco. quo secalcula em,100.000 palhando a hlst.rla Incrível de náiu f.rcnça entre a Vida e a Morta pa- Suave» de Nova Jer«ey. sem terem co-
rio papeis cem a* wfulnte» palavra» «oildado». op ra contra a* força* na- pur.Mtavam P*****^chewr o Nova » aj™,m de nosso* combatentes. °n 

CCirto outra coisa que nüo tom a— -Nilo tecar". ztMa*i ctn retiraria. york. para serem rccohldos ft vaia jft bem sabemos agora que, se per- ,wr„ia
Foram encontrados tombem no» Os 23 ano», em que se íundamen- comum, borco» e mais barcos cheios dcrm0s esta guerra, a nona concep-

seu* aposento» os original» rte um II- tou o novo regime, entronharam no • -— ----- ---
vro medito de Stefan Zwclg que com- caráter do comeo suas

»r. José Kopke Fróc». diretor du Dl-
blioteca de Pctrópo.l» — Abrahfto nozUto»; cm alguns casos teem pos- t0s em Pcarl Harbor. uns onze ou doze um tanque, mais um navio, que seja hnr a |„, dB uma ___„eira de
S, diretor da Editora Ouana- to cm uso a antiga c temível lança. mll homcnB. cm vez dos dados oficial- completado amanhft. poderft fazír nbcnr;níamer.fo U*o se deu qu:coni novo* triunfo». .,.,.,,... .HimpuiiM r-.,.^ ,.t*,-v.,rnm «.*«-. ...... ..-_..i~,.-i,«" ..... „i....... ..-..,.,. «v»i«i«.."* <

h:!rnm-r, de nO-jMílorltaoa patrícios morto». ^l?diaSiffiría.555K^Íiífc 
'Jt-\»mt^

qualidades ao contrário do que foi oficialmente vlvcr. Entretanto, só poderemos per- 5"? 
"om 

Paín»? Ir.sscm lld.i* a wSm
Stefan Z:cc',y c esposa, num flagrante, feito a bordo do

agosto dc 1010
•Argentina" cm ffiPiaa^tt^SX- ^SSScó. amam a-guerra como 'Wh? IrradlaçSo da» e»tnç6e» do

rTi «obrímn mowlXouarto^uni outro» homen* amam o paz e a tran- "Eixo", especialmente dirigida aos
i.i . fLcl .mouHeTla asTecu^ "americanos", que n5o faça declara-de sair. retrocedeu para o interior da K_c2___u,? nela nriníeS5 v« sou Seu* prlvlléçlos. como corpo do ções tilo erradas cemo essas.•criada de JgSfojgfo Çcc£ fíSafú» começar exército, foram eauadoi pelos revolu- O povo americano dera compreen-Lr...fl..i ...>.... i. .i.. tti.i. .m.s.1* c.onárlos Em iD36 gc reorganizaram: der que. em muitos casos, ha detalhes objetivos a serem buscados pelos nor-

hoje, que possuem armas modernas de operações militares que nfto podem teamerleanos, um por um:
ODBSAPÀRECINBNrO 

(le Stc
lan Ziiciu ras ctrcinstârctas vlvcnda, Insistindo com a

, S »S def pSSSgS ggj_* J-y{ g^S^ c,t, guerra",de melancolia na paisagem espiritual »nn»B»* .*>. h«b ' -¦•• ¦•! •'• •¦'*'

der esta guerra se afrouxarmos em
nosso esforço, ou se gastarmos a nos-
sa mimiçüo, uns contra os outros.

Objetivos importantes
Apresento-vos agora três elevades

por
o* homens de caria regimento de seu
exército continental, c foi essa prl-
meira garantia dada fts primeiras for-
ça» armadas americonas:

— -O toldado do vcrfto e o pátrio-
ta do sol o pino podem, ncíta cr:?-*,
fugir ao serviço dc sua Pátria. Mns

com o patrão. A scrvlçal também, cn Nfto deíxiVemo* de trabalhar HHKá? 22^nK.^^-lSS&Stefan Zxelg estava revendo as pro- çq^- metralhadoras psstoio* e gr**- »er rc-vi-iimus, vmiuuiuu tmu ..w» ..ii>__ i,-j
trlcco-um dos mais ilustres do nos- ™0- s.c alarmou. Encaminhou-se até vas da um livro de Leopoldo Stern. rias de mft0i n5o esquecem o velho absolutamente certos de que essa dl- um só dia que seja. Se surgir entre rXnnwiZmt.^
so fc-ipo - encerrou a sua prodi- a l,orla Aos aposentas do casal. Cha- .seu nmlgo. que 6 intitulado - "Rio £abre 

am- dc suas preferéncias, em vulgaçfto nfto vlrft dar ao inimigo in- nós alguma divergência, continuar-*- o reconhecimento rio nomens c mu-
giosa m,-.-,..,-;¦ ,-t rf« /tomem o dc es- mou P°*a senhora. Bateu rcpetldi* {>0 Janeiro". Junto as provas Jft rc- depositam a maior confiança. formações militares que ele ainda nfto mos a trabalhar até que essa divergôn- ™crea.
crltor com gesto que. a historia cuar- «»•• Ninguém respondeu. Subiu xistas. deixou o escritor um afetuoso Um vclh0 cossnc0i com quem pa- possuem. cia seja resolvida - pela mediação. Assim falaram, sempre. OI
dará, pelo seu significado humano. dePols no nndnr superior, Jft nessa bilhete a Leopoldo Stern devolvendo- ... exprC5S0U.sc da seguinte for- O vosso governo tem uma confiança pela conciliaçfto, ou pelo arbitramen- nMUU »«•«-¦«-"» «¦-•*-•«-> «•

/r/fs7a lintorta('or romancista hora sob ma expectativa c tentou lhe o livro. • .' . ,.. .-.. tttn-ir-,H^ «m ™<=» ™mH,t,H» fb «,. .- „.„--->,-  .. ..........
psicólogo, biógrafo, ensaísta — Zwcio abrir, com um formfio, o forro da casa
mergulhou a fundo nu cima do ho- ,lma 1*rí'sta P_r ondÇ -0-**50 Ppssivel EN*CoxTRADOS OS TESTAMEN- gado"". E parece que tinha razfto
«icm europeu dc seu tempo c do p«:q..l.*aro interior dos aposentos da T0S D0 CASAL STEFAX ZWEIG
passado. Reconstituiu - ofrotté» dc fn\'f-,fa'r„0^™nsf í?lmX ?S' - -BLACinE", O CAO FIEL
hiociTciiici reodssadas dr um lama voltou de novo ao primeiro andar.
iícZuo"cr.K - o ''ZmciZ Forçou, então, uma dns portas, que Dentre os papeU'encontrariarnos
decisivos" da civilizarão ocidental, e**"** fechada apenas com um trln- aposentos de Stefan Zwclg a policia
surprccttf/rttf/n-os va plenitude dc sua c0- conseguindo entrar. arrccidou também os testamento-, do

ma referíndo-se à segurança de seu uimitaaa em vossa capaciaaae ae ou- to — at_ ganharmos a guerra,
«abre- "O sabre está sempre carre- vir o pior, sem pestanejnr c sem per- 2.«) — Nfto exigiremos ganhos ouder o animo. Por outro lado deveis vantagens especiais nem quaisquer pre

americanos
"A Tirania, como o Inferno, nâo se

conquista com fnctlldade. Temos en-ter toda a confiança em vosso gover- vlléglô» de qualquer grupo ou qúalqu,r ^To oTon-ôíò d 
"qu 

qSamono. certos de oue ele nSo vos escon- nrnn-f.*-. tretamo o conaoio ao que, '•'•• ">•"

força c do seu colorido. V.m outras
obras, reconstruiu o itinerário dc lio-
mens ilustres {estadistas, poetas, ro-
mancistasi, demonstrando fina per-

i cepção dos seus problemas, das suas
glórias, de suas humilhações c dc suas va-se por toda Petrópolis.
grandezas. Em outros, Zwclg traçou . ___.-.^„ -„. _-.-,„ «-.-.
Morêmcntfl - no plano da ficção - ABRAÇADOS --TOl COPO COM

tiro f* fl/» rnmniSoe mm ' ENIiWO

Foi aterrorlzador o que fixavam escritor ede sua esposa. «regressos contínuos e marcados na
VldadC de i-i,.|„„-s„ j„ cnrlmnntnc militares

no, certos de que ele nüo vos escon- ocupaçfto.
Aumenta a produção bélica derá senio as Informações que possam 3.-) - Desistiremos de todas nos-r ser úteis ao inimigo, em sua tentativa -as conveniências e modificaremos arotina de nossas vidas, se assim no-lo

pedir o nosso pais. Fal-o-crros alegre-
norteamencana

WASHINGTON, 23 iR.) — Os

seus olhos. Estavam mortas Stcfnn
Zweig e a senhora.

Seguiu-se o alarme, o aviso ft poli-
cta. A noticia, em seguida, espalha-

Stefan Zwclg possuía na vinaae ae j-bf,--çáo dc SUprimentos militares
Petrópolis um cio de sua particular elevar-m B produçfio Industrial no
estima. Chama-se "Blachle_. -Bla- riodo 

d0 ÚWmo mêS( -uando muaj.
chie" ulvou todo o dia de hoje, sen- J^ente se obscrva um declínio, anun-
tindo a falta de seu dono. clou 0 Fedcrai Resen'e Board.

de destruir-nos.
Pacto de Verdade entre o

governo e o povo

OS FUNERAIS
Os funerais do casal Stefan Zwclg 1935-1939. Os aumentos mais nota-

 Para morrerem juntos a senhora tera0 -Ugar hoje, às 16 horas, saindo vels ocorreram nas indústrias de ma-
contudo, um sentido profundamente Stefan Zweig passou para os ap.sen- 0 ícrctro da Academia Petropolitana qulnárlas e armamentos, tendo igual-

história de almas c do corações que
sua imaginação forjava. Dcu-lhcs,

Nas democracias hft sempre um pa-
cto de Verdade entre o governo e o

povo. mas deve haver sempre um uso
..,-.._ O índice""da""produção industrial completo de Discrcçiio — palavra que atual e pessoal, qué hft algo de mais

OUTRAS notas suyu de - 5 cm re]f.ç_0 à média de se aplica também aos que criticam os amplo e de mais Importante do que a

mente, relembrando que o Inimigo co-
mum procura destruir tudo quanto é
lar c tudo quanto é liberdade, cm tortos
os recantos de nossa terra.

A atual geraçfto de americanos che-
gou a compreender, de uma maneira

vida para qualquer indivíduo ou gru-
po de indivíduos — algo pelo que qual-

mais árduo o sacrifício, mais glorioso
o triunfo!"

Assim falavam os americanos de
1770.

Assim falam os americanos de
hoje!..."

'Liner" "afundado" pelos
japoneses atracou na

Austrália
SYDNEY. 23 (R.) — As autorida-

humano. ,
Quando a Áustria sucumbiu ao pul- »-nda sob a li-- do entardecer tudo

so dc forro do inimigo, vencida pelas foi fácil de ver. Estavam os dois cor-
ideologias dn traição c do ódio. Zwein pos no mesmo leito. O escritor jazia
sai dó seu pais, tornando-se um exi- em decubito dorsal, tendo ao lado a
lado permanente. Depois ch: ter per- esposa. Scbre o seu peito, passava o
corrido vários paises do mundo, rc- braço esquerdo da morta. Ela tinna

\fugiou-sc 

no Brasil. Aqui estaria o rosto levemente voltado para o lado,
como ele próprio confessou. — a ter- afundado na almofada de paina. A
ra onda nâo existem os problemas fisionomia era serena. Mais parecia
Que amarguravam o seu espirito. dormir.

Pois, nem aqui — onde tcüos en- Sobre a mesa de cabeceira estava
contraiu liberdade e tranqüilidade p.i- uma garrafa vazia de água mineral.
ra reconstruir o mundo interior, cies- Junto a esta. um copo onde hayia ves-
fruitío pelo cataclismà europeu H.Ios do tóxico violento escolhido pa-
Zweig conseguiu extinguir os 

' 
sofri- ra a consumação do pacto dc morte.

mentos c as inquietações que trouxe Stefan Zweig vestia um traje de es-
do velho mundo. Na carta que dei- porte, de camisa marron e usava ura
xou, dando as razões de seu gesto, laço largo de uma gravata preta. No

* • grande escritor se. refere carinhosa- pulso esquerdo, o relógio

tas do marido. Abertas as janelas, de Letra_, do Grupo 1'scolar D. Pc- mente a producfto química aumenta-.,„„:- .,.. - ,,.- ,io «-.nr-wr fi-i_ ^ II( ^^ Q cemltér!o da cldílde, do consideravelmente.

VAIE
1

1 Exemplor De I

POLICIAL EM REVISTA!

Envie esto "vala", 
polo Correio, 1 rua Saeadura Cabral, 43,

Rio, o receberá 1 ctccmpl.r da melhor revista policial que se pu-
| blica no Brasil.

mente ao Brasil, pátria a que dedi-
cara a derradeira dc suas obras.

COMO FOI DESCOHEUTO O
SUICÍDIO

A senhora vestia um "pegnolr".
Numa cesta de vlme, à pouca dis-

tância, vários papeis recentemente
Inutilizados. E todo o Interior dos apo-
sentos deixava a impressão de que o

Nome

Desde o mes de setembro do ano casal preparara-se durante todo o dia
passado que Stefan Zweií; o sua cs-
posa alugaram uma modesta residên-
cia na rua Gonçalves Dias, em Petró-
polis.

para a morte. Estavam todos os mo-
vels em ordem.

Havia ainda várias cartas, todas
elas escritas em alemão e devidamen-

havia um delas sem endereço. Estava

Alem do casal vivia na residência te endereçadas com seus respectivos
uma criada encarregada do serviço rto- destinos.
mestiço. Durante todo o dia de on-
tem, todavia, fora dos hábitos co-
muns, Zwclg e sua esposa não abáh-
donaram os setís aposentos; O.s qttar-
tos eram juntos e comunicavam -se
por portas internas. Ao meio-dia, já ...
estranhando esse fato, uma serviçal da aberta. Naturalmente, antes de mais
casa procurou a senhora Stefan rnda., foi providenciada a sua tra-
Zweig e tentou oforecer-lhn a primei- dução.
ra refeição, que foi recusaria. Ao con- Está nas suas linhas emocionantes,
trário do que sempre sucedia nos dias traçadas com firmeza, revelações so-
de sol, de límpido cóu, as janelas cs- bre o motivo provável da resolução
tavam semi-cerraclas. Os quartos per- dramática rte Stefan Zweig.
maneciam cm meia penumbra. No- Diz a carta:
tou a criaria. Áurea de Oliveira Al- "Antes do deixar a vida por minha
varenga, que a senhora se passara própria vontade, em pleno uso da ra*
para os aposentas rto escritor o que zfto, sinto necessidade de cumprir o
este parecia dormir. último dever, o de agradecer profun-

O dia decorreu assim; As 16 horas, damente a este pais magnífico — o
o jardineiro Antônio de Moraes, dei- Brasil — que me deu tão amável aco-
xando os afazeres diários, mais éstra- Ihida. Cada dia que aqui passei, mais
nhoti o que estava sucedendo por não ornei este pais. Em nenhum outro
ver à janela do seu aposento o pa- alem deste poderia eu alimentar a es-
trão. Todas as tardes Stefan Zweig perança de refazer a minha vida. De-
tinha o hábito de ali se postar, ora pois que o país da minha própria lin-

I lendo, outras vezes perdido em cismas gua sossolirou e que a minha páV.la
I a olhar o horizonte distante. Nessa espiritual — a Europa — se destroe e

ocasião, Antônio sempre dava o boa quando alcanço os 60 anos de idade,
tarde ao escritor e náo raro ofe.ecia- seriam necessários esforços intensos
lhe uma ou outra flor mais rara rtas para recompor minha existência. As
que vicejavam no jardim. energias estão esgotadas por longos

Um pressentimento mau assaltou o anos rie peregrinação como uni sem
jardineiro. Não se conteve e, em vez pátria. Assim, julgo melhor terminar

I Endereço I
I

| CW.de  Estado 

EDUCAÇÃO FÍSICA

governos.
Nós estamos em guerra.
O povo americano quer saber — e quer homem sacrificará," com" alegria, des 

"portuárias 
australlaans tiveram

saberá a marcha geral da guerra, con- nfto só os seus prazeres, são só os seus hoje, uma enorme surpresa, ao serem
forme e.a se está desenvolvendo. Mas bens. não só a sua ligação a entes ca- informadas dc que um "Hncr" brita-
esse povo nfto quer ajudar mais ao ros, mas também a sua própria vida. nico. dado como afundado pelos Japo-Inimigo do que as nossas forças com- Em tempo de crise, quando todo neses hft algum tempo, havia atracado
batentes o desejam. Ele não quer dar futuro está em Jogo, cometamos ago- em um porto do pais.atenção aos "boatelros" e aos "enve- ra a compreender, repletos de devo- o referido navio, durante essa tra-
nenadores" que possa haver entre nós. tamento e de reconhecimento, o que vessia. passou por nlgumns desagrada-

Passamos do reinado dos boatos e esta nação representa e quanto _.ve- vels experiências. O barco britânico
dos venenos para o da realidade dos mos a ela. havia saldo de Singapura, quando foi
fa^°s- . Os propagandtstas do "Eixo" ten- atacado por aviões japoneses. As bom-

O numero de nossos mortos no ata- taram, por várias vezes, e pelos mais bas inimigas caíram a apenas SO pés
que a Pearl Harbor, a 7 de dezembro diversos meios, destruir a nossa deter- do navio. Muitos passageiros foram
passado, foi de 2.340, entre oficiais e minação e o nosso moral. Tendo fra- jogados no tombadilho.
praças, e o de. feridos de 946. De to- cassado nesses intentos. procuram Mes No mesmo dia. entretanto, outra sur-
dos os nossos navios de combate que agora destruir a nossa confiança em presa estava reservada ao "liner" in-
se achavam em Pearle Harbor — cou- nossos aliados. glés. Aviões americanos atacaram o
raçados, cruzadores pesados e ligeiros, Dizem que os ingleses estão llqul- navio, acreditando tratar-se de um
porta-aviões, etc. — somente três fi- dados c que cs russos e chineses estão transporte japonês, tendo o mesmo re-caram permanentemente fora de ser- prestes a abandonar a luta. plicado, com seus canhões anti-aêreos.V1Ç°-, .... , Os legítimos americanos, cem seu antes que se tivessem reconhecido mu-Muitis dos navios da esquadra do triotismo e sua sensibilidade, repeli- tuamente e pedissem desculpas. OPacifico nem mesmo se encontravam r-,0 esses absurdos. único Indicio dessas aventuras loram

E, em vez de ouvirem essa propa- algumas placas retorcidas, em conse-
algumas coisas que os "nazistas" e os quencia da explosão de bombas na»
ganaa brutal e seca, eles relembrarão proximidades do costado do navio,
japoneses teem dito e ainda dizem a
nosso respeito.

UMA DAS CARTAS DE STEFAN
ZWEIG — REVELAÇÕES SOP.RE O
MOTIVO PROVÁVEL DO SUICÍDIO

Dentre as cartas a que aludimos £scola Nacional de Educação ^1^7- í^,l\ivin. um delas sem endereço. Estava _.¦.-"¦. - «ovais Pinnei
Física e Desportos

Estão chamados hoje, terça-feira,
às 11,45 horas, na Policlínica do Rio
de Janeiro, avenida Nilo Péçanha 38,
9.° andar, para exame radiológico, os
seguintes candidatos inscritos:

Mery Fércs, Edir Souza, Cecília
Fontes Lamego, Maria José Lopes da
Rosa, Lúcia Biténcóurt Marques dn
Moura, Bernardina Diná de Barros,
Hilsii da Silva Braga, Maria de Loiir-

"A RÚSSIA PRECISA INI-
CIAR IMEDIATAMENTE A

AÇÃO NA SIBÉRIA"
declara o jornal oficial de

Chungking

HB" ^'Wiii-í. --.. .s...v.________

Arno Frank, Álvaro
Pinheiro, Hudisson Carvalho

Pimentel e Júlio Alves Portela.
Estão chamados, terça-feira 24, às

8 horas, no Departamento Médico
desta Escola, rua das Laranjeiras 232,
para provas circulatórias, os seguin-
tes candidatos:

Raymundo de Castro Franco, Ru-
dolí Keller, Walter Hartning, Mar-
tim José Silveira, Oto Vieira, Arno
Frank, Abel Pic.ibéa, Waldo Aranha
Luiz César, Otacilio de Souza Braga,
Carlos Dobbert Carvalho Leite, Pam-
philo Teixeira de Menezes, Togo Soa-
res, Álvaro Novais Pinheiro, Luiz Coe-
lho de Carvalho, Afonso Costa, Hudis-
son Carvalho Pimentel e Júlio Alves
Portela.

Estão chamados, quarta-feira, dia
25. das 8 às 9 horas, no Deartamento
Médico desta Escola, rua das Laran-
jeiràs 232, para exame de sangue os
seguintes candidatos:

Ruclolf Keller, Arno Frank, Alvaru
Novais Pinheiro, Mery Feres, Cecília

CHUNGKING, 23 (R.) — A Rússia Fontes Lamego, Edir Souza, Maria
precisa iniciar imediatamente a ação José Lopes da Rosa, Lúcia Bitencourt
na Sibéria, contra o Japão, declara Marques de Oliveira, Bernardina Di-
o jornal oficial de Chungking "Cen- ná de Barros, Hilsa da Silva Braga,
trai Daily News", ao examinar a si- Maria de Lourdes Diogenes. Júlio Al-
tuacão entre os dois paises. ves Portela, Lúcia Rangel de Miranda"Entre o Japão e a Rússia — diz — Araújo.
existe há muito tempo um barril rte
pólvora que pode explodir' a qualquer
momento. Na sua aparentemente trl-
unfante marcha no sudoeste do Pacl-
fico os japoneses npm por um rriomén-
to esquecem Vladivostock, uma espé-
cie de cunha perigosa no mar do Ja-
pão".

O artigo observa que a paz reinan-
te na fronteira da Rússia com o Man-
chuktio, "é o prelúdio da tempesta-
de" e recorda que no momento doataque a Havaí, pelos nipônicos, "Li-
tvinov estava a caminho rte Washin-
gton".

Declara, a seguir, que os japonesesde certo procurarão cortar o princi-pai corredor das comunicações sovié-tlcas na ferrovia transiberianá; Esseataque deverá ser feito antes que aajuda norteamericana à Rússia, cmabastecimentos e armas, possa chegarem escala mais elevaria.

Fundada uma cooperativa se-
ricícola num município

catarinense
No momento em que o governo pro-

cura não só desenvolver a criação do
bicho da seda como também a práti-
ca do cooperativismo, é interessante
registar a fundação, no município ca-
tárlnerise dn Nova Trento, de ttraa
Cooperativa Sericicola, destinada a

em Pearl Harbor. Alguns dos que lá
estavam foram apenas ligeiramente
atingidos; e, ainda outros que fica-
ram danificados já se reuniram nova-
mente à frota ou estão sofrendo re-
paros. Quando concluídos esses re-
paros, cs vasos de guerra serão mâ-
quinas de combate mais eficientes do
que eram anteriormente."A notícia de que perdemos mais
de mil aeroplanos em Pearl Harbor è
tão destituída de fundamento como
outras mentiras que veem sendo vel-
culadas.

O inimigo ignora as nossas
perdas

"Os japoneses ignoram quantosaviões destruíram naquele dia e nâo
vcu dizer-lhes. Mas posso afiançar
que, até agora, mesmo incluindo Pean
Harbor, destruimos um número de
aviões Japoneses consideravelmente
maior do que eles aos nossos."Sem dúvida, sofremos perdas —
rios submarinos de Hitler no Atiàntl-
co, bem cemo dos japoneses no Paci-
fico. E ainda sofreremos outras antes
que possamos vêr o reverso da meda-
lha. Mas, falando em nome dos Es-
tados Unidos da América, seja-m*
permitido dizer, de uma vez por to-
das, aos poves do mundo: Nós, ame-
ricanos, fomos compalidos a ceder ter-
reno, mas recupera-lo-emos. Nós e as
demais nações unidas estamos empe-
nhacios na destruição do militarismo
do Japão e da Alemanha. Aumenta-
mos quotidianamente a nessa força.

Uma tarefa especial para
implantar a paz

Breve, nós e não nossos Inimigos,
estaremos na ofensiva; nós, e não eles,
venceremos a batalha final; e nós,
não eles, faremos a paz final."As nações conquistadas da Europa
conhecem a significação do tacão na-
zista. Os povos da Korea e da Mand-
churia não ignoram o violento des-
petismo do Japão. Todo o povo da
Ásia sabe que, si deve haver um lu-
turo decente e honroso, quer para ele,
quer para nós, esse futuro depende da
vitória das nações aliada, sobre es-
cravizarioras do Eixo.

Potencialidade inesgotável
para a luta

Torpedeado o "Thalia"
CURAÇÁO, 23 (R.) — O navio pe-

troleiro panamenho "Thalia", foi tor-
pedeado perto da Ilha de los Moncos,"Desde que esta Nação se tornou no situada há cem milhas de distância,

arsenal da Democracia — desde a ^e Aruba. Três embarcações, ocupa-
passagem da lei de arrendamento e rani avistadas a 50 milhas ao largo
empréstimo — que toda a propaganda d-s p-la irlpUiação do petroleiro, to-
do Eixo tem se dedicado a uma tema de Los Moncos.
persistente.

Esse tema é o de que os amerlea- ___________________________—t—-».—
nos são reconhecidamente ricos e que
os americanos teem uma considerável
potencialidade industrial. Mas, diz
esse tema, os americanos sào débeis e
decadentes, não podem e não se uni-
râo para o trabalho e para a luta.

De Berlim. Roma e Tóquio, temos
sido classificados de fracos — "mo-
ços que amam o divertimento" e que
pagariam soldados britânicos, russos
ou chineses, para brigarem por eles.

Eles que repitam isso agora 1
Que digam isso ao general McArthur

e seus homens.
Que digam isso aos rapazes que trl-

pulam as fortalezas voadoras.
Que digam isso aos fuzileiros navais!
As Nações aliadas constituem uma

associação independente de povos de
igual dignidade e importância. As Na

TINHA RECEIO DE PER-
DER O AMANTE !

E por isso matou-o com dez
facadas — O crime da rua
Paula Matos — Declarações

da criminosa — Removida
para a Detenção

A tragédia passional, desenrolada
ontem no prédio n.<> 103, da rua Pau-
Ia Matos, na qual uma mulher matou
o seu amante com dez facadas, está
devidamente esclarecida. Maria Pon-
tes, a criminosa, era amante do nego-

ções aliadas se dedicam íi uma causa clante José Antônio Fernandes, há vá-
comum. Compartilhamos igualmente e rios anos. Mulher sem nenhum atra-
com Igual zelo a angústia e os terrl- tlvo físico, já idosa, receiava perder o
vels sacrifícios da guerra. Na associa- seu amante, que todo o dia ameaçava
ção de nossa empreitada comum, com- abandoná-la. Constantemente, há-
partilhamos um plano unificado, no via brigas entre Maria e Antônio, mui-
qual todos nós temos que desempenhar t"-s delas só terminando com a lnter-
as nossas diversas partes, sendo cada vençâo da policia. Foram várias as
um indispensável e dependente do ou- vezes que a vitima abandonou a ca-

sa em que vivia. Mas eram tais os es-
cândalos que a criminosa promoviana casa comercial de Antônio, que es-
te resolvia sempre voltar para casa.

Maria confessou todo o crime, adi-
antanclo que agira daquela forma,
porque tinha receio de perder o aman-
te. Contou ainda que vira seu aman-
te em companhia da jovem Maria

tro.

Unidade na cooperação e
capacidade de sacrifício

SLcjun Zweig e sua esposa co;

WS:S:••Sm.*;-:*:-;-;. ¦*¦;.: .¦.¦;:¦¦ :-:¦;-:¦-*: :¦.* •vK.-.-íàà;

o joram encontrado!

criadores rio "Bombyx-mori
dade agora sobrçmodo patriótica e
indispensável à nossa indústria bélica.
Segundo o Serviço de Informação
Agiif-ola do Ministério da Agricultura,
a cerimônia de fundação constituiu

Repisando que o 
"assalto 

nipônlco de- "m èxP''es!SÍVo acontecimento em No-
ve ser considerado inevitável e imi- va Trento> senci0 presenciada pelo
nente. frisa que resta â Rússia resis- Prefeito 'O™'1. Pel° agrônomo Ce.ar
tir. e acrescenta ' Seara, diretor da Produção Animai do"A Rússia deve compreender que Estado; técnicos do Serviço de Seriei-
em vista rios seus êxitos substanciais cultura e inúmeras outras pessoas,no sudoeste do Pacífico, o Japão eon'- Essa oportuna iniciativa é o prenún-tara com uma poderosa ajuda para cio cle outras que surgirão em Santa
atacar a Sibéria. Por isso mesmo, a Catarina, cujo governo, em colabora-
Rússia deve tomar a iniciativa, antes r*° com ° Ministério da Agricultura,
que o inimigo o faça. vem dedicando especial atenção à se-

Aproxima-se o momento oportuno riciculturá, hoje cm grande evidên-
pnra a cavalaria russa operar com êxi- cia para a defesa rio continente. Oto na Sibéria, do mesmo modo que exemplo rie Nova Trento cieve serestá fazendo contra os alemães, na multiplicado, rapidamente, nos váriosFrente Ocidental", municípios do Brasil.

Temos um comando unificado, tra
balhamos em cooperação e em cama
radagem.

Nós, os americanos, contribuiremos Mansula, residente à rua Monte Ale
para a produção unificada e para sre n." 25, e que era ele namorado de-
aceitação unida do sacrifício e do es- líl- Prestando declarações, essa jovem,
forço. Isso significa a união nacional, clue é fima cla sra- Josepha Máhsu-"Se uma paz justa e durável deve °.ue nao P°de conhecer limitações ds la> desmentiu categoricamente que ti-

ser alcançada, ou mesmo se todos IS^' crecio 0l* política. O povo ame- vesse Qualquer ligação amorosa com o
nós tenhamos que apenas salvar a ricano espera isso de si próprio. E desventurado negociante. Maria, co-

 _......,.,. ........... _ nossa pele, t?mcs aqui, dentro de nos- povo americano encontrará meios mo os demais moradores daquela ca-
fomentar e defender os interesses dos sa casa, uma tarefa especial, a da cam'nn°s para manifestar a sua de- Ia- Conheciam o botequineiro apenas

ativi- produção. cisão aos inimigos, inclusive ao almi- fle vlsta-
"A Alemanha, Itália e Japão estão rante fcPPnês que declarou que ditará

próximos da sua capacidade máxima os termos de Paz aQ"l na Casa Branca. ox Vixno A CRIMINOSA
na produção de aviões, canhões, tan-
quês e navios. Mas, as nações alia-
das nâo estão — especialmente os
Estados Unidos da América.

Organizar a produção para
manter a soberania dos

OUVINDO A
Nós, das Nações 

'aliadas, 
Já concor- Na delegacia do 6." distrito a re-damos em certos princípios amplos so- portacem de A MANHA poude ouvirbre a paz que procuramos alcançar. A Maria Pontes.Carta do Atlântico nao se aplica so- Contou-nos a criminosa que não po-mente às partes do mundo banhadas dia compreender a vida sem o seupelo Atlântico, mas a todo o universo- amante, que via fugir-lhe de momen-o desarmamento dos agressores, a au- to a momento. Pensou numa série deto-determínação das Nações e dos po- cousas e chegou mesmo a recorrer â

,ila^ q,UatJ° esPéoles de.liberdade magia negra, para que Antônio nâo
«uL-õJda,le df Palavra. liberdade de a abandonasse. De nada serviram os

, . ,.f.'1B_-"_ Uoerdade da necessidade e seus apelos. Antônio estava no firmeorganizar a produção de modo que as liberdade do medo. propósito de abandoná-la Edeses™!nações unidas possam manter o con- Os povos russo e britânico já tive- rançaria de conseguir a volta de An-trole dos mares e obter o controle do ram conhecimento da fúria da carni- tonio, resolveu praticar o crimear - não semente uma ligeira supe- ficina nazista. Épocas já houve em Maria Pontes chora desesDerada-noridadJ, mas uma superioridade es- que os destinos d. Londres e Moscott mente e mostra-se grandementeTárre-magadora. estiveram em dúvida. Mas nunca hou- pendida do que fez Na tarde de on-"Aos seis dias do mes cie janeiro do ve o menor pensamento de que tanto tem. foi ela removida para a Casa decorrente ano. estabeleci certos objeti- °s britânicos como os russos cedessem. Detenção, onde aguardará o seu iul-vos para a produção de aviões, tan- E. n.je, todas as Nações aliadas sau- gamento

"Assim,
mares

a nossa primeira tarefa
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PROFESSORES E ESTUDANTES
Os alunos do Colégio Universitário foram recebidos pelo Chefe da Nação
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\.mi..:..m ontem, a A MANHA, cerca Uo ministro cia Educação, não compor
de 2u0 rapazes alunos e candidatos ta o total de alunos do Colégio Uni
matricula no Colôglo Universitário vcrsltário. que ascende a 1.200.
que se encontram aguardando n solu- Com o propósito de resolver essa si
çao rio caso criado com o fechamento tuaçfto. informou-nos ainda o estudan- carinhodesse estabelecimento de ensino. te Fernando Alberto, esteve domingo,

Scguiido declarações do estudante no PalAclo Rio Negro. onde. em com-
Fernando Alberto da Costa, presíden- panhia de seus colegas Milton Cavai-
te do Diretório Acadêmico do Colégio canti do Nascimento, Ernanl Duarte
Universitário, que os acompanhava, Barreto e Helena Pereira fez entre-
Colégio Pedro II. pnra onde devem ser ga de um memorial ao Presidente Ge-transferidos, cm virtude da resolução túlio Vargas, apelando no sentido da

revogação da m:dlda que os aiinslu. E' do «rapo de estudantis que nos
O chefe da Nação pessoalmente os visitou ontem, a gravura acima, no

atendeu mostrando-se simpático centro da qual ve-se o presidente do
questão, e prometendo estudá-la com Diretório. Alberto Fernando da Cos-

CURIOSIDADES
FF.LO BRASIL E PELO MUNDO
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ta, falando ao nosso companheiro.

ENSINO SUPERIOR
Faculdade Nacional de Direito
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DIPLOMAS REGISTADOS
Pí-lo sr. Abgar Renault, diretor ge-

ral do Departamento Nacional de
Educaçfto. foi autorizado o "registo
dos diplomas dos médicos": Augusto
Caetano S.irtori. Newton Mendonça
cie Amorim, Mario de Oliveira Muy- Semi-inrcrnaro — Extcrnato —
laert. JoSo do S:i F.odrigues. Alberto
Campos Conceição. Edson Furtado de
Souza. Rubem de Oliveira Bottas,
Viciorio Capparelll, Paulo Tinoco Ca-
bral, Lamartine de Abreu Vasconcel-
los. Octavio Guimarães, Pedro Jardim
Fernandes e Antônio Abi-Ramia; das
bacharéis José Amaro, Alcides Cha-
ves da 'veira, Alcides Prudente Pa-
van. Atmello Camargo Penteado, Cns-
todio Tavares Dias, Marcelo de Sou-
2.1 Velcz. Raullnõ Melrellos França
Silveira. Renato Moreira, Rubens Be-
nedito Minguzzi, Ubaldo Carvalho
Carneiro, Lauro Salles* Decio de Oli-
veira Albuquerque, Mario Mnreira
Lopez. Edgard Augusto Còrdilho de
Oliveira, Oldemar Schmlts, José Pen-
tcado, Manoel Francisco de Lima e
Adão Tavares Laranjeira; dos enge-
nheiros Oastão Elier de Assumpção*.
José Bukovskl e Oscar Cafemiro Dy-
bowlez; rio químico Tufi Salum; dos
cürúrgiões-dchtlstns Zcid Kertzman,
Manoel Ferreira ria Silva. Cloves Li-
ma Ribeiro. Henrique José Pontes.
Valtruries de Oliveira Lima, José
Goyatá Albnncse, Petronio Rocha
Azevedo, Mario José Soares rie Arau-
jo, Maria Elisctte Aguiar, Edhauro
Ferreira de Gouvca e Roberto Tava-
res Paes; dos farmacêuticos Egberto
Martins Ferreira, Orlando Lop.r, Ca-
bral, Orlando Boscardln e rias pianis-
tas Arabella Rocha M^attos e Rlna
Formasaro..

Jardim dc Infância — Primário
— Admissão

Em 1943.* Curso secundário
Direção

LARA VILLELA E GUARACY
ARAÚJO

Rua José Bonifácio, 84 — Fono
2-0550 — Niterói

59 clubes agrícolas registados
em janeiro

O Serviço de Informaçfto Agrícola,
que dirige a campanha dos clubes agrl
colas, registou mais 59 dessas peque-
ninas entidades, no mês de janeiro
Ultimo, sendo 50 localizados em Per-
nambuco, 3 no Rio Grande do Sul, 2
na Baia. um no Ceará, um no Estado
do Rio, um em Santa Catrrina e um
no Maranhão.

Pernambuco, como se verifica pelo
registo, vem realizando uma grande
obra nesse setor da educação rural,
graças à ação do Governo do Esta-
do e tambem ao apoio do S. I. A.

Em .janeiro, esse Serviço remeteu
para vários clubes agrícolas registados
dezenas de exemplares de publicações
especiais para as crianças, com as
quais mantém correspondência diária.

Deverão comparecer ate o dia z
«lo março, ã secretaria da Facúlda-
«le Xaclonnl do liireltn, os cândida*

ma. o maioral das sociedades se- \™ T£'*?,?* 
"l.Z^Tr, U° *JS?i"

.__ .,. ,____ .___. iitaçuo e caju resultado 6 u .-o^uinte;
Joio Luiz Areias Xetto ss, Alfre.

üo Souto Almeida so, Marlno Eml-
li» Falcão l.cjiea T!>. Neusa «Jotitll
Faulhaher :.•-, Alclndo Carlos «Ju.i-

io Moaeyr do Medeiros
antos Macedo TT, Pau-

Ja se aproxima dc 90 anos Toya-
ialor.il dai

cretas do Japão, o fomentador
subterrâneo do expanslonismo nl-
pònico ?

2 — Toyarria, o "alma negra" o che-
fe da Sociedade do Dragão Ne- nabara TT. J
gro, arma o braço de assassinos TT, Josfi dos
para a eliminação de elementos lo Tarso oniz Leão T3. Lia Costa
moderados? do Moraes T3. Eugênio de Vascon-

— Os assaltos & Coréia, Formosa, !*?n"s SlGfud '-. Américo Lodes
Mandchuria e China, o assasst- •}Ianso 

"-. Aldano Sílios do Barros
nato do príncipe Okubo e tenta- ,.0' 

"»vo*»no Diamante 6i>. Luiz Ma.
tiva ao vice-prlmclro Hiramuna. ri:i Abolm Mac-Dowell da Costa 6í.
a revolta sangrenta do Exército J>c''!'° P>r'Pa I(,'í-!i tia Rocha 69.
em Tóquio em 1936. tiveram apoio ,'''1"1'' -,-""t|lnío Ribeiro Fraga 6>.
restrito ou completo de Toyama? Pernambuco Gago Sacadura do Oli-

- Quando Aguina.rio, das Filipinas, CTriirauk^Lol^^T/n^rio''^
rebclou-sççontra os Estados Uni- ,ho Pompóu 67> Aureo Plnt0 de Fl.

uelrcdo 66, H.'-i:n Antitnca Brnndrtodos em 1899, como agiu Toyama ?
— Benigno Ramos, chefe do parti- 66, Rosempndè de Castro Tinto 66.

do "sakdalista" contra os Esta-
dos Unidos, viveu como "exila-
do" no Japão ?

— Com que grossas verbas contou
Toyama para financiar a sua
ação subterrânea ?

Paulo Ferraz CG, Bmmnnuel Pereira
Filho 6C. José cai-los Padllha 66.
Fernando Jorge Vieira Uchoa 6R.
Valerlo Teixeira dó Rezende t-.5, João
Portolla Freire 61. Josi Rezende Te.
ros 64, Naney do Gervals Cavalcanti
Vieira 64, Ináh Gonçalves Ribeiro
64, Adòlpho Tendler, 64. Francisco
de Assis Albuquerque It. V. Tojvolri
Mondes. 64, Qultlno Sintoroso 64,
Luiz Xolsoh Gãnen 64, Almlr Pi -

1 — A zona geooconômlca do norte nheiro Alves 63. I.ia do Mello Veiga
controlada pelo Instituto Agro- da Silva 63, Antônio Mandarlno 63.
nõmico do Norte, representa 50 % Jorge Villela dp Almeida 63. Merise
do território nacional e é a pri- dos Santos 63, Maria Leonor de car
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meira rio mundo na zona equa-
torial.

j*p.:c**zii:rxx*i:xi.t^:i:ixx^

— Alem dos Estados do Amazonas.
Para e Maranhão, a zona alcança
partes setentrionais de Mato Gros
so, Goiaz, e o Território do Acre.

— 0 Instituto Agronômico do Nor-
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valho Dutra 63, Carlos Ivan da Silva
Leal 63, Antônio de Rezende Silva
63, Fernando Paulo Braga Xlna 63.
W.ilkyria Mrançaitys do Almeida 63.
JK-lvio Martins de Souza 62, \Vhh-
<la Doyle Mala 62, Geraldo Lucchet-
ti 62, Jos^ i.níz Ptmentei Duarte 61.
José Paulo do Toledo 61, Adolphote está situado nos arredores rie Monteiro do Alencar Araripe 61, An.^e*em- tonlo dos Santos Cardoso 61, José

O Instituto tem 48 edifícios, en- Augusto de Carvalho Filho 61, Ed-
tre os quais 2 laboratórios, 1 es- Sl"'n $m''/.:i 61, Rnmis T.atif ralis 60,
cola, 1 edifício de administração. Vo,,ne Rubim de Oliveira 6", Fáus-
2 dormitórios, 1 observatório, 1 tn ''e Freitas Castro Netto 60, JÕria
orquidàrio. 11 grandes residências, t,a silv:l Albuquerque 60, Ar>- Sette
20 pequenas, etc. Gomes Pereira 60. Mario Ferreira

. n Tr»cfii..t„ ía flnK 1:r',s 6°. Lll!z Octavio de Morin5 - O Instituto já preparou quase parente do Mell,, 53

Constrói-se no Brasil ex-
tensa rede de preventórios

DEZ DESSES ESTABELECI MENTOS ANTI-LE-
PROSOS JA ESTÃO EM FUNCIONAMENTO E
DENTRO DE DOIS ANOS SERAO INAUGURA-
DOS MAIS DOZE QUE ESTÃO EM CONSTRUÇAO
Pa» abruar«... filhos iadio» <jot en* levarão avante nue s.m.d.u.-o em-

ttnam 4r> iep«. ioi maitjjurada — preondlmento e presiarAo rtíovoutei
unform» ¦DWctptmoi - no dm 7 *?rviço» no pt.U. tornando uteia k r««»
se iívrrrtro, rn cidade dt» Manaus leinldade Inúmero» brasileiro», qu».
um traiuie e moderno preventóno «em e»»e nmparo, «criam nprnn» no.
aníí-leprtHO que .« siainlÃo do« ama» va» vitima» o» mala cruel dai tnttr*
mwaiN denominou ¦ Educaniáno mUade».
Oiutavo Capanema'. Em 10»! foram ainda Innuguradio

Obu de cooperação t> boa vontade, 4 amplo* e moderno» preventórios
para a qual colaboraram a Federação, aiitt-leprojo», respectivamente no» Ba*
a Soei"-: !¦••• de A«»u'.èiicia noa U*»i* tadot de Santa Caiaa-lna, Peruam*
rc* ao Amft*ona*. e o* soverno* da buco. Paraíba o Maranhão, que cnV.
Uni&o t do Eílado, o ' Educan.Ariu hoje em pleno funclonamemo. abri-
Uusiavo Capanema" eita fadado .. uando dezena» de criança» *adin», dr<»
prestar enorme auxilio ao Bisante»co cendente» de enfermo» de lepra.
,u*ano de *aneamrnto da Amaamt^. A política prevcntorlal. iniciai» em

tia» modelar ettabrlrcimento de 1935 pela Federação da» Sociedades
prc.«erva;âo *ocial nAo recolherA. wb de A*sl»tíncla ao» LAzaro», sob a pro»«eu teto. íomente o» ílho» do» liai* «Idencla dn *ra. Eunice Weaver, lei-.,
rc* de Manau*. AbrlEnrA tambem to* dado, polx. os melhore* t < - * ¦ i. t rn: - -
do* o* .•>¦ .¦:.'..¦?::.¦> do* hansenlanc.» Assim, hA lioje 10 moderno» preven-«ia* mais afastadas reulôca do vasto tôrlos em funcionamento e mal» 13
Amarona». SAo crianças que até ago* em con»truçrto. sendo que dcsics o
ra *0 conheciam a miséria, n dor e o maioria «crá inaugura;!,-, aluda rsie
Infortúnio c que serAo assistidas, edu- uno.
cadas c prepáradu para a sida aen-
tro do* moderne* métodos de higiene Da senhora Eunice Weaver. uresi
e cducaçAo. sob a desvelada assistén- dente da FederaçAo daa Sociedade» de
cia da Sociedade Amaronense de As- Assistência ao» LAzaros e Defesa con-
sistência aos I.Azaros. de acordo rom tra a Lepra, o secretário deste Jornalas diretrizes traçadas pelo Conselho recebeu o seguinte oficio:
Técnico da FederaçAo da* Sociedades "Cumpro o grato dever de tra*cr :.
de Assistência aos LAzaro». v. excla. a expreuAo dc meu profundoO "Educandárlo Gustavo Capant-- reconhecimento prla generosidade
ma" serA ainda ampliado grandemen- com que e?se conceituado vespertino
te e poderd. dentro de mais um anu. se referiu A obra da FederaçAo e "»
recolher todas ns crianças que neces- nossa pessoa em recente c bem lança-
sltain de amparo em virtude de seus do suelto.
paU — vitimadas pelo mal de Han- Crela v. excla. que sAo palavras ge-
ten — recolhetcm-se no Leprcsárlo do nerosas como essas que servem de e.«-
Amazonas. tlmulo a que continuemos sem deita»

No dia 12 do mesmo mês. foi tam- lcclmentos no Áspero mas glorio™bem inaugurado o magnífico preven. trabalho de cooperar com o bonemé-
tório do ParA — o maior e mais com- rito governo da UnlAo na sua pntrló-
pleto de quantos existem no Brasil, tica tarefa de levar avante o comba*
Trata-se de uma obra de alto alcan- te A mais nviltnnte das enfermidades,
ce médico e social, pois nesse Estado Temos encontrado na A MANHA um
o coeficiente de lepra é bastante ele- dos mais fortes e sinceros cooperado-
vado. Os governos da UniAo e do res para essa obra tAo necessária o
Pará teem despendido somas vulto- urgente de divulgar nos brasileiros c
sas para combater o terrível flngelo ao mundo o multo que em nossa PA*
e. por Isso mesmo, teem colhido ótt- trla se vem realizando cm prol de uni
mos resultados. Brasil sadio.

Esse grandioso preventórlo que a Queira, pois. v. excia., JuntamenteLiga contra a Lepra do Pará denomi- com os demais dirigentes desse mo-
nou -Educandàrio Eunice Weaver" demo e conceituado jornal, acellar a
é administrado por essa Liga. Traba- expressAo de nosso sincero ngradeci-
Ihnndo com afinco e abnegadamente, mento e de nossa elevada estima e
os dirigentes da Liga contra a Lepra consideração"

Conclusões do Congresso de
Economia Rural do Nordeste

MEDIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO E
MELHORIA DA PECUÁRIA

Dando publicidade a diversas con- Ias bovinas, tendo etr. vista a forma-
clusijes da 2." Reunião Regional de çfio de um lastro de fêmeas desenvoi-
Economia Rural, realizada há pouco vidas, que serão padreadaa com re-
em Fortaleza, por iniciativa do órgão produtores de raças adaptadas ao
competente do Ministério da Agricul- ambiente, para a obtenção de 1/2
tura. o Serviço de Informação Argl- sangue, o tipo por excelência econOmi-
cola esclarece que. para o desenvoi- co. 6.*) Impõe-se a aquisição, cria-
vimento e melhoria da pecuária, fi- ção e produção de reprodutores puro
cou estabelecido o seguinte pelo reíe- sangue das raças estrangeiras acon-
rido congresso^ — Bi Produção Anl- sclhavels, com objetivo desvenda e

NtSTA 1'AOINA!

IVoí<vs.M>r«-s e
KNliidtiiilON --
Curiomladv* — Nem to»
tloH huIhiii — CnnvlunòcH
do Vonfirrnm de Eco»
muniu Rural do Nordcê»
le — MeiiHOficiro* acreoi
porá lodo o mundo.

MARCHA PARA QJESTE
. I Miudv dan populaçõa

rurais

mal — I — Criação: — 1». Reco-
menda-se a instalação de fazendas-
modelo, postos de monta, granjas lei-
teiras nas diversas regiões criadora»
rie cada Estado. 2.*) Impôe-se a erm-
ção e a ampliação rias estações ae
agrostoiogia com objetivo experimen-
tal e tendo em vista o fomento de sua

empréstimo aos criadores, fl») A ven
da de reprodutores a particulares,
por parte do Estado, não deve obe-
riecer ao sistema de leilões, mas ao dc
vendas a prazo, mais compatíveis co;n
o espírito do fomento. 8.°) Deve ser
rigorosamente proibido junto aos ma
tadouros a matança de íêmeai lecun

do Mello HO, Xlsslò Medei-
ros Raptlstn Martins 5!>. Moyses
Duble ."iP, Fernando Dourado do (sus-
mão 50, Olmar Gut erres da Silveira Jurandir Lcdi.Leitão da"cun~hn.Tou-59, Alberto Henriiiue Dumont Ro. renço Filho, bem cemo o sr. Abgaresoh 50. Cecília Himelsteln 5S. Pe- Renault, diretor geral do Departa-dro José -Rodrisues 58. Rosa í-alo- mento Nacional d"e Educação, reali-

zou o Conselho Nacional de Educa-

ÍNÍCIO DOS CURSOS:
SEGUNDA-FEIRA, 2 DE MARÇO

um milhão de mudas de borracha
para o plantio cientifico da zona
amazônica, experimenta e própi-cia novas culturas, incentiva e ia-
cilita o desenvolvimento da flora
e atividades agrícolas da região,
As pequenas mudas e as sêmen- mão ôs, Rehê NOKuelra de Avellnr
tes rie borracha experimentadas Rocha •(!>. Luiz Francisco Kãstrup
no Pará não procedem da Ásia õ1". Maria r.ulza Valente do Andrn-
e Sim do Haiti. d» Teixeira Brandão 5S, Roberto

Azevedo Coiitinho 5S, Milton Rezen-
do Junqueira ">7. Roberto Ataulfo
Gonçalves Trado 57. Alfredo Castro
Rosas 57. Oswaldo Crespo Pereira '!-¦>
Souza 57. Xemar Silvares Bellettl
5 7, Xlel Aqulno Cassis 57. Renato
Gonçalves Ribeiro 5i". Jorge Bran.
dão 5(1. Roberto Faria de Medeiros
5í!. \ntal Oontjalves de Araújo 56.
I-oví Motta Segadaes 55, Calo Joa-
qulm Oliveira de SA Freire 55. Moa-
cyr F-Tey de Campos Cabral 55, H^llo
do Amorim Gáudio 55, Carlos Avol-
lanai Beltrão 55, Alfredo Fonseca
do Queiroz 55. Francisco Mendes
Xavier 55. Murilo Rerardo Carneiro
da Cunha 54. Antônio Carlos do
Amaral Osório 54. .larbas Qüelr«>?.
Pereira 54. MíctupI Gonçalves de
tTehóft Cintra 54, Antônio Ferreira
Júnior 52. Pedro de Oliveira Cavai,
canti 54. .To?,'- Lul? Dale Ferraz "-t.
Rlietter Ma.çalhíios Filho 53. Vera
Violeta Belío Pimentel Barbosa 53.
Isrn.aein Joaquim na Silva 51. Ar-
minclõ do Castro Santos Pereira sn,

a Cornèlia Teleky 50, 7.f* Vai-

produção por Intermédio de campos das de menos de oito anos de Idade e
artificiais de cramíneas e legumino- principalmente de fêmeas novas ou
sas. pastos arbóreos, culturas de pai- velhas em estado de gestação. D.*i
ma e de cactáceas nativas, bem como Devemos manter em estado de pureza
a prática da fenação e ensilagem. a." os nossos rebanhos de ovinos e caprl-
E' necessário a construção de açudes nos de peles curtos, cujas peles í>ão
nas fazendas de gados, situadas no as mais apreciadas pelos industriau
sertão, verdadeiro eixo cultural do de cortume e por serem as formas qua
melhoramento pastoril e elemento fl- melhores vantagens econômicas oíe-
xador do homem no meio nordestino, recém à região nordestina. 10.»j Mc-
4."> Urge difundir, p?r todos os meios, lhorar as nossas fermas eqüinas e asl-
o crédito rural a longo prazo e a Ju- ninas e fomentar a criação do cavalo
ros baixos, ã.") Em face da premente de guerra, que deve ser orientada e
necessidade de aumentar a produção auxiliada pelo Serviço de Remonta
de gado bovino, interessa-nos e con- do Exército. 11.") Nas zonas cana-
vem muito mais o seu desenvolvlmen- vieiras convém intensificar-se a cria-
to quantitativo, razão por que reco- Ção de suinos, que deve ser feita dc
mentíamos selecionar as formas criou- modo intensivo, como tambem foineii-

tar-se a criação de bovinos para tra-
balho, para leite e produção de adu-
bes. 12.") Recomenda-se a Instala-
çâo de uzinas de leite em todas as
capitais e cidades populosas do nor-
deste, considerando-se a conveniência
de serem montadas pelo Estado e ex-
pioradas por cooperativas de produ-tes. 13.*) Afim de melhor orientar os
serviços zootécnlcos, nos estabeleci-
mentos de criação do Nordeste, con-
vem e Impõe-se a cada Estado subme-
ter a estágios nos institutos de cria-
çâo adiantados do pais, os agrônomos
e veterinários, em serviços nas repar-
tições estaduais e facilitar por torios
os meios os referidos estágios ou es-
pecialízações.

CONSELHO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Sob a presidência do conselheiro
Cesárlo de Andrade, tendo como se-
cretário o sr. Francisco Leitão, pre-
sentes os senhores conselheiros Leo-
nel Franca. Paulo Lira, Josué d'Alon-
seca. Jonatas Serrano, Parreiras Hor-
ta, Samuel Libanio, Amoroso Lima

lr Ĉopyright da
Tbr.HAVtVOVtmtt

éb .. .que o nome da capital da Repú-
Bblica Dominicana, nas Antilhás an-¦ tsriormente "Santo Domingo", foi

agora mudado para "Ciudad Trujil-
lo".

2 
...que, durante a época rias con-
qtiistàs, os europeus mataram mais
rie 20 milhões rie índios nas Améri-

cas rio Norte, Central e rio Sul; e que,de todos os conquistadores, os mais c,i-ferozes foram os espanhóis, que lite-
ralméntè dizimaram cs índios em cer-
tas regiões do México e ria costa sul-
americana rio Pacifico.

3 

...que a balota do carvalho foi a
primeira substância usaria pelohomem como alimento.

lndão Garflpso 50
Foram reprovado ŝ 2P candidato;».

Economistas de 1941
Realizar-se-á na próxima quinta-

feira, dia 2.. às 21 horas, no auriitô-
rio da A. B. I.. a cerimônia rie co-

ção. a 5.» srssão. da 1." reunião ex-
traordinárla do ano.

A ata da sessão anterior, foi apro-
vada, sem restrições.

Xo expediente, foi lida uma petição
do sr. Jonre Galvão de Oliveira, con-
tra a -í^cisão do Conselho, sus^enden-
rio-o de suas funções. O plenário,
por proposta do conselheiro Paulo
Lira. deliberou não tomar conheci-
mento da citada petição, e sim en-
caminhá-la ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Educação.

Na ordem do dia, foram aprovados
unanimemente os pareceres; 2, da
Comissão de Ensino Superior. reia*cr
o sr. Lourenço Filho, concluindo pe-lo arquivamento do relatório de 1340
do inspetor federal jun-o à Faeulda-
de de Direito de Alagoas, 271-41, da
Comissão de Ensino Secundário, re-
lator o sr. Josué d'Afonseca, con-
cluindo favoravelmente à inspeção
permanente do Colétrio Plinlo Leit»,
Departamento de Niterói: 229-41. da
Comissão de Ensino Superior, relator
o sr. Jcsué d'Afons?ca, concluindo
favoravelmente no pedido de autori-
ração pars funcionamento do curso
de Engenheiros Químicos Industriais
da E?cria de Engenharia da Univer-
sldade de Minas Gerais; 3. ria mesma
Comissão, re:a"cr o sr. Lourenço Fi-
lho. srbre a a-.itcrização para funcio-
nam-nío do Curso Normal de Educa-
çâo Firica do Estado de Pernambu-
co. concluindo favoravelmente: 236-4!

m,m^ f 
7}.lmerL" áe SI!,stâ?,s, -no lação'de grau dos economistas rie" 1941 da mesma Comissão, relator o sr.m.nod°,o eâmfú0 em}82 mllnoes ria Faculdade rie Ciências Econômicas Lourenço Filho:e 400 mil, isto é, cerca rie um qur

n da população total dos cinco con-
inentes.

MENSAGEIROS AÉREOS
PARA TODO O MUNDO

Transportarão cartas, passa*
geiros militares, darão recados

e realizarão vôos de reco-
nhecimento

NOVA YORK — Por via aérea (Hul-
ton Press) — Os aviadores partícula-
res que por qualquer razão não po-
dem alistar-se nas forças do Exerci-
to e da Marinha, estão sendo organi-
zados por Dexter Martin, diretor da"Comissão Aeronáutica da Carollna
do Sul", para integrarem o primeiro
grupo mundial de mensageiros aéreos.

Tal como é encarado hoje, o plano
compreende cerca de quinhentos pilo-
tos, cada um possuindo o seu próprio
aparelho. Eles conduzirão mensagens,
transportarão passageiros militares,
farão recados e realizarão vôos de re-
conhecimento. Os aviões empregados
serão na sua maior parte máquinas
leves, biplaces, com moderada veloci-
dade e cruzeiro, e capazes de descer
em campos de pequenas dimensões e
não preparados.

O valor deste tipo de aparelhos foi
demonstrado durante as grandes ma-
nobras militares recentemente realiza-
das na Carolina.

As autoridades da Aeronáutica Ci
vil tambem compreendem o valor dos

onclüiiido fá'«ra
do Rio de Janeiro. velíhente ao reconhecimento do cur-

A solenidade terá como parariinfo ?o de bacharelado da Faculdade ds
dr. Oswaldo Aranha, ministro das Re- Direito ri"-? Alagoas.

.que o grande cientista inglês Ul Exteriores. A pedido, rie urgência do conselhei- piiot^pãrUculBreSTK Wo? issoEntre os homenageados iguraia HrPaulo Lira, entraram em discussão ™Sn_ 
SSS JJ^kJ^L J^tdr. Waldemar Fnlcao. ministro do Su- e foram unanimemente aprovados, os"o sr. Costa seguintes pareceres. lidos no Expe-"Correio da riiente: — 6. ria Comissão d? Ensino

Manhã"; c ir. A. J. Alves rie Sou- Secund&rio, relator o st. Amoroso
za, diretor da Divisão ri? Águas do Lima. concluindo favoravelmente ã

rja Roger Bacon, que viveu no século™ XIII e aperfeiçoou o telescópio, o
microscópio e a pólvora, foi certa vez premo Tribunal Federal:
condenado a 10 anns rie prisão por "se Reso, rédátor-chéfe rio

j dar à prática ria feitiçaria"

**:S^Xx^lXX__X_IZXZ_ZZ_C_^^

..que a pessoa que viaja por via M A_ membro do conselho do Co-
£tVl, V1?, 

Ea0 Fva!};:if^ MS mércio Exterior: o sr. Pedroso de Li-Estados Unidos, para Yokohama, „„. diretor da PfcóüMádè-; cs protò.Japão, recua um dia no calendário; sores virira Scmt0 Americo jambeiroque esse fato, aparentemente banal. Almeida "^rque* can Jos* Sales 
*B

pode 
revestir-se de excepcional impor- Carlos Seroá da Mota eümberto Mon-tancia para as mulheres... tano.

concessão da msoeçao permanente
para o Ccléjio Ad r.:;;a Brasileiro!
ri? ?;v.-."o Amaro. Estado rii S. Pau-
io: e 7. da mesma Comissão, relator
o sr. Amoroso Lima. sebre a inspe-
çâo permanente para o Colégio San-
ta Isabel, ce Peírópoüs.

mesmo, ampliando o seu programa dc
treinamento. O limite mlnino de ida-
de.para aceitação rie candidatos foi
baixado de dezenove para dezoito anos
em 1.° de fevereiro corrente.

Os homens casados, desde que os
membros de suas famílias tenham
meios próprios de subsistência, tam-
bem serão aceitos.

O programa compreende o treina-
mento de 8.850 pilotos de curso ele-mentar e de 300 de curso secundário.

JA 

NAO PODEMOS DECLARAR
que n Brasil c um vasto hospital.
O panorama de hoje se noi apre-
senta multo diferente dos anoa

passados. 
*".' uni reflexo da corajosa

campanha — pessimista, na opinião
«ie alguns patriotas românticos — qu»
Iniciaram mírucí Pereira, Bellsário
Pena c Carlos Chagas, ronttnuadorçi
da ação benemérita de Oswaldo Crtm.

Compreendeu o Estado Nacional que
o primeiro dever dos governos é tra-
tar da saude do povo.

Nenhuma nação é capaz dc resolver
oí seus grandes problemas, quando as
populações definham devido às enfer-
mldades Inlecclcsas do ambiente em
que vivem.

Vivem não é a expressão verdadel-
ra, porque a utinc a quem tudo falta,
riríde a habitação higiênica ao ali-
mento oni condições de manter o equl-
librio or&áiiico, eslá muito longe d*
viver.

Famílias Inteiras, sem a menor as-
sistência, não passavam de sombras
humanas, atravessando as estradas de
um mundo Infelia e ingrato.

Contemplar a choupana de unia
dessas ínmlJies do interior e assistir
com-) se alimentam as crianças raqiu-
ticas, a mulher envelhecida antes do»
trinta anos e o homem, a quem as do-
re.;, precocemciite, arruinaram as for-
ças, co.v.Ulue um dos mais doloroso»
espetáculos.

Diversas \ezes. meus olhos viram tal
cenário, que n:e íez o coração expsrí-
mentar profunda revolta.

E essa revolta era justamente con-
tra as chamadas elites dirigentes, qua-
se allicis-s à situação das classes po-
bres «tue padeciam, cm silêncio, to-
c::is a;> r.iiiuvguras, sendo ainda criti-
caJa.s peles analistas superficiais, co-
mo eliimentos incapazes de qualquer
enforco uiii.

Assirii so txprjiniám, devido ao des-
conhecimento 'absoluto da formidável
resistência física e elegância moral
d_ caboclo 1 rásilelro.

O que faltava à nossa gente era aa-
sistência por parte rios poderes públi-
cós, r.sststcncia honesta, patriótica,
bcin orientada.

Unia raça doente náo pode produ-
zir. O destino de uma nação dcscui-
dada dn .uude, que é a força irradia-
dora de alegria, é o aniquilamenlo.

Não basta a riqueza do solo para
tornar um pais próspero. E' necessá-
rio, antes de tudo, que o povo seja
ssd.io e forte.

(Js músculos robustos dos atcnlen-
ses venceram a balaiha de Salainina.
Foi lambem a energia física dos Ban-
deu antes que desbravou os nossos ser-
táes e dominou a impeluosidade guer-
reira do selvagem americano.

B'i; sinto o orgulho de minha raça.
Comovia-me o sofrimento. Revoltava-
ire a miséria numa terra pródiga.
Mas i. terra reclamava saneamento.

Crime imperdoável era obrigar o ho-
mem analfabeto a lutar contra o meio
sem lhe proporcionar os elementos de
vencer as endemias. E osse crime, du-
rante gerações, se praticou, exaltando
a exuberância da terra para deprimir
ainda mais o valor dos indivíduos.

Os higienistas se deixavam ficar nas
cidades. Somcnie as cidades atraiam a
exibição dos administradores como-
distas.

Agora é diferente. Os administra-
dores possuem outra noção de res-
ponsabilidade em lace do progresso
vertiginoso do mundo contemporâneo,

No vasto programa que o Chefe do
Governo Nacional traçou — e o vem
executando, com serenidade e segu-

ii rança — sabem todos que o Brasll
não é apenas o Rio de Janeiro.

O diretor geral de Saude Pública
percorre, constantemente, o interior
do pais e de perto examina a série de
flagela», contra os quais não era pos-
sivel as populações combaterem.

E' a naçào movimentada, dinâmica,
convencida eje triunfar, comandada
por um espirito perfeitamente equili-
brado e não a massa estática, desfi-
brada, esperando sempre que as coi-
sas se resolvam por si, incapaz de sa-
orifícios", porque julga que a educação
está nas frases hipócritas e nas ati-
tildes caviiosas com que se iludem os
ingênuos, mas não se convencem os
homens de ação.

DIOCLÊCIO DUARTE

MINÉRIOS ESTRATÉGI-
COS DE GOIAZ

No domínio do.i minerais, é GolM
um dos Estados mais ricos do pais. O
tr. Câmara Filho, diretor do Departa-
mento Estadual de Imprensa e Propa-
ganrin dc Goia7:, .falando ao Serviço de
informação Agrícola, afirmou que es-
se Eslaclo possue quase todos os mine-
rios aplicados hoje na máquina da
guerra e chamados com muita proprie-dade, estratégicos. Dentre outros, o dl-
retor dó Deip goiano salientou o níquel
o cristal do rocha, o cobre, o rutilo, o
salitre, a mica, o .cromo, o cobalto, o
ferro, sendo que muitos dossel mine-
rios. cujo valor comercial hoje * elã-
yadfssimo, já se encontram cm franca
exploração. Acentuou tambem que o ln-
lervenlor Pedro Ludovico vem .toman-
do uma série rie medidas no sentido de
ser proporcionado aos garimpeiros gola-nos, sobretudo àqueles que trabalham
na exploração rie minérios hoje empre-
gados na indústria bélica, todas as fa-
cllidàdcs do modo a poder o referido
Estado aumentar eada vez mais, a sua
produclo mineral, que já vai constitu-
intln importante fnníf de riqueza colt»
tiva pnra o povo goiano.
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Pnr isso vmilr.s fogem us discussões prla
r«/taw£ o« mal Meados. E' conhecido o epitàilo banedrfo;
«r/0 nronciniic. necesiltando descontar um ./...O. foi no Banco. Aojaro
«oi ir da•Jbma.a bananeira lembrou-te de tHa visto uns leceõei Uvret-do*
nrna" Fo obattaiitetiara a nroorfo ndo ser leito. Entretanto, ^tava-udum

comerciante serio, que tivera a infelicidade ue inaiipor-te com o empregada

iii.;ftn i|iiliif|iioi>iil ou» s«.*a •* Uni»»".
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tura. O /nío de defender-se pela imprensa formou uma atmoteta. preim«-
eando-ifte o tredi/o. Ti/do i.uo portjite »e /f pouco, oi/ ndo *r /c coisa n/pi/-
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i„rm/ir nn indo. nem firnr eónelwdei cariai. Dai por que a resolução do ton-
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FALÊNCIAS K CON-
CORDATAS

KXPKIHKNTK 1)0 DIA 21
s»lhn Vnnonn/ de Imprensa, acolhida prlo Dir. merece elogio.

r claro qur a proíli.rrin nrio nr:iifff a imprensa forense, ou prln mrnes W
periódicos on ttcçôcs especializada*, cujo objetivo r a elevação do judic-.ario.
n/o r a br.a e fiel apUcarrio da lei aos casos acorrentes.

A aprrriaçAa dos ôrgáot forensrs. sendo d riqitia aos jultes. adtogadOt *
membros rio Ministério Publico, só poderá sei benéfica aos superiores inferes-
srt ria justiça, que a deliberação procura resguardar.

NIl.O C. I. PE VASCONCELOS

nio de Rrzendr. presidente. — Mac»-
rlnos Torre.-, irlator. — Martinho
Garcrr. Caldas Barreto".

A* MARGEM DOS JUL
GAMENTOS

do

-C^tniiieti/o tio Uruguai, rea-
lr.ado virdianlr drtqiittr de um
primeiro matrimônio, estando
vivo o cônjuge desqultado, r nn-
Io tle pletin direito nn lace da
lei brasileira e iirt.-i .ui*r-/it'f*l
ne acsquitc o segundo matrt-
momo, por inexistente.

Na .«.'«tetiiAHca do Códiço Civil, o
desquiie, rnibora rompa os vínculos
oriundos dn casamento e extinsa a
sndedadf conjucal. nfto liberta os con-
Jiigp.f. Integralmente dp forma a possi-
billtat-llies a contraç&o valida de novo
matrimônio.

Criou-se, em nossa legislação, com o
intuito de proteger a família, uma fl-
ri-ao. que reputamos errônea, ac-erc»
ria permanência do vinculo do casa-
mento após a dissolução da sociedade
coningal e conseqüente reposição dos
cônjuges no "estatu quo ante" nu-
pcias.

seja como for, o Impedimento tor-
mal As segundas núpeiás, enquanto
vivo for o outro cônjuge desqultado,
exisif pelo que é Impossível a celebra-
c',o de novo contrato de casamento.

Os desqultes nfto sito raros, antes,
peio contrario, bem Irequentes Os
oue a ele recorrem como meio de noe-
rar-se das imposições r obrigações con-
tugals, ficam, por sem dúvida, relei-a-
rios a uma situação exótica e falsa,
gem serem casados nem solteiros..

Duas de uma: iniciam relações de
íato, embuçadas ou às escancaras, ou
promovem um casamento meramente
formal em outro pais que adota o dt-
vôrclo, com o que satisfazem aos im-
peratlvos sociais, exibindo um contra-
to que, se aqui nfto è válido e. todavia,
reconhecido alhures, por outras leis.

De qualquer forma, a proteção a ia-
milla. apresentada como Justificativa
rio regime adotado no pais, foi burla-
da. rie forma plena e amoral ! Km cnn-
seqüências, pululam os casais — casa-
rios sem o serem - mais inseguros e
mais falsos do que antes 1

O método prclerlvelmonle recorrido
é o casamento no Urucual. Lá o ca-
sal * regular e a família constituida.
legitima. Aqui è um simples par amaii-
rebario. e os filhos, ilesilimos ! Dai a.s
dificuldades surgidas quando rm aber-
tn as sucessões, principalmente quan-
do haja bens aqui e nn lugar onde ce-
lebrado e * válido o segundo casa-
mento.

Ainda há pouco, ronlornie relata o
acorrifto lavrado nos autos cia apelação
civ.el ri".* 20(1. abaixo transcrito, um cn-
saí, de nacionalidade alem?., cu.io ca-
•amento fora celebrado no Brasil, com
subsequente desquite. lol reconhecido
e qualificado ilesr.il visto ter sido o vin-
eulo conjugai contraído no Uruguai; vi-
vo ainda ò outro cônjuge desquitád_q;

Com efeilo, esse casamento nn Bra-
sil, face ás nossas leis. não é admiti-
do' e. sendo nulo, "pleno jure", ri»ixa
rte produzir quaisquer eleitos, donde
nfto ser possível homologar qualquer
acordo tendente a por fim a uma col-
sa ou situação inexistente Nole-s:
que o estatuto pessoal dos consoriiia-
rios. requerentes do segundo desquite.
adota o divórcio absoluto; mas. de ve/
que o vinculo se formou com a in-
tervençilo de nossas autoridades judi-
ciarlas, sob o império de nossas leis,
o distraio só poderia efetuar-se sob as
prescrições dessas mesmas leis que im-
pfriem o casamento enquanto vivo o
outro desqultado.

Conquanto pareça estranho, é legal;
"dura lex sed l?x".

E' este o Acorrifto :
"Vistos, relatados e discutidos os

presentes autos de apelação civel. "ex-

officio" n.° 206. da 2." Vara de Faml-
lia, verifica-se o seguinte, pelo relato-
rio. nesta segunda instância. Wilhelm
Carl Hérmann Immendorff. alemão
naturalizado brasileiro, e Ema Stein
•Immendorff, alemã, casarios em 1935
no Uruguai, sem filhos, nem bens. re-
quereri.ni desquite amigável, que foi
afinal homologado', interpondo o Jul-
ro apelação l^sal "ex-officio", que a
Procuradoria Geral opinara fosse nfto
provida. Mas, sobreveio a petição do
marido desquitando a folhas 19. na
qual explicou que fora antes casado no
Brasil com brasileira, que se acha viva.
tendo-se casado a segunda vez. me-
diante desquite, no Uruguai, existindo
filhos rio primeiro matrimônio; Em
vista di^so. ouvida novamente a Pro-
curadoria Geral, opina pelo provimen-
lo ria apelação, visto ser nulo o se-
gunrio casamento, rie que se querem
desligar os requerentes. Tudo exami-
nado. acorriam os juizes da 3.* Cama-
ra rio Tribunal em dar provimento à
apelação "ex-officio" para reformar
a sentença e negar homologação ao
acordo, por ser nulo o secundo rasa-
n-.ento. em face das leis brasileiras.
vi?to estar vivo o cónjuce desqultado
rin primeiro e ser. assim, sem obieto
o pedido rie desquite tio segundo ma-
trimônio. Irreconhecível no Brasil, —
Cestas ns forma da lei. Capital Ferie-
ral, 30 df leiembro d« 1911. — Flamt-

TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA NACIONAL

Sessão plena, hoje — Como
está organizada a pauta

sob a presidência do ministro Bar-
tos Barreto, realiza-se. hoje. no Tri-
muial de Segurança Nacional, a quin-
ta se<sfto plena deste ano. A ordem

dia está assim organizada:
HABEAS-CORPUS'•

N- 462. — Rio Grande do Sul.
Pacientes. Ounther Franz Heirlcn

Sc-hinkc e outros.
Impetrante, dr. Heracllto Fontoura

Sobral Pinto. ,
Relator, lulz cel. Maynard Gomes.

N.* 4G:< — Rio de Janeiro.
Paciente, Sebastifto Antônio Neto.
Impetrante, dr. Mo/.art Matos.
Relator. Juiz dr. Pedro Borges.
PEDIDOS DE ARQUIVAMENTO
Processo ll.* 2.028 — Sào Paulo.
Acusado, Valter de Faria..
Relator, luiz. dr. Raul Machado.

Processo n." 2.043 — Santa Ca-
tarlna.

Acusado Vicente Kachinskas ou Vln-
cas Kaslnkas.

Relator. Juiz cel Maynard Gomes.
REMESSA A OUTRA JUSTIÇA
Processo n.° 2.048 — Goiaz.
Acusado, José de Audrade Nasci-

mento.
Relator, Juiz comte. Miranda Ro-

drlgues.
APELAÇÕES

N.'> 961. no proc. 1.865. do Rio Gran-
de do Sul.

Apelantes. "ex-offlcio", e Branca SI-
queira Bolll e outros.

Apelados. José Gomes Belcmor t*
Ministério Público.

Relator, juiz cel. Maynard Gomes.
— N.o 962, no proc. 1.957, de Mato

Grosso.
Apelante, "ex-officlo'*.
Apelado. Allredo Barbosa ou Alfrc-

do Barbosa de Souza.
Relator, juiz dr. Pedro Borges.
N.* 964, no proc. 1.938, do Rio de

Janeiro.
Apelante. "ex-orfielo".
Apelado, José Marques dos Santos.
Relator, Juiz comte. Miranda Rorin-

gues.
N." 965, no proc. 1.775. da Baia.

Apelante, Almiro de Almeida.
Apelado, Ministério Público.
Relator, juiz cel. Maynard Gomes.

N." 966. no proc. 1.989. de Sáo
Paulo.

Apelante, "ex-officio'-.
Apelado, Vasco Grilll.
Relator. Juiz dr. Pedro Borges.
FEITOS DA FAZENDA

PÚBLICA
O autor não se apercebeu de
ter passado, quase o dobro, o
prazo da prescrição quinque-
nal. Por isso, o juiz decretou

a nulidade do processo

Antônio M. Bastòí — O juir. na 1.»
Vara Civel, decre.ou a falência de
Antônio M. Bastos, que umbem uai
a ílrma Antônio Marques Ea-ítcs Se-
ginuio, estabcltcldo cc.m caie. lia.- e
restaurante, a tua dos Audradas *»ü-

mero 107-A. a requerimento du o* -

vadnr Coirêa Gonçalves, credor ne
l.vnftnsOOfl e posterior confissão dc in-
•ólvcncia. , „ ,

O termo legal rrtroasiu a 25 de
dezembro uliimo. marcado o prazo de
20 dia< para habilitações de créditos
m designado o dia 20 de abril proxi-
mo para a assembléia rie credores.
Nomeado sindico o credor requerente.

Salvador «t Cunha — O juiz dn 6.*
Vava Civel. manteve o sindico e de-
í.gnou o dia 17 de março próximo
para a assembléia de ciedcres.

R. H. SchrJctcr — O juiz da 7."
Vara Civel. autorizou o lavantamento
da quantia de 19:596$200. para paga-
mentes dos credores privilegiados.

A Nunes Guinercindo \: Cia. -- O
luiz ris. 14." Vara Civel, julgou im-
procedente a impugn.içSo do crédito
de Antônio Alves d* Azevedo.

EXPKIHKNTK DO DIA ¦!.*

Wadv José Chnrtuui — O juiz (ia
9." Vara Civel, decretou a falência de
YVady José Chartuni. estabelecido com
cr.fé, bar c restaurante, á rua do Ou-
vidor, n.° 59. atendendo a confissão
de Insòlvcncia do mesmo. O termo le-
gal relroagiu a 4 de janeiro último,
marcado o praso rie 20 dias para ha-
bilitaçóes de créditos e designado o
dia 2 de abril próximo para n assem-
blci.i dc credores. Nomeado sindico, o
credor José Jorge Primo. O passivo
declarado é dc i:i4:8885000.

A Macedo .*c Cta. Lida. — O juiz da
1.* Vara Civel, mandou que atendesse
a exigência do dr. Cutíidpr, nos autos
rts prestação de contas rio Moinho
Inglês.

Silva k Scrivano — O juiz da 1.»
Vara Civel. mandou que satisfizesse
as exigências rio rir. Curador, nos au-
tos da prestação rie contas do ex-sin-
rliro r- liquidalário.

Manoel <v Abtantes — O juiz tis 9.a

Vara Olvel, nianilou ouvir o dr. Cuia*
dor *obie »s halnlnaçoe» de rrrm« l
los leiardaiária*. de P-iiru A'itt'i*io da
8ilv« OMvnlda Campos dr Oliveira c
Fi»iU'l»fo ne i*5ou»a MOMl».

Biman reitbu* e o*e»r PlaneboJm -
O lula da »•* Vara Civel, Incluiu no
uwilvo (ia Inlrmi-. o» crédito», d*
Rtiiilm Lefcr, Moi*^« Pnrman, -Ji.1-
nn n-ii Aurainikl, ciamlrl Qouliman,
Binco Londres í<. A.. Janunial S%
tokiblu. lodoi rnmn liulrournfárlos, e
designou o dia S de março próximo
pam a assembléia de credores.

Joaquim Carvalho .V Cia. I.lda. -
o |',tls da ll.» Vara Clveli (iilsou lm-
proced-nie o* embargoa de 3." opostos
pnr Maria Lud-vlne du Neves Car-
valho.
A8SEMBLMA DF. CREDORES DF-

BIONADA PARA HOJE
Na .V Vara Ciicl a dr M. Pln.cn-

tel.
MOVIMENTO FORENSE

Tribunal dc Apelação
Auto» entrado» da inferior
instância no dia 21-2-942

5.« Vara Cível •- Falência denrja-
ria rie Risrtt A* Ambrosano — Agia-
vo de PetlçAo n.' 5020 — Agte.: Idi-
Ho Albrirzl: agdos.: Rit/eltt Oluseppe
e outro.
AUTOS ENTRAlIOS HA INFERIOR

INSTÂNCIA NO DIA 23-2-9VJ
l.« Vara Civel — Ordinária — Ape-

laçAo Cível n." 1235 - l.*a npte."
Joaquim dos Santos Baptista Cabral
e outra: 2.* apte.: Cia. d- Carrls Luz
e Força do Rio de Janeiro Ltd».; ap-
do».: os mesmos.

10.* Vara Clvcl — Consignação em
pagamento — Apelação Cível n.* I23(
-- apie.: Dorinda Monarcha; apdo.:
Álvaro Viíela da Mota.

4.» Vara Civel — Impugnaçao dc
Crédito — Agravo de PeMçao n." 5921

agte.: Jacinto Bernardfs Fraga:
agrio.: Alves Fraga A- Cia.

4.* Varn Civel — Despejo — Apr
laçAo Civel n.* 1237 - apte. dr. Hy-
Eino R. do Nascimento: apda.: Vera
Alves Barbosa Cavalcanti de Lacer-
da. .

7.» Vara Criminal - Apelação Cri-
minai n." 307.1 — apte.: José Borma-
ro da Rocha: apda.-a Justiça.
/ 12.* Vara Civel -- Renovação dr
Contrato — Apilaçao Civel n." 1238

1." apte.: Antônio Parente Ribel-
ro; 2. apte.: Bernardo Pinto da Sil-
va: apdos.: os mesmos.

10.' Vara Criminal — Recurso Cri-
minai n.° 2000 — rete.: Castor Var-
gas: reda.: a Juslça.

VARAS CRIMINAIS

ii nii>iii>.n da I.' i> I'
e exccuçfto (Jesieí p'ipmi.1. A relê-
rida. nu*.*fto militar projeiou a
er.aváo do exército que, açora, f*tA
dMfechnndo lâo valiono* e íori**
ijolpea ao Inimigo no campo **e
bnialha. V*te* nueuoi - comi*
nuaram as cita-í-e* - para a dei*-
sn dn Confederação Fuiplaa fo-
ram reconhecido» na «ua ni'"ít
aeepçfto e na í-ua verdadeira «1*
itir.i i«.r iodos qiianio" lutam, em
fraternidade de arma», no mundo
A» ¦•liarôe* lambem salientam es
serviços dos dois oficial» como
principal» awlatentea do coman-
danle-chete da» forças do exer-
rllo do» F.slados Unidos no F.Mre-
nio orlcnle e da slcnlficailva de-
fe»a que tem conquistado a adml*
rnçrio tle todo o mundo.

A» medalha» conferida» pe'o
presidente Que/on foram entre-
cue» ao ccncr.ii 8utherland e -io
Sencrol Marshall pelo próprio ce*
neral M'Arthur. no campo de ba-

submarino mímico ao largo dt quatro aparelhos Inünigoi foram

lilànoia, Quando c«iava sendo ie- MiM.« r-.!..*, ,v.ios noa-
b.»*Aiti» nata um port". o uav.o o auqw desfechado pciN hm
em i... l* rti scr afundado *o. bomb.irdcir.M coiumj» MUI

ESSES canhSo A perda de vt- pbjeüvoi dM HjWjHaí %
das. ocorrida ao scr torpedeado ,. |Pmbanc deu bm » nmttaMj. «o

navio, é mo..erada. Os ivncittr* último Hm de «emana.o*«ag) r

próximo- das vitimai )a íoram m* «ea »»«^ÍS^PÍL!Í tonaiíormadu* Ho ande», onde a.*? noiMi 0I!''*
süiia a informar de ouim estai" ofer.vcndo tçna« rensièn-

areM«« cia ao reu avanço,.'o "Álexander iiamlliim" Unha Indígnoçio contra oi amarelo»
uanoA. 23 • «a P.»327 pé* d? comprimento e de«m«

u-va 2.141 tonelada*, bruta*. A
Mia velocidade era de 20 nò».

O "Jane» Flshtlm; Bhlp»" da
no» navios da *ua rl*s*c dois ou
tri»» canhões de .VM po^-nda*.
alem de canhões antí-uercos.

O seu ralo «Je irttreiro era de
» 000 milhas, a I2J3 nos. e de ..
12 300 milhas, a 11 nos.

0« efetivos de tempo de auerra
dn "Álexander Hamilton" .>e ri<*.
vavam a 202 homem e, em tem-
po de pn7. a 112.

Tc-

rendiaram
mercante Japonês de 10 000
loneladas e melralharam vários
navios lnlm'gos no estreito «.e
Banka.

Na frente de Java

BATAVIA, 23 - iRcut-r*. —
O comunicado publicado hoje diz
o seguinte:"Durante o dia de ontem as es-
quadrilhas Japonesas estiveram
allvas. bombardeando e metia-
lhando diversos aeródromos de
Java. Foram atacados .•-. campos
rie pouso de Bal avia. Buitenrorp.
Poiirabíiya e Malária", onde se ru-
glstaram alauns danos. Três ou

Interrogatório»
O jttb, da Quarta Vara Criminal

designou o dia 2 do mês próximo, »«
13 horas, para o interrogatório de
José Marl, denunciado por lesões fl-
sicas leves.

Para o mesmo dia, na S'.lma
Vara. esta marcado o de Durval Ro-
drlgues da Mota, tambem denunciado
por crime de ofensas íisicas leves.

O Interrogatório do reu Arislo-
tcles Ferreira Bastos, denunciado, na
14.* Vara. per crime de defloramen
to. foi marcado para o dia 6 do mé
próximo, às 13 horas.

Julgamentos
Realiza-se, hoje. às 13 horas, na

14.* Vara Criminal, o julgamento dr
Joáo Paulo Sodré, denunciado por
infração do chamado Jogo dos bichai.

— Outro julgamento, mas efte pa-
ra o dia 3 do més próximo, às 13 ho-
ras, na mesma vara, ê o de Walde-
mar Lopes, incurso nas penas do ar.
2fi", da Consolidação da: Leis Penais
(defloramento».

COMO REPERCUTEM AS NOTICIAS DA AMÉRICA
DO SUL NA IMPRENSA LONDRINA

salha. hoie. como parle das min- ...
moraçftes do nascimento de \\a«- Incendiado um navio japone»
hington. Ao taver a entrega, o se- BATAVIA. 23 «H. T.i • Apa-
neral Me Arthur disse que os dois ^ f|p bomDar(*ci0 -i,ndos ln-
oficiais eram dos melhora que ja- ndlJurJim ,,m erai,de navio
mal» l"em servido sob seu coman-
do B acrescentou! "O sangue ír.o
r a corrigem :csoluta e profícua, a
devotaç&o ao rervlço constituem
razões mais pata a homenagem
que lhes foi prestada. Amanha
eles poderão tombar, mas sempre
conservarfio esse galardão a jun-
tar-se ii sua honra multar.

2 _ Nada a Informar das o-i-
iras áreas". , --i

Na frente de Nova Guine
CANBERRA. 23 (Routers) -

Um comunicado divulgado pela
Real Força Aérea Australiana m-

f0.rSlstou-se ligeira atividade
aérea inimiga sobre « Nova^ul-
né Os navios aliados em Tlnior
foram no"*an.ente biMíbartcados
pelos hidroplanox Japoneses, po-
rem alé o momento não se CO-
nhecem os resultados desse ala-

O dia de ontem no Pacifico
BATAVIA. 23 - iReutersi -

E" o seguinte o comunicado ais-
iribuldo na tarde de hoje, pelo
supremo comando aliado no Pa-
cifico:"Bombardeadorcs do comando
do sudoeste do Pacifico novamen-
te atacaram o aeródromo ocupa-
do pelos Japoneses em Deu Pasar,
ontem, domingo. Ataques em vou
de mergulho foram feitos no es-
treito da Banka. Um mercante 
nipõnico, dc mais de 10,000 tone- Levy Miranda para
ladas, íoi atingido e ficou em cha- 0bras da grande scrr
mas. Outros na
área. foram metralhados.

Vôos dc patrulha e reconheci-
mento foram realizados. Dois tios
nossos reconhecedores foram ata-
cados por caças da Marinha japo-
nesa mas escaparam aos mesmos
c completaram a sua tarefa.

Bombardeadorcs inimigos ata-
caram nossos aeródromos. ontem,
>ofrendo numerosas perdas. Em
determinado aeródromo, dois de-
les foram derrubados pelo fogo
anti-aéreo e um pelas metralha-
doras e um outro ficou severa-
mente daniricado. Os artilheiros
derrubaram um nutro caça lniml-
go. noutro aeródromo".

Comunicado do Departa-
mento de Guerra ame-

i procedente» de Loanda
informam que a populnçáo «e ma-
nlfcítou. com .ndhnaç.<o, contra
a ocupacAo lapuncra dc Timor,
aplaudindo, enturiaatlcamente, a»
dcclaraçíic» do primeiro ministro
S'ia-*ar

Reforço» portuRue»c» para
Timor

LT8BOA, 21 IA. P.V — A»
ultimas noticias do transporta
"Joáo Belo", que está se aproxl-
mando da ilha dc Timor, disseram
que 'todos iam bem a bordo e
mandavam sauí ações Ha suas ta-
milias".

O "João Belo-, conduzindo re-
forço» militares portugueses para
aqtpMa Ilha, deve vhrgar a Dllll
no dia 2b.

Fogo a bordo de um cargueiro
argentino

DE UM PORTO DA COSTA LESTE
DOR BSTAD08 UNI130S. 2:. <A. P ¦
- o< bombeiros cxtliicuir.im hoie um

pequeno Incêndio Irrcmpldo a bordo
de um cargueiro argentino, Os ."oi-
dados do foso (Iprlarninm n«* :,< ,"!¦i,*
mes provavelmente tiveram Inicio em
consequíncla de nlstim clcatro que
trtía si:in rtirí.do fora por um dos
tripulantes.

Um monumento de expressivo
sentido humanitário e social

(Cnnrlusão da 3.* pág-.
Instalações, aspecto o mais llsongciro.
Um técnico da Marinha ensinava, nn
pàteo. a um grupo dp alunos, a arte
de fa?er - desfazer nos. os ma.s com-
pllcados. fazendo-os lidar rom o cor-
daine rides, anrols e material ade-
quado a marlnhagem t A pescaria.

De par com o ensino primário e te-
cnico è ministrado o en>ino espiritual,
lições de catecismo, hinos religiosos.
Co'i>T\i.r.nto 

r. \ (Mtiti.ir.A
DOS IlAltCOS

No momento volvem-se as vistas .fle
a conclusão das

arla e olicina nu-

barcado; Assinalaram a bola de tçir*.
e conifcnu n puxada da linha. Velo o

cnçno. veio o secundo, de
Vieram outros mal". At»

í

Outros navios, na mesma vai que ent breve será uma bela rea

primeiro
«rende porte.
"nViimix 

cm -iivnitr.ijt.»"
— -Aquilo e tuna "tlnturelra . cn-

tou CaxanRà. enquanto manobrava »
lancha. Olhamos o espetáculo Inteira-
mente novo para nós. O enorme cação
d- dorso tatuado de nenro. manenano
de la"-*.s estrias esvcrdctidas, verda-
delia fern riu mar. lutava desespera-
dáníchte para l;v-r-r,e do anzol.

Unia rabanadn mais forte ahalou o
h-rmilnbo. n""; Raimundo estava nten-
to e, enquanto o companheiro puxa-
vu liabllmch c a linha c içava o bicho

o interior do barco, com o r-
|.,Ki alç;
fechou-lhe o «"Ipc mortal. Com tuna
faca completou a tarefa e o "tintti-

rclrp" aquietou no fundo da embarca-
ran. cnsangucntndo c vencido.

A pescaria marcara um b-.-lo êxito
e Levy. multo contente, íoi logo fa-
zendo o cálculo do olen a estralr do
fitado do bicho e a discorrer sobre
outras particularidades do aprove: /
mento da pele, da carne, dos ossos, dos
dentes, rie tudo do cação, para uns
industriais. Porque a manutenção da
"Escola de Pesca Darcy Vargas" será

eâcs navais no pais. Foi naquele re-
dulo, cheirando a óleo de peixe e a tu-
fado de maravalha. em melo a um
turbilhão de engrenagens, lerranien-
tas, motores, polias, seiras a vapor. etc.
etc, que fomos encontrar Levy Mjran-
da na segunda-feira dc Carnaval, di-
rieiniio uma turma dc trabalhadores e.
para ciar o bom exemplo, trabalhando
como um simples operário, no melo de-
les, encorajando-os na benéfica arran-
cada de tão honestos labores.

IMA rcv,''*''-v*sV.''V',,ín.™rtn assegurada pela industrialização do ca-
Desde a véspera vinha nos eliando ^^ ^

tomar, por alguns instantes, sua ateu \
ção para pedir-lhe esclarecimentos so-
bre a construção do ?frawlcr" "Presi-

LONDRES, '23 iDe G. Betanny, da
Reuters) — As noticias da América
do sul e da América Ccnifàl receijiila.i
nos últimos dias ocuparam pane da
prçeinihericia não comum na imprtn-
sa britânica.

Com efeito, primeiramente chesa-
ram os informes anunciando nume-
roses ataques realizado., por subuia-
rlnos no Mar das Caraibas e no
Atlihtico Sul, 05. quais, eomo o ml-
nistro do Exterior rio México; sr. Pa-
rillln, declaroo, Justificam as resolu-
ções aprovadas pela Conferência Pan
Americana e lòrnossrii tuna resposta
suficiente áqucUis que duvidavam do
perigo a que esbava exposto o contl-
nente americano.

Manifesta-se nesta csplUl grande
satisfação pelas noticias, dizendo que
foram tomadas novas precauções cm
muito» naises latind-aínerlcanos; de".-
tinadás a protegê-los conlra quaisquer
ataques de surpresa.

O sentimento causado no Brasil pelo
inqualificável afundamento de dois
navios brasileiros é particularmente
notado.

No tocante ft sugestão da Imprensa
brasileira, segundo a qual submarinos
inimigos estariam operando de Dakar
ou de possessões francesas na Amerl-
ca, os comentários ouvidos nos cir-
culos competentes dizem que há mais
probabilidades das ilhas francesas ser-
virem de base. do que Dakar, mas
esse ponto í dificil de ser afirmado
em conseqüência da vastidão ris.- rils-
tânciás no litoral e rias muitas po=-
sibllidades de que dispõe um stibmcr-
sivel ou os navios de abastecimentos
em rios náo lembrados.

De. outro lado. as noticias sobre o
golpe de Estado do Presidente Bflldo-
mír. do Uruguai, são publicadas por
toda a imprensa britânica, com man-
chetes apreciativas demonstrando a
satisfação geral causada pelo aeonle-
cimento. Um outro ponto que suscl-
tou interesse foi o discurso pronuncia-
do pelo ministro rio Tesouro; rio Peru,
sr. Julio Ferrand, manifestando a
crença de que o Perú decla rara guer-
ra ao Eíno. depois da rutura das re-
laçõcs diplomáticas.

ricano
WASHINGTON, 23 (Reuters) —

O comunicado co Departamento
de Guerra diz o seguinte:

"Filipinas — Decaiu intelramen-
te a luta em toda a frente de

bre a construçáo
dente Vargas". Mas, sempre atarcia-
do, sempre a dar ordens sobre os dl-
versos serviços, Levy ia adiando a con-
versa. Usamos, então, de um estrata-
gema, e com a cumplicidade Ue Ar-
lindo Janot. um dos pioneiros da obra.
nos fizemos anunciar, como sendo «i
representante de "La Prensa", que so-
licitava uma entrevista. Levy. porem,
sondou na fisionomia de Janot algo
rie inaroteira, veio vindo para nòs com
um sorriso desconfiado, uma barra oe

Uiçon.'não Ve" registando pratica- |™™^ 
"lão. e.. 

^u 
imiajor

mente nenhuma atividade aérea
Japonesa contra Bataan nestas
últimas vinte e quatro horas.

Nas demais áreas nada há a as-
sinnlár".

Comunicado da Marinha
americana

WASHINGTON, 23 (A. P.) -
A Marinha publicou o seu comu-
picado n. 43, de acordo com as
informações recebidas até às 8
horas da manhã (hora de guer-
rai:"Arca do Atlântico — O "cut-

ter" guaràa-costas 
"Álexander

Hamilton' foi torpedeado por um

IV; -llie
IV

. .Ir

.1. ils Primeira Y..-
ila [''azeiulri Pública, ..
KiiMns TpIps tle Méne-

?ps l.róiiíis ação contra a Uiiiãii i-'e-
dei-al pelo .«ejiiiirile fato:

Km r. de junho ile iflíll, agentes
.1.- Polícia inciimi.idos ila camiíaniíii
.le reiii-essãn :.o comí-i-cio e uso .le
i.',xl....« e entorpecente..*! vareja ram t.
coiÍRull.'irlo dn i-eferidi) inftli.-...
prendendei-o em flacraiite tl» tt oi l-
tn.

O fato teve, na ópòca, larjra reper-
cussiin no melo inédito, leu.!., sido
o ariisii.l... mais" tarde, condenado a
um ano ri> prisão, eoiiio Incurso nn
art. U,7. .l.i Consolidação das Leis
PèiiHífi. (.'orreruni rtiifis p n iiuíòr,
sustentanil.i ter sl.lo vitima d;i tm--
lieV.a .le iiüinii;..'., requereu e ..liteve
revisàn .1.. processo, sendo, afinal,
.inls.-i.lo pelo Tribunal d* Apelação
rehabllitãrto.

neadmltldo nn çarso de Inspetor
Saliltárin. do qual, em virtude rin-
nuela condenação, h;5\i:i sido e.-.-oiiM-
rarin, Incresoú nn.-niela Vara com a
açrio r.oit.-a a Cn-'ãn Kederul. ;.
quem atribuiu a responsabilidade de
ressarcir r»s prejitixos nue IIip art-
Viçrain rom a comienação.

d juiz fez halxar. ontem, os au-
tos, açompanliadns de 1 "iietli. seiiten-
ça. eiv .-|hp tleniniitra uue
pretendia da l"nlãn Kederf
Cimento pleno de danos sofridos p
força ile at.-s Ilícitos c|.i» teriam si
a prisão em flacrante por apenies

liVa p n (*xohpra.ç5.ò do

auioi
ressar-

Inspetor Sanitário
cn rco
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percebeu o truque:
Ah ! você quer entrevista, não í .'

Aqui é lugar de trabalho.
E tomanrio-nos pelo braço levou-nos

próximo de um tomo onde começou
r fazer uma tarràcha; Meteu-nos na
mão uma almotolia e comandou :

Vá azeitando isto ai, "seu" "('a-

linha morta".
Acabamos fazendo força mesmo e

pouco depois, nosso suor cala nas areias
fecundas da Marambaia, misturava-se
ao suor das centenas de operários que
ali se empenham na construção de
uni expressivo detalhe da grande nau.
apenas em arcabouço, do "Brasil do
futuro !".

BATISTA PI31Í1A ESMOLAS...
Do estaleiro, onde lobrigamos ns

quilhas recem-batidas de 3 novos bar-
cos de pesca, e a "traineira" "Anui-

rante Guilhem", que se aclia em re-
paios, passamos fts dependências am-
pias do frigorífico, com capacidade pa-
ra 10 toneladas de pescado e salas pa-
ra preparo do mesmo.

Num compartimento vizinho um
operário vestido de mescla, e oiho vi-
drado grudado na forja, de onde sal-

Preciosa colheita dc "sororoca"
na Marambaia

frita

pescado em alta escala, alem rias ren-
rias decorrentes ria criação dc gado,
agricultura, construção de barcos, etc,
tudo iá previsto e tudo realizável.

o "i ii.wvi.KU" • i'iti:sii)i:\T*<
VARGAS"

O "trawler" "Presidente Vargas",
em construçáo nos estaleiros da firma
Couto & Ciu.. no Caju Retiro, é o prl-
meiro barco no gênero feito por esta-
lelro nacional, e dos mais perfeitos

tavam labaredas vermelhas, malhava que se vai conhecer,
numa barra de ferro, amolgando-a fa-
cilmente, como se trabalhasse num
bloco de gelatina.

Era Baptista, um ex-mendigo, eo-
Iludo na rua no exercício da falsa me-
dicãncia. e para ali levado a uma ali-
vidade digna, em que está ganhando
o pão de rada dia !

PKSCARIA LA lÒltA, NO MAK
ALTO

Ao cair ria tarde de terça-feira gor-
da. à hora em que os foliões aqui na
cidade preparavam-se para as drspe-
dirias a Momo. uma turma de pesca-
dores chefiada por Caxangá. pilolo da
traineira, fazia-se ao mar para a puxa-
dicãncia. e para ali levado a unia ali

Destina-se a instrução técnica dos
filhos dos pescadores, que aprenderão
o seu oficio com as vantagens nue o
menino modernamente oferece. Mede
o referido barco, cujas linhas são ma-
jestosas, e a construção solldissima,
30 metros rie extensão por 6.1/2 de
boca. tendo 3 metros rie calado. Po-
de conduzir combustível e água para
30 dias de viagem. Está dotado de 3
câmaras frigoríficas com capacidade
para 20 toneladas de peixe cada uma.
e rie alojamento para 14 tripulantes. 1
comandante. 1 mestre de pesca, 1 pi-
loto e 3 máqüinistas. Possue ainda,
beliches para 20 alunos, uni camarote
especial para visitas e um salão-esco-

bem. Titíinho, o pescador mais famoso Ia onde serão dadas as aulas práticas

d:7
<\"

tado, qjiie " dobro.

nt/., se rea-
T.!. vindo .. ...i- \

fl -i-y ;-to .*. i.:.v.
o pi ãze da pi tf*-

r.o ae,c:.oa,.Á.'c o ar. . ';uricjo;iarjoj 
^.^ jmporloní< tsr.abclecimento.desembarque do dr. Carlos Ln:

got

de toda a redondeza. Raimundo, o
"mienon" Tico-Tico e outros mais.
Fomos com eles para sentir a emoção
para nós inédita, de ver fisgar o pel-
xe-fera daquelas paragens, o temível
cação, que tSo lucrativa Industria pro-
mete aos exploradores do rico filãn pis-
coso da Marambnia. O sistema de pes-
ca era o do "espiei". Uma linha ex-
tensa rie mais rie 800 braças, erlçada
de duplos anzóis fortíssimos, de metal,
fora lançada pela manhã, lá fora. em
direção á aba ria ilha Grande, cujo
farol alvejava na distância. O mar
estava calmo e o vento rie feição.

Repentinamente, ondas grossas e ai-
tas se propinavam na frente dn bar-
co. Uma maior que as outras despe-
daçou-se na proa. balançando a em-
barcação. Depois, o ritmo do motor
íoi afrouxando. Soltaram n bitelão
onda Tidinho t Raimundo haviam em-

de pesca. Em seus cruzeiros de lnstru-
ção. o "Presidente Vargas" poderá
conduzir ura total de cem alunos.

Dentro de duas ou trás semanas o"trawler", que constituo um das pe-
ças mais importantes c preciosas do
equipamento técnico ria Escola de
Pesca dp Ilarambaia, será lançado no
mar para receber o motor especial e
dp grande potência com que será do-
tatlo.

Para um pais de imensas costas co-
mo o nosso e cm face dos acontecl-
mentos que ora agitam o universo, o
alistamento e preparo rios nossos pes-
cadores assume importância especial,
como preciosas reservas que são da
nossa Marinha. A F.-eola de Maram-
baia. de certo, fará rios jovens pesca-dores, futuros marujos. hábeis e va-
lentes, capazes rie cumprirem; nobre-
mente, tua patriótica missão.



O GOVERNO DA CIDADE
tonio Almeida Neves - Nada hà nua u dt Carvalho Mllleeco, Rosa Boquc. A POSIÇÃO DO CHILE EM
díleiir. á TtiU do parem exarado Viceme Malho Moniiv, Victor Dn»o ~ ~ JL. _._,,- A^ IMGd» Moian, Waldemar Ferreira Mau. FACE DO DELICADO 1N5*

luul Gonçalves Itoxo, Joio Clnaliio TAMTr Hl ir fl MIINHOCorre». «erafim no» f*»iito» Lima Jr.. * AN Ifc QUE ü WIUNÜU

FUNCIONÁRIOS DEMITIDOS, DISPENSADOS, EXONERADOS E APOSEN-
TÍ/Jos-r/riW^/WflMIIOS- -4TOS 00S SECRETÁRIOS GERAS

Envidados vários funcionários a apresentar seus títulos

i

DE NOMEAÇÃO - AS ALTAS PARA RE ASSUNÇÃO
. .'t..U. ri. Leite, reitfieando o nom» par» o do seca - pa«ue » primeiro multa •

Apresentem «eui uuiio» ae »-•„,,,.,«*, Cm(ra uita Piino; retiii-
¦f m.m.mmm*-.- ¦ m* .»,...,« W-f-à #1*1» li [,* 1 i IV I U»(Í •> *ft

nomençno
o ivpariamenio do Pe*»so»l.da 8e-

rando o nome do li«cal Buoi***d*»
Barbosa, pan» o de BurypodM Aiali-
ba iisriKi.a, mandando distribuir o

rretarii Cifrai de ^\*M*&%> 
*&*) prii«o anual de aiflOOlOOO. I 3. â_vlu**

íienuíieando at» t-wiJorw á*^'•*•.•/: U do ex-servidc
ruis», cujos numero» m '¦•"»"»""»
abaixo, para que dentro de • dia»
aprnenicm seu» Utuloa de nomee-M
no labim-U do dlreior daquela »í*
nanainentn. sob pena de terem wu«
vencimento» suspensos findo e**e pra-
tn* "4 440 — 33.314 — 3.95S -- 18.030
tVlt,m- 3I.W3- 34.41» -M.M3
_ 30 130 - 33.11» - 33.961 - 33.1"
„ ;,,«, _ M.853 - 33.011 - 33.313
,. » iliulo dr nomeação e decreto dp
reprovtmenlo: 33.81'í - 34.3M -
1*1*1* e I9.9B4.

A» alta» para efeito de
reassunção

im.r José Pa**, de Cam-
po», cujo nome fio» retificado p«m
Atum Cândida Campos, ou sejam .. •
l-anoíOQO e a outra parte A menor
Jandyra.

Secretaria do Prefeito

teca — pagtie
raíii.

Rtiqincia: — Timoiheo Martins Ai
Irinâo — compare',».

Farmácias de plantão
O diretor do Departamento dt

Fiscall-açAo, organizou para ho-
je», a seguinte escala de fauna»
ria* de plamao: Matoso 47, Co-
mandante Maur.u mi. Machado Coe-
lho 13. Iladdock Lobo I. Citimbi

pêlo ..-¦ ;<-!*! i» geial de Saude « Ai
usir-neia, Alfredo da ConceiçAo —
Compareça paia presiar ewlarecimen-
loi Manha Silva domei — Nada tia
que drierlr quanto ao teu pedido for-
muiado em 17 de julho de lüll. à vma
da» informações preMadaa, Januftna
Rortrieue*. Duarte. — Indeferido, len-
do em vista que a requerente nAo
cumpriu as determinações comida»
no Aviw 2U3. deste 1). P. 8. Ignarlo
dos Santos — Compareça, demro de
• dias. an Serviço de Inspeção Médiea.

Manoel Peneira, Ary de Almeida
CamporMo, Joige Pinto. Conceic***
Henrique» Coelho Pinto, César Au-
luito d» Silva, Diva i-Mu.ir.fi*-*. d»
Aievedo, Klreana Moreira dos Sau»
i">. Kmygdtn Alves da Hilva, Mano**!
Pereira d» Silvit, Candino Alves de
Muni» Filho. Haroldo Cosia. Idalquer
Rocha de Oliveira. Jorge Abraliao,
Ivan Adriano de Faria, Avelino Cun-

MO PE JANEIRO - TEüÇA-rtlM, M PgmWHU^^
NK8TA PAGINA I

0 Governo di Cldado ••
Mai» onse escolas para o
Distrito Federal - Pre*
sldèncla da República
(conclusão da 7." pág.) —
üs seringueiros prepa*
ram-iie para retomar à
Amazônia.

ou indique onde poder* ser examinado. af ciaudin» Clara Maitoso, Joaquim
lendo em viMa náo ter sido encontra-
da sua reMdeiicia, afim de evitar a
•,r-:*t-n-'.ii de ceu pagamento. Manoel
da POnwcn. Manoel Teixeira de Lvra
e Manoel Mesquita — Arquive-***, lis-
to nada haver que deferir. Helena
Ilor.int d* Soura Maria da Rocha
Aeuiar • Vedda Mana da Rocha
Anular — Ciente. Anote-se e arqut-
ve-se. Cluarary Teixeira — Nada hft

Mendri, 8egL-uuindo Vietoiiiio de
itfiu/a, Jorge Dias do Nascimento. Jo-
se de Almeida Soares, Adolpho Silva,
José Maria da Cunha Vaipasso. Joio
Pereira Careta, Susurnu Iclilge, Laur.i
Loh Borges, Lauro Guilherme B-*i\a\
Lu'** Antônio Carvalho. Nelson Bahia.
Nlrolail Tolenliuo Caldas, Nilo de
fiou.vi « 8ilva, Antônio Álvaro n •»
Santos, olímpia Alvrs de Ollvetia,

T,a

lllil IJ, ubiiihk-h, uiw i, v.iiui,,, *- .,„..",_ *..,¦.,. rln /WnoMin «va. OHIHHi WHHIUM nnr.*, »•* vonrii»,
^uciann «w . .w.v„w «7. EsUclo de SA 71. Htddoek Lobo ^d"jH?V* J&T^S!S^á£Sl °**m»r Lu,K do HomiIo. Celestino Per*.

Deipachos do prefeito Henrique 451. Haplrrt 113. Catete 345, Cosmo ™d^A<L,{JCMKr»LSS?' So Naicl- rflr"' P*""0 dí Mmrm ,SOaW' p""
'¦¦-¦*- V*tlhÒlía.Upa61,Aur»»»,lfturquta^^ nlo Machado Vieira niho. Regina

da Abranle» 314. Jardim BotAnlco "?«J2e5rT.n«ÍTr.» bWm «13 nS A,nor,m CtM' M<,>»! »¦<««»*»• s",,,,m
697. Orneral Polidoro 156. VoluniArio» T^SiSrSSJR ciovU^laiíiia Mar- 6ol,rM «"• 8fll""' Wl"<1vr ün 81lvA
da Pálr;a 344. Passagem 93, Av. jjjM 

-^K; 
cm,ermo" Bebi" Braga. . Walklr_ Rczendo Abrantca.

ttAo Meira — Apresente seu decreto
de reprovlmento. original, lavrado em

Dodsworth:
Na Secretaria do Prefeito: — Oft-

cio do Julro de Menores, — Autorizo,
nn» termo* do parecer do secretario
geral de Adinlnlstraçüo. obcdeciUiu as
prescrições legais; Joti Beblano Lou»
Vali* * Alceblades Chaves. — Redu-
ro a multa a 50IM0. em face do pa-
recer. sob a rondkAo de »er paga
uo praso de oito dias. nbedectflaa aa

O diretor d.t Departamento do Pes- .,rM'crlç0M IpfinlR: sociedade Recrea-
,«,»l est* ctentiflcando^ os hitetessaaos „v|, Cn,M|r0 do 8ul. - Relevo a mui-

ta, em face cio parecei, obedecidas
as prescric6es legais: Rosallna Mar-

--.,....  ques Barbosa — Cancelem-H oa au-
rença para tratamento oe saime. in- ( fm (Kf do pHlfCfri obedecidas
eluslve as enquadradas no nrtlgo do M prpM.r*ç6es Iegf,»,; Hpienft de San-
f^iaiiuo 'gtsiar.te». aera «ínrta por |(l M„rlnl,j,i „ r)í.>c conhecimento
mrlo de boletim de alta, entregue ao fl0 |nUrC5»,-,0 (|0 parecer; Eduardo
lenirinr pelo Sei viço de IMDOÇ&O JM- vauglian Filho, ciente: olicla «lo Mi-
nlia. Ixiletun esse que scra po^crici- nlMír|0 da Ouerra iRevIsta Militar de
mente anotado pelos Serviços cie an- ^p,,,,.,,,,,, _ ciente. Aiqulve-se; Ofl-
n.lntstrnçfto, Expediente ou Srcret.riB. r|0 do M|n|sl<ir|0 da Educaçfto e 8au-
ou orgfto a que estiver suborcllnudo d _. Agunrdp.,,,..

.le nur. a partir de l." de marc,u pró-
kimo, a Alta para o effeito de reaii-
nirivAd de exercício por termineii de II»

o servidor.

Estiveram com o prefeito
Em sou baglnete. o prefeito recebeu,

nntem. as .-.cgulntcs nr«soas: ms. Sa*
bois de Medeiros. José Maria Bcllo,
.leMilno de Albuquerque, Octavio
Giitnle. Castro e Silvo, Joaquim Cam-
panha, Alceu Amoroso Lima. Simões
Coelho. Oswaldo Costa. Oscar Porll-
rio Andrade Ramos e Moz.irt Lago.

Na Secretaria Oeral de Administra-
ç.1o: — Oficio da Sec-cturla Oeral de
AdministraçAo. — Autorlrx), obedeci-
das as prescrições legais; oficio da
Secretaria Geral de AdministraçAo. -
Aprovo, obedecida» as prescrições le-
gala; Lul- Alexandrino de Araujo
Bals. — Deferido, por equidade, em
face e nos termos do parece- do se-
nlior secrctArlo geral de Admlnlrtra-
çAo; Joaquim Lulr. 1'lr.srro Fllhu. —

do parecer do

Aiaulfo de Paiva 103-A. Marechal
CantuArta 100. Maria Angélica 10.
Vlscond* de PlrajA 610, Teixeira Melo
43, Prlnreia Isabel 80, Av. Cnparaba-
na 443, Souza Lima 8-C. 8. Francisco
Xavier 194. Conde de Bonfim ns.: 98
a 879. S, Luiz Oonzaga ns.: 153 a 817.
8. CristovAo 588. Oeneral 8ampa:o
43, Bela 591. 8. Luiz Oonzaga 677, Av.
38 de Setembro 344, D. Zulmlra 43.
Maxwell C92. Mearim l-A. 8. FrancLs-
co Xavier 68, BarAo de Mesquita 758,
Oito de Dezembro 40-A. Estrada Ma-
rechal Rangel 178, Est. Monsenhor
Fellx 729, Av. Suburbana 10.442. Ca-
rotina Machado 1.556. Estrada Maré-
rhal Rangel 918-B. Nerval Oouvrla
443. Clricl 8-B. Carollna Machado 974.
Maria Passos 114, Praça Pérolas 126.
Quintino Bocaiúva 16. Av. Suburbana
9.311-A. CapItAo Couto Monezes 28,
Paraobl 14. Estrada Vicente de Car

despeordo com o despacho exarado pe
lo prefeito no processo de reversAo.
PA-se o prazo de 8 dias para a sa-
tlnfaçflo dessa exigência. Máximo Pe-
irlra de Carvalho — Marca-se novo
prazo de 30 dias para qu* Máximo Pe-
reira de Carvalho, apresente a prova
de JustlflcaçAo referida no despacho
de 29 de Janeiro ultimo, do qual In-
eluslve JA tomou ciência. <A partir da
data da publIcaçAo destei. SrbastlAo
Alves de 8A — Compareça, urgem*
paro recebimento de seu decreto de
provimento, pnra fins de IdentlflcaçAo.
Benezlo Rodrlcues Manso — Junte seu

Wenceslsu da Silva Couto, Willlam
Santa Rojia — Deferido.

Exigências a satisfazer: — Edméla
Sllvares, Rlcarle Ferreira Oomea,
JoAo Guedes da Rosa Filho — Com-
pareçam para esclarecimento».

Departamento de Difusão
Cultural

Atos do diretor:
DesIgnaçAo: — da prof. prtm, Ma-

rina Quintino Esteve» para respondei
pelo expediente do CPA 1-3 "José de
Alencar", durante o Impedimento da
administradora.

Elogio — Fornm elogiados pelas ser-
ütulo de nomençAo dentro do prar* t^^Lml^i^JSSm^mm^^
de 12 horas, findo o qual serA o paga
mento suspenso, se nAo satisfeita a
exigência.

Serviço d* Controle l.egal — Ext-
valho 393-A. Conselheiro OalvAo (H4, crucias do chefe de «ervlço: — Anto-
Gaspar Viana 46. 24 de Maio 1.000. n|0 Leal de Araujo — Satlsínça a exl-
Ana Nerf 180. 8. Francisco Xavier pêncla dentro do prazo de 8 dias. Fran-
993. Vaz Toledo 412. BarAo de Bom cisco Alves de Oliveira e Dlogo Fran-
Retiro 310. Arqulas Cordeiro 310. cisco Borges — Juntem, dentro do pra- w-_„f._;_ p„_! j„ *-*:__„„....
Adriano 97. Piauí 249. Álvaro Miranda zo de 8 dias. o decreto de provimento, -secretaria uerai ae i mancas
451. Bernnrdino Campos 128. Clarl- Paulo César Lopes da Costa — Decla- Atos do dr. Mario Mello. secretA-
mundo Melo 402. José Bonfírio 59*1. re o fim a que se destina a certidAo. rio geral.
Praça Encantado 9, Av. Suburbana Serviço d* InspeçAo .Médica — Des- Designações: — Foram designados
7.304. Av. JoAo Ribeiro 738. Praça dns pachos do chefe de serviço: — Noemi os seguintes serventuArlos: — Serven*

te os festejos carnavalesco.*-, os lun-
clonArios: i".a«,ta.< Cintra Pego d" Fa-
ria, Cesnr Cabn de Abreu. Albertn l.y-
ra Madeira. Raul dos Santos Jncin»
tho. Américo Mndurclrn. Armnndo rte
Almeida Queiroz. Newton de Almeida,
Miguel de Assis Paul. Antônio da Sa-
va Reis • Armando Madurelra.

O r,r#.fí.itn fe-z-se reDresentar Dcfer.1.d-'* nM '?""<» ^i',"*^" í!? Nações 92. Cardoso de Morais 366. Leo- de Azevedo Lemos, Dorothéa Bretas. tes - Pedro de Castro Alexandria e
U pretcito rez se represem.» «ecretârto geral de AdministraçAo, Idln|l R 4M Nicarágull iqo, Lobo Maria José Soares. Juanlta Fonseca e Manoel de Paula Vianna: estaícta -

Pelo seu assistente, sr. J. Çor™* obedecida.-, as prescrições legais. j\Mm 89. Av. Antenor Navarro 170. AInvde de Miranda Santas, Subme- josé da Cunha Netto. para o Depar-
Pinto, o prefeito fez-se repres*nlar ni n„ serrotaria Geral de Finanças: —
solenidade, realizada a 21 do corrente, oficio do Serviço MrcanogrAfico da
pela ConfederaçAo Brasileira de Esco- secretaria Oeral d* Finanças. — Au-
leiros de Terra, em homenagem as tnrlzo. nos termos do parecer do se-
embaixadas dc escoteiros em visita no cretArio crrnl de Finanças, obedeci-
Rio.

Funcionários aposentados
Por decretos cie ontem, o prefeito

Henrique Dodswotlh resolveu apo-
sentir os seguintes funcionários: oll-
rial administrativo Prisco Cruz. o pro-
fesi-or do curso primário Ita Paulo de

das ns prescrições legais.
Na Secretaria Geral de Saude * At-

sisttncia: Ofícios dn Secretaria Geral
de Saude e Assistência — Autorizo,
obedecldns ns prescrições legnis; ofi-
cio da Secretaria Geral de Saude *
Assistência — Autorizo, cm face do
parecer, obedecidas ns prescrições le-

Faria, n professora do curso primA- gais: oficio do Serviço de Anatomia
rio Ida Charcgaã Cameleira; o fiscal
Raphacl Testa, o mecânico Oswaldo
Antunes da Silva, o.s trabalhadores
Manoel Coelho. JoAo Amaral e Clodo-
mir Mello de Oliveira: oí oficiais ad-
mlnistrativos Liúrénlo Cabral e Wal-
demiro Gonçalves Fernandes Pires e
o encarregado de serviço ou instala-
çôes, Eplphanlo Macariu do Nasci-
mento.

Demissão de funcionários
O prefeito Henrique Dodsworth,

tendo em vista os processos que lhe
foram apresentados, resolveu demitir
os trabalhadores Antônio Queiroz Cc-
sar, Virgílio La bre e Mdro Onorlo tle
Oliveira e o Jardlnelro Francisco
Cordeiro.
Exoneração de funcionários

Por decreto de ontem, o prçleitp
resolveu exonerar, a pedido, os prâti-
eos de laboratório Jullo Pires Maga-
lhAes e Sldney Luiz Azeredo Lopes.

Professora dispensada
Por não ter preenchido ns formali-

dadeà legais, o prefeito Henrique Do-
dswòrth resolveu dispensar a profes-
sora do curso primário Henriqucta
Eurythes de Magalhães.

Títulos apostilados
O prefeito mandou apostilar os ti-

lulos dos seüulntes funcionários: fio
oficial administrativo Joaquim Luiz
Pizárro Filho, Incorporando nos seus
vencimentos a gratificação adicional
de 15ri. em cujo gozo se acha, a par-
tir de l." de maio de 1939. na im-
port Anda de 1:1195500 anuais; do ofl-
ciai administrativo Francisco Cintra

Patolóeira — Trata-se de pedido JA
deliberado com o despacho para
nguardar oportunidade, que tnante-
nlto; Oliveira -fc Fontoura — Mante-
nho a multa, cm face do parecer do
secretário geral dc Saude e Asslstêri-
cia; Alberto de Luca — Mantenho a
miüta. em ínce do parecer do sr. se-
cretário geral de Saude e Assistência.

A'a Secretaria Geral de Vlação e
Obras.* Papeleta do Serviço de Ali-
nhamento do Departamento de Edifi-
cações — Aprovo, nos termos do pare-
cer, obedecidas os prescrições legais;
oficio do VSA — Aprovo, em face do
parecer, obedecidas ns prescrições le-
gais; ofício do Departamento de
Transporte e oficio do Departamento
de Obras — Autorizo, obedecidas as
prescrições legais; oficio do Departa-
mento de Obras — Aguarde-se: oficio
do Instituto Oswaldo Cruz — Ciente.
Aguarde-se: Snmuel Jurkicwttz. Fran-
cisco José de Magalhães. Adelino Au-
gusto Tavares. Paulo Pereira Dias,
Aurélio V. Pacheco e Barros & Cri-
vela — Indeferido.
Departamento de Fiscalização

Alos do diretor: — Habid Daher
Calife. Serafim Ferreira de Almeida,
Raul Azeredo, Joáo Amado, Manoel
Fernandes Teixeira, Stcphane Present,
Tavares de Souza & Cia. Ltda —
mantenho os autos. Mario Reis Mar-
tlns — mantenho a multa. Lauro
Dantas, indeferido. Maria Ema de
Castro Freitas. Ezra Salama. José
Vascjuéz & Cia., Cia. Brasileira de
Lubrificante — deferidos. Alceu S.
Leite — não há o que deferir. O re-
querente não foi autuado e não depo-
sitou Importância alguma nos cofres
da Prefeitura. Eduardo Pinto da Fon-

Estrada do Porto Velho 345. Estrada
Santa Cru/. 404, Avenida Cônego Vas-
concelos 161. Estrada Engenho Novo
12. Mnrnnguá 2. Dr. Augusto Vnscon-
relos 20, Avenida Oeremárlo Dantas
657, Cândido Benfclo 518. Sellpe Car-
doto 27 e Lopes Moura 66.
Departamento de Vigilância

Superior de dia — Dc 23 para 21 -
Chefe do Serviço de Inspeção — Ma-
r.orl Valadares Gomes.

1'omparecimentoa —
Determino compareçam:
¦— Ao Depósito de Material, ama-

nhJ. dia 25, imprcterlvelmcnte, de 12
às 15 horas, afim de receberem seus
uniformes, os vigilantes ns.: 1.555 —
1.551 — 1.552 — 1.553 — 1.555 —
1.537 — 1.559 1.562 — 1.563 — 1.564

1.566 — 1.567 — 1.568 — 1.569 —
I — 1.576
1.580 —
1.585 —
1.591 —
1.596 —
1.601 —
1 606 —
1.610 —
1 614 --
1.618 --

1.61:» — 1.K21 — 1.623 — 1.627 — 1.628
1.629 — 1.631 — 1.635 — 1.637 —
1.638 — 1.639 — 1.640 — 1.64L —
1.612 — 1.643 — 1.G44 — 1.646 —
1.648 e 1.650 — (N.-5-VG — DM).

ao gabinete do diretor do Depar-
tamenlo do Pessoal, um parente do
vigilante extranumerário n" 1.497 —
Balbino Costa, — afim de tratar do
interesse do mesmo.

Ao meu gabinete, hoje. dia 24,
ns 14 horas, os oficiais de vigilância

Bencoito de Matos Trindade, Pe-
dro Afonso Machado, Arnaldo Gonçal-
ves Pires, eraldo Paulo Cota, Ricnr-
do Cruz, Mano Cardoso Durão, Viria-
to Antônio Nunes, Mario Batista Gar-
rido Penha. Manoel Azevedo Souza,
Sinfrôvitò Cavalcanti de Moura, Vai-
demito de Lima Monteiro, Artur Ca-
baiuis, Amadtu Alves Merllno, Feliclo
Lanara, Manuel Joaquim Vieira, Nel-

tam-se A InspeçAo de saude. José dos
Santos — Compnrcça com urgência a
este Serviço.

Departamento do Material
Krrviço d* Controle Financeiro —

Será pago amanhA. quarta-feira, dia
25 do corrente, das 11.30 As 14.30 o
seguinte: Secretaria Geral de Educa-
ção p Cultural — Professores regionais
(nulns por unidade) c Intcrnamento
de Menores — Escola Maria Raythe.

tamento de Patrimônio.
Despachos: Paulo Geraldo Milllet

— Restlttin-se, em termos, e de açor-
do eom a Informação desta dnta. Fer-
rocalvnno Ltdn. — Autorizo o levan-
tamento d* depósito, ouvido previa-
mente o Tribunal de Contas. — Instl-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados ein Transportes e Cnr-
gas. — Cobre-se de acordo com o cal-
culo de fls. 3 deste processo (infor
mação de 30 de Janeiro último) ten-

Secretaria Geral de Educação do em vista o disposto no artigo i.°,
n ,. combinado com o artigo 5.0 alínea A,

e Cultura do decreto lei n." 398. de 1938 a que
Despachos do rir. Pio Borges, secre- -,-> remete o espelho da legislação da

tArlo geral. receita orçamentária, exlglndo-se os
Marina de Oliveira Goelririr, Ju- juros moratórias, que se devem contar

lieta Silveira Pires — Delendos, em segundo o preceituado na parte final

1.570 — 1.571 — 1.572 —
1.577 - 1.578 — 1.579
1.582 — 1583 — 1.534
1.537 — 1.589 — 1.590
J.5.12 — 1.593 — 1.595
1.597 — 1.598 — 1.600
1.60? — 1.603 — 1.605
1.607 — 1.608 — 1.609
1.611 — 1.612 — 1.613
1.615 — 1.616 — 1.617

face das informações. Beatriz Cavai-
canti Bulcáo, Francisco Dias da SU-
\a, Álvaro de Oliveira Dias, Manoel
Marinho. Sylvlo Dias de SanCAna,
Ncstor de Agosto, Victor M. Balboa
— Indeferidos, em fuce das informa-
çôes. Raimundo Olegario Portela de
Azevedo — Ccrtiíique-se o que cons-
tar. José dc Souza Sobral — Levan-
te-se a porempção. João dn Motia
Mesquita Filho — Aguarde oportunl-
dade*. Joana Lopes, Pedro de Oliveira
Ramos, Rlsoleta Lima de Oliveira,
Joscflna Vasques, Francisco Caposso-
li, Ubiratan da Silva Paranhos, ElvI-.
ra Victor Ferreira, Ernesto Francisco
de Assis, Cartada Lopes, Ormar de
Souza Santos, Olavo Cezar da Silva,
Rogeria Dutra. Norival Botelho Cha-
ves, Olga Medeiros da Silveira, José
Amparo de Souza. Claudino de Almel-
da, Gregorio José de Souza, Américo
de Campos, Clnira Apocalypse Para-
da, Antônio Felipe, Cecilla Lopes
Barroso, Alexandre Evangelista da
Silva — Aguarde oportunidade, de
acordo com o disposto na letra "b"
do Item 2 do Regimento Interno pa-
ra o.s estabelecimentos de educação
primária. Leda Pereira da Rocha, Re-
nato Fróes de Azevedo, Antônio de
Souza Carvalho, Cecilia Bourguy ae
Mendonça, Jovelina Abreu GalvAo,

son Smith Machado, Dlogo Gonçalves Béhjàmin Machado Linhares, Maria

Mais onze escolas para o Distrito Federal
PARTE DO IMPORTANTE PLANO EDUCACIONAL

DO PREFEITO HENRIQUE DODSWORTH

.;*:>>.•*•>:¦•:-.

-•**>*w<.'»\*:»» .-.*-..- ¦ »*. -:-»-\-^«c^s»......
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No conjunto de obras e melhora-
mentos projetados pelo prefeito Hen-
riqúe Dodsworth, no seu plano de
remodelação da cidade, distingüe-se,
sobremaneira, o plano educacional,
fiue se constitue da construção de no-
vas escolas e da readaptação de ou-
trás. a substituição dos antigos edi-
ficios, na maioria Imprestáveis paraa finalidade com que foram criados,
ebecleccii ao critério de ampliação da
capacidade de cada um, de acordo
com o crescente aumento da popula-
Ção infantil, notadamente em deter-
minadas regiões da cidade.

Varies desses estabelecimentos, quer"s adaptadas, quer o.s construídas,
serão entregues em março próximo,sendo 7 rurais, e 4 urbanos, num to-
tal de li estabelecimentos, com cer-
ca rie 82 salas de aulas, para atender"• 164 turmas de alunos e com capa-
cidade rir 6.000 crianças.

nS LUGARES EM QUE ESTÀO
INSTALADOS

Eísoj novos estabelecimentos serãoinstalados ¦-,;-,,-¦ seguintes localidades:
«taçõej cie Colégio, Cavalcaa.U, VI-

cente de Carvalho, Todos os Santos,
Realengo. Jacarépaguá, a localidade
de Tinguy e os bairros de Grajaú. En-
genho Velho, Botafogo e Tijuca.

As escolas que começarão a fun-
cionar, são as seguintes:

Luiz de Campos, rural, situada á
estrada do Barro Vermelho. 610, em
Colégio; Amazonas, rural, situada à
estrada Rto S. Paulo, 3828. em Tin-
guy; Espirito Santo, rural, à rua
Núncio Teixeira, 25, em Cavalcanti;
Sergipe, rural, à ma Itapuá, 56, em
Vicente Carvalho: Barão de Taqua-
ra, rural, à estrada da Taquara, 303,
Jacarépaguá: Acre, rural, rua San-
tos Titara, 50. em Tcdos os Santos;
Conselheiro Mayrinck, urbana, à rua
General Pòrtinho, 2, Engenho Ve-
ího: Panamá, urbana, á rua Duquesa
de Bragança. 28, Andaral: Coronel
Corsino Amarante, rural, A rua do
Imperador, 136, Realengo; Barão de
Iacurusíá, urbana, à rua Andrade
Neves. 111, Tijuca: e Francisco Al-
v.-S, urbana, á run ria Pncsanem. 10'-.
em Botafogo. O clichê acima é de uma
das escolas rurais construídas pela
Prefeitura em um subúrbio da capital.

das Santos, Aristides Manoel Fernan
des. Aloisio LameirAo, Júlio Alcantn-
ru Tngllassachl, Agenor Pereira da
Silva, Carlos Pacheco Savaget, Vicen-
te de Oliveira e Silva, Mario Sabola,
Nelson Barbosa da Silva, Júlio Pires,
J.urandir Duarte Monteiro, Elias Gaze,
Manoel Francisco Figueiredo e José
Bnrtolomeu.

—• Ao meu gabinete, amanhã, dia 25,
ás 14 horas, os fiscais de vigilância —
Djalma Correia da Mata, Osvaldo Le-
porace, Artemiro Ricardi, Heracllto
de Azevedo, Nelson Pereira Jardim,
Osvaldo Peixoto, Floriano Augusto de
Souza, Cícero Ribeiro dos Santos, Sal-
vador Dias Cardoso, Severino Mendes
da Rocha, Cleudionor da Silva Go-
mes, Otávio Dantas Rabelo, José de
Lima Brandão, Tiago Benigno dos
Santos. Nelson Augusto Bordalo, Lou-
rival rie Souza Lobato, e Demócrito
Pacheco e o.s escriturários — Manoel
Acioli Lins, Artur Bernsau Cerqueira,
Paulo Moreira de Macedo, Carlos Pi-
nheiro de Lemos, João da Costa La-
peru. e Teimo Alves Portela.

Desiictiação — Designo para servir
no 6-DV, dlurnamente (Io quadro),
conforme parecer médico, até o dia 9
do mês próximo vindouro, o vigilante
n° 709 — José Frutuoso — (2-DVí. '

Secretaria Geral de Admi-
nistração

Despachos do dr. Jorge Dodsworth,
secretário geral:

Yvone Celestino de Almeida — Fa-
ça-se o expediente de reassunção. de-
vendo ser dado à requerente, exerci-
cio no Departamento de Organização
desta Secretaria. Considere-se á dis-
posição do Departamento do Pessoal,
pté à data da publicaçüo deste des-
priciio. ¦ ¦

Giiayr Pires Simões — Deferido,
nos termos do art. 163, do dec. lei-3770,
de 1941, a partir do término das fé-
rias em cujo gozo se encontra.

Laureano de Jesus — Indeferido
por falta de amparo legal.

¦— Edmundo de Castro Goyanna —
Fixados em 30:6005000 anuais, os-pro-
ventos de inatividade. à vista do pa-
recer do Departamento do Pessoal.

-- José Ribeiro da Silva — Faça-se
o expediente de exclusão, a pedido.~ Ignacio Ferreira dos Santos Bas-
tos — Faça-se o expediente de exclu-
são, nos termos da Resolução n° 4,
de 1940.

Ernestina Baptistn dos Reis —
Far.a-se o expediente de reassunção.

Comparcclmentos — Cello Caldeira
Boecker — Evangelinha Burle e Sylvia
Augusta Cravo Guimarães — Compa-
reçam a este Serviço, 6." andar, sala
608, para esclarecimentos.

Departamento do Pessoal
bespnclios do diretor:
Sebastião Vieira — Deferido nos

termos do laudo médico, a partir po-
rem, de 12 de fevereiro* corrente. Aa-

Boldl, Luzia Ribeiro de Morais. Dur-
vallna Lopes Dómingues, Isaltina cia
Silva Madeira — Rtstltuam-se.

Serviço de Expediente — Ensino
particular — Exigências do chere:

Compareçam para esclarecimentos:
Blanclina Labruna e Maria Emilla
Fredçrica Hees.

Departamento de Educação
Primária

Atos do diretor:
Foram expedidos os certificados de

registo de professor primário partlcu-
lar aos seguintes requerentes: Con-
ceição Fraga Martins. Pedro Vieira de
Castro (Colégio Paissandú), Darcilta
Pinto de Moraes, Dulce Diniz Doía-
bella Portclla, Irene Pazito, Celina cie
Figueiredo Cortes, Carmelita Rossato
(Irmã Maria do SS. Sacramento).

Departamento de Educução
Técnico-Profissional

Desnachos do diretor:
José Nlcolau Chaml — Expeça-se

a guia de transferência. Salomé da
Silva Santos. Alayde Pereira de Car-
valho, Alberto Costa Gonçalves, Al-
berto Rizzo, Alei Rodrigues, Altair
Pastana," Altina da Silva Coirea,
Amaury Sepulveda, America de .Aze-
vedo Ferreira, Américo Piiito de Aze-
redo, Angelina Azevedo Guimarát»,
e' Souza, Arma de Freitas, Antenor
Macedo, Antônio Corrêa da Silva,
Antônio Ferreira Bento, Antônio Jo*»-
quim de Oliveira, Antônio Pereira c
Silva, Arthur Marques Gaspar, AU-
rea dos Santos; José Rodrigues Si-
móes, Belmito Grieco, Benedicto Fer-
réira Leal, Benjamin Coelho Marques,
Blandina Orico, Carlos Augusto Ro-
drigues Tejo, Celso Tavares Montei-
ro, Cyrlllo Pereira dos Santos, Dahyi
Pacheco Ferreira, Darcy Faria oa
Costa, Darcy Fontella Pereira, João
Gomes Flores, Dario Lucas Gonçal-
ves, David dos Santos, Dolores Var

do artigo 960 do Código Civil.

Departamento do Tesouro
Atos do diretor:
Designaçfio: — Por portaria da on-

tem, foi designado o extranumerário
— Nadir Paiva de Mesquita Barro»,,
parn servir no 1." D. A., devendo o
exercício ser considerado de 1.° de Ja-
neiro pp.

Reassunção de chefln: — JA reassu-
miu o cargo de chefe do 3.° D. A., o
ílel de tesouro Tupy Silveira de Mel-
lo, que se encontrava cm goso de fe-
rias.

Férias: — A partir de 2 de março
p. í., entrarão em férias, os seguln-
tes funcionárias: — Maurício de Mel-
lo Soares, fiel de tesouro; Epamlnon-
das Barbosa Rodrigues, ílel de tesou-
ro, Danilo de S. Nlgro, oficial admi-
nistrativo; Iracema Pisco, oficial ad-
minlstrativo; Alicio oa Fonseca Bran-
dão, servente; Jalva Gomes de Arau-
jo, extranumerário; Francisco Ruiz,
fiel de tesouro; Paulo Nazareth. ofl-
ciai administrativo: Mario Arão, con-
tinuo; Lydia Alves de Lima, a partir
de 1.° de março.

Despachos: — Izabel Porciuncula
de Magalhães, Banco de Crédito Real
de Minas Gerais e Companhia Cons-
trutora e Técnica Koteca S. A. ipro-
curações) — Aceitem-se em termos.

Secretaria Geral de Saude e
Assistência

Atos do dr. . Jesulno Albuquerque,
secretário geral:

Transferências: — Transferindo da
Estação Reguladora de Abastecimen-
to, para o Departamento de Assis-
tência Hospitalar, o atendente Epi-
phanio Silva.

Do Departamento de Puericultura,
para o Departamento de Assistência
Hospitalar, o médico Luiz Fernandes
Barbosa.

Do Departamento de»»Xuberculose,
para o Departamento de Higiene e
Assistência Social, o médico dr. Lauro
Emilio Garcia de Souza.

Do Departamento de Higiene e As-
sistèncla Social, para o Departamen-
to de Tuberculose, o médico dr. Al-
chibalde índio rio Brasil Ferraz.

Do Departamento de Assistência
Hospitalar, para o Departamento de
Higiene e Assistência Social, o enfer-
meiro Alzira José da Silva.

ATRAVESSA
U'*-nr|u»Aa da *.¦* Mi I

dai.dn».hc« a»uiénria «ortal, retiro
para a vrlhice t praMcando outras
medultu que constituem enemploa do
seu arendrado amor ao prontmo.

O ambiente da Fatenda Bela Vista
se completava rom a presença da tor-
mosa e «ImnAtica filha Renata, do
distinto casal Joie Armando Afonse-
ca. e outros amigo* que desfrutavam
a hoipltalidade do casal Cunha Sue»
no.

O »r. Mariano Ponteellla teve tara»
bem oportunidade de visitar uma (a-
tenda viunha, "At Palmeira*", do ar.
Teixeira Camargo, (icando excelente-
intui** Impressionado rom a casa ri»
fnnmdn. eom o» campos cultivados r
com n prccloi-a criaçAo de cavalos de
raça.

— E JA de regresso, um rejrcwo
c**.cli* dc saudade — prosseguiu o no.-
so entrevistado — fui alvo. na cUi-ie
de Ip-tussit. de manifestações .pie me
i.,i'i.'ii -••utii- uma ver. mais o mipul-
.*•» i*!'.'ii!.mi-.i de Ir-Mcrmdnria que
aproxima o povo chileno do povo bia-
meiro. O prefeito Cunha, as .uiturl-
dndrs municipal*, o cngenheiro-clvele
cln.» UMnas elétricas. • os habl'an:es
da pro-jressUia cidade me cumularam J.0"; •LT.iw }V,r,\'.'.:J'>§!!!.}?"Nn? 21,i.. ...,,,ii...,. .. ,i- ,.,,i>,iw« .,,i.. ,,..,,., i uni» l-eiirii». uaviil V.stetr. Lul! «!•de r,entlle?.as e de carinhos que iv.nva 8 KisueireU». Alfredo c-oin..iifln.esquecerei; e me obrigaram a seguir do
perto iodos o* melhor intento*, dessa
localidade que é o reniro de uma du
rct-lõt-s mais promissoras do Brasil.

Devo declarar que as ferrovias pau-
listas, pela sim pontualidade e ,'oufor-
to. colocam-se a altura das melhorei
do mundo e aproveito esta oportunl-
dnde parn agradecer a gcntlle**) do
Departamento do Estado que nes pro-
poiclor.ou os passagens.

Chile e Brasil
Antes que o repórter se despeçi o

sr Mariano Fotttccllln fala aliidu so»
bre as relações espirituais •nir,> os
povos rias dois pai-.es 

'.ntiuo-nmerlra-
noa, Irisando que a amizade oue nas
ut e «té na razão Inversa das dlstan-
rias geográficas que nos afastam e na
clretn rins nossas afinidades emotiva!."O Chile é amigo do B-.nstl. rin mes.
nm lormn q.ie o Brnsil í antigo dos
seis limías de nlem dot Andes E*
uma amizade .sincera, -onw.uiínte.
que se intensifica dia a .!:¦ .

Em face da situação inter-
nacional

Respondendo A última pergunta do
repórter, o nosso entrevistado:

— *'A decisrn quanto no rompimen-
to i'o Chile com as nações io 'Eixo"
est». fendo ndlndn por unia qüestAo de
oi dem interna. Jurídica, o novo pre-
sldente somente tomará posse em nbrll
c nenhuma deliberação serA tomada
antes de sua subida ao poder".

OS SERINGUEIROS SE
PREPARAM PARA RE-
TORNAR A AMAZÔNIA

(Conrlusáa da .1.* pág.)
incisôes, com golpes estreitos, de qua-
tro ou cinco centímetros, do tronco
para a copa da seringueira.

No que diz respeito ao aproveita-
mento do "látex" nos seringais, ele se
verifica da seguinte maneira: Apôs a
colheita do leite nas tradicionais ti-
iclas. o seringueiro o conduz para o•'defuniador" (unia pequena fogueira
debaixo de uma vara pousada sobre
duas forquilhas». onde, movendo va-
garosamente a vara. que fica em po-
slçáo horizontal, vai derramando o
leite que, sob o calor do fogo, se co

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Chamada paia 2t do coiienie, Aa
h.¦••<•» iTurma Ai;

lir.i...... tVrrrir* ds i ¦¦>'¦» * Silva.
rumpeu l(.i|., .»: Lula l'*iilo Coiiim

de a ¦.•!¦• OKsr .\m. .\!K. t.' Su.»»
Win. Wt-igmaur Hivar Cavalcante . a*
IIju.- . .->>'.¦•'!. lU|Ui»t* >u Conceição.
Ai> de x>... Quallsr .•<¦- Ilmlnguei,
niirem Ribeiin natbot*. Carlos Aiper»
tu i •••!• ¦!.!••• Aill>in i.- .in- uo Mrniton»
(*. J..»r l'ataiiu«.->*u Lopci.

i'lll\a 11' !'¦!..•<• ¦¦'.!.
Paul» Maia PoSSinhM,
ii- ... i., :,i.i*. :¦> d* Souia, Antonls

de Almeida IVicira.i :..,.i....i., |...i., -i do ctirrrnle, *• "41
Iiuií» t,Turma li,.

ii-u» i, iiii.t-i Ailhur Jeiui Alsti.

Manuel da Milva Pacheco, Alvarb Al-
ves Hj.ii.i-.i Ciiiillieiine Ouranlc, Anto-
nio i.,o...s (ionçalvci, Anmbal Uoiiim
d* Carvalho.

Prova llcrnlamcntari
Eloy Mrndei.
li, un...... do* rxainei «rettiado* ' nn

tti.i sa do corrente:
AP. — Cartu» Faria I.r.lo. Wenceslau

Nnvars rie Miranda. Waldriiino Aranha
.-.-.ii.i dr VaKOncellO*, Albi-lla Anictl.
cano Freire. Hpiiii.iii llocrm-r, Adolplm
i nu ¦¦-  Walilrin.il* Aiantrs rir Pinho
Kliliiun Teixeira da Silva, Lr.idoiphn
llaiiiiiiiidn Barreto, Erimliu Henrique
SelliR. Srvrruin Olímpio da Silva.

NAo diminuir a marcha: — P Kl li*28 71.1.
KM.-innii.u rm Iiii-nt n.,.« permitido: —

P. 164 — 210 — .1.313 -- 3.Í07 — 4.(1904.936 — 6.313 — 8.800 — «'8»7 —
17.420 — 17471 — 17.820 - 18.521 -
IU. 532 — 11.170 — 21.H08 — 25.8*15' -
27.317 — 31.754 - 31.574 — 33.688 -
33.881 — 34.126 — 34.670 — 33.569 -
38.102 — SP1 — 838 -- SP — 1 .1-01-11.
SP1-5-7S-8' - Sl'1-20-118802 —' CD-44CD-38 - CD-líl.

Desobediência ao «mal: —¦ P-218 *-
1.771 — 16.810 — 10 617 — 21 530 -
22.861 — 25,ÜBS — 27.401 — 2D.243 —
30.021 — Mlnas-1-6B»83.

Contra M.lo: — P. 3.503 — 32 104 —
33.693.

Contra mio do direção: — P. 44S —
3.157 — 7.642 — 8.3.12 — 15.060 — IR.4SS22.0.19 — 29.753 — 31.155 — 34 194.13.266 .

Falta de ãtctiç.lo e cautela: — P. 1.0JIS.7RI — 9.189 — 1.1.994 — 21.276.I A. P. F. T. C. — P. 11.659 -
16.318 — 16.927 - IR,927.

Businnr excessivamente: — P. su —
9.284 — 11.087 — 31.261 — 32 2.Ü.Iteciiíar p.*i5'.*iceiro«: — P. 21.463.Diversos: — P. 4.769 — 15 769 —
33.797.

Meio fio « bonde: — P. 33.987,-

um-iiin lOMCO K DKIMHA-
TIVO 110 SAMilJE

Os ruralistas gaúchos apoiam
uma iniciativa de criadores

paulistas
PORTO ALEGRE. 23 íAN» — Os

ruralistas ganchos dão o seu pleno
apoio ã iniciativa do Sindicato de In-
vernistas e Criadores rie Gado d.a cl-
dade paulista de Barrctos. que acaba
de enviar extenso memorial no minls-

..... ...... .,„„ „ ...... .... .v,^, .»¦- .»- tro Joaquim Eulalio. presidente da
liga. formando as chnmadas "peles Comissão de Defesa da Economia Na
de borracha", de algumas dezenas de "'"'"' v""" ••""•""¦<-' "¦= -r„rr.,r..
quilos.

CLASSES E ESPMIES DE
SERINGUEIRAS

As seringueiras podem ser dividi-
das em duas classes — nativas e de
plantio através de sementes ou mu-
das — que. pòr sua vez, se sub-divl-
dem em várias, espécies, sendo as
principais a roxa, a vermelha e a
branca. De todas a que dá melhor"látex" é, sem dúvida, a branca, mui-
to comum no baixo Amazonas. As
outras, entretanto, sáo de valor apre-
clavel.
RAZOES Ql'E DECIDEM DO DR-
SENVOLVIMENTO DA INDCSTRIA

DA BORRACHA
A meu ver — continuou o seringuei-

ro amazonense —. alem da falta do
elemento humano, concorrerá como
fator capital para o não desenvolvi-
mento da borracha, no futuro, a ln-
suficiência de. transporte, o que e,

. aliás, lastimável, depois de ter sido
cie perfeito e completo na fase do
apogeu do "ouro negro". Anterior-
mente a iniciativa privada colaborou
decididamente no equilíbrio do trans-
porte com a produção, de modo a náo
haver embaraces na exploração e es-
coamento daquela grnnde fonte de ri-
queza do extremo norte. Logo depois
da "débàcle". porem, os governos ria
velha República o relegaram a um to-
tal relaxamento. E, agora, as compa-
nhias particulares que isso faziam
através ria navegação fluvial do rio
Amazonas e seus afluentes, não o po-
derão fr.zer, porque os reflexos dos
prejuízos daquele tempo ainda siibsis-
tem. fazendo desaparecer a hipótese
da rehabilitaçâo do seu crédito. Mui-
tas dessas empresas foram às portas
da falência.

Contudo, com a restauração do lm-
pério da borracha, voltarei às lides
de então, retomando a vida dos se-
rlngals. na fachada de terra onde nas-

cional. Nesse memorial os criadores
paullstns solicitam a fixação de um"preço mínimo" para o gado, devido
ao fato dos frigoríficos existentes' no
país náo pagarem nos criadores e In-
vernadores um preço proporcional à
nlta registada na cotação' das cnrnéí
frigorificadas e outros sub-produtôs
da pecuária.

da D 'LI «

r- , A . .» . ci e que ficou por algum tempo aos
Departamento de Assistência cuidados da própria natureza.

Hospitalar *************-. . ¦ ¦ •'., ,. .' .¦.
Atos do diretor:
Designações — Para o Hosital Dis-

pensário de Paquetá — o enfermeiro
Aracy Tavares Pinto. Para o Hospi-
tal* Geral Carlos Chagas — o enfer-
meiro Jüditlv Charléo de Souza. Para
o Hospital G. Pronto Socorro -— o
prático de laboratório José Walter
Brandão. Para o Hospital Geral Je-
sus _ o prático de farmácia Eurico
finto de Souza Varges. Para o Hos-
pitai Dispensário de Governador — o
enfermeiro Maria Albertlna Lopes.

Ato sem efeito:
A transferência rio trabalhador

Guilhermina Monteiro — do Hospital
Geral Estáclo de Sá (Centro cie Can-
c-erologla) para o Hospital Geral de
Pronto Socorro.

tamento o fiscal Octavlano Machado.
Desconto em folha de pagamento— Autorizando em folha de pagáméií-

to. o desconto da importância de
2S200. correspondente ao custo do ma-
terial extraviado pelo trabalhador
Chrisanto Ribeiro Menna Barreto.

Penalidades — Registando a sus-
pensão aplicaria pelo chefe do 1DL.
de 3 dias. ao trabalhador José Ve-
rissimo rie Santa Ana. por ato oe
indisciplina e. pelo chefe do 10 DL,
por 3 riias. ao trabalhador Ernestlno
Ribeiro de Castro, por ato de indis-
ciplina.

Caixa Reguladora de
Empréstimo

Será feito hoje. o pagamento dasves, uaviu uus oituius, .-juiuics vai* i n • 1. „.„,„,„, .„„.„,.,. «ii/n
gas Durval clemente de SanfAnn», Departamento de Puericultura •^«^t« pi0^s' ~S ~
r.,11...... -o „,„ t-*„u„«, s?rí„- r»0„oi. .f .¦". .„ — 42266 — 42267 — 42268 —Edison Barreto Feitosa, Eriyr Cavai-
cante de Oliveira, Emilio Turano, tr-
nanl Francisco Borges. Etelvlna Sela
Nesi, Eugênio .Gomes Martins. Gran-
cinda de Carvalho Gomes, Hilda Ala-
barce Cunha, Iracema Leite da Silva,
Iracema Llonetti Bastos, Izolinu (lu
Paiva Macedo, Joanna de Oliveira Lo-
pes, João Carlos da Cunha, João Ma-
ria Dias. Jonns Lobão Guimarães. Jo-
fé Pereira Guimarães. Julieta Ramo.*,
do Rosário. Jullo Araujo. Luiz Corso,
Manoel Alves, Gaspar. Manoel Joa-
o.tiim Pinheiro, Manoel Paes Coelho,
Maria Conceição Azevedo de Faria,
Maria Guilhermina Castanon Catai-
do. Mario Fernandes Netto. Miguel
Jorge Hijjar. Olga Barreto, Olga Bo-
gossian. Olsra rios Santos Jaclntho,
Òlynclo rie Oliveira Lopes. Oscar Fl-
gueiredo, Osório Gomes rie Cantua-
ria Silva, Rena Leal van Boekel, Ro-

Ato do diretor:
Designação — Para o Consultório cie

Hielene Infantil do Distrito Sanitário
n.° 9, o enfermeiro classe 31 — Fran-
cisca Célia da Cunha Rodrigues.
Departamento de Tuberculose

Ato do diretor:
Designação — Para o Hospital São

Sebastião — o dentista Aloysio May-
rinck.

Departamento de Viação
e Obras

DEPARTAMENTO DE LIMPESA
URBANA

Atos do diretor:
Designações — Foram designados

para servirem no Departamento rie
Edificações, o trabalhador Manoel uc?
Smtos Uma • para, ter esta Depar-

seguintes propostas: — 42263 42264
42266 — 42267 — 42268 42269
42270 — 42271 — 42272 42273
42276 — 42277 — 42278 42279
42230 — 42281 — 42282 42283
42284 — 42285 — 42289 42231
42292 — 42293 — 47282 90003
90034 — 90044 — 90051 90Ú02
90096 ¦- 90099 — 90101 90103
90104 — 90105 — 90106 90108

e 90109.
Atraídos: — 59360 — 41201 41296

41310 — 41350 — 41351 41370
41423 — 41485 — 41490 41502
41557 — 41586 — 41644 41808
41816 — 41R47 — 41864 41969
41975 — 41993 — 42007 42019
42034 — 4205R — 42105 42109
42148 — 42160 ,— 42182 42198

_ 42207 — 42236 — 42254 46598
_ 466R2 — 47005 — 47063 47303
_ 90005 — 80145 — 90171 90173
• «0188.

(Conclusão da 7." pág.l*
lonio Sales para o cargo de ministro
da Agricultura, alo que demonstra a
viva preocupação de v. excia. cm so-
lucionar vários problemas de interesse
para a economia <jo país que tem me-
recido do patriótico governo de • v.
excla., o mais decidido carinho. Aln-
teligente ação administrativa do sr.
Apolonio Sales através rie cargos que
tem ocupado é a garantia da eficiente
atuação que desenvolverá à frente rio
referido Ministério, dentro da orlen-
tação clarividente do eminente Chefe
da Nação. Respeitosas saudações.. —
Joaquim Bandeira de Melo, presi-
dente"."Recife — A Cooperativa Avicola de
Pernambuco congratula-sç com vossa
excia. pela acertada nomeação do sr.
Apolonio Sales para o alto cargo de
ministro da Agricultura onde o mes-
mo, com sua alta visão e capacidade
de trabalho, muito poderá fazer em
prol da grandeza do nosso Brasil e
do cooperativismo, do qual é grande in-
centivador. Respeitosas saudações. —
Silvio Tartari, presidente"."Recife — A Distilaria dos Produ-
tores de Pernambuco tem a honra de
expressar a v. excia. sua satisfação
pela escolha do sr. Apolonio Sales pa-ra o cargo de ministro da Agricultura,
onde poderá prestar ao país reais ser-
viços. tendo já demonstrado sua ca-
pacidade na obra de recuperação eco-
nômica realizada em nosso Estado.
Atenciosas saudações. — Leal Sara-
paio. presidente".

Decretos assinados, ontem,
pelo chefe da Nação

O presidente da República assinou
os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Concedendo em prorrogação", 120 diaa

de licença, para tratamento de saüde,
a Anfrizio Lobão Veras Filho, mem-
bro do Departamento Administrativo
do Estado do Piauí.

NA PASTA DA AERONÁUTICA .
Classificando: no õ.° Regimento .de

Aviação e Base Aérea de Curitiba,
como comandante, o tenente coronel
aviador Abelardo Servillo de Mesqui-
ta: no 5.° Corpo de Base Aérea, como
comandante, o major aviador. José
Kahl Filho, e no 1.° Regimento do
Aviação o major Ernani Pedrosa
Hardman.

Nomeando o coronel aviador Sa-
muel Ribeiro Gomes Pereira, adido
aeronáutico à Embaixada do Brasil.no
Peru.

Transferindo para a Reserva Re»
müherádá o sub-oficial motorista da
Aeronáutica, Alfredo Samuel dos San-
tos. . *. .

NO CONSELHO FEDERAL DB
COMÉRCIO EXTERIOR .

Designando o conselheiro Uíderlco
Bezerra Cavalcanti para exercer, era
comissão, as funções rie diretor . da
Câmara de Tarifas Aduaneiras e Açor-
dos Comerciais, o conselheiro Benja-
min do Monte para exercer, ,em .co-
missão, as funções rie diretor da Cá-
mara de Produção. Consumo e Trans-
porte e o conselheiro Leonardo.Truria
para exercer, em comissão, as funções
rie diretor da Câmara -de Intercâmbio
Comercial, Crédito, Câmbio t Píopa-.
ganda. .
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS-O MOVIMENTO DE ONTEM NOS MKR.
GADOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Londres i/Nuv»
York. a vist»
por I ,

Irrna . .

Lisboa , . ,

Madri t/f

Estocolmo .
Madri livre

DESCOBERTAS NOVAS
PROPRIEDADES DE

PLANTAS BRA-
S1I.E1RAS

o Brasil poM-ue em »'»_ mt0.,,f1r;
ritnrio mlUurei de espécie* vegetais,
muitai* ainda POUOO-MtU-Bdss^

O Instituto de Química Airlcota
realirou Interessante* pe*quls;l nue
revelaram nova» propriedades «le ti-
«umn* «Ic nos*** planta*.

De acordu com o comunicado oo
Bervlço de informação Agrícola, fa-
zendo o estudo químico do óleo pardo
e«sr Iiwtltuto do Ministério da Agrl-
cultura verificou que n» Mia* «emen*
ti-s fornecem, por dlstllnçno a corren-
t» de vapor, uma essência nao ronM-
rnada im literatura cientificai lendo
ildo determiiiBda* n* constante* II-
slca* do ô'co essencial, bem como
realizado o estudo de sua composl-
çao,

O guoca é uma cuíorblácca brasl»
letra, abundante nos Estados de Golas
e Mato Grosso, de cujas sementes íol
«traído um oleo de excelentes vir-
tudes secnllva*. O óleo de guaca. se-
cundu os ensaios executados, esta em
condições de figurar como apreciável
fonte de riqueza do pals.

OI. Q. A. procedeu tambem a 11-
criros ensaios em tomo tia natureza
cio principio a que n oroeirn brava
deve sitos propriedades cáusticas e ru-
belnrlcntes, sobejamente conhecidas
no Brasil E .ti se pode afirmar, ba-
seaüos em ensaios realizado*, a cxl»- Bern.
tcnela de um principio cáustico, nes- ° 

^
*a tcreblnlácca brasileira, que multo
ee assemelha ao toxlcodcndrol. com
o qual JA foram feitas interessantes . . „
experiências nos EE. UU. O tóxico- ^.[^l
dendrol e o princípio ativo do Rhus *>™mmma

Toxlcndcndron, que, opllcado sobre a
pele, provoca edema, febre e urtlci-
ria.

O mnnacá lambem mereceu a aten-
çáo do instituto, que extraiu dessa so-
lanácca brasileira a manaclna, afim
de verificar seus eleitos.

Revela-se ainda que a raiz do íal-
eo Jaborandi foi Igualmente estudada,
porquanto essa plpcrâcea é tida como
hipnótica c analgésica.

Diretoria das Rendas Internas
do Tesouro Nacional

COMI-RA DO OURO

O Banco do Brasil comprava, on-
tem, a grama de uuro fino, em barra
ou amuedado, na base do 1040/1000, a
JH400,

Câmbio estrangeiro
Londre*. 13*3*941

ABERTURA OFICIAI

Rojo Anl

«,03.50 a 4.O3.50/4.03JH
4.03.S0

17.30/17.40 17.30/17.11

09.30,100,30

Nom. Nom.

AvUo: —. Feriado nenta praça no dia
33 do corrente.

8/ Estocolmo .. .... 33M 33.89
B'Berna iComercInl) . 3331 33,31
3 Lisboa  4,09 4.09
8,Bueno» Alrea .... 23.60 23,90

Buenos Alre*, 23*2*9«3

ABERTURA:
Hoje

S'Londre*, à vista, por I:

t/T
t/e

17.00
16.90

S/Nova York, i vista, p. tlOO:

99.80
100.20

40.60

16.83/19,93
. 46.35

FECHAMENTO:

Londres »/No»a
Vork. i vlst»

por I . . .

Hoje

40.50

16.85/16.9»
48,55

Ant.

4,02.50/ 4.02.50/4,03,50
4,03.50

17.30/17.40 17.30/17.41
. 99.80/ 99.80/100.34

100 M

40,50
16.85/16,95

. 46.55

40.50
16,85/ 16.9a

46,55

t/v
t/c

• • t • •
• •• • •

424.00
423.50

Anl

i7.o:
16,91

424..MI
424,00

Mercado de café em Nova
York

Nova York. 11*2*9*3
ABERTURAS

Contrato Rio:

Café para entregai

Hoje Ant

iao ru to
O mercado a termo nio lunewiiou

mtem.

Preço do disponível:

Cotações por 90 qultosi
Ho)* Anlertai

84» 8.A!
8 fa 8.KÍ
8.75 8.75
8.85 8.8»

«| cot N cul
1.C00 1.00)

Montevidéu, 23-2*942

3/Londres, i vista, por I:

t/f
t/c

N/cot.
N,cot.

9.25
9.15

S/Nova York, A vista, por 9100:

t'v
t/c

190.75
190,50

Buenos Aires, 23-2-912

rECHAMENTO:

Hoje

S/Londres, à vista, por t:

t/f
c/e

17.00
16,90

190.7.Í
190,25

Anl.

17.00
16,90

Março
Maio .. ,, .. •• ..
Julho .. ,, »» •• •¦
Setembro
Dezembro
Venda* do dia .. ..

Mercado — Calmo.
Desde o fechamento anterior Inal*

terado.
Aviso: Feriado nula praça uo dl*

23 do corrente.

B. cristal
Êomeno* .
M***".i\ri .

Nominal Nominal
62» 81» «2»0 63»0
52JO >3$0 S2S0 am

FECHAMENTO

Contrato Santos;

Café para entregai

Ho)a Ant.

12.88 12.88
12.93 12.83
12.97 12,97
12.99 12.93
13.0C i:«.oo
4.000 4.00'J

Mercado de algodão

IRIOl
Este mercadr» ronllnu* em »ltua*

çáo estável. náo ha.rndo alterar,**.*
em sua rotaçáo:

COTAVOC»

POR DEZ QUILOS

Serias:

Tipo  693000 a 60JOO0
Tipo  36S000 a S"$000

aertar

Preço do disponível:

Tipo n.
Tipo n.
Tipo n,

......
,,,,,,

511000 a 43100»
491000 a 503000
411000 a 45100'!

irrnsAMiui o»
Pliponlvel:

HaJo Anl,

Mata», tipo 5 comp.
Sertão, tipo 5. comp.
Entrais* 
Defde l,« de ietem-
bro

F.Mtttncla

45S000
605000

133.100
101.800

4550(10
60)000

2.000

133,100
105 100

Disponível Bala Planes
UiMHiiuvei "in- tiar*

Irlta p. Brasil . .,,

rtllL

8.1}

UiiJ»

6,76

6,85

Cliiraco, 31*3-1012

Preço pur Duslicl paia entrega rm

Maio  1.30.00 i.}i:\
Julho  1,31,62 IJj.tj

Aviso: - Ferlatlo iicsla praça n»
cila 23 do corrente.

Madri, livre

NOVA YORK, 31-2-943

ABERTURA!

VENDEDORE*

Hoje Ant

Londres, eabo. por I 4.04 4.04

nlo

O PAGAMENTO DE COTAS-PAR-
TES DE MULTAS

Em face do resolvido pelo sr. ml-
nistro da Fazenda r.o ptocesso n.
100 285. 41. o diretor das Rendas In-
ternas, em circular, recomendou acs
delegados fiscais nos Estadas a ob-
servàncía das seguinte.; normas:

l.n — que os processos fiscais Ins-
taurados nas diversas ?ircunscriçóes
subordinadas ás cxatorlas federais se-
jam remetidos às delegacias fiscal
obrigatoriamente por via postal, ado-
tando-se sempre o mesmo ciltérlo no
encaminhamento ou devolução nesses
processos ns referidas cxitonas, para'diligências e outros tins;

2." — que o julgamento desses pro-
crassos pelas delegacias fiscais seja
proferido pela ordem cronológica de
entrada na repartição julgadora;

3," _ que o pagamento de cotas-
partes de multas adjudicadas aos
agentes fiscais do imposto de con-
sumo, que servem no interior dos Es-
tados, seja feito aos próprios bene-
íiclárlos nas exatorias federais, por
"movimento de fundos", de acordo

' com as normas estabelecidas pelo Re-
gulamento Geral do Código de Con-
tabilldade Pública, devendo, para esse
fim, as delegacias fiscais ordenar

. oportunamente às citadas colctorias a
retenção das quantias necessárias ao
pagamento a ser efetuado.

Mercado Cambial

(RIO)

O Banco do Brasil operava ontem,
em repasses aos outros bancos a ..
78S885, em libra área. e a 1ÔS559, em
dólar.

No merendo oficial comprava a 11-
bra área a 66S495 e o dolnr a 16S50I),
no merendo livre a 78$585 e a 19S500,
respectivamente.

COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL

O Banco do Brasil afixou, ontem,
para suas cobranças e cobranças de
outros bancos, cotas e remessas para
Importação, as seguintes taxas:

90 d/v A vista Cabo

19S6G0

70S665

Para repasses aos outros bancos, e
Banco do Brasil afixou para a libra
área o preço de 78S885, para vendas, e
a 78S585, para as compras e para o
dólar à vista, o de 16S560, e cabo o
de 16S580.

MERCADO LIVRE

O Banco do Brasil para compras de
letras de cobertura, afixou as seguin-
tes taxas:

3'França
pada ..

3/Genova
3/Madri .

ocu-
3.33

MO

3.35

Tat

S/Nova York. à vista. p. 3100:

t/v  424,25
t/c  423,73

Montevidéu, 23-2-942

S/Londres, à vista por <:

t/T  N/cot.
t/e  N/cot.

8/ Nova York, à vista, p. 8100:

t/r  190.75
t/c  190,50

424,50
424.00

9,25
9.1Í

190.75
.190,25

Stock Exchange ie Londres

Março
Maio •• < •
Julho • ••
Setembro ,,,
Dezembro .. .. .. ..
Vendas do dia .. ..

Mercado — Estável.
Desde o fechamento anterior, aua

parcial de 1 ponto.

Mercado de Açúcar
(Rio)

O mercado de açúcar trabalhou, on-
tem. firme mantendo o» mesmos pre-
ços anteriores.

Houve apreciável movimento em
sacos negociadas:

COTAÇÕES

3ranco cristal . . 853000 a 68$00>
Jemerara 563000 a aSSO»
vtascavinho  nio houve
Uascavo 443000 a 48St»

Movimento estatístico

ripo 3 
i Tipo 5 

\tata — Nominai.

Paulista:

tipo 3 — Nominal

Nominal
43$000 a 443000

Consumo dlirlo: 600 fardo*.

Saldai nfto houve.

Mercado de algodão em
Nova York

Nova York. 21-2-1942
rECHAMENTO
American -Future*", para:

Hoje

ADERTURA

Nova York. 31-2*1913

Hoje

Dlsp. Laler Crep* .. .. 25
Smoked Plont. Shect* .. 24

Mercado: calmo — Calmo.

Am

ct« »
rt< ?\

Aviso; — Feriado nesta praça no
23 do corrente.

Mercado dt Metais

M*rço .
Mato ..
Julho ..
Outubro .
Dezembro

e t * • • *

• • • •
tipo * — nominal 1-tnr>lrn
Tipo  36$500 a 375000 -nnc,ro

TITCT.OS ESTRANGEIROS!

Brasil (EE. UU. do). 1927-57, 6 «*i *
Minas Geral* (Est. de), 192J-58, 6 H %
Niterói (Cld. de). 71**
Paraná (Est. de), 1958. 7%
Sfto Paulo (Est. de), 1921-36, 8% ..
Idem, 1926-56, 7 *.. % (Ina. de café) ..
Idem, 1926-56, 7% (Waterwks) .. ..
Idem, 1928-68, 6% ••
Idem, 1930-40. 7 % (Sob. gar de café)
Idem (Banco do Estado), 6 %, Série A

FEDERAIS:

Fundlng, 5%
Novo Fundlng. 1914
Conversfto. 1910, 4 
Empréstimo de 1913, 5%
Fundlng de 1931, 5% "B", 40 anos ..

ESTADUAIS:

Distrito Federal, 5 % ,.
Rio de Janeiro, 1927, 7 %
Bafa, 1928, 5%
Pará, 5 

• • «t et

TÍTULOS DIVERSOS:

Clt" -f Silo Paulo Improvements and
Freehold Co. Pref

Bank of T,ondon ft South América, Ltd
São Paulo Gás Co. Ltd
Brazlllan Warrant Agency & Flnan-

se Co. Ltd
Cables & wlreless. Ltd. Ordinária* ..
Ocean Coal & Wilson*, Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd. ..
Leopoldlna Railway Co., Lt. i„ 6% %,
1935

Lloyd'* Bank, Ltd. ("A" Shares) —
Ex-dividendo

Rio de Janeiro City Imp. Co. Ltd. ..
Rio Flour Mills * Granaries Ltd. ..
Sfto Paulo Railway Co. Ltd
Western Telegraph Co., Ltd., 4 % Deb.
Stock

TÍTULOS BRASILEIROS:

ROJE ANT.

33-10-0 23-0-0
15-10-0 15-10-0
16-0-0 16-0-0
16-10-0 17-0-0
20-0-0 29-10-0
34-0-0 34-0-0
27-0-0 28-0-0
25-0-0 26-0-0
77-0-0 77-0-0
29-0-0 30-0-0

68-10-0 87-10-0
49-10-0 49-0-0
20-15-0 2010-0
23-10-0 23-0-0
48-10-0 48-0-0

33-0-0 33-0-0
16-0-0 lfi-0-0
9-10-0 9-10-0
6-0-0 6-0-0

28-0-0 28-0-0
6-12-6 6-15-0
5-0-0 5-0-0

0-6-7-4 0-6-7-4
57-10-0 88-0-0
0-2-3 0-2-3
1-12-3 1-12-1-4

21-0-0 23-0-0

2-10-6 3-10-6
0-18-44 0-18-9
1-9-0 1-9-0
44-0-0 44-0-0

Entrada::

Ceará:

rir» s - Nominal.
Tipo  443000 • 453000

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas:
rarrlo*

Joáo Pessoa .. ••  933
Saida 475
Existência  15.699

Estados

MERCADO DE S. PAULO

termo abriu estável.

American
Uplands

Mitldllng

18.37
18.50
18.69
18.79
18.83
18,85

20,07

Ant

18.33
18.r>3
18.115
18.7
18.79
18,81

20.03

O merca ao a
att.vxlo-se por•C":

Mercado: Estável — Ap. Estável.

Desde o fechamento anterior: alta
de 2 a 4 pontos.

Aviso: — Feriado nesta praça no
dia 23 do corrente.

Mercado de trigo

FECHAMENTO:

Bueno* Aires. 21-2-1943
Preço por 100 quilos para entreg»

tm:

ABERTURA:
UiiJ» Aut

Estanho a vlsla por
tonelada — Com-

Estanho a 90 dias por
tonelada — Com-
pradores 275-0-0 275*0.(

Preços máxima», para entrega. n!i-
xados pelo governo desde 18-12-3Ü.

, .. í 62- 0*8
, .. £ 25- O-C
, .. £ 25-15 ft

Cobre elcctrolltlco
Chumbo
Zinco 

15 quilos, contrato

Comp. Vend.
saca» I

Pernambuco 2-833
Bala j?9i
Campos jj*1
Minas 2o')

Total 4.660

Salda .. .. •• •• «• •• •• •• 8.133
Existência  52.007

Fevereiro .. .. .. .. 465300
Março 483400
Abril 48S600
Maio 49S500
Junho 493700
Julho 50S300
Agosto  .. 51S100
Setembro 52SOOO
Outubro 523400

488500
483600
49S40Q
49$9tl3
503300
5OS90O
51S10»
52560.1
535200

Nova York. 21-2-1942

FECHAMENTO:

Hoje Ant

Preços para entrega no Cal*, p. lb,

Cobre eletrolitlco .. .. 11-25 cts. 11,23
Chumbo 6.50 cts. 6.50
Zinco 8,64 cts. 8,61

Estados

(PERNAMBUCO)

Hoje

Entradas:

Ant

saco»

— 17.800Ontem ••
Desde o 1.° de se-

tembro 3.495.300 3.49o.300
Existência em sa- ____

cos de 60 ks. . . 1.856.300 1.856.300

Exportaçáo: — Nâo houve.

Dólar .... 19SB30
Franco suíço 4S630
Doroa sueca 4S720
Escudo ... 3800
P. argentino 4S640
P. uruguaio 10S380
P. chileno . S633
Libra área . 79S585

REPASSES

Consols, 2 4 
Emp. de Guerra Britânico, 3 4

1927-47 
%

Mercado de cate

(RIO)

O mercado de café trabalhou on-
tem. em posição calma, mantendo os
mesmas cotações anteriores.

COTAÇÕES

Por det quilo»

102-0-0

83-5-0

105-0-0

102-0-0

83-2-6

104-17-8

Cotações por 60 quilos:

Hoje

Usinas 60S000
Cristal 52?ooo
Oemerara 41S200
l.» sorte 363700

An*.

605000
525000
41S20O
36$7W

O mercado a termo, fechou, ontem,
estável, contando-se por 15 quilos,

contrato "C":

Comp. Vend.

Fevereiro  48S100 485500
Março  48SCO0 48S400
Abril 48S500 49S000
Maio 49S200 495500
Junho  49S700 49S00,1
julho 50S100 50S2O0
Agosto  50S800 51S000
Setembro  51S800 51S000
Outubro 523200 '2S700

Vendas na Bolsa: 7.500 sacas.

Cotações por 15 quilos;

Somenos 9J5/1OJ0 955/1050
Brutus secos ... 635/ 6S8 6$5/ 6$E

APIQL-5DBI!.,-ARRUDA-
Remédio indicido na*
Cclicas • Utero ovtrianrit.
A »*>Tt rij Deena*'!» t Ftr-ntc.ia

li» S «\V'-r. . CI .-» ...

DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS DA
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GUIAS DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADES

EXPEDIENTE DE 23-11-943

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

103 JoSo Baptlsta Fernandes — Rua Clarisse n. 6 (prédio e
terreno) — Cobre-se sobre •—_•._>• • •

212 Caetano Ollvlerl — Rua Manoel de Moraes — lote 789 —
Cobre-se o Imposto de compra e venda sobre 
e o de cessão de promessa de venda sobre
acrescido dos Juros de mora a partir de 18 de maio
de 1938. ....

300 Racine Peixoto Paes Leme — Rua Maria Antonla —
lote 17 — Cobre-se sobre •"•:••
somente o Imposto de transcrição, e a taxa de serviços
municipais, esta última á base de 0,7 Tr sobre aquele
valor. O IPASE acha-se Isento do imposto de tran*-
missão por força do decreto-lei 2.865.

359 Joaquim da Silva - Rua Taborari n. 108 (prédio e ter-
reno) — Cobre-se sobre 
e mais uma averbaçáo pela retlficaçáo do nome dn rua.

612 Virgílio Gonçalves da Cruz Junior - Rua Tenente
Palestrlna n. 90 (prédio e terreno) — Cobre-se sobre
tendo em vista o valor declarado ao DRI.

640 Banco Hipotecário Lar Brasileiro - Rua Boa Vista
n 23 (prédio e terreno) e um terreno — Cobre-se so-

20:00n*,(no

9:O00Sn.*0
1:8673800

19:200*1100

bre 37

Bolsa ie Títulos
A Bolsa de valore* apresentou, ontem, o movimento •egulnte:

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5 .
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

313000
30S500
30S10C
29J50C
29S00C
28350C

Estados

Dólar . . .
P. argentino
P. uruguaio
P. chileno .
Libra área .

99 A/v

193-550

78S185

A vista Cabo

19S500
4S560

10S020
$600

78S585

19S520

78S665

SANTOS

Mercado ontem: caimo.

MERCADO OFICIAL

90 d/v. A vista Cabo

Dólar . . .
P. uruguaio
Libra área .

16S460

65S995

16S50O
8S530

66S495

16S520

66S575

LIVRE ESPECIAL

O Banco do Brasil afixou as seguin-
tes cotações no mercado li\Te espe-
ciai:

Dólar (à \-lsta)
Dólar (cabo) .,

Comp.

20S100

Vend.

20S600
20S630

Taxas de câmbio para a compra de
letras em dólar sobre Buenos Ai-
res:

Livre Oficial

A vista .'. .. 19S500 165500
30 dias  .. 19S483 16S45"
60 dias .. 19S446 16S474
oo riias , ,. .. 193450 16S460

Hoje Anterior

Saldas:

Para Europa  10.388
Para cabotagem  575

Total  10.903
VITORIA

ilíorfmenfo do mercado

Disponível tipo 7 por 10 quilos: 26S300

JUANT,if TÍTULOS

I
|PREÇOS

Juro*
Relatl-

TOS

Entradas .
Saidas ..
Existência

2.631

154.735

4.546

151.943

DUponlvel, tipo 4,
por 10 quilos
(mole) ....

Idem, Idem fduro)
Emb, (sacas) . ,
Entradas . .

433400
4235GO
5.777

35.160

43S5G0
425500
21.244
35.096

Existência 1.343.384 1.516.C52

Nada se sabe a respeito do
"Scottish Star"

GENEBRA. 23 (R.) — Uma no-
tlcla publicada pela agência ltallá.
na, que diz tê-la recebido de Bue-
nos Aire.«, anuncia que o vapor "Scot-
tlsh Star" en\-lou um pedido de
S. O. S. depois rie ter sido torpe-
deado em águas do Atlântico. En.
tretanto, não se sabe se essa unidade
foi a pique, nem se existem sobre-
vlventes.

O "Scottlsli Star" pertence ft tro-
ta da Bltie Star Llne e tem uma
nrqueação total de 7.240 tonela-
rias.

2
2

401
3

52
3

33
3

22
453

20
60

APÓLICES E OBRIGAÇÕES

UNI AO:

Uniformizadas 200$
Idem de 1:0005 ... .
D. Emissões nom. ...
Idem port
Idem
Idem
Idem
Reajustamento 500$
Idem de 1:000? ...
Idem

140$
806S
810S
R05S
806$
807S
806S
415$
854$
855$

OBRIGAÇÕES: I
J932  .. i 1:040$Tesouro

Idem 1939

AFOLICES MUNICIPAIS-.

| 1:019$

Companhia Brasileira de Comer-
cio Internacional

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em cumprimento às disposições legais estatutárias, estão con-
vidodos os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária às 14 horas do dia 5 de marco próximo, na sede
social, à rua México 164, 10.° andar, afim de deliberarem sobre a
alteração do artigo segundo dos estatutos (objeto da sociedade) e
interesses de ordem geral.

ALFONSO GUNKEL — Diretor

50
70
30

1

17

80
23
70

102
6

322
55

1.305
1.000

1
19
11
31

5
50

150
3

20
11

700
42
43

100
10
12

Decreto 1550 ... .
Idem 2097
Empréstimo 1931
Idem i

PREFEITURA

P, Alegre 3 Vi?»

APÓLICES ESTADUAIS*.

I
I

194$ \
192S5 |
212S
213$

I

30$

6,20%
6,17%
6.21%
6 20%
6Í19%

5.85?

6,73r
6,93"

7.22%
7,27%

E. Santo. 8"-. pt
Minas 7% port  •
Idem ¦
Minas, 1P34, l.K Serie
Idem
Idem, 2.» Série
Idem
Idem
Idem. 3.* Série

i Idem
I Paraná
I Pernambuco
| Idem
| Rodov" R, G. do Sul
| Idem
I S. Paulo Uniformizadas ...
| S. Paulo
] Idem 
| Idem

| AÇÕES DE COMPANHIAS
I

| Butiá ¦
| D. Santos pt: Hahséatica 

B. Mineir?.. pt
; L. Brasileiro

Cia. C. Braimia ... ... ... .

495S 1
928S j

930$ |7.53%
176S I 5 68%
177S ! 5.65 "r
186S i 8.60%
186S5 I
187S
189$ 8,47%
191$
155S i 6,45%.' 95$ í

95S5 |
1:005S ! 

"96%
l.niõS ; 7,88%
1:111S i

:íir$ i
21955 !
220$ |

13255•:48S
7P?S
6513
21735

l.iúOS

688 Miguel Frederico Peixoto - Rua Frederico Eycr n
(prédio e terreno) — Cobre-se sobre ¦•••
o imposto de transcrição e a taxa de serviços muni-
clpaLs. esta última á base de 0.7% sobre aquele va-
lor. O IPASE acha-se isento do imposto de trans-
missão, por força do decreto-lei 2.865.

858 José Pereira — Rua D.ialma Dutra n. 51 (prédio •
terreno) — Cobre-se sobre ¦¦"'" '^'ü'"':

877 Chalm Zelcer - Rua Piauí - lote 58-B - Cobre-se
*obr* __ •_• . ¦•">:

890 Nev Miro Mendes de Moraes •— Rua Duque Estrada ns.
86-88 (prédios e terrenos) — Cobre-se sobre 

899 José da Silva Praça Junior — Rua Castro Alves n. 203
(prédio e terreno) — Cobre-sp sobre _

1194 Elpidlo Joaquim da Encarnaçáo — Rua Porto Carrit-
ro n. 23 (prédio e terreno) — Cobre-se sobre 

1263 Jochunon Szapiro e outro — Rua Carlos de Oliveira n.
142 (prédio e terreno) — Cobre-se sobre 

1477 Dr. Luiz Amadeu Roballnho de Oliveira Cavalcanti —
Rua Dlogenes Sampaio n. 113 (prédio e terreno) —
Cobre-se sobre 

5542 Leopoldo de Vasconcellos e outro — Lad. dos Taba-
jaras (terreno) — Cobre-se sobre 

6419 Plraglbe Silva — Rua Joaquim Rodrigues (terreno) —
Cobre-se sobre 

7475 Francisco Fernanden Alvarez — Rua Mario Carpen-
ter (terreno) — Cobre-se sobre 

9292 Pedro Torok — Rua Ublratan — lote 1132 — Cobre-se
sobre

9466 Antônio José Barbosa — Rua Frei Henrique n. 120
(prédio e terreno) — Cobre-se sobre 

10067 Adalberto Azambuja de Mendonça Arraes — Rua Joa-
qulm de Pinho n. 59 (prédio e terreno) — Cobre-se
sobre

EXPEDIENTE DE 21-11-943

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

369 Antônio Domingos Contreras Bustos — Rua Pirlcuman
— lote 1774 — Cobre-se sobre 
e mais uma averbaçáo pela retlficaçáo do nome do
cessionário,

695 Dr. Heitor Gualberlo de Oliveira — Rua da Glória
(1 '24 terreno) — Cobre-se sobre 

842 Vital Ramos de Castro — Av. Joáo Luiz Alves n. 322
(prédio e terreno) — Cobre-se sobre 

824 Carollne Paullne de Vries — Rua Barata Ribeiro n.
207 (prédio e terreno) — Cobre-se sobre 

897 Manoel Garcia Cruz — Avenida Ataulpho de Paiva —
lote 4 — Cobre-se sobre 
e mais uma averbaçáo.

1004 Emygdio dos Santos e outro —• Rua da Passagem n
72 i prédio e terreno) — Cobre-se sobre 

1018 Nina Faerstein — Rua Barão de Bom Retiro (terreno)
— Cobre-se sobre 

1098 Herbert Tayler — Est. de Mozema (terreno) — Co-
bre-se sobre 

1181 Fermln Sias Gonzalez — Rua Ebrolno Uruguai ns.
8-10 (prédios e terrenos) — Cobre-se sobre 

1210 Fabienne Paule Ballarln — Ladeira do Ascurra n. 97
tprédio e terreno) e um terreno — Cobre-se sobre ....

1229 Maria d'Almeida — Rua Viuva Cláudio n. 254 (prédio e
terreno) — Cobre-se sobre 

1242 Antônio Ibrahim Zldan — Praça Cpndessa Paulo de
Fronlin n. 44 (prédio e terreno — Cobre-se sobre ....
e mais uma averbaçáo.

1259 Haroldo Joppert — Rua Carlos Góes — lote 3 — Co-
bre-se sobre 

1273 Flavlo Marinho de Paula — Rua Lins de Vasconcellus
ns. 339/9Â (prédios e terrenoi — Cobre-se sobre 

7125 Antônio Duarte Coutinho — Rua Cataguazes (terreno)
• — Cobre-se sobre 

8998 Joaquim Pinto da Cunha — Rua Lobo Junior n. 606
(prédio e terreno) — Ccbre-se o Imposto de compra e
venda do I errèiio sobre 
o de cessão dos direitos sobre o prédio sobre 
e o de cessão dp promessa de venda sobre 
arrescido este último dos Juros moratorlos a contar de
19-12-940.

9061 Orlando Barbosa — Rua da Glória (1 '24 terreno) —
Cobre-se sobre 

9890 Porcina Alvr.s Ferreira — Rua Nabuco de Freitas n.
146 (prédio e terreno) — Ccbre-se sobre 
sendo papa ante? a diferença relativa ao lawdêmio.

9900 Dr. Gociofrerio Brandão Graça — Rua da Glória (V24
tirre.no) — Cobre-se sobrt ..-,.,.... .,,.,,,,,.,.,,.,
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VIDA MILITAR Diretoria de Artilharia
ATOS DO RR. i.lAi.it.U 11HNAV.

lll -ii IIANTAH
PrrmUaio — Concedo permissío «a

primeiro tenente Awónta Cario» ai

I

AVISOS. DESPACHOS E PORTARIAS DO mV^^^Em^^Km: MjWlWWUW «S- £ gt& fcMS
TARES BSTWIMIMS-MTOJUWMNM -&«, ,..,„ „f.,.mra„.t. „
DANTE DA 2." R. _!/. — VISITOU OS JORNALISTAS O MAJOR ANÍBAL BARRETO — rEMilUiSISTAb major vicenuj Mario d* outra, rio
CHMtADOSA %Ri £ - PAGAMENTO DE OFICIAIS DA RESERVA E REFORMADOS - AWW £,&£ «*«. "«• • »<•

VALE 1 Ixtmplor Do (
I

CONTOS-MAGAZINE i

., . Pr*li|amenlo de adidos - 89o úes-
COMO O GENERAL CALADO DESCREVE O LANCE T^mÚruà."*™0*nt*m*' tt-S:S^mTff^ S ll,íartcs dP nrtU,°5 ft fíta **«••-••
DA BATALHA DO PASSO 1)0 «MARIO EM| QUE ^1^*^ ÍSJrfii°-582 US

PERECEU O BARÃO DO SERRO LARGO cem S^«i!tat5FJ^iS. w co. n. >.m. de m-imi.
1*810 Militar. - Deferido na torma do m c.t-Jn.Mnir_»

i.V DOCUMENTO datado de 34 de fevereiro de 1837. dWffWo oo Mo., ««» H d» informação do Colégio Mlll- l>« I-*^n >™'0"
tufs úe llorhacena, o general Calado attim deterere o .nftlts lance wr.

I
(<••>• «i*e "wü", HW CwMéa. » um lacaéwa Cakrd, 41. I

' Rio, t tMtwttè I eac-iMü ¦*• ******* »•«'*• * «••»•• -""• *» I
| S«>lit. M •••*•- |

I
N*.

3 Serafim Mleurla. capitão, pedindo
»>'rH.|o |)K OPK IAIH

.... batalha do Pasto do Rosário, em que perdeu o rid« o pearro. t^,7;Xcu""m»trl«ta wCiwdt ^'.rlç rtallnr na 4> SecçSo. .
Abreu, flutua do Serro Largo: SmSKÍ^íSSfilMtUtSr,™Dof™ «*•*•.«. de <iu* iraia o «rt. II, d<

mlnM dinitlo apresentou-te no cumpu Je boíulha di G IHorm do !,Vnp"™ç"0 °" ¦*""" ¦»,Mwr' "¦" negulamento paro o Quadro do K»

lectim.e» oficiais: tenente coronel JU
Uo Teles de Menene» e fesundo !?•
nenie Carlm Mollnari Cairo!). amt) t
do I * O. M. A. O.

TraiVerenelM — Transfiro par»
preenrhímento de vagn. do 3 ¦ O. A.
para o I-3.* A. D, C. o primeiro ur*
gento Arquclnu Qomri.

Retifico, romo «ndo para o 3.» O

I
¦ ladeie**

| Cii;i* . Ut**.

•r.vianhá, formando o direito do exéicito; julgando v. excia. jerti^i* uíbwio José do» Santo», wb-oflclat «««-o Mnlor. p
ratuldade n» Kdatardlno

filho Renato dc» «". majores oilndo Denl» •
ear-me muito mal* para a etquerda, /uf ewduvdo pela quartel mntre ge* ^TÀTOdSTp»^*^"|SlúWÍ»í«Tn«- K,1l»«,-,',!,no d»,,Aitvjdo^Pinta • oa
nrrol em dirrvilo a uma colmo forno a 1.100 po»K»i da minha primeira po- _.,.,.„,„ llr «...
ií;do,- foi-me ordenado novamente, depoii de ir a eaminno. o renrar-me I£n";M£ coléSo Mliítar"-""lndê. Rodrlmiti niba».
.nou unido a fiqHerdo do fidrcifo, o qu* cumpri, ficando ainda, a minha »"«« no coie»'0 s"lu"r> - ,noe

. íi, S60 /lomen» ao comando do sr. marechal Abreu, e dua* peco* de ,r'"'*
ar/il/iona d direita, onde v. excia se achara colocado:* tuilentadai por uma
companhia de caçadores; foi depoii uma oulra peço entregue ao sr. ma-
¦•¦¦-./ Atirru. rnrbrnao e« ordem de defender a esquerda do extrato".

¦¦/¦riiti ijiíi.h o fogo na artilharia da nona direita, dai 1 para 8 horci
tia manha, teguido ptla peça da etquerda. dt ordem do dito tr. Abreu, e

ttntntt* coronel
a • oa
Renato

Waldemar FramMnl. terceiro aar»
gento do 1-3.* Regimento de Artilha-
ria Anil-Aírea. pedindo tran»ferfn-
ela. — Indeferido.

MATHfi HA» NO C. I. M. N.

Tol Indicado para efetuar malrl-
rula no Centro de IntlruçUo d» Moto-

Zenóblo de Menezes Silva, primeiro Meeanlia«Ro, « »r. enplifto Adhenur TK.\N.<FI.RfN(i.%K DE OFICIAIS

cor dlvericj mctiTOi: ea *r» rap mta
A. Do,, n clamlflcaçAo. por promoção. ,,r pjmuno üomici HiCciro; l.'i ten»,
do primeiro largento Joâo de Krettst mtif ,lr4 ,\iari0 g^ido Álvaro, Píu-
Pinto.

APRC§ENTAÇAO DE OFICIAI*
Apresentaram-*! a esta Diretoria,

por diversos motivos: oa srs. ma)o;
Moarlr da Caita Selxas; rapllA' Lei-
nldas Ourar Correia de Morais. Mi-
noel I/Hirenço dos Santos Júnior e
Milton de .Uma Araulo: segundo te-
nente Elber de Melo Hcnrlques

Notas religiosas
II DC rtVIKI UIO — «. MATIAI,

APÔkTOLO

«rm. eieolhldo para tubtlllulr Juu».

ronfinüoram o» dtm a minha Oireila, onde r. rxcia. te arflara. çwando. lo- ffi^.ffí indeferido em ' 
M " "" K '"' ^^r^S* 

«nfe^doiffi^ «>• »»«• «r- ^° ««W« «•«»• .
JS desceram as forca* da cavalaria inimiga a afacar oi nossos /.ancos ffíV.a toKcfc» 

lnMeMo cm Na 
Secretaria Gera do Minis- í0 m,biícndo'no D Ò ft «O « «>aj. med. dr. Uafíel dos 5»n. teeli

íiiído me preimel a recrbClat, formando a minha V br.jcda de cavalaria í,ce da» nicnnaçoes. tia «u mus ^ i uu mim.. ,o, publicado nci D. O. ae .0. tudo ^ FlKm.lrfll0 Jr> ccn,0 metnCrfs e. •«•
rm coluna rfe «Quadrde» d eiguerdo para susfenfar o sr. marechal Abreu Notícias diversas tério da Guerra 5 h,™, n.i2. t ^ o h n ii «P- «"d- dr- Alvaro Pwta d* 8ÜT* cS" â
r rriKlir o inimiga, e ordenei á 3* de ín/anfarla a /ormar quadrado, ao qual ,, wi. „, .___ m#% _„ .___„.; „. "',,, «..,,.„. íl„ wnilim.nin hA Viso Pereira, como ae:re:ario. ii
fls reunir no* ângulos ot 3 peças rfe artilharia, que r. «cia. ali tinha dei* ALMOÇO .WMJUUTa> ATOR w» Ml. OBNfRAft VA- M|B Oome» 

££*£f£g^£*Jg Diretoria de Intcndência m'"'
«io »Kir jufoor de on»ra forma perdidas por demasiado fmeat." HKg KSTMA.\OBIUOS I.KNTIM IIKMCIO R. *• 

Ç. 
C.. pa«0.1. an ,io Mmel ^»j»0"B «c imjBnoençra nh„u

-M/«ram 4 esquedrôei InimlSos a forca do sr. marechal Abreu que eu A secretaria Oeral du Mlnl.Urlo IVrml.MV, _ Concedo oa. f«r„. * *' ».lh" 
?S^„K MclSreS ^^^mÇ»^Dít.0FSSrtSa cio-ws.fjiMia com a •!• b»lfr«da de raialorla. e e*ta pelo quadrado do V de da uuerra vai uierecor nu prdxlm.i reKulamentnres. relativa» ao ann Í7o A D » íTl-lTA ,JlT» «"^rvo.* _2 .« ?? w^t" S •

inlantarla, estando a 3* br/oada de raroltria em reaerro. paro defender e ™ •- •-  -"•»» -¦¦ "nrtn. nn mnlor d» «.„.._.»¦__ j..ri« «" i-0 «• A- D0' Pttr» ° *•* "• A' nor dlvenoi motlto» » -.» i < tr >
ob^rrror a «ilnba direita, centro do exército: deigraçadamente a gente do
sr. Abreu náo recebe a carga do Inim.oo. retira-te. abandona a peca d*
crt.lliona, atropela o 5* regimento de cavalaria que se achara em coluna, t
cai uma força desordenada sobre o meu quadrado. Grito ao tr. marechal
Abreu que se contenha, ma* nAo iou ouvido nem atendido, talie: perque
s. excia. fà vinha ferido; o meu cavalo cdt morto e eu grito de pt com fu-
ror ,-« quadrado que faça fogo para ndo ter roto. montando logt noutro

\X\m\ ••» •»¦ *• IIV»«*( ••" mt*,***>\f «¦'# e # — —

i.uht Ciuiio i-tumliifiise, um uliim- .Innufn Lobo 1'erelra.
Concedo na f,'rin» reiculamentarex.

relntlvns a 1941. nn C.ipItAo Oullher-ço vm homenagem uo» udldut mlli
tarca estrangelru« e auus uignu» e»~
posas,

1-H- mni a cuilinunla o nr. gen«-
rui valentim Uvnlclo Uu Bllvu,

Fomm cunvldtidu» altas puicnion
cora/o e ordenando ao 5- repimen.o de cavalaria da 4* brigada te fizesse au Kxércllo Nacional, bem como »a
ferie, afugentando toda* esta* dispostçôe* o inimigo. O 5" rejtfmrnfo de ca*
vaiaria voltou logo á sua ordem e o mandei tomar a peca perdida pela
gente do sr. Abreu."

CALENDÁRIO OE CAXIAS
Organização dns tenentes Olyntlm
1-ill-ir e Gerardo Majella Dl Io»

Mi» II Dln» :a
310

FEVEREIRO
S. Matiat

Lua cheia a 2

24
Terça-feira

1.163 — Anror.im no porto tle
AssunçSo tris encourneado» tra-
icndo tropa» aliada» de de?ex-
barqne, ais qual» an.cnuram, cm
manifestos. Iranqullldodc ao povo
paracualn, pois s<S Ruerrclam u
tirano Solano I.ópcz.

"Qtie nutro Caxias chefie os
nossos Exírcltos, se a guenaobediente an fatallsmo das
leis social.» quo desconhece.
mos, e aos ditames da hls-
tórla. explodir nn dia Inse-
fiuro dc amanhã".

(Trecho da campanha de 1861-
52, tio capitão Gensérlco de Vas-
concelos).

Avisos, despachos e portarias
do ministro da Guerra

D1RUTKIZES PARA FORMAÇÃO DE
RESERVISTAS DE 2.- CATEGORIA

Costa deverá lnsta'ar-se. provisória-
mente, desde Já. nesta capital, no
quartel do 1.° Grupo de Obuzes (Sâo
Cristóvão).

As Diretorias de Armas e Serviços
providenciem quanto à aprescntaç.-o
urgente, ao comando da citada uni-
dade. no quartel acima referido, dos
quatiros e tropa Jâ desisnados para
preenchimento das claros ro citado
Grupo, bem assim a entrega So ma-
terlnl constante das tabelas de dota-
efien respectivas, material em eoníl-
çôes de emprego Imediato.

DESPACHOS
Por despachos do sr. ministro da

rloa .niiil"» navais a ueron&utlcu» «.-
trangelros,

Para, »> uftclnls brasileiros o uni-
furnte »><-i-A túnica lirunca • cal«s
cinza.

NO ÜAIUNKTE .MIXI.Mi:itlAI,
u ar. ministro da (iuerra re«:c-

me de Ijira Tupper
l>i'«.|iiu-lni« — EiaperldlAo Dunrt*

de Albuquerque, pedindo emprecn.
— Arqulye-ie, pois o» emprego* na»
rílii dnilos por pedido», mau medlan-
te propostas dns repartições lnteri*»-
sadan, nu por coneursoa.

(instílo Muro Teixeira I.ohílo. !.•
tenente medlcn da Reserva, pcdln4<>
devolüçSn de docunientos. — Itei.ll-
tua-se, nipillaiiie rerlho.

¦-> Jeremias rto Amnr.il, nitxlllnr. .
referência V, do Serviço de Fundo. Ancrno;°al„0i 

Bandclra
Limitada, sucessores

Io Crus Mcntelro Velloso e fartr.. da
resv. Ronan Castanlutra.

COMISSÃO DE PKOMOCAO DE
ÜID-IKNCNTEÜ

Sob a !i«'i.U'r..*:.\ do sr. general ... 
Jcfto Affo»'o de Soura Ferreira, fica er» d* trlbu de Judi. nsicldo cm n».
attim coiutltutda a Cwntoüo de Pro- Jem. AJS^Jf^-2!?-JHSfÇ£
mocfto de tub-tenente. desta direto- Çta^?,e«55S^'d,Sf%es*m*%ila: ten. cel. med. dr. Emanuel M'«r- lfl e wji|üo de Mouís Seus pais fo-
nuct Perto, chefe do gtb.nete, t»n. •»--. dedlcsdluimoi cm (ormi-ío; Ins-

mttrsm-no no» ben» coitttme» o n» et*
i da Eicritura ?.,*:.il.» M»»a» pas»
ot primeiros sne» de ttu inf.lncia

sdoleic*nrt» numa louvável aplica-
doutrln» de CrUt.^. pnnclpalmen-

lero depel» que o Salvador se ma-
eu depol» do batismo. Acompa.

a Jeius com o» apnltolo». denda
Inicio da preeaclo atò S aicenç.lo

on. .'uds« traíra verfionho»amen-
Mestre, vendendo-o ao» seu» lnl-

Abdlas dos Santos Arruia. Albrtto "^'.-é,,,,^ , «po.tata: ds insâni.i rta
Fernandes Costa. Olrgano Castelo tiaiçto ao extermr do suicídio. "Ur-
Branco Verçrta: 2's tens. Jorge No- feu a tanttdade pela maldade", foi üa
\ats Bannltl e Raymundo Franklin. um aM»mo para outro.

VI r- l- • lll1, Depol» da reiiurrcUSo Crlíto deu
i\o LoIegIO (Multar provas lenuvel» deite crande (ato; por

ATn<* lm SR fOHONEL OSC%R eipaco de 4o dia» e»tevc em conlin«iaATOS UO SE? In\Vlfl Instniçaa ao» apóstolo» e »cu. ama-
« ., . ?" 1,, tw ,., dot dliclpulo». Aparccta-lhc» o Salva-
Desligamento de adido — Por ter der ie v„ fm quand0i convernava. to.

çlo do coslnha à. vapor no 1-3." R. A. feito entrega da carja do Almoxan- mlVa alimento», paiwtrava familtarmen-
A. Aé.. sediado cm Santa Cruz. fado. de que era detentor, seja des- te com ele» * com maravilhosa bonda-

Despacho» - Gcorslna Moreira da ligado de adido dest; Colegla o V te- de lhe» '«P""" »» «'•«*rl" n" »
Sllvn. propondo a Mm; de toa- „?„,c Jo5é da Costa Serrano. ^^e^bri&h^tffiiano' X*
lhas pertencentes a esta Diretoria, pe- Deslgnaçio de cíklal - Designo jj»* "cenomia 

divina da Isreja. Ope-
lo preço mcnsnl de 70SOOO. Despacho: cap. Carlos de Mendes Brito para re- ravâ mmcrc, diante dele», para assim

D. C. (Livramento).
Diretoria de Engenharia

ATOS DO SR. GF.KERAI. RAI-
MINHO SAMPAIO

Deslgnaçüo de Oflrial — Designa,
de acordo com a Indlcaçilo da 4.' sec-
çAo, o cnpltAo Antônio r.omualdo da
Silva" Pereira pnra fiscal aa «-Mstaln-

l-eu em ít-u Boblnote de trabalho, «js da l." R. M.. pedindo aposentado
?ru. ministro Cardoso de castro, do ria. — Arqutve-se, por hnver fnle
Supremo Tribunal Mllltur; generais cldo o requerente,
ChrUlovão Barcéllos, comandanta
da *.» UCRlSo Mllltur; Muurlclo Car- vente da classe D. do Q. S.. clnrsl- - . n„.ni.Pho. indeferido
doS„. comandante du 2.» Região Ml- Meado na, Kscola das Arma», pedln- 'tiS^Sr,
lltar, e Alvaro Fluiu da Castro. do transferencia de carreira. — Ar

presentar-me no emoarque ai ow moíirar que »cu pnocr nao mun «¦-
& Com;anhli Kacfio de escoteiros da Federaçào mmuido cem a morte Não era. porem.

de Armando Ban- I^Uta de EKOteto* hoJe._ dia tt ^^ffi^/^ÍÍK £ &
assim 'e

DESiKDIC-SE DOS JOItXAI.ISTAS «"£***' Por ter ,ncorrM'» enl Vtm**
o su. M&ún^xffitt 1 VIcPnt(l JoSo Mnlirann. „„,„.

BAKItKTU

Tendo de seguir hoje, para a Ca
pitai cearense, onde vai servir na

Guerra, sao designados, no interesse Escola Preparatória do Ceará; esteie
do serviço, para servirem, respectiva- untom, a ianle, na Sala de Impren-
mente, como adjunto na Diretoria de ^ ,|„ Ministério da liuerrn. cm vi
Material Bíllco e Fábrica de Juiz de gjta ,je despedida aos Jo
Fora. e nSo como publicou o -DiAMo acreditados, o sr. major Annlbal
Oficial** de 7 do corrente, os capitães Barreto, que no posto ile capitão .,r-
Cld Maciel Monteiro de Oliveira gani7.ou e comandou até ft sua re-
Moaclr Nerl da Costa. cente promoção, a Companhia' de

E' designado, para exercer, em can>- Guarda» do Ministério da auèrro.
ter transitório e por necessidade do ,..,„„.„.-... » i• iimi-ivcciu.
serviço, as funções de adjunto da Sub- <*»"£"M.A -> I. .UKtUVbUU-
SecçSo do Estado Maior do Exército. CAO ,,E RfcCKUTASi*.» ro
o canltío Hugo ManhSes Bethlem. em EstA sendo chamado com urgen

delra & Companhia, uiuushiuio, non- as 7 noras, na "gare aa taiu^aj r»r- 1(,n(.,vj por muitni dia», para
— Vicente de Moura Rrnsll «nr. Ciando lnscrlçfto nesta D. E. para dro II. desacostumando, pouco a pouco, e pa-r concorrência do dia 13 do mês cor- Despachos: — Jonas d* Morais Cor- ra habituar o» apóstolos a viver e agir

nto. Despacho: Indeferido. rcia Filho. ten. cel. da reserv.. pe- sem a conjolaç.lo de sua presença cor-
Metalúrgica e Munições, de Amadeo i\\na^ certidão — "Certiflque-se. na

Rossl & Companhia, Industriais, soll- forma da lei",
citando Inscrição nesta D. E. para Alberto de Medeiros, ten. cel. oa
concorrência do dia 13 do corrente. rcserva.. pedindo «rtldão — "Cer-
Despacho: Concedo. tlílque-se na íorma da lei".

R. M. Santos, negociantes, solicitando Gilberto de Arruda Gttirana. estra- - .
lnscrlçfto na concorrfincla.de 13 dc mimeràrto diarista, pedindo cópia ae Etójmeu^utt. 

çota^quDespacho: Concedo assentamentos- "CertUtque-te na ^*^e»Uo^r* os" últíi

pedln
do eertldün de tempo de serviço,
Certlflque-se na forma da lei,

corrente.
Empresa promotora de Vendas Ll-

mltnd.i. comerciantes, solicitando Ins-
crlçfto na concorrôncln do dia 13 do

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Aprenentnrnm-se a enta lecretarla

por diversos motivos: os srs. ma
JoínüílaVniáH & «SÍSE W-Sltm K«aí!&í caP'- ÍÔÍMte^DSKl^vSigad

Josí SUva & Companhia Limitada,
negociantes, solicitando inscrição nes-
ta D. E. para o exercício de 19í2. Des-

pacho: Concedo.
ATOS DO SR. r.ENERAi, BOA- p. o. Schmldt St Companhia, ne-

NFRGES DE SOISA gociantes, sollclntandojnscrição para
Traii-sferPin-las — Transfiro oa nr.

gundos tenentes da 2.' classe da Ht>
serva de 1.' Linha, convocado»,

tão Orlando Deodato Cardoso.

Diretoria de Infantaria

poral. Notas vifltas ensinava como de-
veriam exercer os cargos, como (ar-se-la
o coverno da Igreja no mundo. Ensl-
nava o modo de administrar os Sacra-
mentos. a maneira de aRlr entre si
me.-mo no colégio apostólico, falan-
do-lhe» de modo mui claro e positivo.

que em outra»
reservando

últimos tempos.
forma ca lei". Prestes a voltar para o selo do Pai

Eterno, mandou que depois da asecn-
ç8o ao cíu se retirassem juntos para
Jerusalém e n.lo sais. cm dali sem nova
ordem; e que esperassem, como pro-
metera, a vinda do Espirito Santo com
tuas luzes e dons. Depois da asconça»

1826 — A esquadra argen- de Cristo, os apóstolos voltaram a Je-
tina e uma parte da f?r- rusalem com a Santíssima Virgem, cn- escolhida -"•" "¦

Marinha ie Guerra

24 sã^ató.^K =in?;nedoní ssívnffijí $£?&
, 

^ ríSSX8 ,rS.m .1.5S '«su». que se fazia, acompanhar de pa.

substltulTfto ao capltSo Afonso Henrl- da a0 arquivo da l." Clrcunscrliião Alulzlo vianl*,a j.nçg de Barros, dó

sr. general Enrico Dutra, mlnls-
tro da Gusrrn, cm Aviso baixado eni
data de 20 do corrente, determina o
seguinte:

— De há muito vem sendo obser-

que de Souza Gomes, mandado matr!
cular no Centro de Instrução de Mo-
to-Mecanlzaçao.

E' transferido, por necessidade do
serviço, o capitão Márcio Pinheiro
Barroso, do 2.« Regimento de Infan
taria para o 13." Regimento de Infan-
taria.

E' designado o major Ventcto Ra
belo Dias. para substituir o major Jo
sé Varonil de A'buquerqiie Uma. co
mo professor da Escola Técnica do
Exército.

PORTARIAS

o cidadão Jullode Recrutamento!
Dantas Monteiro.
SEGUIU O SR. GÉNERAI.

HICIO CARDOSO
ft Silo

MAU-

Pnulo.

20.° pura o 30.° Batalhão de Caça-
dores, e Valmlro Rodrigues Vidal.
deste para aquele B. C, por lnte-
resse próprio.— Retifico, por necessidade do

fornecimentos a esta D. E. durante bancos Ortiz e Chico, trocam alguns —^ -pr6ximos- alBumaé devotas mu-
0 exerlclo de 1942. Despacho: Con- tiroSi sem resultado. Iheres. companheiras ordinariamente da
cedo. o vlce-almírante Rodrigo Lobo. re- Maria.

M. H. Rezende & Companhia, nego- CeIoso de empenhar uma ação em ru- o lupar onde estavam.

Reirressou ontem,
, „, ,,„. „ ,,..pnc „ _,. ,.p,,p. nerviijo, a ciasauicacao nos seguinte»!UC 

?JSÍÍÍS? f",?d í^ comandanie otM!li* «'a *¦* classe da Reserva de crl;5o nesta D. E. pnra a
ral Maurício La dosoVu~"^"'« i.a L,njm, convocados: cia do dia 13 do corrente,U 2- 

, ?Í.i , 
'.,u 

oRol !•' ,p»e"'e Mauro da Silva Vali* Despncfib: Concedo.¦ ",V* l,frdeB,vi8.Un Moreira * segundo.» tenentes Ângelo Gnzola. Trnvl &objel° **e fc0>u''0- Napo Júnior e Roberto Xapo, como citando Inscrição nesta D.
REGRESSOU O Slt. TENENTE

COItONEI. HUMBERTO DE
ALMEIDA

Por portarias de 21 do corrente - Regressou ontem, ao Território do corrente; segundos tenentes Deodáfi
r. .  _->- . ..»_ _, nl 11...,, 1.___.._ Hart Alíi rlltfOlrn m Darlfn Ha Mm«iai

io Guimarães de Almeida, coman -
.lante da 1'olicla .Militar, que se en-
conlrava nesta capital, tratando rte
vftilos assuntos do Interesse da sua

O sr. ministro de Estado e Negocies da Acre. o sr. tenente-coronel Humbei-
Guerra resolve designar o coronel de
Erfenharla. Renato Batista Nunes

yada n deficiência ria preparação dos para. em substituição do corontl Ono-
candidatos a reservista de 2." catsgo- (re Munlz Gomes de Lima. que é dis-
ria. preparação .sta que. até hoje, por pensado, fazer parte tía Comissão no- corporação,
motivos óbvios, lhes tem custado pou- meada pela Portaria n. 3.109. de 7 de O embarque do ilustre oficial, fts
cos esforços em contraste com os ri- fevereiro do corrente ano. incumblila primeiras horas da manhã no Aero-
gores a que se sujeitam aqueles que de proceder ao julgamento e classlfi- porto .Santos Dumont, foi muito con-
são instruídos na enserna. cação das obras ãriitadas. em 194! corrido, notaiulo-se entre os presen-

II — Visando, pois, ft formação de pela Biblioteca Militir. para efeito tes o sr. general João de Siqueira
uma reserva capaz de ser èncorpòrndfl da concessão de prêmios a que se re- Queiroz Sayão, dr. Armando Fonsc

Comoanhla, sol!-
E. nara a

sendo, respectivamente, nos 12.° «.concorrência do dia 13 do mês an-
10.° Regimentos de Infantaria, e nãoldnnte. DcSDacho: Concedo

negoclnntes. so'lcltnndo Inscrição ne.
ta D. E. pnrn fornecimentos durante

chamou-se
clântcs,' 

" 
soTlcuãiido~"ÍnscrÍçãõ" nesta ear'cujo rírato^nto pertótíã a"mã- GmâwiõvJ.» ièreja dos cris«os£Reu.

D. E para a concorrência do dia 13 ££rJ$g scHavlS.^faa ao largo. ^ ^^J^o cZ" %le\
do mês em curso. Dsspacho: con- procurando atrair o Inimigo. da ipreja aqueles 120 homens, entre
cedo. Este aproveita o movimento para. apóstolos e discípulos, falou acerca da

Fonseca, Almeida & Companhia LI- durante a noite fazer proa A Colônia vinda do Parácleto e ai, depois de
mitada, negociantes, solicitando Ins- do sacramento, onde chega a 25. iT^^Siu^sÒ deZ"judâ«V°p?e?-arl?ã-

IT?,™ 1827 - A'f 9 h0raS da "l™1? 8.CS* "or S.""dS^ls daquele Sffiem curso. quacira de Brown suspende do lun- „foihido Matlas, o qual agreRando-sa
deadouro de Con:hiilas para atacar a05 outros apóstolos, completou 12. Re.
os brasileiros surtes em Quilmes, cebeu Matlas o Espirito Santo, com 01
^ a V 

" 
rt-í tarde s« tl\\-ou o comba- outros apóstolos no dia de Pentecos cs.

fts 4 1/2 da tarde s «a\ouio comua trabalho, tocou a Matiat
te, que se prolongcil ate o por do SOl. ;, j,.déia 0 zelo ardente, a vontade

--• --„ ..   ««t-i.ni 1 „ -v.i„ Joâo Antônio de Oliveira Botas, qus acirrada de levar todos a Cristo, fe-io
como publicou 0 B. I. de 14 do Carlos Conteuile & compannia, t5o céiebre Ss totnara no Recôncavo percorrer toda a Judòia, fazendo mut-

Hart Madureira e Pedro de Moram
Cerquelra, como sendo no 1S.° Ba-
talhão de Caçadores; Waldeck Vel-
Inso Górdll e Deraldo Vieira do Nau-
cimento, .omn sendo no 28.° Bata-
lhâo de Caçadores, e não como pu-
bllcou o B. I. de 14 do corrente.

— De acordo com a proposta do
sr. general Comandante da 4.* Regl'to

da Baia em 1823. confirma mais uma tas conversões, confundindo inimigos d«
Tez. a bordo do -Pta.*-. « reputação í^^^^^e?^^^

necimenios nuranre n visem.i_-.i-. hnfõ-ne mnrtns-P dez feridos

^S2,lnDfofmntões:.lndeferlCl0, 
^~S^^^.dla?

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentarnm-.se a esta Diretoria,

Militar, transfiro, pnr necessidade do p0r diversos motivos: os srs. majores a^ \\0 rapidamente, que de sua trl
serviço, para preenchimento de cia- — ¦-  - «-«-.— ~~
ros nas unidades abaixo, os se;

recebeu a palma do martírio.
... ,, pregador, admirável apóstolo.

Segundo as partes cflriai= arçenti- Tanto da lereja. Foi lapidado publica-
nas. tiveram nossos ntíversârics sete mente, exaíando o último suspiro com

oraçècs nos lábios.

0r^n^ffi?^0S: *gS?^^^S3±SfiÊÍi ÜVSd-or.-.-din1r.ve,..pA«o,,. eminem.
tando inscrição nesta D. E. para for-
neclmentos durante a vigência rie

imediatamente, caso necessário, deter- fere o artigo 6.*. do decreto n. 1.74B, ca, representante do Governo na l.a- tes sargentos e canos
mino que os comandantes de Região de 26 de junho de 1937
providenciem, com urgência, sobre o „ _ .j . ,
maior desenvolvimento, mediante ai- P^igna. P°r necessidade do serrt-
retrlzes que baixarão, dns Instruções <¦<>. o major Aníbal Barreto, para ser-
de tiro, organização do terreno, defe- l}T com° sub-comanoante da Escola

Preparatória de Cadetes de Fortaleza.

REQUERIMENTOS
sa contra gazes, utilização e emprego
do fuzil mctrnlhador 'somente nos
casos rio n. 3.° deste item), combate
e serviço em campanha, ministradas Aldlna Barros de Lima. viuva do
nos Tiros de Guerra e Escolas de Ins- marechal Erasmo de Lima. sollcltan.
trução Militar do abatimento de 50 por cento na

pitai Federal, oficiais e amigo».

RECOMENDAÇÃO AOS OFICIAIS
QUE POSSUEM CARROS

PARTICULARES
De acordo com a recomendação

ministerial, termina hoje, &b 17 no-
ras, o praso concedido pela Direto-
ria de Moto-Mecanlzação, para os
oficiais que possuem carros parll -
ciliares, devolverem as chapas am»-

a Santa Helena conduziu para Homa
. r.„; •„ ?¦•_ .~,.„w.»-' ri. ra os seus venerandos despojos que re-

escuna "Dois de D?zembro . do co- " 
sam na IgrCja dc santa Maria

mando de José Narciso Brum. Maior.
Incendiada durante o combate, ar- —

MARTIROLÓGIO DO DIA - Santa" Pre-
cm
os

«antes mártires: romano, i_,ucio, Ju-
1838 — Os rebeldes do Rio Grande. nana, vitorino, Flaviano e seus com-

„. .„..„  ....... . ..„ .... —- -  ,, comandados pelos chefes Cres:enclo panheiros; s. Modesto, bispo e contes-
boa José Alves da Rocha; Chrlsplm brega Filho. Wilson Francisco Salda- e Nett0 em níimsro supErior a mil sor*. Santo Etelberto, rei 

^ fomertmoti_.j..i  _-,» _. •,,-', .u__.. 1.V111 « %a__p( trlnna Amnrlm. ._  _,.- _-a- - i-r—i..1. nor Santo Agostinho, em 610, o ueaio

- james rranco niasson e nrisieu ub nulacão nt.*ei.a~- tre? praças puueram Primitiva, mártir em H°1"n; =V
P««n- SâBristo Portela; capitães Aiporé dos pser 

^lvas% «colhidas peia escuna ™*f Wg« 
^™*%m?cÍmhReis; primeiros tenentes Alfredo Cor- -sarandV. -- • - *-'-

Para o 30.' Batalhão de Caçadores, rela Lima. José Alexnndre Passos.
3.» sargento Targlno silva e os ca- Leandro Monte-Alegre, Arsênlo Nó

Para Isso, serão tomadas as medidas contribuição de seu neto. Pau"o Mon- .,-eias de identificação que lhe foram
adequadas e tendentes a: teiro Lima. aluno do Colégio Militar concedidas, afim de não serem su»-

1,0) _ tornar a Instrução acima c — Concedo o abatimento de 30 por pensosos fornecimentos de combu»-
mais prática e objetiva possível, me
diante freqüência constante aos cam-
pos e terrenos de exercido;

2.0) — aumentar o numero de ho-
ras semanais de trabalho;

3.°) — facilitar-se aos TU os de
Guerra e Escolas de Instrução MUI-
tar, com serie em guárnições de cor-
pos rie tropa (cie qualquer armai, n

cento.
Crisanto Dias e José Barbosa Lira

sub-oflcial da Armada, pedindo çra-
tüidãdè na matricula de seus filhos,
respectivamente. Duclerc Dias e Jo-
barlt Barbosa Lira. no Colégio MM-
tar. — Indeferido.

Eámur de Souza Miranda, terceiro
sargento do contingente do C. P. O. R

utilização, sob fiscalização de oficiais da 5.» Região Milttar._ siedir.do matri-
dos ditas corpos, em cilas e horas que
não prejudiquem os trabalhos destes,
de todo o material necessário à alu-
riida Instrução, (equipamento com-
pleto, mascaras, ferrámsrito de sapa.
fuzis metralhaiores, etc.

III — R"comendando n estrltn ob-
servâncla do disposto no Item III do
Aviso ri. 117 — Rex. 3, de 20 de Janeiro
rie 1941, declaro que só é lícito pro-
clamar-se aprovado o candidato que
tiver no mínimo, aprendido a mane- .. .. .
jar o fuzil metrnlhador. sem o aue não considerado como estagio para matri

cuia no C. R. A. S. independente da
condição de idade. — Deferido em fa-
ce das informações.

Lúcia Ana Ma: ia Puelia. pedlnda
seja permitido a seu filho e tutelado,
Eduardo Carlos Carisi. submeter-se
às provas para a obtenção do certifi-
cado de reservista. — Deferido, em
face das informações.

Evandro Gláuclo de 0"ivelra e Sil-
va, primeiro tenente, pedindo sela

será considerado reservista. Deve-se cuia no Escola Técnica do ExércHí
anotar essa aptidão para que conste P tempo de."Serviço Técnico que pos-
do certificado de reservista e possa su?- 

~ Indeferido
este ser registado na Circunscrlçâo ne I™™>" Conceição escriturário das-
R°crutameíito se E- interino, pedindo exoneração do

cargo. — Deferido. Lavre-se o decreta
SERVIÇO DE INTENDÊNCIA MIX- de exoneração.
TO E GUARNIÇÂO DE FEIRANDO João Policarpo Freire, candidato fl

NORONHA
O titular da Guerra, em Aviso ^e

ontem, declara o seguinte:
Serviço de Intendêncla do Des-

tacamento Mixto e Guarniçâo de Fev-
nando Noronha terá a seguinte cons-
tituiçãc;
Órgãos:

Chefia.
1 Armazém de vlveres e forragem,
1 Armazém Reembolsável,
1 Padaria,
1 Torrefação de cafa.
1 Câmara frigorífica,
1 Tropa rie gàcio1 Dapósito de

Escola Preparatória de Cadetes <io

tivels.
As novas fichas de Identificação

jâ, estão sendo confecionadas, deveo-
do ser distribuídas dentro de pou-
cos dias.

O respectivo serviço, a cargo do
tenente .Manoel I.afza, já tomou as
providências a respeito.
PENSIONISTAS CHAMADOS A t.'

REGIO MILITAR
Estão sendo chamados, com ui-gnn.

ria, ao S. F. da 1.» R. M., afim
<le evitar a suspensão dos seus pa-
gamehtos, os seguintes pensionistas:

Olca da Silva Bessa, viuva do ni"-
jor João Pereira Bessa; Maria da
Gloria', Maria Cândida e Maria da
Conceição Jíallceski, filhas do mt«-
jor Manoel Pedreira Franco; Semi-
ramis Modesto, viuva do 1." Sargen-
to Pòty Coelho; Marta Purelra dos
Santos," mãe dn soldado Salvador dos
Santo,: Anna Oliveira dos Anjos,
mãe do 2." sargento Pedro Corria
Paes: Maria dos Santos, viuva do 3.*
sargento João Antônio dos Passos;
Liiclnda Pereira de Vasconcellns,
viuva do 1." tenente Francisco E.
de Vasconcellos; Maria de Lourdo*
dos Santos, filho do 3.° sargento José
Victor dos Santos; Herminia Brás'-

Fortaleza, pedindo tolerância de ida- ua Cavalcanti, viuva do tenente Ce
de. — Deferido, satisfeitas as demais lostinn Cavalcanti do Nascimento e
exigências regulamer.tares. Mercedes Clemência e Helena, flllit

Leopoldo Schoeninger. terceiro sar- do sargento José. Caetano Ferreira
gento monitor da E. E. F. E„ so"icl- de Freitas.
tando seja contada sua antiguidaue PAGAMENTO DF OFICIAIS DA

Rodrigues Câmara e Moaclr Abreu
Castro, todos do 10.° B. Ci

Para o 31.° Batalhão de Caçadores,
terceiros sargentos Jucellno Marinho
liiuzeblo e José de Freitas. Pereira, e
os cabos José Pereira de OUveir*.,
José Antônio Filho e José Cuper-
tino da Rocha, todos do 10.° B. C.-
e o 3? sargento Isidoro Santos Bra*-
dão, do 24.° B. Ci

— Torno sem efeito a transferên-
cia do 3.° sargento Joaquim Carva-
lho, do Contingente da 1.» C. R.
para o 18.* B. C.. publicada nn B.
I. de 21 de novembro do ano pro-
ximo passado.

Permissões — Concedo ag seguln-
tes permissões: ao capitão IValde -
mar Barroso Magno, do 11/5.° R. 1.
para gozar o trânsito nesta capital,
¦io capitão Alfredo Pinheiro Soares
Filho, do 13° R. I.„ para gozar par-
te do trilnslto em Caçapava, Est»
do de S. Paulo.

Desllgnniento de oficiais — Se-
Jam desligados de adidos a esta Di-
retorla, os majores Amadeu Bahia.
Fernandes de Barros, dn 9," B. O.
o Maria Ferreira Goulart.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se a essa Diretoria,

por diversos motivos, os srs, tentm-
te-coronels Juvenlo Corrêa de Arau-
Jo, João Tavares Filho e Luiz Abner
de Sousa .Moreira; 1.° tenente Ju-
venclo Façanha Mendes dos Reis; 'i,1
tenente mestre de mdslca, Adelglcio
Corrêa de Almeida; 2.° tenente da
Reserva, convocado, Ignaclo Loyola
Qulntella de Almeida.

Diretoria de Cavalaria

ATOS DO SR. GENERAL FIRMO
FREIRE

nha e Zaurl Viana Amorlm.
ACEITAÇÃO DE VOLUNTÁRIOS
FELOS BATALHÕES RODOVIA-

RIOS
O titular da nasta da Guerra dlrl-

giu. a esta Dlretorin. a sesulnts nota:
"Ficam os comandantes dos Bata-

lhôes Rodoviários autorizados a acel-
tar voluntários mobillzavels para pre-
enchimento de claros existentes nes
mesmos Batalhões.

Diretoria de Saúde
ATOS DO SR. GAL. DR SOUZA

FERREIRA
Inspeção de saúde — A J. M. S.

inspecione, para fins de admissão
como extrariumeráries mensalistas, os

homens das três armas, infantaria, ^^"^fc-di Abadia de Fon
cavalaria e artilharia, tentam forçar ,evTàndt, em U17.
a passagem do rio SãoGor.çab. cons-
truindo para exe fim uma bateria, na rl r, Tn * MFMÓRIA DE
margem do mesmo rio. na volta do -LUL1U A MLIVIUIUA ut.
Medeiros WASHINGTON

As canhoneiras n.° 1 e 6. ao mando ,
dos primeiros tenentss Manml Mana Os $enhore» da guerra da
ds Bulhões Ribeiro e Antônio José A1_»«,__«U» _-!_. Uília do
Francisco da Paixão, que se achavam Alemantia, da liana uo
na barra do Piratinim. suspendem Jaü50 detestam O neme do
imediatamente, à espia, contra um ". . . , .1fundador da maior demo-

cracia do mundo
WASHINGTON. 23 (R.) — Repre-

seatantes diplomáticos das naçóes que
estão em luta com o eixo tomaram

de promoção de 11-4-1939. — Ir.defe
rido. Ao comandante do 13." Batalhão
de Caçadores para retificar a promo-
ção do terceiro sargento Ernesto Haç-
meyer, por isto qu? o curso do C. I.
T. R. não lhe dá precedência alguma
para informações.

Mário Honorato da Silva e Souza,
Material de Inten- soldado burocrático da 7.* C. R.. pe-

dindo transferência. — Indeferido.
Murilo Francisco Barbosa, cx-cade-

RESERVA E REFORMADOS
Marechais, ministros e generais

Dia 24 de fevereiro
15 1/2 horas.

Coronéis, professores e tenentes-
coronéis — Dia. 25 de fiivèreiro, das
12 1/2 Ss 15 1/2 horas.

Majores e cnpltãos — Dia 27 de
fevereiro, das 12 1/2 âs 15 1/2 horas.

Desligamento de adidos — Se.lam
desligados de adidos desta Diretoria,
os capitães Milton Barbosa e primei-
ro tenente Ney Linhares Barros, por

das 12 l/l ã* terem de seguir para Recife *om o
3.g Esq. de Trem Automóvel.

Transferènciaa — Declaro que a
transferência do 3.° sargento Manoel
Carlos de Souza, da Companhia Ex-
tra da Escola Militar para a Ala Mo-
to-Mecnnlznda do 7° R. C. D., foi po-
necessidnde do serviço.

Fica sem efeito a transferência do

vento fort? de N. E.. e crlocam-s» à
distância de tiro de metralíia do inl-
mieo.

O fogo. que se prolongou desde as
4 horas da tard? atê o escurecer, pro-
duziu tanto estrado nes revo!tos"s, 

dentistas Migusl Campos de Morais e que desistiram do intento e a noite parte na homenagem a Washington,
Mario Bruno. se retiraram abandonando o forte, lealizada ontem, cm Mount Vernon.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS que. cheio d? saneuinclentos vestígios Numa breve alosução pronunciada por
Apresentaram-se a eita diretoria, do combate, fei arrasado. ocasião da ceremônia. o presidente aa.

comirsão encarrs^ada de promover as
comemorações do tl-centenário de
Washington, tr. S. Broom, declarou
eme "os senhores da guerra da Ale-
manha, Janão e Itália detestavam o
nome de Washington, pois tinha a
certeza de que, para alcançar seu.-.
criminosos objetivos, tsriam de des-
imir tudo quanto constituía a vida
do fundador dos Estados Unidos; vlo-
lar o rob sagrrdo qus simtolisa a paa,
a justiça e a fraternidade humana".
Acrescentou que tinha firme con-
vicção de que, como todos cs seus re-
cursos bélicos, e ssus triunfos mo-
mentânees cs ditadores nâo alcança-
riam tais objetivos, e que o fim da
sua aventura seria o "esmagair.ento
do militarismo assassino, que torna o
n-u.iúo odio-.o". Acres.entou qua mais
íorte do que o próprio amor á sua
pátria, "seria o amor dt Washington,
pelos princípios qu3 o criaram e que
se tomaram a razão de ser de todos
os paises aqui representados".

Foram colocadas coroas no túmulo
de Washington por Sir Gerald Camp-
bell, pela Grã Bretanha, dr. Mu
Cheh, pela China, Sir Girja Shankar
Bajpai, pela índia, dr. Alexander
Loudon, pela Holanda, sr. Richara
G. Case}*, pela Austrália, sr. Wal-
t«r Nash, pela Nova Zelândia, e o ar.
J. M. Elizalde, pelas Filipinas.

dêncis
Pessoal: Murilo Francisco Barbosa, cx-cade- xotv A distribuição de fichas  

1 Major-chefe *e- pedindo rematriess.a no 2.0 ano na começara uma hora antes dn !n.«-lr> l.o sargento Waldemar Pereira Ehlen
Capitão-adJtintO, Escola Militar. — Deferido em face rias ,i,. pagamento e ressará mela hora do Contingente do C. I. M. M. par.

primeiros ou segundos tenentes. das_ informações _ _ antes do seu término.
Napoleão Lirio Teixeira, primeiro

tenente médico, polindo deshmacão Pagamento de pensões — Dias 27
para assistente militar de clinica psl- e :sfli> fevereiro, de 14 fts 1R ho-
qulátriea. — Indeferido. O requerente ra= i> _. n fts 11 horas, respectiva-
foi classificado, per necessidade do ser- mente.

fi Sargentos,
6 Cabos.
Mão de obra local,

INSTALAÇÃO DO 1." GRUPO MO-
viço. e para a satisfação áa exic^nrin

VEL DE ARTILHARIA DE COSTA de zona. noutra gíiamição. distante
O sr, ministro Eurico Dutra, em Avi- desta capital,

so baixado, declara o seguinte: Oswaldo Coilir.s Ferr.anies. terceiro
0 1° Grupo Movei úe Artilharia de sargento do 1-2.' Regimento de Artl-

Pacamentò de alugueis — Dias 2
e =. de março, de 14 fts lfi horas.

a Ala Moto-Mecanlzada do 1."
CD.

Despachos — Mário de Sá Brito,
tenente coronel-, pedindo certidão das
alterações; — "Certifique-se na lor-
ma da lei".

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
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O^ vencimentos não procurados Sandoval Cav
nos diaa marcados na tabela, publl- a capltfto HontU de Ollveir».

O governo norteamericano
acompanha todos os movi-
mentos da freta francesa

WAHSINGTON, 23 (A. P.) — O
secretário de Estado interino, sr.
Sumner Welles, falando aos jornalís-

A BENÇÃO DAS ESPADAS DOS NOVOS GUARDAS-MARIXHA — Ter* tas, hoje. declarou que o governo nor-
lugar, ontem, 11a Candelária, a cerimonia da benção das. espadas des rodos teamericano está acompanhando, ze-
guardas-marinha e guardas-marinha intendentes r.avais. A iprefa estava losamente, todos os acontecimentos

Ãnre^ntârâm-sê" a" esta* Diretoria; disto de famílias, vendo-se, também, altas autoridades navais. Foi o cfo ofi- relacionados com a frota naval fran-

por diversos motivos: os srs. major ciado por D. Carlos Duarte da Cesta, bispo titular ds Síoares. Ao Evangelho, cesa. inclusive a recente chegada do
- - - alcanti de Albuquerque 0 poeira Helder Câmara pronunciou um sermão alusivo à solemdaie. Na. couraçado "Dunquerque , completa-

1

gravura, um aspecto colhido na cerimônia. mente reparado, em Touion.
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Coto-oti di MIm dt Mor*
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NESTA MOINAI

0 novo edifício da
Central do Brasil
terá inaugurado no ano
vindouro — Na Juitiça
Militar - Turfe — Ecot
do carnaval.

t

II

nara nratltar dlraçao da autemevel nente reformada Antônio Morualro
"fíeSeeSdo tm fluí d* Informação de Fran-.*. pedindo P»s«mento de. Çonetuo fm » 

t 
«* jy-jj diferença d» vaneimentofi NUM

Ukm do i» ü. I.. lo* Amando do. ao. eo. d. 1140 e 1M1 - -Indeferi.

SALVADOR. *LUL.IM --A.**» Kn\%P^"ÍSlfa~nSr«Kls!,T««l* hr por.arl* n. 1.111. it • *•
rir. Mercadorlai d» B»l» «brlu hoie « tttrM •*°il'i2.»Tc.mroeio, »«m fevereiro de im:. f»l concedido »•»
?om si setubilH #»W «""•**' &«»•( - do ioliia» ."• i.n.n.e da Policia MMU«r du
rol», tipo superior, comprador e \en» vmmn eo wrri-w. f^híSder Kl» W*irlto Federal, Misuei nodrlgutt
rtprjor. 32M0á: outroí tW. nio ro- dedo 1 «fl. U« »*"gSfVÍ» d. Hant. no.n, um m«e d- lloinça,
tadoi; n»'^?. n^^L?* 2Ô»sm n l • -. "KVrM.i": - 8o -«l» tm prorro.sçiie. pare iratamenio «le
quilo», tpo sete. comprador. WNOi »•••"", , i Ànt-nin da «ou» Mude, nos lermos do arileo II do
vendedor, nio cotalo:, mercado llr- dedo .do l»fB. ^j^g^S*. r««iamtni« eprovado pilo decreto

¦te it il* tiiivruitlir.t de&£&£>¥&£ ^B£'S^SXi !i..V^;..i.. *. mm*
não cotado; mercado firme. AlBOdfto. - *>•••»"•' c 

|2?!<i„eara ••oiitrl* «l» l**>lo de-reio n. MW «•> l» »•«wsrja SS4SS EHrSSrw mk?«mív. ¦*•
*,,»*¦ ™ 2J »».,.„; Antônio Aior ftantlaio, dol. mesta dt licença, tm

TURFE-
JÊm

^swtTTiTlS VESCEU A PROVA MAIS BEM CO*

,, PAREÔ - 1.400 metros - Diferençai corpo e II e
"""li

Dona Btell». • mio». n*-.1»11"'ft ooufooo:A TARDE Dl ANTE*ONTKM
NA ÜAVEA "i>" - Dona Stella. t au..», "»»'""•

Boa. aem duvida, a «unllo que o.tcho • Enérilce. Paraná, «rtogo gJockey Club fe» rallwtr anteontem. *r Cartw Dletwh e p.oun
em *Ju hlpodromo. Tudo correu tm «MMM«b

8M

- aa mlll iTill „.Men*.e»"."joft«. BeHila de íouss, S^K^V^dl" nov?mbroMdePIILIC1A MILITAR »^t^»b «iwsss ;.í"S.,a.".¦v-SÇ.Í
jl^ V ¦** ¦ *^ ¦ *• _,. 

 Sô período de í a 2« d. j-nelru do da pelo dtortto n. •.».». dt I» dt
março dt ltll.

Na Justiça Militar

m

'È

Entrarão do aorvlço. hoje na Po»
llcla Militar, o» tegulntca ..«Vi01*1-*-a

Superior de dia — copltio P. da
Cunha; Oficial do dia no Q. O- —
capitão Alvarcx: Mídlco de,dia —
1» tenente dr. Anlhnl; Medico do
Prontidão - Clvll dr. Alceu; Par»
mncêutlco de dia -; 1? «tntnit Cl-
maço: Donii»ta de dia — Civil OU»
•on. ,

Guarnições e ronda
Guarda do Aeroporto — niplrantt

Jarha» do Io B. I.! Ouarda da Mm»
da — 2» tenente Ribeiro do Io B^I
Ronda polo E. M-

Randeira da Cont.
E. M. ,

Serviços designados pelos
corpos

j. B i. — 1» ten. Atalde — A»p.
Blnrti;':0 B. I. — ton. Flotlnno —
2» ton. Costa; 39 U. I. — Cap.
niiben» — A«p. Dorna f B. I. -
cap. Floriano — Asp. Sallm; 5 D.
I. 1. ton. Lima — 2° ten. Anleetu;
6» B I. — 2° ten. Abado — 2° ten.
p. Ribeiro. R. C. — 1° ton. Edacn

2" ten. J.ilro: Na D. X. — 2a te-
nento Batista.
Cancelamento de Rensâo pro»

visória de montepio militar
e meio soldo

De acordo com a Informação pre»-
taela ao comando polo ton. coronel
diretor da Contadoria, em ofício n.
21 de 20 do corrente, do Serviço d«
Montepio e afim do atender ao «o-
licitado pelo sr. diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, cm
oficio n. 41. de 10 do andante. soja
suspenso a partir de 23 do mês em
cur»o o pasamento da pensão pro-
vlsôrla de Montepio Slilltar e Melo
Soldo, de d. Maria de Lourdes Ta-
najura. filha do capitão medico re-
formado Joaquim Augusto

no Eitado do E»p(rlto Santo, o Mr
Bonto-ajudanu do l" B..... Aníbal
Atallba.

Concessão de licenças
Do "Dl»rlo Oflelal"'. dt 21 do

corrente. truniereve-M o* .eeulnte»
nto» do amo. »r. mlnUtro da Jus»
tlca t Negocloa Inttrlore»: por por-
tarta n. S.251. dt t d» fevereiro dt
1M2, foram concedido» «o 1° tenen-
te dontllU d« Policia Militar do Dia»
«rito Federal. Artur Saldo de Mo-
ral». «0 dia» d* tlneenca, em prorro

no período .
rorVentt ano — "Deferido, tm fnet
daa Informação»"; — do cabo d» t»-
quadra do 1° B. U Benedito Qua»
re»ma Oonçalve». pedindo ptnnlaaio
para tirar folha corrida — "C«nce»
do a perml»»ao pedida": — do I"
»gt. do 3° B. I.. Henrique Martin
de Vldale», pedindo para prestai
exame de 2* »poca na E. P. —
••Ind»ferldo, por falta de amparo le*
-nl"; _ da firma J««» da Silva *
Cia., pedindo reetltulçilo dt caução
da Importância da 10:0001000 quo »»

Jóquei. mAclo de taiH.
3,t — tapateador, U Benltcs. seordem, donde a atuaçlo do "ítarter

que fol Clluílo Ferreira, até o de»en

empenho* 
""^ dtopuUdM K*" "'" %?- 

Qulncsa Borba. R. Urblna. M

A primeira prova, epeaar de con'ar quilos,
om tré» concorrente». »»tl»fei plena» M»ta: Antjâ t Obus.
nente o Dúbllco out ruuil.tlu • bonita Nio correu, inaajaicom ......

mente o público qut aulitlu
dUpute. Venceu Bouvenlr, bem dlrt»
«ido por L Benltea.

Na «eguiKla carreira. Roablft cor-
respondeu a preferência do público

dayatuba.
Tempo: ÍJ a »• , ,„ ,„_,_
Diferença»; 3 corpo» e 1/3 corpo.
Ponta: 191000.. -.
Dupla MS); 23$800.

Pmiia: m^õa

Pi»W«: niaoo, isjpoo » ibim*
Movimento dn plreo: 83 0"0|K'3
Entraineur: Júlio coutlnho.
T.t PAREÔ - » 600 mctret •

ennwooo - (Betllns):i, _ Bousalnvllle. 4 ano». El Mi.
lon e Menade, Slo Paulo, erlaçâc it
»r. Llneu de Paula Machado t pre*
prlcdado do »r. Mário Danlelje.

Jóquei: A. Araújo. 80 qulloi
2* _ cnn-luru. R. OIsuln. 34 qu'.:?*
3.» — ponche Verde, D. Ferrai,*»,

84 quilo».

<.*<¦*.<> n*m tratamento de »aude, nos aclin dopontadn na contadoria —

SAÍ WÍÍSB.« ?o RtlUtam.,» 'mDofeer.do. d. «or^çom^ Infor,

Batista Limitada, pedindo restltul-
çllo do» coupon» de Juros vencido»
at» a prenente data da» apólice» do
valor de 2S:O0O$O00 nue «o acham
cauclonadas na Contadoria: "Deft.
rido. de acordo com a» Informa-
edet"; — de Benta Maria da Con»
colçSo, pedindo pasamento dt quan-
titatlvo para funeral a nue tinha dl»
reito o 3o sargento reformado An-

Ja falecido —
exigências da Infoi»

maçlo da Contadoria t volte, que-
rendo"; — f».i tx-praça. Eduardo
Matos Costa, pedindo certificado dt
tempo de serviçoç — "Certlflque-iie
cobrando oa emolumentos"; — do
cabo de esquadra do C. E. da E.
R., José Alves rrlmeiro. pedindo
ao exmo. sr. ministro da Justiça, a
sua reforma do serviço ativo — "Del-
xa de ser encnmlnhado em virtude
do resultado da Inspeção de saude, a

foi submetido"; — do musico
de 2» classe do 3o B. I.. Ubaldlno
Antônio de Oliveira, pedindo ao
exmo. sr. ministro da Justiça, a sua
reforma do serviço ativo — "Deixa
de ser encaminhado em virtude do
resultado da Inspeção de saude a que
fol submetido" — dos sargento-aju-
dante .los* Poares Coutlnho. cabo or-

a ooiifrtédido to Oeral em vlfor. alterado pelo dt»• °OI"rlM ao 
crít0 n. 6.8;í, de 19 dt março dt
I?41.

Por portaria n. S.234. dt 6 dt fe»
velro de 1942. foram concedido» uo
capitão da Polícia Militar do Dlst.l-
to Federal, dr. Llclnio Ribeiro Dia»,
dols meie» de licença, em prorroga-
çao. para tratamento de »aude, no»
termo» do art. 91 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.273. elo
16 de novembro dt 193», observada tero Luiz Gonçalves,
a nova redação dada pelo decreto -Satisfaça as •*-"•»>¦
n. 8.9T6. de 19 de março do 1941.

Apresentação de oficial e

praças da Polícia do Acre
Apresentaram-ee hoje no Estado

"Maior, porterem vindo a e»ta capl-
tal efetuar matricula na Escola de
EducaçSo Física do Exf-rcltç. o» 2
tenente Milton Dia» Moreira, 1 «•
sargentos Rui Medeiros de Oliveira
Azevedo e José Guilherme Sprlnger
e cabo de esquadra Alberto Mrglllu nue
do„ Santos, todo» da Policia do Ter-
rltorio do Acre.

Os Io sargento Jo»« Guilherme
Sprlnger e cabo Alberto Virgílio dos
Santos, foram encostados ao 2o B.
I., conforme pediram, para efeito
dc rancho e alojomento

ra, a qual. segundo consta do refe- gulnleg despachos no» requerlmen-
rido oficio, devo passar a perceber tog nba,x0.
pelo Tesouro Nacional uma vez que  Ve A Augusto Rosa da Costa
o Tribunal de Contas ordenou o re- p,cnet _ Euntce Maria Plchet —
gistro da pensão, tendo em vista vJm>a e f,]n|l do ,0 garKento Arcllio

Reauerimentos despachados (tenariça^Joio Ãpoitnârio, anspeçaeia
-----  Miguel Alfredo de Bessa e soldado

Manuel Josfi de Souza e músico Ar-Tanaja- pel0 comando foram dado» os ee-

tur Gomes de Souza, todos reforma-
dos, pedindo por certidão o tópico do
Boletim >lo Q. O., que publicou o
decreto de suas reformas — "Cerll-

processo organizado pelo serviço ue t soIicltando providencia» para fique-se -cobrando os emolument os ;
Montepio acima citado. expedição de titulo de penalonlata- -doa:3» sargento do ' B. K. Joa

Goso Je dispensa fora desta dol Mo^teplo^iltar - ';a contaoo- qulm. FJ^gg^- »|*J*- ¦£
.. i •--=_ ria para os devidos fins ,--'«¦ *. _»• '",:' „_.,„,„«„ nnr9 nres-capital — Permissão

Concedida permissão ao soldado
do 4o B. I., Geraldo dos Santos,
para goaar na cidade de Juiz de
Fora, Estado de Minas Gerais, a dln-
pensa do serviço que lhe foi conce-
dida pelo ten. col. comt. do aludi-
do B. I. § -.-"

Dispensa do serviço — rer-
missão

Obteve 15 dias de dispensa do
«ervlço. com permissão para Ir .1 cl-
dade de Cachoeira de Itapemerlm,

ZenaMe" de Oliveira Lage, viuva, do nlor. pedindo permissão para pres'' ¦¦-¦ tarem exame de admissão à B. P.
Indeferido, em face da Informa

Homenagem póêtuma ao
ex-preêidente Epltacto
Peêioa — Outra» nota»
O Conselho de Ju*tlça da 2» Au

dnorla da Marinha, por proposta do
respectivo auditor, dr. Magalhlea de
Almeida, a qual »t a»«oclaram to
do» o» membro» do Con«e!ho. o pro-
motor Adalberto Barreto e o advu-
gado de "oficio" Moral» Rego. man-
dou Inserir na ata do» trabalho» um
voto de grande pesar pelo faleci-
mento do sr. Epltáclo Pe»soa, ex-
presldente da RepObtlca.

Substituição de juiz
Em substituição ao major Nel

MlrO Mende» de Moral», qut fol
transferido para a reserva, na fun
çlo de Juiz do Conselho dt Justiça
Especial da 1» Auditoria, fol sortea-
do o major Armando Machado dt
Vasconcelos, do Io R. A. M„ que
devera prestar compromisso no pro-
ximo dia 2 de março. »s 13 horat.

Os trabalhos de hoje na 1 .*
auditoria

Reune-se hoje, na 1» Auditoria
de Guerra, o respectivo Conselho
Permanente de Justiça, para prosse
gulmento do sumario de Valdemar
César de Mendonça e Belchior na
Silva Reis, acusados do crime de le
sfles corporais; Francisco Gome» Ra
malho, de abuso de autoridade e Ce-
sar Augusto Machado, de Insubordl-
nação. Inicialmente, prestará com-
promlsso na presldíncla do "Conse-
lho, n coronel Alclblades Slmftes PI-
res, diretor de Fundos do Exírcito.

Interrogatórios
EstSo marcados para hoje, na 3*

Auditoria de Guerra, os interrogatd-
lios de Raimundo Bertoldo Mar-
one«. .Wllno Domingos Correia, t
José Bela de LevI, acusados, respe-
ativamente.1 dos crimes de falsidade
administrativa, desacato e homtcl-
dlo. Esta marcado, também, o su-
mârlo de Altamlro dos Santos, por
abandono de posto.
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2o sarcento Aristóteles Baez Ferrei-
ra Lage. solicitando providências re» — tuu.»*».*.». -••• •-.--A~—Ai, „ , -, % f*<±-~
mtivas a expedição de «euutftuio de ção'' -J°s^oMados Ao^ b.^Im Remessa de processo à Corre-
hènslonlsta do MontTpicf Militar Hélio Egito Ribeiro e Carlos Fumos
"A Con adoria para os devidos fins"; solicitando cópia de certidão de Ida-
idCéSa Còrâlla Martins da Silva de - "??,™%**^*$ SUiSÜSl
viuva do 3» sargento reformado Ju- lumentos — da ex-praça
lio da Silva, solicitando provldên-
cias, relativas a expedição de seu
titulo de pensionistas do Montepio—
"A Contadoria para os devidos fins
— do 2" sargento do Io B. I.. José
Marlàno Soares, pedindo permissão

Gllfredo
Ferreira de Castro, pedindo relnclu-
são — "Indeferido"; — do soldado
do 4o B. I. Wilson Ferreira Bou-
ças. pedindo permissão para prestar
concurso no DASP — "Concedo sem
prejuízo do serviço; e, — do 1 te-

O novo edifício da Central cio Brasil
será inaugurado

gedoria Militar
Durante a sessão de ontem, Sa

Corregedoria da Justiça Militar, o
respectivo auditor, Silvestre Pérlcles
de Gôls Monteiro, observou que o
inquérito policial militar Instaurado
para apurar a responsabilidade no
acidente ocorrido com o avião "VI-
na" _ 195, da E. A. M., tm Dia-
mantlna foi, Irregularmente, remeti-
do à 1" Auditoria da 1» R.M.,
quando o encaminhamento devia ter
sido feito diretamente S Corregedo-
ria.

Arco íris, vencedor do páreo principal e um flagrante da sua chegada, s.bre Cajoai e O:

ganhando, 
com sobras sob a direção d. 

jg^^^^j^;
O terceiro páreo fol levantado por

Onyx, que apesar de ser um dos anl

ülfiIÍO

8." PAREÔ — 1.500 metros

no ano vindouro ta-iímco CALCIt IDANIE
DOS OSSOS

/["quarta carreira teve por vencedm Paula Mamado.
D. Stella, que assim defendeu o fa- J^^ii»^^ quilos^

OS JORNALISTAS CREDENCIADOS JL<NTC) AO 
^^^^SS ESTRADA DE FERRO

ALENCASTRO 6^™ B^t^MM^j^^óW^çm CENTRAL DO BRASIL

O ABRIGO ANTLAÉREO ^0^^^^^^°^

A 

convite do dr DJalma Ferreira AS INSTAtAÇOES DO GABINETE Alencastro Guimai^es^^guiu reali- pessoas .no.e^uôrio^desU^DivlsSc.. 
em

Alvesi Mata engenhelro-chefe da E DEPENDÊNCIAS
remissão de construção do Edi- o dr. DJalma Maia explicou aos Jor
floto da Estação D. Pedro II, os nallstas a localização das dependências

jornalistas credenciados Junto ao ga- «»«gg?ffig empVègaaos^a cónstruçào dè paredes ^ 
--^^^^1^ 12 hora..

br^W»Sí. iletr,?ica^P3ÍDlvlsão_de 
Locomo- de vários,pavimentes. cidade Jp^^-j.^» ITmU^S^.

Ferro Central do Brasil, visitaram, on- r»n. 1. crabine
tem, pela manhã, todas as dependen-

I^Sà^Suf^^;^ STetta7mSaia drrcna"rnaYãta ^^^flem"ã ÍU metros acima l%^c1nT^ clixa" de"Aposentadori-

*=?«1=S= =?- 
- -*- • DW- 

ímímS!mm%?mmjSS^ «ÍSSSk

3.° - Axum, C. Brito, 49 quilos.
Mais: Lillth, Resera e Chlpletro.
Não correu: Êgaso.
Tempo: 99 3/5.
Diferenças: 3 corpos e 2 corpos.
Ponta: 14S900.
Dupla (13): 17S000.
Placés: 13$100 e 13S700.
Movimento do páreo: 89:160S0O0.
Entraineur: Ernanl Freitas.
«o PAREÔ — 1.400 metros -

10:000$000 — (Betting): 
1* — Arco íris, 3 anos, Hallali e

Deliciosa, Sáo Paulo, criação do sr.
A J. Peixoto de Castro e proprieda-

zar Uma apreciável ciiuiiuiiii» v«... - ouse» ae nuu. ...«¦,«" *,",:,',,~rhV» mar-
aproveitamento de^numeroso^material damentp ^^occssos.^^rb^. 

rn^

llzaçâo das dependências da veina estação ae u. muu "- *" ;.." „..-. Drest«do» das segunaas
da Central que ficarão da seguinte for- clusive 20.000: t«oloa,; «yie ^Joram 

W°™».S, Stra.M m.^ horas
lavlmento a D
to Divisão de Liocoiuu- ae vunuo jja»..i.t.iw.,. „._«•»», *•«« n»»"**** -- —

So" 4"õ gabinete do diretor, assisten- O MAIOR RELÓGIO DA CIDADE C.A.P.F.C.B. - O sr
tes gera! jurídico e técnico, chefia da O relógio que será colocado na fa- »^?$«^?dí"c28Si do Bra-
eablnete Serviço de Comunicações e chada da nova estação da Central do f 

» 
JS'™ seguintes telegrama*

Sala d imprensa Essas instalações Brasil é gigantesco. Basta, dizer quio »«. trnmiuu o .

WÊÊÊÊmm mmmmM ^s^^ mm ?síh
NO SUB-SOLO

Inicialmente, os jornalistas foram
conduzidos ao sub-solo, por onde, tu-
turamente, desembarcarão os passa-
geiros dos trens de subúrbio, Ainda
ali serão instalados varejos, avquivo,
sub-estação geral de força elétrica e
Instalações sanitárias, bem como cons-
truida uma enorme garage para os au-
tomoveis da Estrada.

Dois detalhes interessantes foram
notados nesse local, pela reportagem:

diretor cla Central

voritlsmo que mereceu. A í .a de
Ramuntcho suportou a perseguição
de Qulncas Borba e ganhou com «o-
bras sob a direção de I. de Sou-a.

-Aspasle, dirigida por J. Zuniga, trl-
unfou na quinta carreira. A defensora
da Jaqueta- "ouro e costuras azuis
não chegou a se aperceber de seus ad-
versários. Em segundo, a trís corpos
chegou. Galou.

Bonito o triunfo de Arco íris no
sexto páreo. EuclldA Silva, r: pilo-
to, fol um magnífico colaborador em
seu feito.

O final dessa prova fol o mais bo-

Araújo e rateou a maior -poule" da I"»0»;, Tut,rflhv nl,onha Aeuia Pe-
tarde. Bougainville fol secundado por Mais: Mlrahy. ™haAss^a'^-.
Condurú, que aliás vem se especlall- tim. c°Pse™%™?!3*- ASS>na"
zando e,n segundos lugares. ^eo^Plpa|e Romântica.

Buena Pleza encerrou a série d3 Tempo, w . .- - -..
vitórias da tarde, vencendo do urn MMi»á>»»»>>>--t>>Ma-?f?
extremo a outro. Amoroso, surgindo
em bonito final, assegurou a segun-
da colocação. Arataú entrou em ter-
celro.

O movimento da casa das apostas
atingiu a importância de 517:710$000
e os concursos, 132:6058000.

As saldas, como dissemos acima,
foram dadas com êxito por Cláudio
Ferreira, que substituiu o ••sta...."
oficial.

Mais: Barulho. Carocrio. Guàjirú,
Gran Senor. Tipola e Tabu.

Tempo: 101 4/5.
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos.
Ponta: 75S300.
Dupla (23): 69S10O.
Placés- 14S700. 12*700 e 11S100.
Movimento do páreo: 97:6905000.
Entraineur: Pablo Zabala.

8." PAREÔ — 1.400 metros -
6:OÒOS030 — (Betting):

l.o Euená Fl-za. 5 anos. Oallban ¦
Buena Píba. Argentina, ImpcA-taçao
do sr. A. Irulegul e propriedade cio
sr. Jurandlr Carvalho.

Jcquci: R. Benitez. 48 quilos.
2.o — Amoroso, J. Mesquita, 58 qul-

los.
3.0 _ Arataú, W. Cunha. 52 quiloi.
Mais: Bolido, Altona. Barthou, Ca-

dencra. Biri Biri e Bandolim.
Tempo: 91 4'5.

D,for"nras: 1 corpo e 1 corpo.
Ponta: 50S200.
Dun'a (?.2): 140S900.
Placés: 43^300 e 28S500.
Movimento dei péJeo: 102:í?0=000.
Entraineur: Mário de Almelia.

Concursos: 132:6055000.
Movimento geral de apostas:

517:710S0O0.
Pista de areia, pesada.

DO
Democráticos

O BAILE DE VITÓRIA
O glorioso clube carnavalesco da

AVAL

gamos, segundo a qual, a garage da
grande estação se presta a vir ser um
ótimo abrigo ahtl-áéreo E" oportuno ressaltar que o major lidade.

¦;--.í':---wí:rs---:'::':'~~"

 <

montado um resiauranie e nu uunu » u meu. » ...^t.—. ------ — —- . *?»--."ata 
de reuniões, biblioteca, salão de andar, o ,"lóglo.construído,em cera- centrai 

^ ^;-hiíeimmM Fllhl)
estar, secretaria, etc. "-"S^ÍSi4 fBm»rc»™npRiÁrnFS - "A Caixa Geral do Pessoal Jornalolro

Nos seis pavimentos seguintes, do AINDA AS DESAPROPRIAÇÕES da Central d0 Brasu, em nome do seu
20° ao 26°, estão sendo construídos Logo que sejam demolidos os pre- ^^0 social,, cumprimenta e felicita a
apartamentos destinados a hospedar dios desapropriados pela Central, nas ^*.*ência nela acertada escolha do d.
engenheiros da Estrada que, destaca- ruas Senador Pompeu e General Pe- t^mint^t^^i^-^A^^
tíof no interior, venham a esta capital, dra, a Comissão de Construção da no- P^^d^|^fes^ Ce^al^Õ
a serviço. Os 27.o e 28.» pavimentos va "gare", iniciará o levantamento das £«"-?,"* ^°ss ferroviários contribuintes
foram destinados às grandes instala- alas laterais, cada uma das quais com dessa Calxa estSo certos de que, com

x „,im»i,.n 0 mip n diretor cia centrai cões da estação receptora de rádio, 13 metros de comprimento. -v.;o a sadia administração do novo pres-

^offl^SK^XStSrS ^^4^^m^^ ^tSv^"P^nf^ Sa MvScSKffi cUrVô
e ali mesmo se dirigir ao seu gabinete nas proximidades do depósito de má- Depois da vl.s"a> «.ar. DJ^aima Maia «"c,|léS0^ata,0.VaoAo 

presidente recém-
neto elevador particular; o outro, con- quinas de São Diogo, cuja construção, reuniu no restaurante da administra- qm ate então 0Pde,pach0 seguin-
Ç!i..:„JlB * ...!;""T™',.sn a mi» rhP. foi ontem, iniciada. ção da Estrada, no 6.» pavimento do "eV«a 

caixa Gerai do Pessoal Jomaicu
MATERIAL APROVEITADO DA novo edifício, os Jornalistas presentes, ro da Central do Brasil em nome do seu

VELHA ESTAÇÃO oferecendo-lhes um almoço de cordia- quadro social, cumprimenta vossênc a
pela justa nomeação pai;a a presiciencia

da Caixa de Pensões dos Ferroviários
da Central do Brasil. Essa nomeação
narta mni* * do aue o reconhecimento,
pifas MM autoridades administrativas
do pais do tino e clarivldêncla pn™
de uma vez demonstrados por vossen-
cla nas funções de responsabilidade quo
lhe teem sido afetas. Esperara agora os
contribuintes ferroviários da Central do
Brasil que lhes seja dada uma nova prl-entacão nos vários serviços dessa Ins-
tituiçáo, afim de desemperrar a máqiu-
na administrativa que, de há muito, de -
xou de funcionar a contento da coletl-
vidédc ferroviária".

Distribuição de trechos - O maloi
Napoleâo de Alencastro Guimarães, dl-
retor da Central do Brasil, tendo em
vista a conveniência doífervlsp^resol-
\vu fazer a seguinte distribuição de
trechos para os fiscais de Reclamações
na 2.» Divisão: li? trecho -;D. Pedro
II e Barra do Piral e ramais de Manga-
ratiba e Paracambi; 2." trecho — Uniau
a Norte e ramais de Piquete. Bana-
nal e Variante de Poá; 3.» trecho -
Ipiranga a Belo Horizonte (exclusive)
e ramais de Lima Duarte e Plranga.

O pessoal da Inspetoria de Pontes —
O diretor da Estrada, considerando os
múltiplos encargos atribuídos à Inspe-
toria de Pontes, cuja finalidade é aten-
der a reparação, conservação, reforço,
substituição e não raras vezes à cons-
tnição de novas pontes em todo o lon-
go da linha, resolveu aprovar o quadra
numérico do pessoal necessário aos seus
serviços.

Usina de briquetagem de carvão —
O major Alencastro Câüimarães desi-
snou os encenheiros Paulo de Andrade
.Martins Costa, Hilmar Tavares da Sil-
va e Cristiano Teixeira Lobão para, em
-omissão, elaborarem o projeto de cons-
;rução de uma usina da briquetagem üe
carvão. bem como estudar e propor
qualquer so''jcão conrverúentt ao» ln-

!lm aspecto do imenso "hall" da nova estação D. Pedro It. *«e»se- *» Estrad*'

MOVIMENTO TÉCNICO
PAREÔ — 1.600 metros —

1:
1.» — Souvenlr, 4 anos, Taciturno e

Katlta, São Paulo, criação do sr. A.
j. Peixoto de Castro e propriedade
do sr. Roberto Seabra.

Jóquei: L. Benltez. 56 quilos.
2" — Brevet, L. Mezaros, 56 quilos,
3.» — Bárbara, O. Reichel, 54 qut-
los. . , ,„

Não correram: Brutus, Achilles e
Quasimodo.

Tempo: 108".
Diferenças: 3/4 de corpo e 1 corpo.
Ponta: 25S200.
Dupla (34): 15S800.

do páreo: 9:350$000.
Adolfo Cardoso.

Movimento
Entraineur:

|V .-.» .. . .-,-¦¦;:..;...,. ,„ ¦---¦.;¦¦-,¦ ----- :-- ;,: .'.y;-:::-: .-.¦;^w.^v> ^--v::>.: ^¦¦:-:-..-..^i:v:..-...-;:t- .y^^miaaÉal
ti -' ¦•^|ylV^^^•'^^lál^;•i^^'^•^^•^¦V¦^ *¦*" ^ * ' V ¦' ¦'.^ V^ ¦"-i. ¦' ^— -— -*— ~

1.600 metros —2,° PAREÔ
10:0OOS00O:

l,o — Rosbife, 3 anos, Beef e Si-
lhueta, Rio Grande do Sul, criação
do sr. Pedro Simões Pires e própria-
dade do sr. Oswaldo Aranha.

Jóquei: D. Ferreira, 55 quilos.
2." — Criqui, J. Zuniga, 55 quilos.
3." — Moleque, J. Mesquita, 55 qul-

los.
Mais: Robusto e Condoreira.
Não correu: Rodo.
Tempo: 107".
Diferenças: vários • 1 corpo.
Ponta: 13S300.
Dupla (14): 16S000.
Placés: 10S400 e US000.
Movimento do páreo: 34:790$0O0.
Entraineur: Levi Ferreira.

rua do Rlachuelo realizou, sábado
último, Imponente baile em Home.
riagem ao artista Ângelo Lazary, em
regozijo pela vitória alcançada nu
préllo caranvalcsco de terça-feira
gorda.

A festa transcorreu na maior anl-
mação, confirmando mais uma vez
a fibra foliona do povo carapicú.

Alfredo Silva, o Incansável presi-
dente do "Castelo", desdobrou-se na
atividade, providenciando para que
nada faltasse aos alegres conviva».

Pierrots da Caverna
O BAILE DE VITÓRIA

No "Moinho" festejou-se, s&bado
último, a vitória alcançada no prí.
lio de terça-feira gorda.

Qulntnho fot Incansável, propqrclo-
nando aos seus convidados uma ava.
lanche de surpresas.

Sábado próximo, o "Moinho " er.-
tara. em movimento, dando lugar a
outra festa, que pelos preparativos,
deve abafar as demais.

Independentes
O írLTIMO BAILE

Os rapazes da "Tone" realizaram
sábado último, grandiosa festa ei!i
comemoração a vitória alcançada 'io
Carnaval que passou.

O pagode começou fts 23 horas de
sábado e sô teve fim lá para a ma-
drugada de domingo, na maior anl.
mação.

A coisa não ficou aí, sábado pre-
tendem eles, realizar nova festlvidn-
de, acompanhada de um saboroso ai-
moço dedicado a todos os "fans" ln.
dependentes.

Ramos, pelo plque-niqué que a "Lo-
glãu dos 40" vai oferecer aos gru-
pos do Veneno, Careca, Trouxa* o
Bezoüros, no princípio do mês en-
trante.

Esse cotivescòte, que vem desper-

— 1.500 metro» —3.e PAREÔ
5:0005000:

1.° Onyx, 7 anos, Oreck Idol e On-
dlna, Sâo Paulo, criação do sr. Llneu 
de Paula Machado e de propriedade do Restaurante Progresso, às 13 h
sr. Cândido F. Ribeiro. 0 almoço da recordação, om ln

Jóquei: A. Gomes, 53 quilos.
2.0 — Galantre, D. Ferreira, 51 qut-

los. '' J. Zuniga, 50 qui-

Embaixada do Sossego
O ALMOÇO DA RECORDAÇÃO
Realiza-se, hoje, terça-feira, no" ' oras,

orne-
navalescos

Mondesir, Forrlel,
3.» — Rosenfeld,

los.
Mais: TJrucarê,

Mandão e Lido.
Tempo: 100 2/5.
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos.
Ponta: 54S400.
Dupla (23): 33S700.
Placés: 31S800 e 30S20O.
Movimento do páreo: 46:0905000.
Entraineur: Manoel de Melo.

nagem aos cronistas can
da capital.

Praxedes, aproveitando o momen.
to, apresentará aos convivas, uma
sírie de surpresas, conto recorda-
ção dos louros alcançados nos 01.
timos bailes da Embaixada.

Durante o "bru.Uo" tocará exce-
lente conjunto musical.

Parasitas de Ramos
Reina grande animação entre oa

follOea do -"tronco" do Parasitai da

i4n'Í2o e .4Í2ira, filhinhas do ''.
companheiro Rodolfo Leal Ferre
nas suas graciosas fantasias, em V-

carnaval.

tando grande Interesse nos meio? Tf"
creatiyòs da. zona norte, está f Ç>. *
do ao mais franco sucesso. v!st0 '•",
a lista de adesões está chegand0 *
última linha.

Para o maior brilhantismo «i--'
festa campestre, foi contratado"Jazi Legionârlos da Orgia".

A' í
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Não haverá mais "carta branca" para os técnicos na C. B. D.
Modificação m ta- muita aninação no poi- "Os clubes suburbanos devem respeitar a lei!"

HIEIKO TRKINO DO categóricas declarações do sr. joão lyra filho a .4 manha
¦?¦ _______ mi VrViall O dr Joio Ura Filho quli pa- rem respeitar a lei, como é preel- Uvas do pais, sem paixão ou des-
* I^UIr^lPlP iM?r.r na «rde Vontem corri o ío que bfaçam. dever»» filiar-se peito, bem aabe que venho pro*

APENAS INDIVIDUAL - PBRACIO EM AÇÃO - $&U, SS SpSBiTiw S SSmJS esposada de *^*™]^«™JE^
OS WE FORAM % SVLAMBRKANO B&AO ggW 

««»•>» - Mr. *__£JS£&8»*S^ «SS TmSJTttWtt.
DE FÉRIAS *SfàSi membro do Conselho JffSSB^T A [ 

* 
VJ^^SSXAS^" -

„.., - ^_- o Flamengo Jà anunciou o. preparativo, par. **&#& ™£** 
P^"*JS1S à í «T^ST S? W 
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W \ •««*

Ma para a 2a ro-

Atendendo èi ponderacêoi
apresentados, o presidente ém f.
M F. resolveu faaar • seguinte

nen-c, do l.a rododo do Campeã-
noto, em 5 da abril, quo aa am
ves de serem realiaadas nao
compôs de S. Criitovéa a lata-
fogo, possorío a sê-los na da la-
tofo<jo a S. Crlitovla, raipacti-
vãmente,

Um reforço para o
Flamengo

A F. M. F- concedeu, ontem,
iniu-fcri-ncia*. para o Flamengo,
ao», amadores Rubem Machado
Ramos, do Botafogo; Odilon oe
f»r.u*a Colvert e Otaclllo Alves, no
Bonsucesso; e. Bnslllo Azevedo, do
BntaíORO.

I ¦¦ #*jt*iémmm Wmm.''*'L'•_^K- 's^Mb^HEv^HP1*^! ^^k.
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técnico do grêmio rubro-negro
orientou o exercido que (oi apenas
individual.

Durante quase duas horas exer-
citaram oe rubro-negros. (atendo
ginástica, corridas, bate-bola. et«.

MUITA ANIMAÇÃO

Embora o exercido tivesse sido
apenas individual, transcorreu anl-
mado. Todos os jogadores que com-
pareceram para treino, apresenta-
ram-se dispostos, havendo por isto,
muito entusiasmo no desenrolar do
mesmo. Peràclo. o novo rubro-negro,
treinou com muito afinco, demons-
r.rando que está disposto a brilhar
no Flamengo tal como em 1937,
quando veio para o Rio.

PEKACIO EM FERIAS 08 QUE FORAM AO
SULAMERICANO

Os Jogadores rubro-negros que foram ao Sulamerlcano de Futebol

O, 

* náo participaram do exercido, pois, continuam Mnda_de (Marli-

mauerito Anxce* p-**™-** nm*** p°rem- «sv-s e'ement?s.Ja-eita™°-u?2.vii, „si;
to Moscoso

A comissão de Inquérito, para
apurar as acusações que pesam
rontra o ar. Anlceto Moscoso, do
Mnciurelra. esteve reunida, na
tardo tle ontem, na F. M. F. Fo-

Grande público presenciou o exercício, que tambem (oi assistido
por vários diretores do grêmio da Gávea.

POR VMSX DO
DEMITIRAM SE OS DIRETORES DO SÃO CRIS-

TOVÀO — UM INDIVIDUAL APENAS...
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NESTA PAGINAI

Muita animação
no primeiro treino do
Flamengo — 0§ rubroê
em grande atividade —
0 Tijuca classificou O

maior número de
nadadores

O que depender de mim para
atendidas as aspirações dos clubes
suburbanos, dentro da lei será (ei- m
"o 

dr Joio Lira Filho (.. um. O P^lí MO parti"
pausa, e prossegue: • _, ç, *

_ "Agora memo estiveram nr _,*•¦ n/)*/) Wa _\||//lfll__>«
Rio. o caplUo 8livio Padllha. dl- tlflUrU UU ÜUIUIIK
retor do Departamento de Espor- D I
tes de Sáo Paulo e o dr. Ublraja- rtrnnn Ao DOlfl 0.0.- ...h,/, .4» r„..»»llio R»f-iniia * tvUHV Ufc X^W»ta ~*V

Cesto

i srs. Pereira Peixoto,
Feluclo e I^Anldas
bandelrlnhas.

No campo io Vas-
co o Início?

Sabemos que o Vasco da Gama
vai pleitear a indicação do seu
ostáilio, em S. Januário, para a
realização do Torneio Inicio do
dia 29 de março, de vez que ha
muitos anos não é ele escolhido, e.
no entanto, a torcida da zona
norte está pesando fortemente na
balança.

e«.,..„4« wan Quando o repórter chegou ao campo da rua Figueira de Mello,
ram ouvidos orsrs. Batomào Han- à*ÇJ{gsJ E.onava n»8 proximidades, tecendo comentários em
sen ttanden p"ho'.A,n"w>5nffma So da possibilidade do giêmlo alvo no próximo campeonato, e como
ral e Augusto Pereira da Motta. » PgJgM °os 

pa,p(tBes chovlam... Mas esUva. escrito que nin-
«íuinta-íeira serào ouvidos ns em m, mesmo aqueles que se abalaram de suas residências para

juiz. e Luís ^er os j0gactores entregues ao preparo necessário, assistiria treino ai-
Rougemort. E. que íat05 a^eios à vontade dos Jogadores jurglrím nomo- d SVdaí^investídaí ao seu desporto dentro dã capital da Re-

mento. citándo-se principalmente, il»!»*^^-^ nom*eM pública.

¦;/;• ***__!

^j^<i£tt_j^á&á«^

Flagrante tomado quando o dr. Joáo lyra Filho falava ao repórter

nome e a sua atividade nas quês- convite do seu presidente, decla
tfies referentes aos' desportos su- rei aos representantes dos clu
burbanos bes locais que dentro da lei nâo as inúmeras pessoas que o aguar- venceu o clube.

O cc-nhécido paredro faz comeu- é possível coexistirem duas ou daram. contaRem de 6x3
'. 

tárlos em torno do caso, taxando mais federações que

ra, membro do Conselho Regional
de 81o Paulo. Ambos se entende-
ram com os membros do C. N-
D. a respeito da situação dos du-
bes da Vargea que ali' possuem LIMA. 23 (AP.< -- A comissão
organização Idêntica aos clubes Nacional de Sport* anuncia ofld-
suburbanos do Rio. Ficou resol- almcv.tr que o Peru não partlcl-
vido que os clubes da Várzea «e parti do torneio sulamerlcano rie
filiassem à Federaçàn Paulista, bola ao cesto a rcallaar-se este
dentro da qual irão constituir ano no Chile.
uma divlsáo. Idêntico pri«ccdl- Existe, entretanto, o firme pro-
mento adotarão os clubes afasta* póslto do comparcclmento dns
dos. em Porto Alegre, da Federação basquetebóleres peruanos nos lo-
Riograndense. gos panamcrlranos dc Buciioa Al-

M8c os clubes suburbanos do Rio res, em dezembro,
pretenderem aclr de modo dlver-
so, deixarão de respeitar o decre-
to lei expedido pelo presidente Ge-
túlio Vargas."Não creio que isso seja do inte-
resses deles. Disse e repito. Meu
desejo é ser conciliadas as aspira-
ções dos clubes suburbanos den-
tro da ordem imposta pelo decre-
to lei Já referido".

O dr. João Lira encerrou suas
declarações, voltando a

Derrotaio pela San
Lorenzo o Combi-

naio Mexicano
O encontro realizado na cidade

do México, entre o San Lourenzo
atender de Almacro e um combinado local,

Argentino pela

dirijam um

cavei para qualquer partida de futebol. Luiz Meirelles, técnico do grê-
mio alvo lá estava. Os Jogadores tambem compareceram, embora sem
receber comunicação alguma dos diretores. Eles foram ao local do
exercido porque leram nos jornais a noticia de que teria lugar o pn-
meiro treino do clube.

DEMISSÕES
A diretoria do S. Cristóvão logo após o Jogo com o Mavilis, con- _^_bociRçõw desportivas do subúr-

cedera férias aos Jogadores até os folguedos de Momo, o por jsso, nin- Wo N{U) áity0 cntidades despor-

OS BI EM tillAXDE
ATIVIDADE

Mo tem funia-
mento...

O MA.NÜFATURA NTAO SOLICITOU
INGRESSO NA F. M. F.

guem poderia convocar um treino sem que os d'1_e,to^._^m,a^?5í tlvas, nem tenho' voto nos Conse
conhecimento do fato. Mas o treino foi marcado e dailoca so surgiito m
na última hora. O gerente do clube mandou remover o B^ado. „C^Q membro do Conselho Na_
criando assim um obstáculo para a práticai dos WBgWM. » -gj»- clonal dos Desportos, sou obrigado
çâo do desejo dos dire ores de futebol; *™^P«£^Ô"aJ^St a zelar pelo cumprimento da lei.
Tudo poderia ser resolvido da melhor maneira, se nao rosse a ms tmüta darn O der
erosão surgida entre Luiz Meirelles e o gerente do clube. sr. Valdemar. EsU** ^ presidente
Acresce ainda Hciminstànclao^^^^S^ÍgSSjffi íírgüi nlo peímíe^lxistência nha ação a respeito
Rodolfo Magloll assinalado na taboa de avisos «je^MWttBJiJ de mais de uHma Federação. para Dai por diante, tenhoos técnicos
ficaram aborrecidos"; 

'dlscuViram 
com o gerente do clube e na mesma

hora. em altas vozes, solicitaram demissão dos cargos. O presidente do
8 Cristóvão presente no momento, aceitou Incontinente as demissões
e na próxima reunião de diretoria o caso será discutido para uma
folucão definitiva. .,'-•;, ,., t i «i

Surgiu logo uma voz pedindo para a diretoria convidar Luiz VI-
nhaes. O nome do veterano tem sempre boa repercussão no seio> da _ % ^ * » g. mmâm Aémiíím-. 11 AVITV 4

rodemos alirinar com absoluta se- famina sancrlstovense. Vinhaes. depois da reunião de hoje, será JLtAVAlf lftr tflfUilf ¦¦ Ivlilll PJ V i%
euranca que o Manufatura Nacional v.rocura{_o por diretores do grêmio alvo para receber o convite
rie Porcelanas náo Ingresará jia Fe- „ .«^,..„«„.»

Convidado pelo repórter a escla- se esse critério * discutível não
cer mais uma vez sua atitude no é a mim que cumpre dilzê-lo. pois
moment030 assunto, o conselhel- é critério da lei e à lei devemos Firmaram contrato eom o Amé- Somente depois da chegada «fo
ro João Lira Filho, disse: obediência. rica, os jogadores Ge-aWo, Rodo- sr. Antônio Avelar á nossa capital

— "Fácil é ver que nâo possuo Depois, convidado pelo presl- „«,<,_ e laxiza. Os dois primeiros se conhecerá os nomes dos novot
interferência nessa matéria das dente da Federação Metronollta- sa-0 pflt_c;j0j « afaaram no SSo diretores d» America.

na de Futebol, para prestar escla- Josf _fe pefofos. La-tlxo. foual- OJEDA OÜ COSTA VELHO
recímentos aos clubes dos subúr- mtnte farroupilha, estava radica- O.ieda ou Costa Velho, sâo, de
bios em sessão por ele convocada, _»„ no gotafogo, de onde saiu pa- fato. os nomes mais credenciados
fiz o que me cumpria como mem- ra ingressar na» fileiras do gri- para o cor_7o de diretor técnico do
bro de utn órgão do aoverno: acon- m_0 __> campos Sales. quadro de profissionais dos rubros.
selhar os dirigentes dos clubes su- *_•_,_« três jogadores, segundo E' bem possível que a escolha
burbanos a se reunirem num de- n0i informou « direção fécnícn recaia sobre o nome de Costa Ve-

Esta é muito clara. Õ decreto as* partamento autônomo dentro da _fOÍ «ntoros" <*onsí«ul-do a linha lho, uma vez que Ojeda, residin-
presidente Getuilo Federação oficial. Eis toda a mi- média da equipe com que o cam- do na ilhu dc Bom Jesus, nao dis- - --"- 

pedo do Centenário, se apresen- põe dc tempo para estar a testa
tara no certame citadino âo cor- do preparo do conjunto amerlea-
rente ano. no. Depois, não há razão para o

Podemos acrescentar que, se- afastamento de Costa Velho, 1á
andado

cada unidade territorial. Assim, ocupado noutros assuntos. E quem
os clubes do subúrbio, se quize- acompanha as atividades despor-

COOTIXUA EM FOCO A ANU-

deração Metropolitana de Futebol,
sera nue a comissão de representan-
tcs dn F. A. S. se manifeste sobre o
relatório a ser apresentado fc entlda-
de do edifício Clneac.

Portanto, não tem fundamento as
noticias que teem circulado sobre a
dispersão deste clube e de outros da
F. A. S.

De todos, só o River, que fugiu ao
compromisso .assumido perante uma
itíMiiibléia de representantes, o Ma-
vilis e o Confiança, este último espe>

APENAS INDIVIDUAL
o preparador físico, dos "cadetes" assumiu provisória- TUIIA x IRAJA

PíilcstinCt v jk» *¦ k»**-  —-  —- ¦
mente o cargo de treinador e organizou logo um exercício individual. Continua em evidência o recurso impetrado pelo Irajá contra a

E foi isso só que aquela multidão numa manha de domingo, pre- jjj^-gfa^^
senclou lá em Figueira de Mello.

O TIJUCA CLASSIFICOU
MAIOR MÍMERO DE

XADADORES

o
Conforme já é do conhecimento público, o clube recorrente soli

citou anulação da partida que manteve com o Manufatura, por ter este fò A jjquipb rtjbrA PARA O
incluído em sua equipe o guardião Rolando em situação ilegal, cltan- cERTAME DESTE ANO
do estar aquele jogador Impossibilitado de atuar como amador, por . elementot con
estar preso ao Madureira no quadro de reservas, como profissional._ fr£fad09> 0 Amerlca tem assegura

gundo se afirma nos meios "ru- enfronhado há anos no cargo, no
bros", Dedfío, após a operação dos qual vem demonstrando- compe»
meniscos em ambos os joelhos, têneta e autoridade. Ademais,
voltou a assombrar, estando em Costa Velho, está cursando a Es-
grande forma física e técnica, cola de Educação Física, devendo
apto, pois, a retornar- ao seu anti- sair diplomado este ano, enquanto
go posto de médio esquerdo. Assim que Ojeda e apenas um curioso.
vindo a se verificar, Laxixa passa- embora tenha sido um profissional
rá para o quadro de reservas, en- dc mérito.
quanto Geraldo ocupará a asa di- Entre os dois, segundo as deter-
reita e Badanha, de quem se diz minaçôes emanadas da lei que re-
maravilhas, ficará no eixo. gula o desporto nacional. Costa
ORGANIZADA DEFINITIVAMEN- Velho deve ser o preferido, e, i

essa a opinião de um grande gru-
po de prestigiosos associados do
América.
UMA PROVÁVEL EXCURI3A0 A

Acontece que o Manufatura, logo que teve ciência da atitude de dãmra o campeonato a se iniciar BELo HORIZONTE EM MARÇO
seu co-lrmão, apressou-se em apresentar provas de que o citado jo- " fo«*no dominao de marco pró- &' possivel que, por todo o mês
gador estava perfeitamente legal, exibindo o atestado liberatório for- ^iml a sua equipe eletiva que fi- de Março, o América embarque

ráivirT somente rèeularizar sua situa- """__„_,„ . „ _.- ,,.,., .rmtnw a a n a d a necido pelo Madureira e datado de 14 de Janeiro, do ano em curso, •- , mn-tituida' — Mo*art. Para Belo Horizonte, afim de
ca" na Policia infrèS definitiva- ANIMADAS AS PROVAS ELIMINATÓRIAS PARA de acordo com o art, 61. capitulo VIII, dos Estatutos da F A. S„ que ^^SfefíSS «Jfspuíar uma ou mais partidas
meme na F. M. F.

Os resultaios ias
corriias no hipó-
iromo gaúcho

PORTO ALEGRE, 23 (A. N.) — Os
resultados das corridas de ontem rea-
llzadas no Hipódromo dos Moinhos de
Vento, foram os seguintes: 1.° páreo
— l.° lugar: Zeno; 2.° Karella; tempo,
70,3/5; 2.° páreo — 1.° Marat; 2.° Lis-
boa: tempo. 78,3/5; 3." páreo — 1."
Bnrrocas; 2.° Gross; tempo 106,4/5; 4.°
páreo — 1° Braiolanda; 2.° Dugani;
tempo 105.2/5; 5.° páreo - 1.° Silenia;
?." onnobusca; tempo 104.3/5; 6." pá-
reo - 1." lugar Araripe: 2.° Opre-
nick; tempo 105 3 5; 7.6 páreo —
l.° Bizantina; 2." Bolota; tem-
ivi 99.4 5; 8.° páreo — 1.° Tapla; 3.°
letra: tempo. 111.4/5: 9.° páreo — 1.°
Realce: 2." Em Puerta: tempo, 140.
Movimento geral de apostas:  2
140:345SO00.

mais
.,.. ^i.m^-m^ . ms..mm. —-¦   nftn ' Dedrlo ou Laifia — Nelst- eom o Atlético da capital mineira.

. dias, ou apresentar atestado liberatório, poderá atuar em qualquer """ 
canhoto Plácido Maari e Para acertar as condições des-

Federação Metropolitana de Natação &Q. c\uoes filiados". Segundo apuramos, o Irajá nâo se conformando X„"'A„ ses loaos. embarcou ontem.
0 11.° CONCURSO INFANTO-JUVENIL

Na piscina do Guanabara, a

diz: "Todo jogador, profissional que tiver cumprido o estágio de 90

fez realizar na tarde de domingo último, as eliminatórias entre pe
quenos nadadores que concorrerão ao 11.° concurso aquático infanto-
juvenil, da temporada do ano corrente.

Apresentando uma equipe numerosa- e integrada por autênticos
"ases" mirins, o Tijuca conseguiu classificar quase todos os seus re-
nresentantes, tendo as provas acusado as seguintes classificações:

50 metros — Peito — Infantis — Tijuca 3 -• Fluminense 1 — Gua-
nabara 1 e Piedade 1. '-.

50 metros livres — Juvenis junlors — Tijuca 4 — Fluminense S
Guanara 2 — América 2 — Vasco 4 e Piedade 3.
100,metros — Costas — Juvenis Seniors — Tijuca 3 — Fluminen-

se 1— América 2 e Piedade 1.
50 metros de costas — Meninas petizes — América 2 — Fluminen-

se 3 — Guanabara 1 — Tijuca 1 e Vasco 2.
50 metros — Livres — Menlnas-lnfantis — América 1 — Flumi-

nense 1 — Guanabara, 1 — Tijuca 2 e Vasco 1.
100 de costas — Meninas Juniors — América 1 — Fluminense 3

Icarai 1 e Tijuca 2.
100 metros — Peito — Aspirantes — Fluminense 2 — Guanabara

1 — Icarai 2 - Piedade 1 e Tijuca 2. ...
50 metros de costas — Infantis — Fluminense 1 — Piedade 1 —

América 1 e Guanabara 2

para
com a defesa do grêmio "industriário", dirigiu-se à F. M. F., onde teria
apurado a inexistência de qualquer comunicação oficial a respeito da
situação do jogador Rolando Guimarães, persistindo no seu propósito „„««„,„,.,„ .-„,„ „ .„...„¦- 
de anular a partida que, se aprovada pelo D. T da F. A. 8., procla- °.Qc^rmttS 

ouVos elementos que ELEITOS PRESIDENTE E VICE-
mará o Manufatura, campeão suburbano de 1941. "" * "*""" ~~ "T,° "Mn,mTTA

EM AÇAO O DEPARTAMENTO TÉCNICO
Diante de tais circunstâncias, a nossa reportagem procurou ouvir

o sr. Álvaro Pinheiro, sobre o assunto. Disse-nos o presidente do De-
partamento Técnico que o caso será resolvido logo que os dois clubes
respondam, às consultas que lhes foram enviadas, tendo adotado o
critério de fornecer às partes, uma cópia dos requerimentos de cada
uma, afim de que os clubes, possam agir de conformidade com a lei
Afirmou-nos Álvaro Pinheiro que agirá rigorosamente, respeitando os
interesses de quem de direito.

Còm quem estará a razão? Com o Manufatura, ou com o Irajá?

Na GB. D. não haverá mais "cartas brancas"

0 Regulamento
Geral ia F. M. F.

Tijuca 3 — Vasco ...
50 metros de peito — Juvenis Junlors — America 1
Guanabara 3 - Icarai 1 - Piedade 1 - Tijuca 3 e Vasco 3. „ r R D nreten-

200 metros livres _ Juvenis eSniors - América 1 - Fluminense 2 De "á muito a C.B.D. preten
— Icarai 2 e Tijuca 2. dia acabar com as cartas bran

100 metros livres — Meninos Juniors — América 2 — Fluminense co," par__ os técnicos encarrega-
2 — Icarai 1 — Tijuca 5 e Vasco 1. j0I _¦, organizar as suas repre-

100 metros — Costas — Aspirantes — Fluminense 1 ---Icarai 2 — " . . ",. A. ü„
Piedade 1 — Tijuca 1 — Vasco 1.

Segundo informações colhidas aquela capital, o conheciao ex-pi-
em fonte autorizada, conta ainda vot americano, Azlz intermediário
o clube americano, com ojoncur, 

g^J^^"'
PRESIDENTE OS SRS. ANTÔNIO
AVELAR E LAFAIETE RIBEJRO

Na noite de ontem, o Conselho
Deliberativo do América, reuniu-
se em sua sede social, às 21 horas,
em última convocação, para ele-
ger os srs. Antônio Avelar e La-
faiete Ribeiro, presidente e vice-
presidente, respectivamente do
América, para o período de 1942 a
1944.
UMA EXPRESSIVA MANIFESTA-
CAO AO SR. EGAS DE MENDON-
ÇA PROMOVIDA PELAS SEC-

ÇÕBS AMADORISTAS DO
AMÉRICA

A gestão do sr. Egas de Men-

aguardam, apenas, a posse da no-
va diretoria para que sejam auto-
Azados os jseus contratos.

INFUNDADOS OS BOATOS
ACERCA DO CONVITE DmiGI-
DO A OJEDA E A COSTA VELHO

Nâo tem fundamento a noticia
veiculada ontem, a respeito de um
convite dirigido a Ojeda e a Cos-
ta Velho, para diretores de espor-
te do grêmio dos "âiabos-rubros".

Fluminense UM DIRETOR COMO INTERMEDIÁRIO ENTRE O TÉCNICO E A CHEFIA donça, 
^J^eTadTTtsofil

que apuramos, o assunto será Esta diretor, pelo que ouvimos, mavel desenvolvimento dado aos
resolvido, devendo terminar de será o homem encarregado de
vex as "cartas brancas", ficando trotar junto à chefio, dos assun-
os técnicos contratados pela C. tos de interesses dos atletas e do
B. D. obrigados a obedecer um próprio técnico, que não poderá
diretor de esporte que será sem- mais discutir diretamente eom

Os banguenses realizaram
um animado exercício

tentações dos diversos esportes.
Alegava a entidade do Edifício _,_.._ .,
Cineac, aliás, justamente, que pre designado pelo presidente as ehefei das delegações, quês
os técnicos às vexes intervinham Luix Aranha. lSes oú-air-ente técnicas. A me

onde nao deveriam, o que mui
tas vexes provocou desentendi- /) AnÀfírní Allíti-
mento com os chefes de embai- V /Í«iUUlüI /lllCll

Esteve reunida, na tarde- de
ontem, a Comissão do novo Regu-
lamento Geral da F. M. F.

Estiveram presentes os srs- Joa-
quihi Guimarães. Alexandre Bar- .
bosa da Fonseca e Gollottl. che- $ X 2 FAVORÁVEL AOS EFETIVOS, O RESULTADO xado. Todavia, embora isto de- fl^L^ * * \- „_«_._,
gando quase ao finalizar a re- nn vatqaiq tejasse, nenhuma providencia foi (fJQ ,___,(U0C (flfCIU OCll

tomada, continuando tudo, como
re- Tt.1r.<nnrln snns atividades nreuara- (Onça); Pará e Mascotte; TiSo (Ce- j,^._._. A-*.« an»>a*Mntn nncy), cecy (Pedro A. Cabral) e Ene- dantes. Agora entretanto, ao

 Haroldo.lAl-

toes puramente técnicas.
ifida, não resta a menor dúvida,
merece aplausos.

quase ao finalizar
união, o sr. Iberê Bernardes

Quinta-feira haverá nova
união.

Vasco x Recife

0 Campeonato ie
Futebol na Franca

a

Nas partidas jogadas ontem, para o
camneonato oficial de fr.tebol. verlfl-
cararn-se os seguintes resultados:

Na zona ocupada, o único encontro
que st- devia disputar entre o Raclng
de Paris e o Havre foi adiado.

Zona livre: F. C. de Sette e Olym-
pimie de Marselha, 2x2.

O Ninies Olvmnlque abateu o Saint
Etirrip, por 1x0.

O F r de Nice e Toulouse F. C.
empatou por .1x0. e o Olympique de
Ales, bateu o Carmes por 4x1.

Iniciando suas atividades prepara-
tórias. destinadas ao reajustamento
de seu quadro de profissionais que
inteivirá no campeonato oficial do
ano corrente, o Bangú fez realizar na
manha de anteontem, no gramado da
rua Ferrer, um animado exercício de
conjunto.

Uma grande assistência afluiu ao
gramado do alvl-rubro suburbano.
aplaudindo com entusiasmo as Joga-
das vistosas praticadas pelas duas
equipes, organizadas com os antigo..
elementos e novos "players" que dei-
xaram boa impressão.

Sob as ordens de Manfrenati, os
conjuntos ensaiaram assim organiza-
dos:

ALVI-RUBROS — Januário (PI-
nheiroí: Enéas e Carlastonlo; Minei-
ro. Antônio e Adauto: Nadinho, Ma-
dureu-a. Anito, Neca e Xuxú.' RUBROS — Pinheiro (Januário)

dino; Paulo (Bltuca),
tamiro), Murilo, Durval e FUiln.

Mais coesos no Inicio do exercício,
os alvl-rubros conseguiram trè* tentos
por Intermédio de Anlto, revidando
equipe rubra com a conquista de 2
pontos por intermédio de Murlllo e
Haroldo, após uma reação convlncen-
te que transformou a prática num au-
têntlco embate. No período decisivo,
os alvl-rubros reorganizados conse-
gulram o 4o, 5." e-6S goals por ln-
termédlo de Xuxú, Ahlto e Anlto,

treinamento

\ Dip F. C. 5 x May-
rink Veiga, 2

No campo do América, estreou,
auspiciosamente a novel equipe do
DIP F. C. vencendo a "PRA-9.
Rádio Mayrink Veiga, pela conta-

Após uma brilhante excursão
aos Estados do sul. os campeões
pernambucanos se exibirão nesta
capital, na próxima S.Meira. en-

O sr. diretor de Futebol convo- frentando a equipe dos vascainos.
ca, por nosso intermédio, todos os Nesse encontro, os recitenses
amadores do Io e 2» quadros para atuarão completos, inclusive com
comparecerem, amanhã, quarta- Almlr e Magri, este Já contratado
feira, às 15 heras na sede social, pelo América,
à Praça Barão de Drumond n. O Vasco, entretanto, não apre-
24, para rigoroso treino. sentará os seus novos defensores,

em virtude de ainda não se en-
contrarem ambientados ao meio.

u:íiucui-j ur ahau, raiutu e nim-u, m ____i.f-__._-
respectivamente, finalizando o ensaio gem de 5x2, num amistoso.
com a vitória do quadro efetivo por
6 a 2.

Anito. Madureira e Nadinho foram
os mais destacados elementos no qua-
riro alvi-rubro e Pará. Murillo e Dur-
vai. conseguiram impressionar na
equipe reserva.

A equipe do DIP, entrou em
campo com a seguinte constitui-
ção: Manoel (Armando), Enéas e
Luiz. Rodolfo, Cito e Araújo. Sal-
gado, Carlos, Tiào, Eplphanlo e
Quinzinho.

Nova reunião ios
pequenos clubes

esportes amadores no seio da fa-
milia americana.

Atingindo a máxima expressão
do seu desenvolvimento, o cesto-
boi americano colocou-se entre os
lideres desse ramo esportivo, nu-
ma demonstração clara e positl-
va de abnegação com que o sr.
Egas de Mendonça empreendeu na
sua administração.

A natação, o esporte que o pre-
sidente rubro julgou indlspensa-
vel A Juventude americana, está
produzindo resultados satisfafó-
rtos. pois, as representações ln-
fantò-jüvenis, figuram, já, com
grande destaque nas competições
oficiais.

Alem desses dois salutares es-
portes, tivemos, ainda, as Olim-
piadas das Legiões rubras, realiza-
das com singular expressão, onde
ftcaram gradadas com letras de
ouro, nas páginas da história, do
América, como símbolo d" uma
administrarão sadia e nrós"\'a.

Numa slnnificativa demonstra-
çâo do testemunho e aratidão dos

E' pensamento da direção técnica amadores americanos pelo seu
do Vasco, experimentar, no en-
tanto, nesse prélio. o pivot Noro-
nha e o arqueiro Roberto, caso it-

uk * »n ses jogadores se encontrem em
Está marcada para amanha, às 20 _.ondJ}-|--«."• „ma nm» i-PiiniSo dos n-aue- «.vuuivuca. |

Atuará como arbitro, o Juiz per-
aambucano H. Pessoa (Palmeira).

horas, uma nova reunião dos peque
nos clubes, na sede da F. M. F.. afim
da dar cumprimento ao dec. 3.199.

grande presidente, realizaram on-
tem. nor nravão da reunião do
Conselho Deliberativo, v.ma ex-
vressiva homen a nem ao seu aran-
de benemérito, à qual se associou
todo o quadro social âo grêmio de
Campos Sales.

;>r»u^i-;-V;;_^\i^^
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Tropas dc esquiadores americanos, em atitude de expectativa, cm
certo nonto do noroeste americano. O uniforme dos esquiadores

"yankees" i verde e branco, facilitando assim aos soldados a
camuflagem com o terreno coberto de neve e pinheiros verdes.

Ofensiva aérea dos OS ESTADOS UNI-
ingleses na Cirenaica DOS NA GUERRA

CAIRO, » m. T.) - O alto comando da RAF no Oriento Médio
distribuiu o gegulnto comunicado: _____.».«. .n__m»nt_«No dia aí. iwmsi formações dt eaçaa começaram novamente
aua acào ofens va sobre os setor.* avançado» <»» «»?*»«•;/?«¦*
E novas condições atmosféricas que melhoraramjwtavrimcnto. uma
f^ormacSo de "Messeríehmldt loa'* foi Interceptada sobre a bala dt
El o!Sla Foi abitide.um dewei aparelhos. ^^«.«fti-™"tro ••MeMerschmldt 109" foi abatido pelo fogo da defesa antl-aérea.

Durante os dia» 20 t 31 do corrente. formações aérea» Inimiga»
«iawam JoSmeSe Marta. Esses ataques causaram vitimaii e ai-
5unii finos. Um bombardeiro Inimigo Interceptado priornossos ea-

«TIRADA FASCISTA EM El MEGHEU
CAIRO. 38 (H. T.) - O granda quartel general britânico do Orl-«^tffias sara ._,»«.».,. •»

inimiga» no setor de El Meghell. O inimigo retlrou-se depol» de se te-
Sm trSado alguns tiros de artilharia. Nâo se «gWWf» •"•'
racio na sltua?5o El Meghell, apesar da firmo resistência do Inl-
m'8Na 

uarte sudoeste da frente, as patrulhas Inglesas penetraram nas
linhas inimiga" que guarnecem um dos setores da luta. apossondo-sc
do alguns veículos e fazendo prisioneiros As nova» .condiçõesi atmoa-

SOB BOMBARDEIO A RETAGUARDA DO
INIMIGO

CAIRO 23 (A. P.* — O comando dos exércitos britânicos no
0r,%pe?_naomnaTelngCearal a" leste de Tmlml e ao su, da estrada
Tmimi Mnkiii m n-ssas patrulhas e colunas moveis encontraram.
2m«Sn"» 

"TtenSS 
por parte das colunas Inimigas.

„S oa-so aucT consideráveis movimentos foram observados, ft tarde,
de fiSSba JaS Tmlml. A atividade aérea Inimiga contra objetivo»
na nossa área de vanguarda também foi em escala maior. As nos-
saas"o?as aéreas novamente cooperaram nas nossas operações ter-
Stic», por melo de patrulhas de caça. enquanto os «ossos avlões de
bombardeio atacaram, eficientemente, posições à retaguarda do Inl-
migo".

NAVIO-TANQUE ATINGIDO PELA R. A. F. NO
MEDITERRÂNEO CENTRAI

CAIRO. 23 (A. P) — O comando da Royal Air Force no Oriente
PrÓ^o\%o°sToUsnítCv*ocs de caça realizaram patrulhas, na área de van-
euarda KteTS.de ontem. 22 de fevereiro. Um Ju-88 foi in-
terceptâdoe abatido, sendo feitos prisioneiros os seus quatro trl-
pulantes Outro Ju-88 foi destruído ao largo da costa da África do
Norte e vários outros ficaram severamente danificados.

'•Durante o dia de ontem e a noite de ante-ontem, aviões inlml-
•ros realizaram uma série de ataques contra Malta. Fora-ç causados
alguns danos, mas o núrnero de vitimas é pequeno. Os nossos aviões
de caca interceptaram as formações incurslonlstas e abateram um
Me-109 Outros Ju-88 e Me-IOD ficaram tão severamente danificados
nue è improvável que tenham chegado às suas bases.Q «Aviões da arma aérea da Marinha atacaram, com ÔJtlto. um na-
vio-tanoue Inimigo no Mediterrâneo Central, durante a noite de sâ-
tado Tingido |or torpedo, do navio partiu uma grande coluna de

"Dois dos nossos aviões estão desaparecidos".

A AÇÃO CLANDESTINA DE VICHÍ EM FAVOR DOS
EXÉRCITOS DO GENERAL ROMMEL

LONDRES » <B.> — "Grande, senão a maior parte do que esta
acontcE eiitrd Washington e Vlehl. nüo foi ainda resolvida" - escrevt
_ redatof diplomático do "Observer". A Última nota noi¦ .americana .que
.eíeltava por^Insatisfatória, e negativa de Vichi de ter auxiliado o avanço do
geeneraí Romínel^na Libia/nâo chegou a ser um ''ultlmatunV' porque o pa-
nel dos Estados Unidos e da Grà Bretanha é também muito delicado. E
bem s_bido em Washington e Londres que a Alemanha está procurando uma
completa ajuda franco-espanholâ em .seus preparativos contra OlbralUr.
Se se rompessem as relações norteamericanas com Vichi, os alemães pro-
curariam levar a guerra entre Vichi e os aliados. Eí*e seria o primeiro
passo. O resto viria naturalmente. Há ainda a poderosa frota francesa, as
bases francesas no Mediterrâneo, os recursos substanciais da África do Nor-
te francesa e Dakar, para as operações no Atlântico.

No momento presente, a Alemanha pode utilizar-se dos portos trance-
ses, particularmente Marselha. Mas o que Hitler procura é a magna empre-
sa da nova entrada da França, na guerra, ao lado da Alemanha. Os jorna s
da França ocupada concentraram-se ultimamente na propaganda destinada
a provar que a vitória dos anglo-saxões compreenderia o castigo de toda a
França, e que, por conseguinte, o pais não tem mais nada a perder, passati-
do-se â bellgerância declarada em favor da Alemanha. O que. contudo, não
deixa de ser notável é- que a França de Vichi e a Espanha de Franco contl-
nuam a render tributo à força da contra-ofensiva russa contra a Alemanha.
A condução das negociações com Vichi foi deixada a cargo de Washington,
porque o governo norteamericano ainda está em relq-ôes com o governo de
Pétairi, mas Londres é consultada a respeito de todos os passos.

A CHINA LUTARA' ATE' A VITÓRIA FINAL
SAO FRANCISCO, 23 (R.) — O dr. Hu 8hlh, embaixador da China

SÃTáE. tt?_%r_?íqueC,ntó?ia3eteZ0S^ *af iS JM ponte ^^^^^^Ê^- *" ^
mesmo no caso cm que o inimigo consiga cortar a Estrada de Burma. poro o travessia de colunas motorizadas.

Asseverou o embaixoder chinês que o fechamento daquela estrada não
afetará o moral dos chineses, acrescentando: -Continuaremos a luta como
se jamais a Estrada de Burma tivesse existido; os recursos da inteligência
dos chineses encontrarão um meio de enfrentar a situação, pois a necessl-
dade é mãe da invenção. O espirito dos chineses não admitiu a derrota em
face de maiores dificuldades anteriores e brevemente tereis oportunidade de
constatar que a estrada da Índia estará funcionando. Os chineses estão,
agora, construindo uma nova rodovia, ligando o território chinês a Calcutá."

O dr. Hu Shih concluiu dizendo: "Os chineses possuem a mais Infini-
ta capacidade de paciência e pedeis aquilatar dessa capacidade pelos õfl
meses de guerra, já decorridos e durante os quais jamais a China desesperou
nem perdeu as esperanças".

TRATADO SINO-IRAQUIANO
ANCARA, 23 (De John Wallis, da Reuters) — As relações entre a China

e os demais paises do Oriente Próximo estão sendo estendidas.
O ministro chinês nesta cidade, dr. Chang, viajou para Bagdad, ho|e,

para negociar um tratado de amizade com o Iraque. Subseqüentemente, lia-
verá uma troca de representantes diplomáticos entre os dois governos.

Essas medidas foram tomadas durante as negociações efetuadas em An-
cara, entre o dr. Chang e o ministro persa. >

A Turquia vai enviar um encarregado' des negócios para Chungking, o
qual substituirá o seu ministro, que estava residindo em Changai, quando os
japoneses ocuparam a cidade, a 7 de dezembro passado.

NÃO HÁ MAIS RESTRIÇÃO LEGAL PARA EM-
PRÉSTIMOS ÀS NAÇÕES BELIGERANTES

WASHINGTON, 23 (A. P.) — O presidente Franklin Roosevelt assi-
nou um decreto suspendendo, durante o tempo que durar a guerra, a restrl-
ção legal a empréstimos ou créditos às nações beligerantes, pelos cidadãos
norteamericanos.

A suspensão drssa restrição foi pedida pelo presidente ao Congresso,
que a concedeu, sob a alegação de que a mesma estava prejudicando as re-
lações com certos paises beligerantes, especialmente o Canadá. Fazia ela
parte da ."Lei de Neutralidade".

FALECEU 0 ATOR FRANCÊS VICTOR BOUCHER
PARÍS, 23 fH. T.) — Faleceu ontem, de manhã, o conhecido artista

francês Victor Boucher, devido a uma crise cardíaca. Sua mulher e filhos
acempanharam-no até aos últimos momentos.

¦ Boucher encontrava-se doente há já algum tempo; depois de um curto
período de alivio, entrou no principio deste mês para a Casa de Saude de
Avray, onde acaba de falecer. Seu enterro se realizará na próxima quarta-
feira.

Victor Boucher-foi um dos mais populares atores des teatros "do Bou-
levard" de Paris, onde havia conquistar!'-' grande celebridade, celebridade
que se estendeu a toda a França e estrangeiro, depois do- seu aparecimento
no "écran". de«le que começou o cinema talado. Sua personalidade distin-
guiu-se brilhantemente, em tedas as cri-çâcs que os autores lhes confia-
ram e ainda ninguém esqueceu, d? certo, o feti papel de "Pochard", nas"Vinhas do Senhor", a célebre comédia de Fler. e Cavaiüe..
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.IM-IHA
Cada vez mais íeroz o ajuste
de contas entre os totalitá-
rios da direita e da esquerda
357 NAVIOS AFUNDADOS E 1.030 POSIÇÕES DESTRUÍDAS PELA

ESQUADRA RUSSSA
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MC«COÜ. 2J <R.> - A rádio
desta capital distribuiu, hoje. as
seguintes Informaçõe ssobre o ae-
«enrolar das operaçUes eontra os
alemães: — "Prosseguem as op«-
rftçoes destlnadtui a expulsar as
tropas Invasoras da rcglao de Le-
r.lngtado. Violentos e reiterados
ataques vem sendo desfechados
contra o inimigo, ataques esses
que teem tido o auxilio poderoso
du nossa aviação e de nossa arti-
lharla Várias cunhas foram era-
vadas nas linhas nazistas, se bem
que o inimigo tenha oposto feros
resistência aos nossos ataques.

As unidades de infantaria russa,
em operações na frente de Kall-
nln, ocuparam uma Importante
localidade, onde apreenderam
grande c^pla de material bélico.
Num dos setores da frente merl-
dlonal. apenas em um dia de com-
bate, nossas tropas capturaram ou
destruíram quatro canhões, dois
morteiros de trincheiras. 12 me-
twJhadoras e desmantelaram qua-
tro carros de assalto. Cerca de
500 alem&es, entre oficiais e sol-
dados, foram dizimados.

Por seu lado, a avlacao russa,
em operaçBes sobre as Unhas Inl-
•nlgaa, destruiu ou danificou cln-
co carros de assalto, 240 caml-
nho>s carregados de tropa e™»-
terial de guerra, cinco depósitos
de combustível, 65 vagOes com
munlçõ-s e soldados. 19 canhões,
vinte morteiros de trincheira e
um grande depósito de munições.
Trê* batalhões de Infantaria fo-
ram dispersados.

A gravura mostra um aspecto do Interior de uma fábrica norte-
americana de fabricação de aviões de caça.
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As baterias âe segunda classe de um couraçado norteamerleano
em exercícios de tiro.
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Tomados de pinico, os
germânicos

Importante se tem tornado a
ação dos guerrilheiros soviéticos
que se encontram na região de
Orei O quartel-general de uma
unidade inimiga foi atacado.
Imediatamente os alemães fugi-
ram tomados de pftnlco em dire*
rão do aeródromo local. Afim de
impedir que os guerrilheiros rus-
sos capturassem seus aparelhos,
os nazistas Incendiaram quatro
grandes aviões de bombardeio e 15
aviões transportes. Em outros se-
tores, o papel desses combatentes
não tem sido menos notável. As-
sim, um grtípo deles, aos quais se
haviam luntado alguns paraque-
distas descidos pouco antes na re-
gláo, penetraram numa aldeia
fortificada pelo Inimigo, contra
cujas forcas abriram violenta fu-
zilaria. Em completa desordem,

os alemães fugiram, abandonan-
do diversos canhões antl-tanques,
metralhadoras, morteiros de trln-
cl-eira e até os próprios compa-
nhelios feridos. Esse mesmo gra-
po, depois de dois dias de luta in-
cessante, capturou cem caminhões
e motocicletas, 84 cavalos, todos
os documentos ae um batalhão
nazista, um depósito de muni-
ções e «rande quantidade <je me-
dica mentos"

357 navios afundados pela
marinha russa

Em -eguida, passando em revls-
ta os resultados da guerra naval,
a mesma emissora informou: -*-
"Nestes sete meses de guerra a,
marinha russa meteu a pique Bi
belonaves nazistas, 276 navios
auyiliaves que transportavam cen-
tenas de tanques e canhões e de-
zenas de milhares de granadas.
Milhares de marinheiros i solda-
ros nazistas pereceram afogados .

Nessa mesma emissão, a radio
local, depois de acentuar que o
comando soviético visa, em prl-
neirc lu.ar. poupar o potencial
humano russo, acrescentou, a ti-
tulo informativo: — "Os alemães
parece que não levam em conta
as perdas sofridas e lanças a lu-
ta unidades após unidades con-
tra as nossas forças'atacantes, sa-
bendo de antemão que esses no-
mens não podem salvar-se".

Logo depois, passou a estação
de Moscou a comentar as irradia-
cões tle Berlim e a citar trecl*o_
das informações prestadas ao po-
vo alemão .Uma dessas informa-
cões disse o seguinte: — "As for-
ças russas estão atacando íurlo-
sameiité em vários setores da
frente oriental. Os bolchevistas
atacam dia e noite, empregando
forcas de considerável poder. Em
violentos contra-ataques, os nos-
sos soldados reneliram 52 vezes o
lnimhi-o. que penetrou em um
setor das linhas alemães".•Ao BOTclüir a emissão, a estação
Informou que, na frente do Do-
net_, a luta prossegue no mesmo
ritmo. m*u rrrado as continuas
tempestades de neve e o forte
vf**to _el*do que sopra.
2.800 choques entre navios e

baterias de costa
A Rá-

lados por marinheiros da mesma
esquadra, estâo operando na íren-
te de Ler.lngrado".
Unidades da R.A.F. reforça*
rio novas reservas soviéticas

MOSCOU, 23 (A.P.) — Anuncia-
se que novas reservas soviéticas,
apoiadas por forças aéreas provi-das de aviões de caça britânicos"Hurrlcane", completaram o seu
treinamento nas bases dos Urais
e estfto prontas para entrar lme-
dlatamente em açfto.
Moscou também prepara sua

ofensiva da primavera
MOSCOU, 23 (R> — Novos

avanços soviéticos são anunciados
em diversos setores, no decorrer
de domingo. Na frente sudoeste,
unidades russas, comandadas pe-
lo general Kugnetzov, libertaram
mais três localidades. Anunciando
esse fato, o rádio local declarou
que os alem&es sofreram pesa*
das perdas durante a luta pela
posse dessas cidades. Um regi-
mento de Infantaria ligeira ale-
mã, que chegara recentemente
àquela zona, foi lançado num con-
tra-ataque, mas sofreu espectn-
cular derrota.

Na frente meridional, mais duas
localidades foram reconquistadas
pelos russos, tendo os alemães
oferecido encarniçada resistência,
antes de serem obrigados a re-
cuar. Noutro setor da mesma íren-
te, os russos destruíram 10 car-
ros de assalto e capturaram 7 ca-
nhões, alem de outros materiais
bélicos. ,

Na frente central, os alemães
tiveram 200 baixas numa tentati-
va fracassada de reconquistar
uma das aldeias hà pouco liberta-
da.

Um caminhão do exército descarregando as lâminas de aço com que ..
engenharia dos Estados Unidos constrói um aeroporto portátil em

poucas horas, em qualquer espécie de terreno.
(.fotos da lnter. Americana)

MOSCOU, 23 (A. P.l
dio Emissora informa:"Os navios da esquadra russa
do Mar Báltico participaram em
28U0 choques com as baterias de
costa inimigas, desde o inicio da
guerra, destruindo-lhes mil posi-
ções e arrazando mais dc 1500 ba-
terlas. Trens blindado», mane-

Grande estação ferroviária
arrazada

Num periodo de 5 dias, a avia-
ção soviética, na frente sudoeste,
arrazou uma grande estação ter-
roviárla ocupada pelo inimigo e
destruiu ou danificou seriamente
9 tanques alemães, 7 carros blln-
dados, 180 caminhões assim como
grande quantidade de outros equl-
pamentos militares. Um dos pilo-
tos, apesar de chocar-se conti a
um caça Inimigo, conseguiu re-
gre_sar, sem ferimentos, à sua
base.

Um destacamento de guerrilhei-
ros, operando na frente de Smo-
lensk, penetrou numa aldeia, onde
11 oficiais alemães do corpo de
intendência estavam preparando
alojamentos para uma unidade de
infantaria. Todos esses oficiais fo-
ram mortos. Em seguida, os guer-
rilheiros prepararam uma embos-
cada, nas proximidades da aldeia
e ali aguardaram a unidade ale-
mã. Pouco depois, dois caminhões
conduzindo tropas penetraram na
estrada em direção ft aldeia, onde
deviam ser aguardados pelos ofl-
ciais. Empregando granadas de
mão e fuzis metralhadoras, os
guerrilheiros destruíram ambos os
caminhões e algumas dezenas de
soldados.

Depois de esmagar forte resls-
tência germânica, os russos ocupa-
ram 15 aldeias em um só dia de
luta, num setor da frente merldio-
nal. Os alemães abandonaram 600
mortos em uma só aldeia, onde
foram capturados ou destruídos
16 tanques, 140 metralhadoras, 8
morteiros de trincheira e 39 ca-
nhões de campanha.

Dois batalhões de infantaria fo-
ram derrotados na luta pela posse
de outra aldeia, e, em uma ter-
ceira, os nazistas perderam mais
de 200 homens. Na frente sudeste
os alemães atacaram, afim de
deter o avanço soviético em di-
reção ao Dnleper. As tropas so-
viéticas, depois de repelirem os
ataques, reiniciaram seu avanço,
retomando 8 aldeias e infligindo
pesadas perdas ao inimigo.

Contra-ataques rechaçados
Um contra-ataque alemão, na

frente central, foi frustrado efe-
tivamente pelos artilheiros sovié-
ticos, que, com uma barragem de
fogo separaram a ponta de lança,
constituída pelos tanques da in-
fantaria. Um grupo de aproxima-
damente 400 soldados alemães íoi
varrido do campo de batalha. A
força aérea soviética teve um dia
feliz, destruído muito equipamen-
to e fazendo voar pelos ares de-
pósitos de munições.

Os alemães lançaram novas
forças à luta em vários setore3
da frente de Smoleiísk, assim co-
mo contra-ataques protegidos portanques, mas as tropas soviéticas
repeliram todas as investidas, fa-
zendo recuar o inimigo, anlquilan-
do o seu -iotencial humano e des-
traindo o* centros de resistência.

Os alemães estão empregando
grandes quantidades de tanques
para tentar deter o avanço das
tropas russas na frente sudeste.
Apesar disso, as forças soviéticas
conquistaram outras 17 localidades
em poder dos nazistas.

Ademais, depois de um violento1
fogo de artilharia ru.v*... o- tan.
quês alemães foram obricntiot ¦
bater em retirada, perdendo -».
rias unidades que ficaram df*.
traídas, alem de 400 on ,
soldados mortos pela fti-il-ri-,
russa.

Depois de ter fornecido mu
Informações e rádio local, acre.-
centou:"Os hltlerlstas estão antmcian* |
do a todo o mundo sua próxima
ofensiva da primavera, mas noi
também estamos nos preparando
pera uma ofensiva Idêntica". E-*
tamos desfechando severas colp-*
no inimigo, enfrentando as mia
desfavoráveis condições, rrlnti*-
pelo inverno. Na primavera, (ve.-*
remos desfechar golpes ainda
mais severos. O exército nlen:_o
está multo longe de ser o mesmo
de julho do ano passado".

Outro piai alemão
ESTOCOLMO, 23 (ll.T.)

— Anuncia-se de Berlim
que acaba de falecer o ie-
nente-general Gèhard LindA
ner, antigo chefe das Esco-
las de Observação Aérea da
"Luftwafe", em consequên-
cia de'uma moléstia con-
traida na frente meridional ¦
russa.

Ataques de grande enver*
gadura

ESTOCOLMO, 23, (H. T.) - Os
russos desfecharam ataques áe
grande envergadura contra Sclius*
selburg, a Staraja Russa, Rtev.
Viasma, Orei e Bjclgorocl. São esses
os principais objetivos visados pe-
las tropas russas. O rádio de Mus*
cou "anunciou 

que as tropas russas
capturaram numerosas fortifica-

.ções e romperam duas linhas da
defesa germânica em torno tíe
Schussclburg. Foi também anun*
ciada pelo rádio de Moscou a ocu-
pação pelos russos de vária? ai-
deias nos setores de Smolen.-k e
Poltava, na Ucrânia e Pavlogra, a
70 quilômetros a leste de Dniepro-
pet-üvsk.
Trens sanitários para socorrer

os alemães
SOFIA, 23 — (H. T.) - Par'"-

hoje desta capital um trem .-anl-
tário búlgaro destinado à frente
oriental. O trem e"stâ constituído
por quarenta e duas camas e ser*
viços para vinte e cinco médicos
e enfermeiros búlgaros. Recorda*
se que em conseqüência da visita
que fèz a Sofia em outubro de 1041
o general Hartmann, diretor da
Cruz Vermelha Alemã, a Bulgária
resolveu enviar trens sanitários
para a frente oriental.

Losmino recapturada
ESTOCOLMO, 23 (H. T,) - 0

rádio de Moscou anunciou nue as
tropas russas recapturaram Los*
mino, a 30 kullômetros a sudeste cie
Visma, na estrada de Vlsma a
Juchnov.

Segundo informação aqui rees-
bida o_ russos estão empreendendo jem certos setores preparativos de
defesa para a primavera.

Aviao-transporte abati
MOSCOU, 23 (A. P.) - 0

rádio desta capital anuncio qu'
as baterias anti-aéreas sovicti-
cas abateram um aviõo-trons-
porte inimigo que tentava lançai
abastecimentos, em paraqu.das,
para as tropas alemãs, em certo
ponto da frente, que estava sen-
do atacado pelas unidades sovié*
ticas.

A tripulação do avião-trans-
porte foi feita prisioneira.

Bronze dos sinos para os
canhões germânicos

ALGURES NA EUROPA, 23 <R'
— Pessoas recém-chegadas »*
Alemanha dizem que nçíante a
requisição dos sinos das igrejas.
ordenada pelas autoridades ".*-
mães, os camponeses da Alemanji"
meridional relembram que a u.""
ma vez que se adotou a mesrM
medida foi no ano de 1918. !"e*J
antes do colap/so dos exércitos '••
kaiser.

Cresce a opressão na Grécia |
LONDRES, 23 (A. P.) - ° "E

change Telcgraph" informa que
autoridades alenta.-, etn Atenas,_i
blioaram um decreto impondo S.v
cie morte a qualquer pessoa q»e
abrigo a soldados grego- ou aitv
que, como se pal-p. ainda prrr--^
escondidos, em número de •
Grécia. ...

Houve duas execuções ns- »"'¦
passada.


